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AVISO

i • • Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo não
effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no

'.anno de 1914 será immediatamenta suspensa, naquella data,
‘ u remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militara, será igual-
-mente suspensa a remessa, si os chefes das repartições não en-
xiarem até 20 do corrente Ines as relações daquelles que
tenham autorizado o desconto, em seus vencimentos, para a
renovação da assignatura em 1914, convindo notar que as
relações enviadas para o corrente anno . não servirão para e•
-anno vindouro.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.832—DE 17 D1: DEZEM BI10 DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a abrir no Ministerio da Vinil() e Ohms
Publicas o credito extraord na rio de 203:i55$820, para as despczas coal

conclu&io do edificio doa Correios e Telegraphos em PUrti) Alegre, ELI,
todo do. Rio Cirande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazill
Faço saber que o Co»gresso Nacional decretou e e4

sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizada

a abrir pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas um cre-
dito extraordinario na importaneia de 20J:135$820, para oc

-correr fts dttSpeZaS Com a conclu s ão do eilificio destinado a
Correios e Telegrapbos em Porto Alegre, Estado do Rio Orando
do sul; revogadas -as disposições em contrario.

Rio d,, .Taneiro, 1: de dezembro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25' da Republica.

IIEttmEs II. DA niNSECA.

José Barbosa Gonçalves.
e

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEenTo N. 10.590 — DE 3 DE DEZENI BRO DE 1013

Abre co Minish rio das Relações Exteriores o credito especial do 500:000$,
sendo 350:000 distiLl.,dus á acne isição da bibliotheca e de tolo,'
os valiosos objec1o4 ao ai te que penem-il .:A ai no barão do Rio-
13 sane° e 150:000$ para satiatazer a todas as despezas feitas Coal

os seus inumes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
usando da.. autorização concedida pelo decreto legislativu
u. 2.827, desta data, decreta:

Artigo 'mico. Fica aberto ao Ministerio das Relações Ex-
teriores o credito especial de 500:000$, sendo 350:000$ des-
tinados ti acquisição da bibliotlieca e de todos os valiosos
objectos de arte que pertenceram ao barão do Itio-Lranco
150:000$ para satisfazer a todas as despezas feitas com oá
seus 'internes.

Rio de :Janeiro, 3 de dezembro de 1913, 92° da Indepetti
delicia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSEC.A.,

',atiro Miner.

'DECRETO N. 10.597 — DE 11 DE DEZEMBRO DE 1913

Approva com abo ...v:5es os etiitutOS tia Sodedade A nonyma Pensionato ZIK

Familia,• com séde na capital do Estado de 5. Paulo

O Presidente da Ilepnblica dos Estados Unidos do Brazit,
attendendo ao que requereu a Sociedade Aubuyma'Pensionat.o.
da-Familia, com séde na capital dó Estado de S . Paulo, auto-.
rizada a funceionar pelo decreto n. 9 ..019, de 4') de novemaa

-	 •
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do 1911, resolve approvar as modificações feitas nos seus es-
tatutos pela assembléa ,geral extraordinaria realizada em 29
te agosto do corrente armo, menos quanto á. divisão da joia
que deverá continuar conforme se acha estabelecida, conti-
nuando a referida sociedade a s.ubmetter-se em tudo quanto
1he for applicavel ás disposições dos decretos llb . 434, do 4 de
'julho de 1891, e 5.072,de 12 de dezembro de 1903.e ás de gimes-
quer outros que vierem a ser promulgados sobre a materia
de sua concessão.

Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1913, 92° da..Indepen-;
eencia e 25° da Republica..

HERMES Il. DA FONSECA.

Biradaria da Cunha Corrêa,

verifica do livro de presença, o Sr. Iterado de Olivei -a propõe
e por acclamação são acceitos para dirigir os trabalhos os
Srs. Dr. 'José Ayres Netto, Bento Vieira do Cam 'os e Dr.
Francisco de Paula Vicente de Azevedo, aquelle como presi-
dente e estes como secretaries, os quaes, em vista da manifes-
tação favoiavel da assembléa, tomam assesto á mesa. O Sr.
presidente faz sciente que a presente assembléa, na fôrma
da convocação feita pela imprensa desta capital e do Rio de
Janeiro, tem por fim tomarem os Srs. accionistas conhecimento
e deliberarem sobre un.a proposta de alteração de alguns
artigos dos estatutos, apresentada pela directoria. Em se-
guida pede a palavra. o Sr. Dr. .J. J. Cardoso de alCo Neto,
que em nume da directoria vem justificar e apresentar a pro-
posta de alteração. Diz o Dr. Caras° de Aiello Neto que a
presente alteração de estatutos, sem de' fórma alguma tocar
no fundamento do plano cio «Pensionato da Familia», visa deus
pontos princ•ipaes: fac:Ãtar o pagamento da joia pela sua
subdivisão em prestações menores e dar ao fundo de eles-
pezas recursos para fazer face ás despezas sempre crescen-
tes da propaganda e producção de mutualistas. Este segundo
ponto julga a directotlia de uma importas:c-ia oapital, á vista
da enorme colicurrencia que de dia para dia se accentúa por
parte das sociedades 'congeneres, algumas da.s quaes dispõem
de avultadas verbas para pagamento das despezas de propa-
ganda e producção; dahi a necessidade de luesilitar o fundo
de despezas do «Pensionato da Familia» a enfrentar o cres-
cimento desses dispendios, o que não é possivel com os ele-
mentos com que conta actualmente este fundo. Por outro
lado, continna o Dr. Cardoso de Mello Neto, esta medida sm
nada affeeta ao fundo de pensões que, já bastante fórte no
presente para fazer ¡face ás eventualidades mais se conso-
lidará com o rapidoldesenvolvimento que terá por certo a
sociedade, uma vez que sejam postas em vigor as presentes
modificações. Terminando, o Dr. Cardoso de Mello Neto envia
á mesa a seguinte proposta, que o Sr. presidente faz lér pelo
Sr. a s secretario: — Proposta de emendas a alguns artigos
dos estatutos do «Pensionato da Familia», apresentada pela
directoria— Ao si t. 9°: Onde se lá «50 elos, leia-se «40 oio»;
onde se Iô «pelas contribuições de 20$, etc.», Ida-se «por
80 elo das contribuições de 20$, etc.». A parte final oeste ar-
tigo, leia-se assim: «Este fundo, destinado exclusivamente ao
pagamento das pensões aos beneficiarios dos mutualistns fal-
lecidos, illimitade..». Ao art. 9", paragrapho unico: Suppri-
ma-se. Ao est 10":: Onde- se lá, «50 elo>, leia-se «60 olos;
em seguida ás palavras «pelos juros do capital social», aceres-
centem-se as seguintes: «e por 20 (0 das contribuições por
fenecimento»; Ao art. 11, paragrapho unico: Supprima-se.
Ao art. 14, paragrapho unico, que passa a ser § 1°: Substi-
tua-se :Sque vem após as palavras atabella seguintes, pelo
que se segue: aJoia total: 1:000$000. Em um anno: duas
prestações senaestraes de '530$; . quatro prestações trimestraes
de 265$; 12 prestações mensaes de 898000. Em dous annos:
duas prestações anpuaes de 560$; quatro . prestações somes-
traes dó 280$; oito Prestações trimestraes de 1408; 9 4 presta-
çõossmensaes de 47,8000. Em. tres Ires prestações .an-
mines de..380$; seis.prestações semestraes de. 192$; 12 presta-
ções strimestraes de 98$; 36 prestações mensaes de 33$000.
Em.:quateo.aunos: '.quatro prestações annuaes dá 200$; oito
préstações semestres de 152$; 16 .prestações trimestraes

. 7S;$; 48 prestações mensaes de 2613000. Em cinco armas: cinco
prpstações_ aonpaes _de: 250$_;... 10 ,prest.ações semestraes .dé
328$;-20 'prestaçõess.trimestraes de 65$; .60 prestações nien-

--

_	 . _
Saes de 22$000. A seguir intercalle-se o seguinte: 4§ 2°-dó.
art. 14: Quando o mutualista subscrever o pagamento da joia•
em prestações inferiores a 1008, fica obrigado, no acto de sua
inscripção, ao pagamento de mais 208 para o exame medico
cuja importancia não será restituida, quer seja ou não acceito
o candidato. Ao art. 17, § 2°: Onde se lê «Os avisos pela im-§
prensa. etc.», lera-se: «Os avisos pela Imprensa serão publi-
cados diariamente durante o prazo em um dos jornaes de maior,
circulação da capital do Estado de S. Paulo e outro do Rio de
Janeiro, devendo scientificar-se aos mutualistas em carta re-
gistrada, todas as vezes que houver mudança de jornaes ». Ao
art. 26 paragrapho unico: Substitua-se pelo seguinte: •aAs
vagas que se verificarem entre os Temidos serão preenchidas
no mez de fevereiro de cada anno, por meio de sorteio den-
tro os mutualistas que contarem mais de cinco annos de inseri-
pç•ão. O primeiro destes sorteios realizar-se-ha em fevereiro
de 1919 b. Ao -art. 33: Accreseente-se o seguinte; «Paragrapho
unico: A retirada da porcentagem de que trata este artigos
só poderá ser feita quando o mutualista tiver pago prestações
de jota que perfaçam a impo tancia de 200$000». Ao art. 54;
§ 2": Onde se lá «quatro quotas>, leia-se aseis quotas»; e
substituam-se ás palavras fmaes «propostas apresentadas por,
corretor da sociedade>, pelas seguintes: «Quotas creditadas
depois que o mutualista tive r pago prestações. de jia que
perfaçam a Importancia de 2008000». S. Paulo, 29 de agosto
de 1913. Po s ta em discussão a proposta, e ninguem pedindo
a palavra, é a mesma posta a votos e unanimeme.nte a:spro-
vada pelos accionistas pre ites;. vae, pois, ao Sr. presidente
da cflrectoria para eneaminhal-a á approvação do Governo

. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente en-
cerra a sessão, lavrando-se em seguida a presente acta que,
lida e achada conforme, voe assignada por todos os accionistas
presentes. Eu, Francisco de Paula Vicente de Azevedo, 2,0
secretario, a escrevi.
• S. Paulo, 29 de ac-osto de 1913. — José Ayres Neli°.

Bento Vieira de Campos. -- Francisco de Paula Vicente dc.
Azevedo. -- Dr. A hur Fajardo. — Barão da Bocaina. — J.
J. Cardoso de Mello Neto. — Dr. Claro Homem de Mello.
Dr. A. Murtinho Nobre. — Horacio de Oliveira.

DECRETO N. 10.012 —DE -17 DE DEZEMBRO DE 1913 '
---

Arprova, com alteracile^ os novos estatutos da Compa'nitio. de seguros , ma4 •
ritimos e Iletrrestres Garantia, com ca.° nega Capital •

O Presidente da Republica , dos Estados Unidos do brazils
attendendo ao que requereu a Companhia de Seguros 151aritimos
e Terrestres Garantia, com sede nesta Capital, autorizada a
funecionar por carta-patente n. G, de 21 de junho de 1902, re-
solve approvar, com alterações, os novos estatutos, adoptados
pela assembléa geral extraordinaria, realizada a 20 de ou-%
tubro do corrente anno, mediante as seguintes clausulas:,

A Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres Gararr-,
tia, com sede nesta Capital, continúa a submetter-s.e em tudo
quanto lhe fôr applicavel, ás disposições do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, e bem assim ás disposições das leis vigen-
tes e que vierem a ser promulgadas sobre o objecto de suas
operações.

Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados conl
as seguintes alterações:

Ao art. 8° — Substituam-se as palavras: «10 °I° (dez por; .
cento) para.., igual importancia», pelas seguintes: «20 '°1:°-
!vinte por cento) para o fundo de reserva, o qual será appli .a •
Crido, bena como o capital realizado, cio aecôrdo com o art. rs
n. 2, do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903. Fica sup..-r
primido o paragTapho unico deste artige.

Ao art. 10 — Supprimarn-se as palavras finaes: «mais `:
nenhum individuo... de 50 socios», e, bem assim 'o para'
grapho unico deste artigo.

Ao art. 11 --Substituam-se, nos 2°, 3° e 4° periodos a'S
palavras: s•perderão em beneficio.. -. levada ao fundo de re-4
serva», pelas seguintes: «a -companhia.- procederá de accôrdot
com os arts. 33 e 34 do decreto n. 434, de -1891».

À-C T A DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 29 DE

AGOSTO DE 1913

Aos vinte nove dias do mez de aOsto de mil novecentos
C treze, nesta cidade de S. Paulo, ás. tres horas da tarde, em
o sobrado do predio numero trinta e um da rua Direita, onde
funeciona a sede social, presentes nove accionistas represen-

le tres quartos do cap ital social, conforme se

•

1

-•	 :s
Ao art. 25 — Accrescente-se'o seguinte paragraphos apass

ragrapho. O membro do conselho fiscal que substituir al-4
gum iirector perderá o togar no esnselho, senda definitival
mente substituido pelo supplente.>

Ao art. 26 — Substituam-se as palavras: «pelo regoia -i,4.
'Mento, que baixou com o decreto n. 4.270; de 10 de dezembrolsf
cie 1901», .pelas seguintes:, apela Id n-;-1-.144.- de. 30 de . 1104-
aembro de 1903>>... 	 ;
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Ao art. 34—Accreseentem-se, tVpois das palavras: «1.270, 	 Os Srs. José de Oliveira Bonança e Luiz Francisco Mo-.e..-
tle' 10 'dó dezembro de 1901», as seguintes: c5.072, de 12 de 1 reira apretam um substitutivo ao projecto da directoria.

eZeinbro de 1903z•-; o mais, como . está.	 O Sr. Dr. presidente diz que sujeitará á discussão dos'
" s. aceslas_na ferina. Por q ue á se	 feriu,_ isto é, por.

	

-lio de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92° da Indeperi	 Sr	 j	 re
- capiiulos, .° projecto 'clã directoria e o substitutivo apre,dencin e 25" da Republica.	 sentado.,•.,•	 DERMES R. DA FONSECA.	 I	 Feita a leitura de diversos capilulos e depois de dis-,.r4	 cutidos Pelos accionistas, os Srs. José de Oliveira Bonança,Ilivaducia do Cualla	 •Cori 'ê a.	 commendador Luiz :Francisco Moreira, Dr. Lourival Souto,

—

	

	 commendador João Alves Affonso e outros, do accôrdo coto o
vencido, foi approvada a proposta da directoria e a reforma dos-

'ACTA DA 55* ASSEXIDLÉA GERAL ExTRAORDINAnIA DA COMPANHIA DE estatutos, nos seguintes termos:
SECUnos MMRITIMOS E TERRESTItEs uARANTIA, REALrzADA
p.i. 20 DE OUTUDRo DE 1913

Na sala das sessões da Companhia de Seguros atai'itimos
e Terrestres Garantia, á Avenida Rio Branco n. 57, ás 2
horas da tarde, reunidos 41 accionistas, representando 931
acções, o Sr. Antonio da Silva Ferreira, director, diz que não
se- tendo reunido numero legal nas COLIVOCaÇUS feitas para
os dias 10 e 15 do corrente, conforme publicações inseridas
3 .10 Joenal do Commercio e Correio da Manhã, e sendo hoje a
terceira convocação, a assembléa geral extraordinaria con-
otada para a reforma de alguns artigos dos estatutos po-

verá ser constituida, e propõe para presidil-a o Exulo. Sr.
1/r. Lourival Souto, o que foi UllaDifilataellie approvado. As-
suinindo este senhor a Presidencia, agradeceu a distincção
Lido lhe era conferida e convida para secretarios os Srs.
icarlos Julio Galliez e commendador João Alves Affonso, que
net:citaram e tomaram assento.

O Sr. Dr. presidente, diz que, conforme os annuncios
feitos, a presente assembléa geral extraordinaria foi convo-
cada, afim de ser resolvida uma proposta da directoria para
reforma .de alguns artigos dos estatutos. P proposta da di-
rectoria com o parecer do conselho fiscal, acha-se sobre a
mosa á disposição dos Srs.. accionistas, e é assim couce.-
Lida :

fli	 PROPOSTA DA DIRECTORIA

Srs. accionistas:
'A directoria da Companhia cio Seguros Maritimos e Ter-

i.estres Garantia vem expÔr á assemblea geral dos Srs. ac-
cionistas, para hoje convocada extraordinariamente, a l'(%30-!
loção que tomou e que, submettida ao crilerio do digno con-
selho fiscal, mereceu dello plena approvação.

• Verificando que a conta de lucros suspensos se achava
creditada em 31 de dezembro do anuo passado, por quantia
superior a quatrocentos contos do reis, julgou a directoria de
Bom aviso levar a credito da conta de capital a quota do
dez por cento, retirando, para esse fim a quantia de duzen-
JoS e cincoenta contos de reis, da conta de lucros suspensos,
'e elevando por essa ferma — o capital realizado a setecentos

ciumenta contos de reis, sem saerifieio algum para os seus
accionistas.

Para esse fim teve necessidade de modificar alguns ar-
tigos dos estatutos, tornando-os mais de accUrdo com as
actuaes circumstancias da companhia.

São estes actos que a directoria entendeu dever sub-
meatr ao criterio da assembléa geral, pedindo sua appro-
Nação para a seguinte

PROPOSTA

4^, que seja debitada a conta de lucros suspensos pela
quantia de 250:000$ (duzentos e eincoenta contos de reis), e
creditado por igual importancia o capital realizado da com-
panhia.;

• 20, que sejam adoptadas as modificações feitas em al,
guns artigos dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1913. — Os directores;
ZnIonio da Silva Ferreira. A. J. de Carvalho Lima. — Ca-
4,(..:miro Alves Abranekes.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal da Companhia de :Seguros Maritimos e

werreskes Garantia está de pleno accôrdo com a proposta da
k,tirectoria para alteração dp alguns artigos dos estatutos e
consequente augmento do capital realizado.

• Rio de Janeiro, 15 do outubro de 1913. — 31. A. da
Costa Pereira. — Luiz Josó dos Santos Dias.. HerMaM2
galkahl.
I L. ,

-,() Sr. Pr. presidente diz que sae_de.t..° Projecto da re•
• iõrma -deS- estalutoS; 'depois' de-submetter - a discussao dos'S.rS.,

CAPITULO I
DA SOCIEDADE, SUA SÉDE, SEUS FINS, SUA DURAÇÃO E DISSOLUgg

Art. .° A Companhia de Seguros Maritimos e Terrestreà
Garantia continda como sociedade anonyma, de accôrdo
com a legislação em vigor, sob a mesma denominação, ema
sede na cidade do Rio de Janeiro, podendo ter agencias nos
Estados da Republica do' Brazil.

Art. 2. 0 O fim da sociedade é operar sobre riscos ma-,
ritimos e terrestres, comprehendendo os maritimos o seguro
sobre navios, mercadorias e fretes: os terrestres. sobre pre-
dios, moveis e estabelecimentos commerciaes e fabricas com,
excepção de theatros, cinemas, seus- annexos e pertences.

Art. 3.° A duração da sociedade será de trinta annos,
contados da data da assemblea geral extraordinaria que aos-
prova os presentes estatutos.

Art. 4• 0 A dissolução da sociedade, sua liquidação. :mi-
gavel ou forçada, lar-se-ha de accôrdo com as disposições da
lei vigente.,

CAPITULO II
DO CAPITAL, SUA REALIZAÇÃO, DOS nuenos tO FUNDO DE nEsErtvx

Art. 5." O capital da sociedade continda a ser de
2.500:000$ (deus mil e quinhentos contos de reis), dividida
em 2.500 acções de 1:000$ (um conto de reis) cada urna.

Art. 6.° O fundo realizado é de 750:000$ (setecentos
cincoenta c)ntos de réis), (lu-3 representa 30 41° (trinta por
cento) do capital social. As acções poderão ser negociadas O.
transferidas, observadas as disposições das leis vigentes.

Art. 7.° Dando-se desfalque no fundo realizado, far-se-ha:
chamada de, capital sufficiente para reintegrai-o. Neste caso
as chamadas serão feitas por annuncios nos jornaes de maio::
circulação, com antecipação minima de 30 dias.

Art.. 8.°. Des lucros liquides verificados semestralmentd,
deduzir-se-ha 10 0 1 0 (doz por Cento) para fundo de reserva, o
uma vez este completo, na importancia de 20:000$ (duzentos
o cincoenta contos d reis) será creado um novo fundo de re-.
serva de igual importancia.

Paragrapho tilde°. Os saldos ou fundos disponiveis serão
empregados em apolices da divida publica, predios urbanos
ou depositados em bancos de reconhecido credito.

AH. 9.° Si em alguma época succeder que, para paga-
mento -dos prejnizos v, ,e-ificados, sejam insufficientes os lucros
.annuaes e-fundos de l'eSerVa existentes, retirar-se-ha do fund0
effectivo realizado, tanto quanto seja preciso para satisfazer
os cargos da sociedade, .preenchendo-se logo pelo disposta
no art.

CAPITULO III

DOS ACCIONISTAS

'Art. 10. São considerados accionistas, todos os que põs:-
Suirem uma ou mais acções, mas nenhum individuo ou firula
social poderá ter mais de 50 acções.

• Paragrapho unico. Aos menores ou interdiclos não serão
transferidas .acções da companhia, eniquanto não estiverem.
integradas.,

Art.. 11. O accionista que não efectuar o pagamento da:i
suas entradas nos prazos fixados pela directoria. ie o realizaz
dentro dos trinta dias subsequentes, pagará 5 e l° . (cinco pog
cento)3 sobre a importancia das mesmas. Os que excederem'''.
(lesse prazo, perderão em beneficio da sociedade, o capital qual
tiverem pago, o .as suas acções serão declaradas em oommisaw,
de accôrdo com o decreto n._434, de 21 de julho .cie 1891.

, A companhia poderá reemittir estas acções, de modo cUlti
Éique sempre completo o fundo. social. Si as novas aoc,15e,á'À
forem emittidas.com aio, a importancia deste será levada &I.	 .
fundo de i'eserya, •

•-• Art 12 Os necionistàã' 'áão UnieâticottS'I'espinisaV	 "els ..Ég
-sublilet.tes4 Ártmbeln- "les -PN-Mitulg§•;	 h'aTer.:£01.-eáeiliathi.0 (WZ5.1(1.5.MZSCW*:--
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CAPITULO IV
DA ASSEMBUA GERAL

'Art. 13. A assembla geral é a reunião d. accionistas,
quarillo corivocada e constituida de conformidade com a lei
vigelite e . ffis.po s icões dos pre s,entes estatutos.

Paragrapbo unico. Tolo accionista podrii fa •fer-se re-
presentar por outro ac.'ion i.sta, comtanto que -não s. i este
membro da ..lirectin ia on	 conselho fiscal.

Art.. 11. Para a consIluieão da assembléa goe-,1 ordinaria
é Preoin O oom Poroolm.Ato oreicnistas reprosentaildo unia
(piaria part e des nete:,.. emiti ida s ; si, pon'au, 11 -'0 ,o,olho avec
este numero na pr i meira reunião,
nesta se delibeao,rá com qualquer numero de ac,'Maipre-
sentes..

Art. 15. A assembléa geral erdinaria s erá enevecoda no

T11 ,7 g lo ma rco	 anui e as extíaordinnr .e s on . :1 . 1,lo a di-
rectoria nu conselho fiscal tiverem neee,oídada 	 .ndearem
conveniente, ou ainda quando fOr requerida • ';
que represen t em, pelo menos, um quinto do capital	 .ial.

Em (o:ah-píer (105 cP.is. a directo, • ia C011\ï , ,'.11'il, a assem-
bléa geral dentro dos 15 dias immediaIes.

Art. 16. Na reunião • la asseinidéa eerol ord i oaria, o con-
selho fiscal apresentará o seu pareeer sobre O b,-.1on.o) es-
tado da companhia, o qual será sederetlido á c l ,provieet o da
assembléa, podendo os accionistas exigir todas as Mr.e-olações
que julgarem precisas. . Para as votações, viei)..a :,eaore a
maioria absoluta de votes, contando-se um -voto por duas ac-
ções, não podendo nenhunt aceionisti ler mais de O() votos,
qualquer que seja o numero de ações que representar por
si, ou como procurador.

Art. 17. Os accionistas de uma s . ') acção pederão assistir
Lj assembleas geraes e tomar parte nas discussões, mas não
poderão votar.

Art. 18. Nau assembléas geraes ordinarias em que S. 0 tra-
tar da eleição da directoria e do conselho fiscal, provia] . r-se-
ha primeiramente á deliberação sobre o relatorio da directoria
e parecer dos fiseaes. Os directores não podem votar para ap-
provação do seu relatorio, nem os fiscaes do seu pave..er.

Ar t. 19. No caso de empate na eleição dos diretores o
membros do conselho fiscal. proeoder-se-lia a nova eleição
entre os dous de votação igual, para desempate, sendo eleito o
mais votado. Os membros da directoria e do conselho fiscal,
podem ser reei:lios.

Art. 20. Compete á assemhl.",a
1 . tornar conhecimento te todos os negocies da soe iodade,

dos quas deverá ser informada pela directoria e conselho fis-
eil;

2°. ele ger trionnalmente a directoria e annualmenta o
conselho fiscal:

3', resolver sobre qualquer proposta que lhe seja apre-
Sen•ada dentro da esphera destes estatutos, inclusive a sua re-
forma, sendo, porém, para esta, obso..rvadas as dispodções da
lei vigente.

CAPITULO V

pressa de assernbiéa geral, hypothecar ou empenhar bens tl
direitos sociaes. e vender iMMOVOIS.

Art. 2'i. Os directores vencerão mensalmente o honnrarid.
do 1 :000F:i (um conto de réis) cada um e mais 30 °I° (trinta poi.
cento') sobre os dividendos que forem distribuidos, a repartir,
em portes ieuaes entro si.

Art. 25. As funeções de director cessam no caso cln
pacicia! 1 ii. ou de renuncia, ou por ausencia não justificad
por lordn) moior de 30 dias. Ein qualquer destes casos os
rectos reslantos chamarão um dos membros do conselhO
fi s cal mi o .1 accionista. O substituto servirá até á primeirá
a s serld OL.oad.

o-et . ho unico. Faltando mais de uni director sei(À,
cenvoeeda a aos ilha geral para nova eleição. O eleito
há .	 Ireimo restante do mandoto ii subsl doido.

Ai'!. 2í. Dentro dos limites e s label e eidos pelo reautamento
que leii ,,ron com o daria to n.1.270. de to çl.. dezembro de lool,

direeloríi resolverá eia absoluto solíce os risces a tomar,
mariti.,..os ou leiras-fies.

.111. 27. Para se effecfnar qualquer SM 1T ' i , Ser n-.10
pelo noelos, dons \al f as. conformes [los (lieeetores.

Art. 23. As npoliees.. cheques, sa,pies d e letras P funis do-
('limouts serão assignados por dous directores. Os Ver

seguros, por um si' director.
Art. 29. Toíias as vezes que a directoria consultar com o,

conselho fiscal, fará constar de actas o parecer do mesmo con-i
e 1110.

CAPITULO VI
DO CONSELHO FISCAL

Arr. 20.. O conselho fiscal será composto de fres riem
tros cf feelivos e de ires supplenles, eleitos (nitre os ace1onis-4
ias pela assembléa geral. Os supplentes substituirão os effe-s

1 elivos em seus impedimentos.
Art. 31. Os fiseac,:s terão direito illimitado a infer-,

mações e exames de todas as operações sociaes e o dever do
fazer a fiscalização mais minuciosa possível, apresentando an-,
nualmente o seu parecer á assembléa geral.

Art. 32. O conselho fiscal prestará o seu corroirso
directoria, todas as vezes que por esta Vir solicitado 'ai bei-11
dos interesses gemes da companhia. e Pada um de seus roem-
bris terá corno gratificação 1 "I° (uni por cento) sobre os
delidos sernestraes.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 33. O anno economico da •companhia Contar-se-lia-
pelo anuo civil.

Art.. 35. Todo que não fór regulado pelos presentes en-,
falidos, o será de conformidade com os decretos mi. 431, dl)

I 21 julho de 1891; -4.270, de 10 de dezembro de 1901, o
! mais disposieões legaes relativas ás companhias de seguros
ás sociedades anonymas em geral.

O Sr. presidente declara approvada nestes termos a re-,
firma dos estatutos da com.panhia e diz que vim lOr umai
proposta do conselho fiscal, em seguida transeripta:,

DA ADMINISTP.AÇÃO DA CoMPANIta,

,111't. 21. A companhia será administrada por uma directo-
fia comp os t a de fres membros, eleitos"pela fílrom designada ná
art. 20. e as suas funceões durarão pelo prazo de ires anilas.

Paragrapho unho). Os directores designarão ..utue si o que
terá de exercer G logar de presidente.

Art. 22. Os directores são obrigados a calcinair 20 acções
da companhia, de accordo com o art. 105, do íl e lo e. 13 . 1, do
21 do .julho de 1891. as quaes só ficarão liv:,• s . dop , Os de ap-
provadas as contas de sua gestão pela assemi,H)

Art. 23. 'Compele á direcção:
1°, executar e fazer executar os presentes ,-.4-totos;
2", representar a companhia em ,juizo ou fora delle, Por

si ou por seus procuradores e agentes;
3", nomear os agentes da companhia e demittil-os quando

julgar conveniente;
4°, nomear e demittir os empregados da companhia, mar-

car-lhes vencimentos e gratificações;
5°, enviar ao conselho fiscal o balanço armila], acompa-

thadO de um relatorio circumstanciado das operações da com-
panhia no nono que findar;

6°, distribuir em todos os semestres O dividendo que os
lucros da companhia permittirem;

7° Ouvido o conselho fiscal, vender ápolices de Proprid-
;4_de (ia. companhia;

8-°, eXercer, finalmente, livre ê geral administração, Po- '

Ikkildb, .OUVid0 o conselho 'fiscal, 	 mediante autorização e-.4ej

PROPOSTA

O conselho fiscal da Companhia de Seauros Maritimo§
,Torrestres Garantia. propõe a assembh.;a geral extraorouna;im
'tios Srs. accionistas que, como remuneração) ao s bons serviços..
prestados á companhia por sua directoria. sejam a esta con-
signados dez por cento do valor a erPtiC ar-se ao capital, con.
forme o deliberado na presente assembiea geral extraordina-í
ria.

Attendendo, porém, a que dons dos directores se achanIt
ha lonoes annos na administração (Ia vompanhia e um ape-
nas ha pouco mais de um anno, propõe o conselho fiscal miá
sejam consignados:- 4 °I° a cada um dos directores antigos
2 "I° ao que foi recentemente eleito.

fio, 20 de outubro de 1913. — 31.. A. da Pasta Perora.-4
Luiz José dos Santos Dias. — Hermnnn•

Submeltida. esta proposta á discussão, -pede	 Dtlavta
r. José de Oliveira Bonança e apresenta a seguinte. decla-:

ração de voto:
Mino. Ex.mo. Sr. presidente — Votamos contra a presenfei,

proposta Ma que se oede que seja dada á directoria a gra4
tificaç.ão de 25:000$000, por .seus relevantes serviços presta-q,
dos a esta companhia:

1°. Por ser inacceitavel e contra direito.
Sendo esta assembléa convocada extraordinariamente "."=;.

mente. para cOnhecOr_Cla$ modificações ou alterações em algun4,
artigos dos seus estatutos, conforme annuncios publicados no



untrunán i	 -	 ogiaCIAL - - Dezêfilirro .de--4943 •191.79

rtfprmd- do . Comm• reio de 10„-15 20,do c:oure" anno,
iiqUAlqi-ier :deliberação -sabre a mesma proimata viria, modificar
!.o tini da convocação desta aãetimblém a. e (Je juais de : modo ex-
,..didicito, :diz o art. 134 da lei n. 43,. de julho de 1891, que

x •egula as soidedades anonS,mas assim: «As convocações das
"masisemblétis gemes serão motivadas e lar-se-hão por annuncio
,imos jornaes publicos do togar, e si não os houver, nos do mais
;proximo, com intervallo razoavels>. (Decreto n. 8.821, de 1882,
:Ft. 68; decreto n. 161, de 1890, art. 15 §§ 1, 5 e 9.)

E o motivo desta assembléa extraordinaria todos nós sa-
-hemos e não ignoramos que é a reforma de alguns artigos dos
Estatutos.

• 2.° Por ser inopportuna:
't a) estando, neste momento, esta praça passando por uma
pri:30 immensa, que não ha memoria e que continua grassando

, do norte ao sul do paiz, seria de todo impossivel acceitarrnos
mima proposta, que em Jogar de beneficiar a companhia em

• geral, vem pelo contrario aggraval-a em seus fundos;
b) que os innumeros incendios que no actual semestre

teem devastado diversos predios nesta Capital e ainda ha dias
na cidade de Petropolis e que continuará em sentido ascen-
dente até o fim do armo, obrigando já as companhias por seus

'Orectores a restringirem o mais possivel os negocias de se-
guros, torna ainda mais perigosa a acceitação dessa proposta.

Assim s4u.d.o, Sr. Presidente, nós nos oppomos a que a re-
ferida proposta entre em discussão e votação nesta assembléa,
Porque a sua discussão e votação é contra direito, sendo ne-
fessario que para esse fim se convoque uma assembléa extra-
ordinaria e requeremos que os 1108 •80S votos e esta contra-
proposta constem da acta desta assembléa.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1913. — José de Oli-
xeira Bonança. — Luiz Francisco Moreira.

Continuando em discussão a proposta do conselho fiscal,
'depois de se manifestarem a respeito diversos Srs. accionistas,
-foi encerrada a discussão e submettida a proposta a votos, foi
approvada.

O Sr. lir. presidente justifica e propõe que os empre-
gados da companhia, sejam gratificados com uni mez de or-
Venado cada um, o que foi unanimemente aprovado.
••	 O Sr. director Antonio da Silva Ferreira, em nome seu
• da directoria, manifesta o seu reconhecimento aos dignos

membros do conselho fiscal e assembléa. pelas muitas atten-
CõeS e benevolencias que lhes foram dispensadas.

O accionista Sr. José Pinto Duarte propõe um voto de
- `ágradoeimento á mesa pela direcção dada aos trabalhos da
zissembléa.

O Sr. Conselheiro Joaquim José Cerqueira propõe que seja
• .nomeada uma commissão de Ires membro, para conjunda-

mente com a mesa assignar a presente acta.
O Sr. presidente designa os Srs. accionistas Conselheiro

Joaquim José Cargueira, José Gomes de Freitas e Luiz Pinto
•de Souza Castro.

Nada mais havendo a tratar-se. o Sr. Dr. presidente le-
nda a sessão ás quatro horas da tarde,.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1013. — Dr. Lourival
.Souto. presidente. — Carlos Julio Galliez. secretario. — João
_Alves Affonso, secretario. — Joagaim José Cerqueira. — José
Gomes de Freitas. — Luiz Pinto de Souza Castro.

Declaramos que este exemplar é copia fiel da acta ori-
ginal.

Rio de janeiro, 27 de outubrci de 1913. — Antonio da
-Silva Ferreira. — A. J. de Carvalho Lima, directores.

DECRETO N. 10.616 —. DE 17 BE DEZEMBRO DE 1913.

Abre ao Ministerio da Viacão e Obras Publicas o credito extaaordinario de
203 :135$820, para as despesas com a conclusão do edificio dos Correios
e Telegraphos em Porto Alegre, Estado do Rio Crande do Sul -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
-Usando da autorização que lime confere o decreto legislativo

: il. 2.832, desta data, decreta:
Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras

Publicas o credito extraordinario de 203:135$820, para occor-
ter ás des:pezas com a conclusão do edificio destinado a Com-
i - elos e Telegraphos em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92° da Indepen-.
dencma e 25° da Republica.

IlEftmEs Pm. DA FONstes.

José Barbosa Gonçalves,

• -- AIENS.A.GEM	 • • •	 •
• • Sr. Presidente do Senado Federal1Iavóiijô-sancjõ cT
a. resolução do Co.mgresso" Nacional autorizando o Poder Exe-
cutivo a abrir ao Ministórid da Viação . e Obras Publicas -
credito extraordinario de 203:135$820, para occorrer ás des-:
pezas com a conclusão do edificio destinado a Correios e Te-m
legraphos em Porto Alegre, Estado dó Rio Grande do Sul, te-d.
nho a honra de vos devolver dous dos aulographos que acom-m
panharam a vossa mensagem n. 86, de 13 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1913, 92° da Indepe4ss
ciencia e 25" da Piepublica.

IIEnsmEs 11. DA FONSECA'.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria
mal de Contabilidade — 1" secção — N. 36 — Rio de Janeiro,'
20 de dezembro de 1913.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal — Tenho a honram
de transonittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do Congresso Nacional (pio
autoriza a abertura a este Ministerio do credito extraordinario
de 203:135$820, para- oecorrer ás despe-ias com a conclusão
do eclificio destinado a Correios e Telegraphos em Porto Alef4
gre, Estado do Rio Grande do Sul.

Saude e fraternidade — José Barbosa Gonç«lves,

• Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

arenricAçõEs
Os cidadãos nomeados para a Guarda Nacional, por decretos de

27 de agosto, 20 de novembro e 17 de dezembro Imitimos, chamam-se
como abaixo se segue e não como foi publicado no Diario Official do
30 de agosto e 2 e 19 de dezembro

ESTADO DA DAMA

Comarca da capital

337° lyitallião de infantaria — 2 companhia -‘-• Tenente, João
R3Sa, do Andrade.

ESTAD) DO RIO DE JANEIII0

• Comarca de Nitheroy
23 e batalhão de infantaria — 2' companhia — Capitão, Luis

Felippe Sodré.
3' companhia —Alferes, Agostinho Macieira Moreira.
4' companhia — Alferos, Pedro Madeira Moreira e Eugenio Pe-

reira.
70° batalhão da reserva —1" companhia — Capitão, Jorge Gui-

lherme Ilermsdorff ; tenente, Miguel Henrique de Oliveira.
2° companhia — Alferes, Joaquim Antonio Ferreira. da Silva.

Junior.
fka companhia — Alferes, Olindo Corrêa, da Silva.

Comarca de Barra Mansa
241 0 batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-sccr3Á

tarjo, Animar do Souza Mençles.
4° Companhia — Capitãó, Manoel Ferreira Sophia.

SECRETARIAS DE ESTADO_

Ministerio da Justiça e NegociOQ
Interiores

Expediente do dia 19 de dezembro de 1913
DIRECTORIA DA 3tiSTIÇÀ

Autorizaram-se:
O coronel commandante superior interino da Guarda Nacional no

m
Estado da Bahia, a conceder guias de mudança pata o Municipiemip
Gaelleira,	 Pernambuco, aos . Seguintes ofâciaes claquella
licia :

José Gitirana, tenente-coronel commandanteaN225° ba4100
infantaria; Luiz Itodolpho dcAraujo, mayir fiscal e'VfrgilloAaraigu
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capitão da 2' bateria, ambas do IV batalhão do artilharia do posição,
e'Morio Rodolph° de Araujo, capitão do 1° esabadrão do 2 3 regimento
de:unharia, to l os da comarca da capital:: Innoreneio Farroira de
noraea, tenonte-co:ottel commandante, do 480') bat ilhão do infantaria,
ta Comarca de Santa Amaro, e para cata Capital a Adzolio de Pa-
raton, capitão da i a companhia do 553° batalha° da mesma arma na
Comarca de Cannavioiras;

0.eoronal cornmandan'e superior interino da Guarda Nacional
.no Ett t lo do Rio de Janeiro, a conceder guias de mudanca, para cata
Capital a José Jca vim Pereira Rodrigues, capitão da 2a companhia
do 114° batalhão de inftnt Iria da referida indicia na Comarca do
Carmo, e a Umlaute Brayner, tenente da 2a companhia do 116° ba-
ta hão da mesma z 'Int e miticla na de Nova Friborgo, ambos. da-
cpielle Estado.

O director da Companhia Light and Power, a foanocer, por conta
do Ministerio da Justiça, sete cade.meta3 de passe da empraza e da
Companhia Jardim Botanico, soado iras cadernetas ao juiz '11. 3 1 [ire-

, tolda Crimin Li e quatro ao juiz presidente do tribunal do jary.

• — Declarou-se: -
Que o 30 supplente do substituto do joiz federal no Municipio de

Petropolis
'
 • na secç.ão do Rio de Janeiro, nomaado por decreto de 20

de agosto do corrente anuo chama-se Carlos Guillaarmo Frederico
Ming o não como-se achava escripto no mesmo daca4o;

Ao 20 . procurador da Republica da socção do District° Feleral,
em resposta ao officio n*: 000, da 21 ale novembro findo, solicitando
informações que o habilitem a (tern ler-os interesses da União na
acção proposta por Damasio de Oliveira, que o autor da, acção ao
tempo do fallecimento do sorventuaria-vitalicio do l a officio de tabol-
hão do notas desta Capital o substituia na qnalidade de seu aju-
dante juramentado. Julgando-se com direito de preferencia ao cargo
vago, requereu ser logo provido no officio, atinando estar compre-
bandido na disposição do paragrapho unico do art. G° do decreto nu-
mero 2.389, de 4 de janeiro dá 1011. O pedido foi indeferido, dada-
rando-se no despacho que o supplicante Se inscrevesse, querendo, na
fórma do-disposto no decreto n. 0,420, de 1885, no concurso aberto
para o provimento do officio. Eencerrado o concurso, foi manado,
na forint da lei, o IDr. Belisario Fernanda; da Silva Tavora,
unico coneurrente ao officio iascripto e habilitado. O. despacho
proferido pelo ministerio foi ainda baseado no facto de não ter
sido o reclamante nomeado succossor d sorventuario, nos termos
do art. 115 do citado decreto n. 0.420, de 1885, e ser simples-
mente ajudante juramentado, hypatheso em que lhe caberia apenas
a preferencia no caso ale•ser classificado no concurso.

—Foi devolvida ao Ministerio da3 Relações Exteriores, devida-
monte cumprida, a carta •rogatoria expedida pelas justiças do Portu-
gal ás desta Capital para citação de Arthur Gomos Ferreira.

—Foi expulso do torritorio nacional, de acckdo cem o disposto
no art. 2°. n. 3, clodocrato fl. 1.611, de 7 de janeiro da 1007, o es-
trangeloo Antonio Ferreira Dias. Transmittiu-se cópia da portaria ao
chefe de Policia.

--Transmittiram-se ao juiz federal na sução do Rio Grande do
Sul, para os fins convenientes quatro decretos, dl 1 deste MN, no-
rnea.tido supplentas de juiz substituto nos rouniaipios do Jagtaarão o
São Borja.	 .

.	 Requerimentes despa:glados

Bacharel José Anastacio da Silva • Goimarle3 .eX-seeretario do
Tribunal de Appellação do Territorio do Acre, polindo pagamento de
vencimentos durante o periodo em que esteve no go3o de férias.—
xantitlos os despachos anteriores.

Rosa da JOsus Pinto, pedindo baixa do serviço da Brigada Poli-
cial para seu filho Segismuodo de Oliveira Pinto.—Indeferilo.....

• •	 ,

Expo:lin-te do dia 17 da dezembro de 1913

. DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Sabia° Arnaldo dos Santos, Fran-
ciscode Olivaira Castro, Joaquim Antonio .do Freitas e José Joaquime
Fernandes,naturatea de Portugal, rasideotes, o primeiro no Estado da
Pernambuco e os demais nesta ei laia. Itemetteu-se a portaria do
-primeiro ao governador do dito Estado.

•-—Remetteram-se
Ao Ministerio ida Marinha, em referencia ao aviso de 7 . de outubro

ultimo e afim de que possam ter o conveniente destino, os decretas
do 26 de novembro proximo findo e as medalhas de distincçã.o d )
l a classe que os acompanham e foram concedidas ao foguista extra-
ammerario de 23, classe Aclolpho da Silva Martina e ao taifeiro Carlos

• José Leite;
Ao chefe de.Policia DiStriCtó Federal, em. referencia ao officio

de- 6 de dutubro ultimo e afiai do que tenham o conveniente destino,
50-cleereto de 20 -de 'novembro proxima findo e a medalha de distincção:

1e 1  çlasse • qtae o 'acompanha . t) foi _concedida -. o .guircla civil „de,
'pl b:431a Japar d4 ÇostPaiya;	 . _	 —

Ao cown uai-tante interino da Brigada. Policial do District°
dual, em refarencia ao officio de 21 do outubro do corrente nono .co
afina de que banham o convealente destino, o decreto de 26 de no-
vombro peoximo findo  o a In :Atalha de dist:Moção • de 1' classe Tia o
acompanha e foi ao:incidia ao soldado do 1° batalhão de infantaria,
dessa corporais:o José Bonjatnin de Oliveira.

—Transmittitt-sa ao er3siant?, do Conselho Sopa.rior do EnsinO a
cópia, romettida pelo Mintstaria das 11-elaç5as Exteriores do una do-
ereto do govarito haspanhol dando validade, para a matricula nos
cursos suporioros, aos titulo3 expedidos em outros paizes para -o mesmo
fim.

Requerimentos despachalos
Soei() la le do Geographia do Rio do Janeiro, polindo o paglinento

da subvenção.--Demenstre, na fórnia do art. 2' do decreto n. 10. DM,
de 5 de março do 013, a applicação da subvenção anterior.

Expedlonte do dia 18 de dezembrb da 1913

DIRECTORIA DË CeNTABILIDADR	 1

Solicitaram-se ao Miniaterio da Funda os seguintes pagarnentoSi
De 358000, fornecimentos á Procuradoria Criminal em novembro

(aviso n. 4 570);
Da 1788820, fornecimentos ao lazareto da ilha Orando em_ otIttt

bro (aviso n. 4.571);
Do 8i1$9&5, folhas do pessoal da ensarvação technica do gabi-

nete -de psychologia experimental o das diarias das enfermarias do
pavilhão de molestias nervosas da Hospital Nacion ai de Alienados:
relativas ao muda novembro (aviso n. 4.573);

De 16:009$, trabalhos e1Tectuado5 no PalaCio Rio Negro (ais
n. 4.574).

—Solicitou-sa. ao mesmo ministerio que seja concedido á. Dale-
goela Fiscal no Rio Grande do Sol o credito de 4$, para occorror ao
paga manto de transportes concedidos em agosto pela Compagnlo
Auxiliaire de Chernins de For au Básil (aviso n, 4.568).

- --Foi transmittida ao Ministerio da Marinha a canta, na impor-
tancia da 1:3808854, de fornecimontos do ganeros alimanticios ás pra-
ças do Corpo da Niarinhoiros NaCiona'Js recolhidas á Golonia Gorrecl-
cional do Dons Rios em junho (a .Viso ia. 4.567).

tia 19
Solicitaram-se ao Ministe,rio cia Fazanla os seguintes paga4

mentos:
De 40:0038981, fornecimentos á Inspetoria dos Serviço3 de Pro-i.

phylaxia em novembro (aviso ia. 4.575);
De 17:7818730, fornecimentos á Directoria Geral de Sande rtt:

blica em outubro (aviso n.
De 10:2778233, fornecimentos ás colonias cio alienados na ilha dá

Governador em setembro (aviso n. 4..577); •
D3 4:8068632, fornecimeatos á Brigada Policial em nommbro

(aviso n. 4.570);	 .
Do 4518200, • conta do installação de campainhas elOctricas no:

edificio da Côrte do Appollação (aviso 11. 4.580).
— Solicitou-se ao mesmo ministorio
Que seja indemnizado o thesoureiro do Corpo de Bombeiros da;

quantia de 3:3085387, de desramas de propto pagamento effectoadas-
em novembro (aviso n. 4,578) ;

Que seja entregue ao director da Casa de Correcção a quantia de
88762, para occorrer ao pagamento dos penitenciados em novembro-

(aviso ii. 4.531);
Que seja entregue a quantia de 400008 ao thesoureiro do Insti-

tuto Nacional de Musica para realização dos concer tos symphonicos
de musica de °amora (aviso n. 4 .582).

Expediente de 19 de dezembro de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Bomette ram-se :
Ao Sr. ministro, devidamente informadas, as contas na impor4

tam la de -10:13588005, de fornecimentos ao Hospital ale8. 'Sebastião;
em novembro proximo findo ;

Ao director geral de Contabilidade d esto tninisterio a tonta,.noi
importancia da 15:009$880, proveoiento das &aras executadas no Hos-
pital cio S. Sebastião; _

Ao 1° promotor adjunto o ante dra multa por infracç,ão do regula4
mento saintario pelo qual foi multada em 1008 Dora Pinchar;

Ao 2° promotor adjunto os autos de multa por infracção do regu-
lamento sanitario pe.los gimes foram multados: em 50$, Caetano José
Borges; em 50$, Joaquim & Lemos; efn 508, Rocha Bastos & Comp.;'
e em 200$, José Gonçalves Guimarães;

Ao 3° . promotoradjunto os autos de multa por infracção do regu-
lamento .sanitario, pgigs quaes foram multados: em 50$, Alanoo1,4";

-
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mes; em a03, Jo5.c, Machado Pavão; ene 503, Olympia de Oliveira
tm 200$, Arthur Cardoso; em 200$, Rosa de Jesus ; em 505, Manoel
Nunes . de Paiva. ; -em sog, Cunha • & Gomes; em 200$, Matheits Da-
no.dy e em 2.003, Abilio Wlutton ; em 200$, José Lourenço Alves; em
200$, Manoel Pinto Junior, e em 200$, Peres Martins

Ao 4° promotor adjunto 03 autos de multa por infracção da regu-
lamento sanitario pelos quaes foram multados em 200$, Francisco
Dossani e ern 200$, Fernand User

Ao 5° promotor a ljunto os autos . da multa por infracto da
'regulai-unto sanitario pelos quaes foram multados em 2003, Ma-
noel Pinto do Azevedo, e em 125$, Manual Joaquim Corra da
Costa;

Ao 6° promotor adjunto os autos de multa .por infracção do
'regulainante• sanitario, pelos gumes foram multados em 200$, Maria
.Augusta Soares; em 1003, Carlos Suckow Joppert; em 50$, Julio de
Saixas Queiroz, com 2005, Manoel Antonio dos Santos;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os latidos de
exame de validez de Antonio Ribeiro Alarcão, Gregorio da Rocha
Cordeiro, José Francisco, José Luiz de Lima, Mario da Costa Leite,
Manoal de l'aiva, Quintino Francisco de Paiva, Ray Francisco
Paixão, Victor Lazaro Rodrigues, Ernesto França, Arthur Mar-
tins Ferreira, Eliziario Antonio Lago e • merico Ferreira Borges;
' Ao director geral da Imprensa Nacional os de Julieta dos Santos,

*Noemia do Castro e ãfichaela. Alves da Silva;
1." d i rector geral dos Correios os de Angelo Pinto e José Candido

•ct,
Ao, chefe da Policia do Districto Fed,eral o de João Alves da

e"
(.' AO director do Serviço Geologico o Mineralogico de Theophylus
nourry Lee;

Ao director do Observatorio Nacional o do Guilherme Calheiros
< da .Graça Filho.

Réque'rintentos' "dcá pachhdj$ •

Dia 19 de dezembro de 1913
João Pestana (2° districto).— Concedo 00 dias.
Maria Carolina dos Santos (5° districto). — Concedo 90 dias de

'prazo.
José Manoel Francisco do Souza (7° districto). — Queira compa-

recer á secção de engenharia.
Joaquim José Saraiva Junior.— Como regime
Lloyd Brazileiro.— Deferido.
Rotiolpho A. Lopes.— Diferido.
Rodolpho A. Lopes.— Deferido.

• 'Policia do Districto Federar'

P11.1151-EfRA SECÇIXO,
Por acto de 20 do corrente:	 •

< • Foram nomeados:	 -
Para exercer interinamente o cargo do idontificador do 10° dis-

• tricto policial, Odilon Gama, durante o impedimento do éffectivo
Evaristo Barboza, que se acha licenciado para tratar de sua.
eaudo;

O Dr. José Lineoln Moreira, para exercer o cargo do 1° suppleute
ido deloga.do do 280 districto policial.

Foi exonerado, a pedido, de cargo de 1° supplente do 28 0 districto
Dr. Francisco de Paula Chaves Junior.

Foi declarada, sem etTeito a transferencia do cornmissario do 12°
• istricto Wilfredo Roussouliers para o 15°.

-

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 19 do corrente, foram nomeados
Utysses Tenorio de Albuquerque, para o logar de collector das

rondas federaes em Bom Consolho o Correntes, Estado de Pernam
buco;
- • Waldemar Neves, para identico lagar em Pitangueiras, Estado

c de S. Paulo
Antonio Pinto Machado, para o de escrivão da Colleetoria das

Bondas Federaes em S. João de Itatinga, no mesmo Estado
• Annibal fiamos Pereira Leite, para identico logar em Doas Corre-

gos, no referido Estado
• Antonio Vieira Ramos, para identico legar em Propriá, Estado do

Sergipe.
" — Por outros da mesma data, foram exoncra.dos:
- .• Francisco de Rol/anda Cavalcante de Albuquerque; do legar de

(conectar das rendas fecloraes em Bom Conselho e Correntes, Estado I
do Pernambuco ;

• A seu pedido, Silvino Luiz de Fraga, de identieo jogar cm S. João
rdo'Afaquy, Estado do Espirito Santo. -

e- Por portarias do mesma data, foram concedidas as seguintes
licença% com o vencimento a que tiverem direito, na fôrma da lei;
Para tratam coto da solide

Do tres nines, ao 10 esceipturario da Thasouro Nacional Antonie
Fidelis de Sampaio Nierquas, ficatilo-lho marcado o prazo do 30 dias
para entrar no goso da mesma licença •,

Da seis M3Z3S, ao fiscal do seguros José Bente Porto, com o praz
de oito dias para para entrar no golo da mosma. licença.

— Por outra da mesma data, foi designado o Dr. Annibal Lopna
Loureiro para exercer o lagar de fiscal de Seguros durante o impedia'
mento de serventuario effectivo José Bento Porto.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional .2

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro de 1913

Sr. inspector da Alfandega. da Rio de Janeiro;
N. 1.170 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.'

ministro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 1.361, de 3 de setembro deste
armo, relativo ao recurso interposto por Joaquim Lopes da decisão
dessa alfandega que lhe. impoz a multa do 20$, por volume, minimo
do art. 192, § 3° da Consolidação das Leis das Alfandegas, por toe
recolhido á estiva, juntamente com outros barris contendo vinho até
14 grilo s , no que estava do conformidade a factura consular e o co-
nhecimento, 20 volumes contendo aguardente, volumes esses sub-
mettidos a despacho pela nota de importação n. 10.328, de junho
ultimo, resolveu, por acto de 13 de outubro findo, negar provimento
ao alludido recurso, por ter sido bem applicada a multa em questão;

N. 1.171 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, tendo presente o lerocesso encaminhado com o officio n. 3 Vá',
de 11 de março do anuo proximo findo, e em que essa inspectora
recorre cx-officio da decisão que preferiu ein commissão de tarifa,
mandando classificar como «algodão tinto da base de 10x10 fios», a
mercadoria submettida a despacho por Braga Carneiro & Comp., roi-
solveu, por acto de 23 de setembro ultimo, deixar de tomar conhe.
cimento do recurso ex-officio, por não ser admissivel a sua inter"
posi çã o -

N. . 172—Commnnico-vos, para os fins convenientes, que o Sr;
ministro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio
n. 1.386, de 26 de setembro do atino passado, em que cesa inspecto-
ria recorre cx-officio da decisão que homologou o voto da maioria dos
arbitros mandando classificar como «obras não classificadas de vidro
n. 1»

'
 do art. 665, da Tarifa, a mercadoria despachada por Fiel Au-

gustode Oliveira & Comp., pela nota ti . 4.537, d.o agosto do referido
annn, resolveu, por acto de 20 de setembro ultimo, .deixar de tomar
conhecimento do alludido recurso, por não ser admissivel a sua iuter-.
posição;

N. 1.173— Communico-vos, para os fins convenientes, que o Si'.
ministro, tendo presente o processo transmittido com o vosso officio
n. 436, de 25 de março do anuo peoximo findo, relativo ao recurso
interposto por Araujo Sampaio da decisão dessa inspectoria, man-
dando classificar como obras não classificadas de ferro, da taxa do
2$ por kilo, do art. 740 da Tarifa, sujeitando-o á multa de direitos
em dobro, a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 15.159, de 27 de janeiro de 1912, como gramophones e seus
pertences, para o pagamento da taxa de 15 % aci-valorem, do artigo
978, resolveu, por despacho de 23 de setembro ultimo, negar provi-
mento ao alludido recurs-,, afim do ser mantida a decisão recorrida,:
pelos seus fundamentos 'nus;

N. 1.174 — Communico-vos, para os doridos fins, que o Sr. mie.
nistro, tenda presente o processo encaminhado com o vosso officio
n. 2.222, de 23 de outubro de 1911, relativo ao recurso ex-officid
dessa inspactoria sobre a decisão que, hemologando o parecer dos aree';
bitros do commorcio e da Fazenda, mandou classificar no art. 131
Tarifa, para pagar 1$500 por kilo, vindo em cascos e 15300 em qual-1
quer outra vasilha, a mercadoria despachada pela Empreza de Aguas,'
Gazozas, resolveu, por acto de 2 de outubro ultimo, deixar de tomar,;',
conhecimento do alludido recurso, por não ser admissivel e, sua
terposição;

N. 1.175 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr.
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Ileceiaj
ta Publica com o vosso offico n. 743, de 2.8 de maio de 1912, relativo 1

ao recurso interposto por Sampaio Ferreira & Courela., da decisão'
dessa alfandeea. que lhes negou a restituição da quantia correspelW
dente aos 20' 04 de abatimento sobre os direitos pagos pela nota dei.
importação n. 15.745, de outubro de 1911, de mercadorias que alld,-41
gaen de procelancia norte-americana, resolveu, por acto de 25 de seeil
-Lembro. ultimo, negar provimento ao aludido recurso, para manter a,
doeisão recorrida, por seus fundamentos;

N. 1.176 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. m
nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso olhei
n. • 610, de 5 de maio deste armo, e em que G. Coatalém, agente d
Ciampaguie Cbargeurs Reunis, recorro da decisão dessa inspecteri_
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t;l1r) O'nitnctrt íteta- faltado apre,sentação, no.prazo regolatnentar, dos
OctioteistoS relativos á ;salsa 'dó uni ti. do'respotessabilidaMseis.
gelado • polo .redórrón te, n u indo stihdieltcra. a .despacho as niereado-
rias de -qw trata a nota-a. 3, de dezembro de 1000, resolveu, por •
acto de :7 do outubro ultimo, deixarule-tomar conhecimento do ra•
éurso em apreço, por estar perempto. •

Outrositn, na fórma do aludido despacho, chamo a attenção
dessa inspecturia para o facto de tor sido acceita a certidão que ser-

iu para a baixa do referido termo de responsabilidade, visto não ter
„Sido passada de acdrdo com o art. 555, n. 1 da Consolidação das
Leis das Alffirolegas

N. 1.177 -- outumunion-sos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo joe.seo'c. o processo Éransmittido com o vosso officio

9 de »mona ultimo, em que submatteis á appravoção a de-
cisão pela coal, em eommissão arbitrai, retinida a pedido de ChaS
l'ratt, mansisetes classificar a mercadoria da amostra ii. 1 conto «re-
clame para dte.ribuiçáo gratuitadeda taxa (13150 reis por kilo, e a da
amostra n.2 como «obras impressas do uma só côteeda taxa de IS por
ki/o,ficaudo assim revogada a decisão anterior da Commissão do Tarifa,
nue mandou classificar a mercadoria, da amostra n° 1 como «estam-
pas para annunclos»

'
 tio art. GO1 da Tarifa, para pagamento da taxa

de 3$, resolveu, por despacho de 2 de outubro findo, cassar a decisão
proferida ein relação á mercadoria da amostra n. 1, afim de que não
regulo cio casos futuros, nos quaes deverá prevalex a classificação
definitivamente firmada pela circular n. 44, de 22 de dezembro de
11308.

N. 1.118 -Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado á Directosia da flocaita
Publica com O N'osso OfriCi0 H. 858, da 14 de pinho do atino passado,
e em que Albino deraria recorre -do acto do administrador da Mesa de
Bendas Foderaes em Macaliú, que lhe impoz a multa de 200$, por in-
fracção do regulamento aimexo ao decreto it. 3.561, de 22 de janeiro
de 1:100, por haver passado quitação do 765, em fOrnea de lesmo-
randum, golo o sello do recibo, á vi,te (I() auto lavrado pelo agente
fiscal Mano Werneck de Castro, resolveu, por despacho de 2 de outu-
bro ultimo, negar provimento ao recurso interposto, para confirmar
a decisão recorrida, porque está provada a infracção autuada;

N. 1.179 -Communico-vos, para os 11113 convenientos, que o
Sr. ministeo, tendo presente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 390, de 13 da março ultimo, e em que O. Coatalém, agente
geral da Compagnie, Chargeurs Réunis, recorre da decisão da iuspe-
cloria dessa alfandega impondo-lhe a multa do 10 °/„ pela falta de
apresentação, no prazo devido, de documentos relativos á baixa do
termo de responsabilidade do despacho de transito n. 20, de julho
de 1909, resolveu, por acto de 2 do outubro ultimo, deixar de tomar
conhecimento do recurso em apreço, leu estar perempto.

N. 1.180- Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo á solicitação constante do aviso do alinisterio da
Justiça e Newocios Interiores n. 79, de 19 d igente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar, de accordo com o parag• rapho slide°
Ao art. 2' do decreto n. 8.592, do 8 de março (101911, o despacho,
nessa alfandega, da bagagem do coronel José da Silva Pess'ea, que
vem da Europa, onde se achava em cmumissão daquele atilaste:Ao;

N. 1.181 -Communico-vos, para os devidos fins que o S. mi-
nistro, attendendo á solicitação conetante do oficio do Lloyd Drazi-
biso n. 103, de 12 do vigente, resolveu, por acto de 13, que a isençÃo
de direitos para 4.623.325 kilos da carvão de pedra, vindos pelo
\espoe alamoroan, e a que se refere O Oficio desta directoria n. 1.118,
de 8 do corrente, seja limitada a 2.623.325 kilos, sendo a isenção do
excedente, 2.000.000, transferida para o porto do Rio Grande„ Es-
tado do flio Grande do Sul;

N. 1.182 - Coaramnico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendando á solicitação constante do aviso da Ministerio
da Marinha, n. 2.150, de, 12 do vigente, resolveu, pos acto
de 19, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e iudepon-
dente de apresentação dos respectivos documentos nessa alfande.ga,
de uma caixa descarregada do vapor Dannbe, em 12 de fevereiro
de 1908, consignada áquelle ministerio e uma outra, saiu numero,
descarregada do Oriore, em 30 de maio do mesmo atino.

- Sr. disector da Casa. da Mooda:
• N. 130 - Transmittindo-vos o incluso processo enviado á Dire-

ctoria da Receita Publica com o officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo
um. 13, de 21 de fevereiro deste anuo, e relativo ao recurso interposto
por F. Matarrazzo & Comp., sobre a multa que lhes foi imposta sob o
fundamento de firmarem recibo em estampilha já servida, peço vos
digneis de providenciar no senti lo de ser examinada a estampilha em
questão, apposta ao documento de fls. 7 do processo, indagando dos
peritos que procedneem a esse exame:

a) em que consistem os vestigios de teor sido a estampilha servida
anteriormente;

é) si na impressão da data, na parte superior da estampilha, não
se encontram vestigioe de ter o carimbo atuns-ido ao papel da nota de

- venda, a (IS. 7.
'	 Sr. director gorai da Imprensa Nacional:	 . •

' • N. 218 -- ilemOtto-vos, pura • publicação no Diario Ciciai,- as• .
inclusas cópias do decreto n. 10012, de 17 do corrente 	 'maismats.

papois referentes á approvação, com, alteraooes, _dos novos. estatutos
'da Companhia de 'Seguros Maritinás o Terrestres Garantia, com .sédã
nesta Capital.-	 .

- Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 89 - Communico-vos, para os devidos • fins,- quo ó Si'. MV-

nisteo, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Ele-
coita Publica com o ofíic!o n. 61, de 23 de maio do anno passado.,
em que essa recebedoria recorre do acto pelo qual julgou improce-
dente o auto de infracção lavrado contra Antonio de Barcellos &
Comp., negociantes em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
pela apprehensão de um fardo de colchas acolchoadas marca «Da-
lança, a que não acompanhava guia .do pagamento de imposto de .
consumo, resolveu, por despacho de 22 de oatubro ultimo, negar
provimento ao recurso ex.-o /1/cio, para confirmar o acto recorrido,
visto que a mercadoria apprehendida não está sujeita a imposto do
consumo.

- Sr. engenheiro constructor das villas proletarias Marechal
Hermes e Orsina da. Fonseca:

N. 573 - Não informando o vosso oficio a sub-directoria te-
clinica do Patrimonio Nacional n. A 181

'
 de 21 de novembro proshno

findo, si no preço ajustado com José da Silva & Comp. para o forne-
cimento de 300.000 pés superficiaes do pinho feito a essas villas está
ou não incluido o transporte do material aos vagões, serviço que de-
veria constituir uma das condições da encommionda, e sendo pois
demais exaggerado o preço deirse toansporte, peço-vos, de accordo
com o despacho do Sr. ministro, do dia 10, as necessarias explicaçõ23
a respeito.

- Sr. delegado fiscal em Alaras:
N. 120 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso oficio n. 17, de 5 de janeiro de 1911, relativo ao
recurso interposto por Borste l mann & Comp., agentes cio vapor ale-
mão Santa Ltecia, da decisão da Alfandega desta Capital que impoz
ao commandante do referido vapor, entrado a 2 .1 do, junho de 1010,
a multa de direitos em dobro pela falta de mercadorias do volume
marca II. C. & C., n. 878, constante do manifesto do mesmo vapor,
resolveu, por despacho de 21 de setembro ultimo, dar proviine.nto ao
aludido recurso, visto não ter ficado provada a responsabilidade do
referido commandante.

N. 127-Declaro-vos, para os fios convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio II. 81, de 10 de dezembro de 1910, relati-
vo ao raárso interposto por Dorstelmann & Comp., agentes da Com-
panhia Iramburg Suciam erikanische

'
 da decisão da Alfande .ga desse

Estado que impoz ao commandante do vapor alemão Sicommud, en-
trado ein 25 de fevereiro de 1910, a multa de direitos em dobro pelo
extravio de morcadorias verificado em uma caixa marca J. M. Cum. •
3.319, pertencente ao manifesto do'roferido vapor, resolveu, por acto
de 21 de setembro proximo passado; tomar cenhecimento do alindido •
recurso, para o fina de mandar cobrar amuas os direitos simples,
vi sto não haver fundamento legal para a imposição de multa.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 198 -Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento encaminhado com o voas.) oficio
n. 135, de 21 de outubro deste anuo, em que a Manaos Barbem,

cessionaria das obras de melhoramentos do porto de Manals, •
pede inscnção de direitos para o matarial que pretende importar em
1O11, destinado ao gasto medito de um anilo nas obras e custoio dos
melhoramentos do porto, resolveu, por acto de 15 do vigente, auto-
rizar o despacho, iivre de direitos aduaneiros, na Alfandega desse •
Estado, de accordo C3r11 o artigo unica do decreto n. 4.452, de 4 de
julho de 1002, do referido material, constante da relação junta, ex-
c,e,otoando, porém, as addit;i1.2s assignaladas com a palavra-Não-
lltni ti tiroxa, bom come as -redacções feitas pelo engenheiro certifi-et.

-Si. . delegado fiscal na Balda : • 	 •
N. 233-Declaro-vos para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transmittilo á Dioactoria da Receita
Publica COal o vossa oficio n. 27, de O de maio de 1912, relativo ao .
recurso interposto por Felá & Comp. da decisão da Alfandega desse •
Estado que não acceitou os fiadores apresentados pelos peticionarios .
para que pudessem recorrer á superior instancia contra a multa de
11:074343, polo triplo do valor de toucadoras retiradas clandesti-
nam'uto daquela alfandega, resolveu, por despacho de 29 da só- •
tembro ultimo, deixar de tomar conhechuento do aludido recurso, •
'Ie accôrdo com o art. 41, das insteucções de 15 de dezembro •
de 1899;

N. 291-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transinitlido á • Directoria da Receita
Publica coai o vosso officio it. 80, da 4 de dezembro do anuo passa-
de, relativo ao recurso interposto par Soares & Comp. da vossa deci-
sio, mantendo a da Alfandega desse Estado que lhes impoz a multa.
de 200, por infracção do art. 51 do regulamento annexo , ao decre-
to n. 5.890, da 10 de fevereiro de 1906, resolveu, por despacho de C.
de outubro ultimo, dar-provimento acerecurso,attendendo ao nenhun
valor 'dá nota -(1;, fts; 71 em 'gim foi baseada a decisão recorrida,
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dologado'fiscal no Ceará
- N. 131-De,claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. min:s-

tro,tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. 97,
de 16 'cio maio de 1910; relativo ao recurso interposto por Boris Erá-
rios & Comp. da 'decisão da Alfaripega desse Estado que lhes Lanou
restitirição dos dieeitos pagos pela mercadoria submettida a despacho
nas 2° addiçõe,s da nota de importação u. 6.523, de outubro 43
1009, para a qual obtiveram isenção de direitos pelas ()edens da ex-
tineta Directoria do Expedionto, ns. 20, de 31 de janeiro do 1910, e
149,'ao 1 de outubro de 1909, rosolvou. por acto do 1 de outuero
proximo findo, negar provimento ao alludilo recurso, pelos funda-
mentos da doeisão recorrida.

- N. . 135 - D oclaro-vos, para. 03 fins coar:nojentos, que o Sr. mi-
nistro, tendi) Kas-.,,tite. o processo trens/Ilidido á Di sootorio. da Recei-
ta Publica com o vosso oficio n. 35, do O do sotombso de 1911, esu
que recorreis ex-oilicio da vossa &cisão dando provimento ao rocie:-
se isitorposto por E. [bisam & Comp. nozociantes e industriaos esta-
tabelecidos nessa praça, , do acto da Alfanclaga desse Estado que lhos
impoz a inulta de 1:0009000, por infrac,ão do art. 1° n. 1 do ro-
gularnento annrxo ao Decreto n. 2.742, da 17 do dezembro da 1897,
resolveu, por dospacho de 7 de outubro ultimo, negar provimento ao
aliudi Ici recuso ex-oficio para o fim do manter decisão recorrida,
attoutoa os soirs fundamentos.

Sr. dologado fiscal no Espirito Santo.
N. 175 D ..claro-vos, para os fins convenientes, que o er. minis-

tro; tendo prosonte o procoaso transmittido á. Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 36, de 20 da agosto do armo passado,
relativo ao recurso interposto por Lisandro Nicolotti da decisão da AI-
fandega desso Estado que mandou classificar comoabisulfato de. soda»
da taxa de. $300, por kilo, a merca leria submettida a despacho na
104 addição da nota de importação n. 772, de maio daquilo anno,
como «soda calcinado», para pagamento da taxa do 9060, por kilo,
resolveu, por despacho (13.2 de outubro ultimo, tomar conlincimento
do alludido moura), para o fim de ser a mercadoria em questão
classificada como «sulfato de soda», da. classo 1P, art. 308, taxa do
$015, por kilo

N. 176 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo. transmittido com o vosso oficio n. 42, da
30 do abril deste anuo, e em que Barreto & França, negociantes em
S. João do Aluquy, recorrem do acto pelo qual nrintivestes o cio col-
loctor . das rendas federaes de Cachooire do Itaporniriin que lhes ha-
via imposto ..a multa de 2009000, por infraceão do art. 62 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1,900,,
resolveu, por despacho de 8 de outubro ultimo, dar provimento ao
recurso interposto, para isentar .03 recorrentes da referida multa, á
vista dos fundamentos constantes da. ordem desta dimclo ia n. 204,-
de Ode dezembro de 1910, publicada no Diario Official do dia se-
guinte;

N. 177 - Declaro-vos, para os devido.; fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido com o vosso oficio n. 38, de
11 do julho ultimo, á Directoria da Receita Publica, e em que,a Com-
panhia Estrada do Ferro Victouia a Minas recorre do acto polo qual
essa delegacia lhe item a multas de 50 es, sobra a arrecadação do
imposto de transporte referente ao 'noz do fevereiro do anuo passa-
do, por infracção do art. 17 do. regulamento . annexo ao. decreto
n. 7.897 do 19 de março do 1911, resolveu, por. dospacgo de 10 de ou-.
tubro ultimo, dar provimento ao recurso interposto, por isso que a
recorrente apreaentou-so dentro do prazo legal para efectuar o re-
colhimento tia ali:elida arrecadação e só por força maior, decorreu-
to da impugnação da respoctiva guia, que trio tinha o «Visto» o o
((Confere» do engenheiro fiscal, formalidade • até então não exigida
por essa roprrtição, é que a recorrente ultrapassou o- prazo estabele-
cido no citado dispositivo regulamentar.

178-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo a que se refere, entra outros o V0330 oficio
n. 43 .:de 13 do novembro do anuo passado, endereçado á Directoria
da Receita Publica, e em que Eurald & Comp. estabelecidos na cidade
do Cachoeiro de Santa Loopoldina, nesse Estado, recorrem da vossa
decisão mandando cobrar os registros para o commercio do fumos,
bebidas e tecidos, na conformidade do disposto na lettra b art. 13 do
regulamente anima° ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1906,
resolveu; por de.spacho do 30 de setembro ultimo, negar provimento
ao alludido recurso, para o fim de ser . mantida • a decisão recorrida,
visto como os recorrentes negociam nos mencionados productos .por
atacado e a varejo, como ficou provado.

'179 .-Dec1aro-yos, -para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo . presente o processo transmittido com o vosso oficio n. 39, de
17 de abril do corrente ameno, relativo ao recurso interposto por Ga-
briel p,Mainare, negociante estaboleoino no districto de S. Jcião do
Muquy;'nesse Estado, -da vossa decisão mantendo . a da Collectoria
Federal de Cachoeieo do Itapemiriin que lho impuzera a multa do
2009,s-por infracção do art. 62 do rpgulamonto annexo ao decreto
n..3...504, -de 22 'dee janeiro do 1900, resolveu, .por despacho de 8 de
outubro ultimci, dar'provimento st-o alludido recurso

'
 -á vista da deci-

são constante da ordem -desta Directonia . n. á6,- expedida á Delegacia.
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Fiscal no Paraná, era 22 de fevereiro do 1911 o publicada no Dieta
Ornejai do dia seguinte.

180 .-Declaro-vos; para 03 fins convenientes, que O Sr. ministrei;
por despacho 11,1 26 de novembro proximo findo, resolveu approvar
zicto da que	 conta em oficio n. 129 do 28 de outubro ultimo,
pelo qual annexaste á Collectoria das Rondas Fedemos em Affonso
Clatylia a de Marechal iiernees, visto não haver assumido o exercido.
do cargo o colleetor nomeado para esta ultima localidade.

- Sr. delogido fiscal no Maranhão:
• N. 193 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Tni.i

nistro, tendo peesmte, o processo transmitti lo á Directoria da Receita
Publica com o V0333 oficio n. 126, do 10 de maio de 1912, relativo ao
recurso ex-off:Xio interposto do acto polo qual dástes provimento ad
recurso interposto pela Piooestna Synclicato . Lirnitod da decisão da;
Alfan.lega desse Estado, unau lo isenção de direitos para produtos'
chimicos doesachalo.s pela nota do importação n. 7.272, de 3 do
agosto de 1911, resolveu, por despacho de 1 de outubro ultimo, negar
provimento ao alloditio recurso ex-officio, para o fim 'de confirmar a.
decisão recorrida, por seus fundamentos topos.

N. 903-Doclaro•voa, pira 'os fins coovoniontes, que o Sr. minisd
tro, tendo presente o processo transmittida á Directoria da Receita,'
Publica com o V0333 011Ci0 ti. 28t de 16 de dezembro de 1912, eni
que a Companhia Empeno Industrial do Norte, com sede, na capita/
do Estado da Bebia, recorrere de vossa decisão confirmando a da'
Alfandega desse Estado que lhe impuzera a multa, de 1:0039, por in-
fracção do art. 56 da regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de
10 de fevereiro de 1905, resolveu, por despacho de 8 da outubro ul-
time, tornar conhecimento do allinlido recurso, para o fina de, refor-
mando a decisão recorrida, mandar impor á recorrente a multa de
sog , ininimo da pena comminacla no art. 122, III, lettra c, do de •
tado regulamento.

N. 202 -Declaro-vos; para os fins convenientes, que o Sr, miniSÁ.
tro, por despacho de 12 do mez corrento, aprovou a proposta enca-
minhada cone o vosso oficio n. 235, de 5 da novembro ultimo, que
faz Leão Bello da Souza, escrivão da Collectoria das Rendas Podara/3a
em S. Jose dos 5latt513, da João Oaorio de Souza para soe ajudante.-

- Sr. administrador da Mesa de Rendas de Salinas, Estado dO
Maranhão:

N. 201 - Declaro-vos, para os fins convenientes, .que o Sr. mia;
nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 190, de 28 de dezembro de 1912. relativo ao recurso interposto por
Moraes, Santos & Comp., agentes do Lloyd Brazileiro, da decisão des..
sa Mesa de Rendas que impoz ao commandanto do vapor Maranhão
entrado em 2 de novembro do mesmo armo, a multa do direitos era
dobro pala descarga de cento e vinto taboas de cedro, que não cons-
tavam do manifesto •do referido vapor, resolveu, por acto de -2 de ou-
tubro findo, dar provimento ao alludido recurso, por isso que tratan:-:
do-se de mercadoria da producção nacional, que não está, sujeita a-
nenhuma taxa por parte da União, que foi descarregada com permis
são de autoridade competente, não podem ser applicados ao caso os
dispositivos dos artigos 326 e 341, da Nova Chns5lidação das Leis dag
Alfandegas e Mesas de Rendas, em que vos baseastos para a . imposição
de multa'.

Sr: delegado fiscal em Minas.Geraes:
N. 409 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o -Sr. nitnIstrO;

tendo presente o processo transrnittido com o VOS30 oficio n. 263, de
2 de outubro do anno passado,.e em que José Maria de Lacerda re-
corre do acto pelo qual lhe foi imposta . a multa de 100$ por falta -de
registro. para o commercio de generos sujeitos iaos impostos de consu4
Mo, resolveu, por despacho de 27 de setembro ultimo, negar provi»
mento ao recurso interposto, visto que está provada a infracção dcl
art. 3 do regulamento animo ao decreto- n. 5.890, de 10 dO fevereies
ro de 1906.

Outrosim vos declaro, nos termos do mesmo despacho, que deverá'
chamar a attenção do collector de Rabin para o facto irregular do
haverem sido solla.doS duplicadamente og doetimentos de fls. 13 a IV
do alliidido processo'.

N. 410 - Declaro-vos, para os devidos fins,' que . o si'. ministro;
tendo presente o processo transmittido com o vosso oficio n. 177, detel
21 de agosto do anno passado, e eni que não -só José Custodio Rabellce
interp5e recurso de vosso acto multando-o em 2009, por insullicienclaie
de salto no vinho comprado a Rivelli & Comp., negociantes estabeleg
cidog em Juiz de Fóra, nesse Estado, como tambom recorreis cx-offi4
cio da decisão pela qual reduzistes para 200$ a multa de 1:0009 Tine
o collector das rendas federaes em Rio . Novo, em face da infracção
autoada havia imposto aos referidos negociantes Rivelli & Comp., rsf,
solveu, por despacho de 26 de setembro ultimo, tomar conhecimentd
do alludido processo, para, reformando a decisão recorrida, torna."5;i
sem effeito as questionadas multas.

N. 411 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministra:
tondo presente o processo transmittido com o vosso oficio n. 66, dei:
2.8 de abril do ano passado, e em que Vicente Fernandes do Amaratii
negociante estabelecido na cidade de Passos, nesse Estado, recorre daf
decisão pela qual lhe impuzestes a multa de 200$, por infracção dties
regulamento dos impostos do consumo, resolveu, por . despacho de 26:,;
de setembro ultimo, dar proviraento"ao recurso interposto, visto quev

•
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iida •elé) estava cono -consumo iniciido o declino de aguardelite do
Nristme . por,Ialta de soltos, foi appraffientlido no estabelecimento.
cominercial -recorrente, o que a este lia via sido vendido por J.
ftttari & Comp., fabricantes de bebidas em Campinas, Estado de S.
Paulo.

• N. 412-Doclaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o proéesso'aransinittialo com o vosso officio n. 257, de
27 de setembro da anuo passado, e em que Paulo Simoni recorre do
acto pelo qual confirmastes o do collector das rendas fe,duaes em
Barbacena, que 1113 impuzera, a multa de 3oas, minimo das pulas es-
tabelecidas nu art. 122, ns. I e II, letiva a, do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro da 1906, por não se achar o
recorrente registrado para o cominercio de sal e haver applicado em

is litros de vermouth estampilhas que no tinham sido compradas
no repartição fiscal, resolveu, por despacho de 27 de setembro ultimo
tomar con h echn en to do recurso i terpos to, paia, reformando a decisão
recorrida, mandar impar apenas a multa de 2003, maahno do artigo

n. I, lettra a, do referido regulamento.
. N. 413--Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transanittido com o vosso officio n. 51,
de 19 do março do anno passado, relativo ao recurso que Jorge Mi-
a• uel & Irmão, interpuzeram da docisão dessa delegacia confirmandots	 •
o acto da Collectoria Federal em Barbacena, que lhes impoz a multa
de 100$, minimo do art. 13, da lei n. 1.11a, de 30 de dezembro da
1903, por haver o seu preposto Mario Nogueira da Gama, firmado uru
recibo sem sello, infringindo o disposto no art. 63, n. Ii, § a° da ta-
bella do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, do 22 de janeiro
de 1900, combinado com o art. 7°, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, resolveu por despacho de 21 de setembro ultimo, negar pro-
amento ao alludido recurso, para confirmar a decisão recorrida por
seus fundamentos.
• N. ala-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. 107,
de 13 de junho de 1912 e a que se refere o de n. 78, de 13 de novem-
bro do mesmo armo, relativo ao recurso interposto por Paulo Simoni,
fabricante de bebidas nessa capital, da decisão dessa delegacia que,
confirmando a da Collectoria de Tiradentes, 1113 impoz á vista do auto
lavrado em 8 de fevereiro do referido armo pelo inspector fiscal Leo-
nel Mariani Serra, a multa de 2003, grão mini= do art. 122, n.
/ettra d, do regulamento annexo ao decreto n. 5.800, de 10 do feve-
reiro de 1906, por haver vendido ao comi:arei:ante do municipio
Tiradentes, João Carlos da Fonseca, cinco garrafas de bebidas fabri-

•cadas em seu estabelecimento, insufficientemonte voltadas, resolveu,
por despacho de 1 de outubro ultimo, tomar conhecimento do alludido
recurso, para o fim de, reformando a decisão recorrida, impor ao
Infractor Paulo Simoni a multa de 5003, do art. 122, il. 3, letiva a,
do regulamento citado, visto as penas determinadas na alínea II.
lettra d, do referido artigo serem applicaveis aos negociantes e não aos
fabricantes, como no caso em apreço.

N. 113 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente, o processo encaminhado com o vosso officio n. 330, de
27 do dezembro do armo passado, em que Manoel Nunes, negociante
estabelecido n0 municipio de Aguas Virtuosas, nesse Estado, recorre
ala decisão dessa dalegacia que lhe impoz á vista do auto lavrado em
2 de julho de 1912, pelo agente fiscal Aureliano Schumann, a multa
de 100$, minimo do art. 122, n. 1, laltra a do regulamento annexo
-ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, por falta de paga-
mento da patente de registro para negociar, infringindo assim o dis-
posto no art. 3° do citado regulamento, resolveu, por despacho de 3
de outubro ultimo, negar provitnento ao a/balido recurso, para o fim
4e manter a decisão recorrida, por seus fundamentos.

N. 410 - Declaro- vos, para os devidos &feitos, de accórdo com
.0 despacho do Sr. ministro, de 26 de setembro proxiino findo, e em
resposta á consulta constante do officio dessa delegacia n. 98, de 17
de junho de 1911, que a multa de, que trata a ordem da Directoria
do Calinete n. 8, de 20 de janeiro do referido anuo, relativamente
.ito auto lavrado em 19 de setembro de 1907, pelo agente fiscal Clan-
dino Pinheiro de PUIU Cintra, por haver encontrado no estabeleci-

•incuto commercial de Jacintho Voresti, sito no municipio de Varginha
alasse Estado, um quinto de vinho branco artificial, sem estar devida-
mente sellado, deve ser imposta ao vendedor e fabricante do referido
linho, Luiz Trevisan, estabelecido em S. Paulo, na conformidade do
:art. 122, n. 111, lettra a do regulamento annexo ao decreto numero
-5.890, de 10 de fevereiro de 1906.
• N. 417 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
_qistro, tendo Presente o recurso encaminhado com o vosso officio nu-
op-ero 7, de 9 dal janeiro ultimo, em que Julião & Irmão recorrem da
decisão dessa delegacia_ que confirmou o acto da Collectoria Federal
je Itabira tio Matto Dentro que lhes impoz á multa de 200$ por terem

exposto á venda quatro latas e um pacote com fumos desfiados,' sem
estarem devidamente estampilhados,' de • acdôrdo com .o disposto .no
aart. 113 do regulamento annexo ao decreto ri., 5.890, de .10 de • fde•-'
;-iro de 1906, resolveu, por despacho de 4 de"Outubro a últiind, -:negar

aljuildO recurso, -para
rri	
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N. 418 - Declaro-vis, para os fins convenibiftes; que
ni-5tro, tendo presente o prOcesso transinittido com o vosso officio ¡lit.-.
mero 513, de 19 da novembro de 1912, relativo ao reanu •so interposto -
pelo pharmaceutico Alvaro Rangel da decisão dessa delegacia que, ria-
formando a da Collectoria de Lima Duarte, nesse Estado, Um impoz a
multa de 100$ por infracção do art. 30 do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, resolveu, por acto de
6 de outubro ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido
recurso por estar perempto.

N. -119-93cl ll'-v03, para 03 fins COIIVCVallte3, que o Sr. ministro
tendo presente o pt•onsso tratismittido á ex tineta Directoria das
Retidas Publicas com o V03350 Oilleb mi. 10, da 2 d3 mareio de 1007, e
em que João José Dias, negociante, e fabricamte em Diamantina, re-
corre do acto dessa delegacia impondo-11m a multa de 503$000, á vista
do auto lavrado, em 10 de agosto de 1006, pelo agente fiscal Ray-
taludo Sanches do 01iveira, por infraccio do art. 53 do regulamento
ariano ao decreto a. 5.890, do 10 da fevereieo de 1903, resolveu par
despacho de 11 de oatubro ultimo, negar provimento ao alludido re-
curso, para ser confirmada a decisão recorrida por seus funda-
mentos.

N. 420-11avendo essa delegacia, com o oficio n. a, de 12 da fe-
vereiro ultimo, transinittido os processos instaurados na Collectoria
Federal de Juiz de Fóra contra Jacomo Bisaglia, por infracção do re-
gulamento dos impostos de consumo, á vista de autos lavrados pelo
agente fiscal Angelo de Andrade Souza, e como se verifique que o au-
tuado não apresentou recurso para instancia superior, nus apenas
pediu a essa delegacia a relevação da pena que lhe havia sido im-
posta, cabe-me devolver-vos o referido processo, para os devidos
fins, de, accordo com o despacho do Sr. ministro, de 10 de outubro
findo.

N. 421-Declaro-vos para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communican o seu presidente em oficio n. 1.318,
de 25 de novembro ultimo, resolveu, em sessão de 22 do mesmo mez,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor de 308$000, em reforço,
constituida por uma caderneta da Caixa Economica de n. 21.519 com
o deposito de igual quantia e prestada por João Baptista da Costa
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha ter no togar de encarregado da arrecadação das Rendas
Federaes em Jacutinga, nesse Estado, conforme o processo encami-
nhado com o V0330 Oirlà0 n. 23, do 10 de setembro deste anuo, que
ora vos devolvo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 138-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 49, de 31 de maio da 1911, relativo ao
recurso interposto pot' fliotli (S: Comp., do acto da hispeeloria da Al-
fandega desse Estado, mandando classificar como «verniz não especi-
ficado», para pagamento da taxa de. 1$000 por kilo, do art. 175 da
Tarifa, a mercadoria que subriletteram a despacho com egual classifi-
cação pela nota de importação n. 8.901, de 23 de fevereiro do refe-
rido anuo e que posteriormente pretenderam que fosse classifica-la
como «tinta preparada a ole»), da taxa de $100, por kilo, do
art. 173, resolveu por despacho de 9 de outubro findo, dar provi-
mento ao recurso, a vista do laudo do Laboratorio Nacional *de Ana-
lyscs.

N. •39 - Declaro-vos, para os fins convenientes, mio o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica, com o vosso oficio n. 130, de 22 do novembro de 1912,
relativo ao recurso interposto por F. de Castro, commerciante nessa
praça, da decisão da Alfandega desse Estado, mandando classificar
corno «toalhas do tecido de algodão lavrado de mais de 100 granimos
por metro quadrado», da taxa de 4$ por kilo, do art. 460, classe 15a
da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela primeira addi-
ção da nota de importação c. 38.041, de 31 de outubro de 1912,
como atoalhas de panno felpudo de algodão», para o pagamento da
taxa de 2$•00, por kilo, do art. 400, resolveu, por despacho do 8 do
outubro ultimo, negar provimento ao alludido recurso, visto ter
sido a mercadoria. em questão bem classificada pela alfandega re-
corrida.

N. 410 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transinittido á Directoria da Receita
Publica com o vossa oficio n. 85, de 10 de outubro de 1911, relativo
ao recurso interposto por I. Serfaty & Comp., da decisão da Alfan-
dega desse Estado, mandando classificar como «cobertores de qual-
quer outra qualidade, de cares, de la o algodão», da taxa de 4$ por
kilo, do art. 503 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela
ia addieão da nota de importação n. 59.733, de novembro do' anuo
anterior, como «cobertores de algodão e lã, escuros, com pelo, para
cama», para o pagamento da taxa de 1$300 por kilo, do art. 451, re-
solveu, por despacho de 3 de outubro findo, negar provimento áo
alludido recurso, por ter sido betu classificada pela alfandega recor-
rida, a mercadoria em questão. 	 .

• •N. 441 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente.o processo traasmittido a Directoria .da Receita: Po.
blica com o vosso oficio n. 50, de 27 'de fevereiro do 'atino cOrrente,

•èolativo ao f.C9t1ri0:`Mrpkalõ- 'Éd't •AfaNd 	.da'41,.1::

	 Imelermerounwr,
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els-itõda. Alfandega • dease Estado que 'sujeiton • ao pagamento da taxa.'
Idii 25800, por kilogramma, do art. 411" da Tarifa, como acteadão ' de,
:algodão . de'qualquer 'outra qualidade», a mercadoria que 03 coem'-
rentes, após 'exame prévio. submetteram a daspacha, com igual elas-
Silicação pela nota de importação u. 3.613, do janeiro da mesmo
anua, resolv, por acto da 7 da outubro ultimo, tomar conhecimento
do alludido racurso, para cefim de mandar classificar a meia:ah:ria
questionada como «algodão em fio frouxamente torcido para a fabule
cação ' de redes»; da classe 15, art. 437 e taxa de 15 por kilo- .
granemo.

N. 412 - Declaro-vos, para OS fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro; tendo presente o processo transanttido á Directoria da R3C3i-
ta Publica com o 1J:3330 0111C10 n. 100, dei! da dezembro da 19H,

lativo' ao recurso interoasto por Araujo, Martins Sz Comp., des4a.
'praça, da decisão da alfandega desse Estado mandando classificar
comi) «campainhas electricas em caixas de madeira ou ferro», da
taxa -de 45, pter kilo, do art. 680 da tarifa, a maraa.doria subnyettida.
a' . despacho pela primeira addição da nota de importação n. 40.015,
de 10 de outubro de 1911, como acampainhas elactricaso, para paga-
;Mento da taxa do referido artigo, «e pertences» para pagamento da

. taxa de 15 %, do art. 875, resolveti, par despacho de 22 de setembro
ultimo, tomar conhacimento do alludido recurso para o fim de, 1.3-
formando a decisão recorrida, man lar adoptar a seguinte C12,3Sill-
cáçãO: 'o botão e a pilha sacca classificados no art. 875, o fia de

' cobre COMO «fio de cobro coberto da algodao e borracha», da taxa (13
900 réis por kilo, os grampos tomo «grampos de ferro galvanizada»,
da taxa de 100 réis por kilo, e as campainhas coma «campainhas

,t electricas», da taxa de 45, conforme foram despachadas.
. N. 413 - Declaro-vos, para os fias convenientes, que o Sr. mi-

'aiiátro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 50, de 14 de junho do armo findo, ne-

gativo 'ao recurso interposto por I,a Rocque nSr Comp., da decisrm
ida' alfandega desse Estado, mandando classificar corno abrin-
•quedos não especificados», da taxa do 15500, por kilo, do art. 1.031
da tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor-
tação o. 33.056, do agosio da 1911, como «bolsas de pedra, polidas,
'não especificadas», para pagamanta ad-valorem, na razão de 50 %,
'reso/veu, por despacho de 20 de setembro ultimo, migar provimento
l ao allndido recurso, visto ter sido a mercadoria bem classificada pela
. alfandaga recorrida.

N. '411 - Declaro-vos, para OS fins convenientes, que o Sr. mi-

i p istro, tendo presante o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 87, do 17 de agosto do anuo passado, relativo ao recurso inter-
posto por Silva Soeres & Comp., da decisão da alfandega desse Esta-

•do, mandando classificar como «arame de rem de qualquer qaalida-
de, liso», comprehendido na primeira parto do art. 740 da tarifa,
paia pagamento da taxa de 100 réis por kilogramma, a mercadoria
que os recorrentes subme.tteram a despacho tecla nota de importaçk-M

:p. 21.170, de 19 de junho daquello anuo, coma «arame de ferro far-
pado, para cerca», do citado art. 740, sujeito, porém, ao pagamento
da taxa de 50 réis por kilo, de accórdo com o art. I°, u. 1, da lei

'n. 2.524„ da 31 de dezembro de 1911, resolveu, por despacho cie 3 de
•outubro ultimo, negar provimento ao alludilo recurso, para o fim de
• Ser mantida a decisão racorrida, visto ter sido bem classificada pela
alfandega morrida a mercadoria em questão o não se achar com-

a prehendida no dispositivo do art. l a, n. 1, da lei orçamentaria do
..oxercicio passado, em que se basearam 03 recorrentes.

145 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
,̀ nistro, tendo' presente o proaesso encaminhado cone o oficio dessa
' delegacia, n. 8, da 20 de janeiro do armo proximo findo, e em que
'Ferreira Costa, successor de Ferreira da Costa & Comp., recorre da
•,d3cisão da Inspectoria. da Alfandega desse Estado, quo o obrigou ao
pagamento de direitos em dobro sobre uma partida de borracha
procedenta, do Territorio d g Acre, , não descarregada no porto

. dessa , Capital, resolveu, por acto de 22 da setembro ultimo,
,..deixar de tomar conhecimento do recurso em questão,por estar pa-
i rempto..	 .	 .
1 N:.446-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro,

tende presente o processo encaminhado cone o vosso officio n. 67, de
18 de março ultimo e em que Albarto Meyer Sz Comp. recorrem da
decisão da allandaga desse Estado proferida em juizo arbitrai, man-k.

1 dando classificar como atecido não classificado, não especificado, liso»;, 
dó . art. 505, combinado com o art. 12, parte Pa das disposições pra-

. liminares da tarifa, para . pagamento da taxa de 565 d kilo, cora aba-
, Umento do. 60 %, a mercadoria que os recorremeS submetteram a
'despacho . pela nota de importação n. 5.350; de feveri:Iro anterior,
:como (decido do algodão' não especificado de plranta41», do art. 472;
ida taxa do 55200 a kilo, resolveu, por acto d3 11 da ontubro deste
f'aimoi tomar conhocimanto do alludi.lo recurso para o fim da mandar
, classificar a mercadoria cru questão coma «tecido' de algodão liso com

'iamsela'ala seda», : da classe 15 2 , art. 472, da taxa do 25 .600 o kilo.
011troSi 111, vos recommatido, na forma do mesma despacho, atm-

Lmelaa attanção da inspectoria.da referida alfandoga, para o facto do
nãO1Ci'em-Sido inutilizadas as estampilhas appostas ao doca:manto de

pr9cosao, conformealetertaina o art, 87 do regulamento dos
f. inipdstoá de .çonsumo i -• •• '	 • • - - --	 : - - - 	 • - - - -- , ,.. . ,

N: 417-D2a:taro-voa para 03 fins convenientes, • gim o Sr.
tro, 'tunda prasenta o processo transmittido á Receita Publica co-tie-'-o

. 110350 ()TIÚ) Il. 111, da 17 de ontubao do arma fialo, ralativo ao
curso lata:aposto Tem Araujo Martins e.: Coma. da dacisi.: da alfari!..
daga daala Estado mandanda classificar com: «cordlo de algodão%
'da taxa da 25S00 par kila, do art. 41-1 da taaifa, a =liaria sate':
mettila a despacha apó; exeana. 'vária pela neta 13 importaçiá
ri. 2.11l, de julho do mes:ne anuo, C3:11 igual classificaçãa e que
racomautas pr,etanderam que 1'0333 cla.ssificala corno «cualealha
algalies, para pagamaato da taxa do 15 por kilo, do art. 473, resol-
veu, par despacha de 23 de setembro ultima, tomar 'cunha:file-tanto dg

'alludi lo recurso paaa o firn de min lar classificar a marcaloria cru
•apreao coma «algalio cru fio feauxamanta torcido, para a fa.balcação
de 0.133», da taxa da 15 par kiio r classa 15`, • art. 437.

N. 418 - Declaro-vos, para 03 fins convanian'ea gim o Sr. mie
nistro, tendo presente o prac esse transmittida á Directoria da Receita
Publica com o vosso ollaio ri. 78, de 30 de julOo da anuo findo, re-
lativo ao recarsa interpata par Ditar & Irmias da dealsio da alfan-
dega dessa Estado, manlarula classificar como «astaj com praparo»
da taxa de 55 por kilo, do art. 27 da tarifa, a mercadoria subm et-
tida a despacho pela nota de impartaala mi. 11.219, da abril ddi
mesmo anuo, carna «espelhos muar: )3 C341 Tm-Alara de metal ordi-
narjo», para pagamento da taxa d ig por kilo. do art. 1.016, re-
solveu, po: despacho de 23 de setembro ultimo, negar provimento
ao anu:lido recurso, visto haver silo bem classificada a =calaria
Coa apreço.

N. 410 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro tendo presente o processo trahamittido á Directoria da, ifea
coita Publica, com o 1:0330 0111C1 ,) n. 100, da. 18 de setembro do anuo
passado, relativo ao recurso interposto par Silva Soares (.Sz Comp. da
decisão da alfandega desse Estado, mandando considerar como
«cordão de algodão», do art. 441 da tarifa e taxa de 25%0. por
kilo, a mercadoria representada pala amostra que acama:In/loa o
mesma() processo e submattida a despacho pela trota de imaortação
n. 24.900, da 22 de julho daquella anuo, resolveu, por despacho da
3 de outubro proximo findo, tornar cor:hei:imante do alludida re-
curso, para o fim de mandar classificar a mercadoria em questão
como «algodão em fio frouxamente torcida,para fabrica-ala de rades'ua
da classe 15 2 , art. 437, taxa de 1$ por kila.

N. 450 - Do accardo cone o despacho do Sr. ministro de O do
corrente, proferido sobre o processo encaminhado com o aviso da
Ministeaio da Justiça e Nagacios lutadoras n. 1.700, de 7 do novema:'.
bro findo, relativo a teposentadoala do Laurindo Salinas haura, nó'
lagar de escrivão do juizo federal na senão dasse Estado: recom-i
mendo-vos informeis qual a data em que, pelo Diario Official, ti-
vestes conhecimento dessa aposentadoria, que: segando consta da
citado aviso, foi canoa lida por decreto de 20 de outubro ultima; bane
assine providencieis afim do que, pala parte interessada, soja exhi•-
bida. prova não só da natureza das licenças obtidas cru 1897. 1893 a
de 190 a 1913, corno tambain da sua situação das le 27 de fevereiro
ultimo até sei desligamento por eTeito do alludido decreto.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 297 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ml-n

nistro, par despacho de 12 da corrente, approvou -o - acto de que
déstes conta cm oficia n. 176, de 2/ de novembro proxiam findo,
pelo qual nomeastes o . Dr. Ruga Gatierrez Simas para exercer o
cargo ele procurador fiscal dessa delagacia, =quanto durar a impe-
dimento do respectivo serventuario effectivo.

203 '--Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mini
tro, tendo prescrita o processo transmittido á Directoria da Receifa!
Publica cone o vosso oficio ri. 29, de 1 de maio do anuo passado, re-
lativo ao recurso interposto por Caculiano Corre:). & Comp.. da deci-
são da Alfandeea de Paranaguá gim mandou classificar como « five-
las de ferro, nieleladas, polidas», da classe 25, art. 741, nata 100, tn.a;
de 35909 por kilo, a mercadoria representada pela amostra annaxa
Submettida a desoacho pela nota .cle •imoortação . n, 11.316, do de-
zembro de 1911 COOU «fivela de ferro simples nickelado», para paga'a
mento da taxa de 910 réis por kila, resolveu, por despacho de :30 de.
setembro ultimo, negar provimento ao alludido recurso, visto ter silo
a mercadoria em questão impe classificada pela alfandega re.cerricla
• N; 230-Declaro-vos, para os devidos fins que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado á Directoria da Receita
liima com o vosso oficio n. 100, de 21 de Julho de 1911, em ciffe,
Elysio Pereira Sz Comp. recorrem do acto pelo qual a Inspectoria d '41
Alfandega de Paranagaiá., nesse Estado, lhe inepta a multa dg diraito
(Un dobro pela diffierença de quantidade, verificada na addição unic.
da nota de importação n.	 de 16 de fevereiro. daquele arifio,..1
resolveu, poe despacho do 4 de outubro	 . negar prov,ifnanto
recurs: interposto, p0 ter sido bem applicada a referida .filulta.. •

Outrosim, vos declaro que o mesmo Sr: ministro -resolveu ckiti
¡liar a attanção dassa.delegacia para 'O facto de haver encanrinhaffli
áti-Thesouro o alludido recurso, que; sendoordinarice, deveria. ter•-sl
intei'posto- para-esaa repartição - -	 •• s •	 ---	 .
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N. 300-Declaro-vo4, para.os fins convenientee, que o Sr. •minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da. Receita

' Publica com o vosso oficio n. 127, de 14 de agosto da 1911, relativo
ao recurso interposto por Elysio Pereira & Comp. da decisão da ai-

- fandega do Paranaguá, nosso astodo, mandando classificar como
- xdecido de algodão tinto, de phantasia, bordado», do art. 473 da
tarifa, da taxa que couber, em relação ao moiro quadrado e

' com a sobre-taxa de 40 í, da nota 0, a mercadoria submottida
a despacho peia nota de importação n. 3.863, de abril do mesmo
anuo, como «tecido liso bordado», para pagamemto da taxa de 2000,

• com sobre-taxa, resolveu, por despacho da 213 de setembro do cor-
rente armo, tomar conhecimonto do alludido recurso, para negar
provimento, visto ter sido bem classificada polo alfandoga recorrida a
mercadoria em questão.

N. 301-Declaro-vos, para Os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o recurso encaminhado Com O vosso officio n. 91,

.de 30 de junho ultimo, on que recorreis da vosso decisão julgan-
-do gratuito o registro de fabricante de vinagre para 03 que tiverem
pago a maior taxa como fabricante de bebidas, de accordo com o
§ 30 do art. 30 do regulamento que baixou emn o decreto ti. 5.890, de
10 de fevereiro de 1000, relativamente ao acto da collectoria dessa
°imitai que sujeitou os fabricantes de bobidas dessa cidade Ernesto
Beagtson & Comp. ao pagamento da quantia de 20$933, de registro

•de sua pequena fabrica, resolveu, por despacho de 11 de outubro
, ultimo, approvar a decisão recorrida, por seus fundamentos.
• N.302- Doclaro-vos, para os fins conveaionto.s, mio o Sr.ministro
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n.159,do 20 de outubro de 1011, relativo ao recurso

- interposto por Munhoz da Rocha & Irmão da decisão da alfandega,
desse Estado, mandando classificar como obaixellas de cobre pra-
teadas» da taxa de 8$ por kilo, do art. 671 da Tarifa, a mercadoria,
assim submettida a despacho pela nota de importação n. 5.748, de
21 de junho do mesmo anuo, e para a qual pediram classificação
previa, resolveu, por despacho de 2 de outubro filado, negar provi-
mento ao recurso, por ter sido a mercadoria em questão bem classi-
ficada pela alfaudega recorrida.

3u3 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmuittido á Directoria da Receita

•blica com o vosso oficio n. 61, de H de junho de 1012, relativo ao
recurso interposto pela Companhia Nacional de Navegação Costeira
da decisão da alfandega desse Estado, sobre multa de diroitos em
dobro imposta ao commandante do vapor Itauibz, entrado em 9 da
outubro de 1013, pelo extravio de mercadorias, verificado em um vo-
lume marca F. \V. & F., n. 1.411, pertencente ao mnanifesto do re-
ferido vapor, resolveu, por deopacho de 3 de outubro proximo findo,

.deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, por estar po-
rompia).

N. 301 .- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmaillido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 58, de 1 cio junho do anuo pas-
sado, relativo ao recurso interposto por Matinas Dalin & Comp. da
decisão da Alfandega do Paranaguá, mandando classificar como «pe•
ças avulsas para arte dentaria, de metal oodins,rioo, do art. 028 da
Tarifa, e taxa de 18$ por kilogramma, a mercado-ia submettida
despacho pela nota de importação n. 10.837, de 21 de novemboo de
1911, como «obras não classificadas da estanho, simples*, da taxa do
1$600, do art. 701, resolveu, por despacho de 20 de setembro ultimo,
tomar conhecimento do recurso, para mandar classificar a mercado-

-rio em questão como «utensilio manual para arte dentaria » , da classe
31', art. 1.025, taxa de $000, por kilo.

N. 305 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que O Sr. Mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio

106, de ii de novembro do armo passal°, e em que Sebastião
Lobo & Filho recorrem da decisão da Alfandega de Paranaguá, pro-

-ferida em juizo arbitrai, mandando que pagasse 30 °/,,, ad valorem,
, na razão da, pilo menos, $100 por kilo, a mercadoria que os recoo-
rentes submottoram a despacho pela nota n. 2.770,da março do rofea
rido anuo, Como «materiaes para estrada de ferro», para paga-
mento de direitos de 30 0/0 , sobro 237$100, valor da factura, do
art. 805 da Tarifa, resolveu, poa acto de 11 de outubro ultimo, dar

,.provimento ao alludido recurso, por ter sido a mercadoria em questão
baru despachada pelos recorrentes.

• - Sr. delegado fiscal na Parahyba
N .. 89 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

•nistro, por despacho de 25 cio novembro proximo findo, resolveu ap-
.provar o acto da Inspectoria da Alfandega desse Estado, constante do
officio o. 1 de 10 outubro ultimo, encaminhado conto dessa delegacia
'fl. 49, de 11 do mesmo mez, manchando que o administrador das ci-
patazias da referida alfandega, Condido Clementino Cavalcanti de AI-
•1niquerque,aguarde opportunidade para requerer o que for a bem de
§aus direitos. no processo iniciado para apurar irregularidades nos

'armazeno daquella -repartição.
N...90 s.Declaro-vos,.para os fins conveniente;, que o Sr. mi-

• ,:nistro, tendo presentes - os 'papais transmittidoo COM O vosso oficio nu-
„mero 43, de 23 de dezembro de1911;aos quaes se acham annexos
'os requerimentos em qtte a firma dessa praça Silva Lemos &Comp. e

o escripturario Epaminondas de Souza Gouvrea recorrem, aquelia fir
mna, do acto da Alfandoga desse Estado que lhe imnpoz a multa do que
trata a segunda parto do art. 15 das preliminares da Tarifa, por
divergencia encontrada por °ocasião cla ultima conferencia da mer-
cadorias que submettera a despacho pelas notas da importação nu-
In ocos 1.783 e 1.786, cie 3 de julho do 1911, e este do acto da inspe-
ctoria da mesma Alfandega impondo-lhe a multa de 15 dias de ven-
cimentos, rasolveu, pois despacho do 16 de setembro ultimoaomar co-
nhechnonto do recurso de Silva !Amos & Comp. para mandar quo Se
cobre apenas a muita do expediente o dar, par cuidado, provi-
mento ao do eseripturario Epaminondas de Souza Coava.

N. 01-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Se. ministro,
tendo presente o processo a que se acha annexo o vosso oficio n. 29,
de 18 de agosto deste anuo, e em que Miranda Souza & Comp., nego-
ciantes em Recife, Estado de Pernambuco, recorrem do acto pelo qual
lhes impozestes a multa de 2:000$, á vista do auto lavrado pelo
2' escripturario Condido Pesstia, por infracção do art. 67 de regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1030, sob
o fundamonto de haverem aproveitado uma estampilha de qua já Se
tinha feito uso, resolveu, por despacho do 13 do outubro ultimo, negar
provitnonto ao recurso interposto por estar provada a infracção, visto
que lio vestigios de que a estampilha, quando foi feita a emenda do
data, ja havia sido utilizada em outro documento do data diversa.

N. 02 - Daalaro•vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tonlo proscrito o; papeis encunialet los co n o VOSS) oleio n. 4.4
da 4 de sotombro do armo passado, e roferentos ao ias:morim emito em.
que o collector federal de Santa Rita, Espirito Santo e Pithabit re-
clama contra o VOSSO acto mondando archivar o processo que se ori-
ginou do auto lavrado contra Manoel Francisco dos Santos, em cujo
polar foi encontrada turia factura da casa coam-marcial de Vergara
Irmão & Comp. com umn recibo passado em uma estampilha' já ser-
vida, resolveu, por despacho de 3 de outubro ultimo, tomar conheci-
mento da reclamação, para o fim de reformar a referida decisão e
mandar proseguir o processo, que, por essa delegacia, deverá ser
remattido á alfandega desse Estado, afim de que esta, depois de sa-
tisfazao a requisição do escrivão da collectoria quanto á andiencia da
firma Vergara hon'to & Comp•, o envie ao mosino escrivão que, por sua
vez, vol-o encaminhará, para o devido julgamento, caso outra qual-
quer diligencia não se faça necessaria.

•- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 407 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o recurso encaminhado com o vossa oficio n. 100,
de 26 de outubro de 1911, á Directoria da Receita, eia que João
Rufino & Apollinario recorrem do acto da inspoctoria ela alfandoga
dasso Estado que, homologando os pareceres das Commissões da Ta-
rifa e Arbitrai mondou classificar como producto chim'co, não clas-
sificado, a mercadoria que 03 recorrentes despacharam pela nota
n. 33.746, de julho daquolle anuo, como « Sapal] ae 30 » do art. 65
da tarifa, para pagar a taxa cio 400 réis por kilo, resolveu, por des-
pacho de 22 de setembro ultimo, tomar conhecimento da alludido re-
curso, para mandar classificar a mercadoria em questão Como selim-
'banto ao esmeril em pó, sujeita á taxa de 590 réis por kilo, da 24
parte do art. 620 da tarifa.

Outcosims na ffirma do citado despacho, vos racommeado cha.-
mois a attmoão da inspetoria da mencionada alfandega, para a ir-
regularidade do não ter sido annexada ao processo a nota do din.
roliça n. 42.733, do setembro de 1911, a que aliado a nota de despa-
cho acima referida.

N. 403 - Dochoo-vos, para Os fias convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tenlo presento o processo transmnittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso 011;i0 n. 23, da 18 de fevereiro (Leste anao, re-
lativo ao recusso interposto per Leuzingar Diacker tçr Comp., da
decisão da alfant1e.2..,a desse Estado, que sujeitou ao pagamento da
taxa de 5;$ por kilogramma e abatimento de GO% , ch) art. SOO da
tarifa, como «LeCitle de sela com tola tramo de algodão e fies visiveis
de algodão na urdidura.), as mercadorias que 03 recorreales subm et-
leram a despacho nas 1 1, 2' e 34 addiçõos da nota de importação
n. 43.203, da outubro de 1912, como «tecidos de fantasia de -algodão
tinto coas mescla de sela». na l a; «tecido da algodão chibo, na 2'‘
3, para o pagamento dos direitos á razão de 65300, 4$ e 5$ por ki-
logram:na, do art. 473, resolveu, por acto da 8 de °atuiu.° ultimo,
to nau' conhecimento do alludido recurso, para o fim do mandar clas-
sificar C0913 «tecido; de algodão como anseio, de seda», sondo que a
amostra do dm «crème» deve ser considerada como «lavrada», do
art. 473 e a de (distas verdes» como «lisa», do art. 472.

N. 409 - Declaro-vos, para, 03 fina convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso 03b10 n. 202, de 6 do dozombro de 1912 relativo
ao recurso interposto pos Armstoim & Coma., da decisão da alfaie-
pega desse Estado, m tildando classificar com o .«tecido de sela o algo-
dão ema partes igua,o-so, da taxa de.23$ por kilo do art. 503 da Tas,
rifa, a mercadoria subrnottida a despacho pala .1 1 ollição da nota de,
importação n..37.530, de 29 de agosto de 1912, como .teeido de a1g-o
dão, lavralo branco e tinto do unis • de 40 até 100 granimos pie •
metro quadrado, .para o pagamento da taxa do 5$ por.kilo do artig.m
473, resolveu por despacho da 7 de Otitubl'o	 negas _previu-211bl
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recurso, visto ter sido a morcadoria em questão bem classificada
..pela,alfandega recorrida.

N. 410 - Doclaro-vos, para os fins convenientes,que o Sr. mi-
snistro, tendo presente o processo transinittido á Directorinda•liec sita
Publica com o vosso officio n. 70, de 25 de julho de '1911, relativo ao

.recurso interposto por B rostolmann & Comp. da decisão da .allan-
odeg,a desso Estado, que impoz ao commandante do vapor alternam
•Pruth, entrado em 20 de novembro de 1010, a multa de direitos em
olobro pola falta de mercadorias verificada na caixa marca SC n. 13,
.resolveu por de spacho de 23 de setembro ultimo dar provimento ao
olhado recurso, por não ter ficado provada a responsabilidatio do
commandanto.

N. 411 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro,•tendo presente o processo transmittido á Directoria da Ilecaita
Publica com o vosso officio n. 80, do 23 de agosto de 1911, relativo ao
recurso interposto por Criffith Williams & Johnson, da decisão da

-alfandega desse Estado impondo ao commandante do vapor inglaz
-Asturias, a multa de direitos em dobro pela falta de mercadorias ve-
rificada em uni volume marca BP n. 120, descarregado em 19 de ja-
neiro daquelle anno,resolveu por despacho de 23 do setembro ultimo,
,tomar conhecimento do recurso, para mandar cobrar apenas os dl-
reitoa siinples, visto não haver fundamento legal para imposição da
•alludida multa.

N. 412 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo pressente o prooesso transinittido á. Directoria da Receita
„Publica com o vosso alei) n. 37, de 18 de marco ultimo, relativo ao
-recurso interposto pela Companhia de Tecidos Paulista da decisão da
alfandega desse Estado, mindaud.) clas6ificar Como «bisulfito de soda

npuro» , da taxa da 203 ráis por kilo do art. 309 da Tarifa, a 1MP-
-cadmia submettida a despacho pela primeira addição da nota de im-
portação n. 55.280, (11311 de dezembro de 1912, como «nitrato de

_soda impuro», para o pagamento da taxa do 5 .) reis por kilo do ar-
tigo 268, resolveu por despacho de 13 de outubro proximo findo, dar
provimento ao alludido recurso, visto ter sido bem despachada poios

• á' ocorrentes a mercadoria em questão.
N. 413-Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, toado presente o processo encaminhado com o voava oleio ii. 6,
de 31 de janeiro do 1912, relativo ao recurso ex-officio intoeposto
,pela inspetoria da alfandega desse Estado do acto paio qual, homo-
logando o parecer da Commissão arbitrai, mandou classificar Como
cobras do cobro•simples, não classificadas», para pagar direitos
_valorem, na razão de 15 •, de accôrdo com a nota n. 131 da tarifa,
..rosolven, por despacho do 22 de setembro ultimo, deixar de tomar co-
•drocinionto do alludido recurso ex-officio, hto estar o caso de que
.'4 ,3 trata previsto no art. 01 das instruções aunexas ao decreto
n. 3.529, de 15 de dezembro de 1899., 	 . •

N. 414--Declaro-vos, para os dovidos fins, c ip o Sr.ministro, ten.-
, do presente o processo transmittido á Directoria da Receita Publica

-CO111 O VOSSO Oficia n. 13, de 21 do janeiro deste atino, relativo ao re-
curso interposto por A. M. Greca, & Comp. da decisã.o da alçai-dna
desso Estado que sujeitou ao pagamento de direitos (c razão da 4$G00
,cada um, do art. 491 da tarifa, tres duzias de chapées de palha par-

' fumados, manifestados sem valor contidos em uma caixa de marca
; A. V. G. C, n. 15. 219, resolveu, por despacho do 7 de outubro
4,Uno, dar provimento ao aliudi lo recurso, visto como, I103 termos do

1 do az . t. 2 ti ts Preliminaras da Tarifa, a referida mercadoria
est4 isenta de direitos, por não ter valor mercantil.

N. 415 -Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. 11111113-
. Leo, tendo presente o processo encaminhado c,om o vosso officio n. 31,

de 10 dc maroo do 1012, relativo ao recurso interposto por 11. Roa-
quayrol da d3CiSãO da inapactoria da alfandoga desse Estado, man-
dando classificar com) «frascos de vidro ordinario» (conta-gotas), da
taxa de 400 réispor kilo,doart.GOO e «obras de louça n.4» da taxa de
.600 reis po ..• kilo, do art. 645 dc Tarifa, a mercadoria que..o recor-
rente, sulonetteu a despacho pela nota de importação n. 8.183, de
fevereiro do mesmo armo, como «potes e frascos lle vidro °rabiado,
brancos ou de cor, com rolha o bocca esmerilhados», do art. 001 da
Tarifa, para pagar a taxa de 403 réis por kilo, rosolvetopr despacho
de 25 de setembro ultimo, tomar conhecimento do alludido recurso,
para o fim de mandar classificar a mercadoria em questão da se-
guinte fiSrma; «conta-pLas», da taxa de •00 r,:ds por kilo, do art.605
da Tarifa; «potes do lona n. 4», da taxa de 600 réis por kilo,do art.
.643 G (cobras não classifica las de cellitloile», sujeitas a direitos adi-
valorem na razão da 50 %, referindo-se esta ultima classificaç5,o ás
tampas de potes de louça, as quae,s devem pagar direitos cm sapa-
nado.	 .

N. 410-Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officiom. 151, de 24 de outubro do anuo passado,

- em que os commarcjantes dessa praça Dubeux & Comp. recorrem do
. acto pelo qual, mantendo a decisão da Collectoria -das fletidas Fele-
-.caos de Bezerros e Gravatl,dhes impuzestes a multa da 200$, mi-

' Jlint0 do art. 1:22, n. 11, letra codu rogulamento • annexo ao decreto
_o. 5.890, • da 10 da fevereiro do 1906,-por terem vendido a João lio.

; torio . do Mendonça, commercianto na cidade de , Dezorros, nesse Esta-
lado ttia decimo da vinagre C outro de _vinho som OS S3UO3 LiOYMOS

~ir
sem que constasse da nota de venda a declaração exigida pelo ar...-
4'o 51 do citado regulamento, resolveu, par despacho do 30 de sr,,-
tembro ultimo, negar provimento ao alludido recurso, para o fim e
manter a decisão recorrida, por seus fundamentos. - •

N. 417-Declaro-vos, para os fins coovenientes, que o Sr. ruí,-
nistro, tendo presento o processo encaminhado com o vosso officio,
ti. 26, do 22 da fevereiro de 1012, e em que a inspetoria da alfaia-
(lega desse Estado recorre cx-officio da sua decisão que homologou
opinião da maioria da conunissão arbitrai que mandou classificar
coma «cadeica para oceano,» da taxa de 38000 cada uma, do art. 353
da Tarifa, a mercadoria subinettida a despacho por J. F. de Carva-
lho, pela nota de importação n. 42,889, de setembro do 1911, resol-
veu, por acto do 3 de outubro ultimo, deixar de tomar conhecimento
do alludilo recurso &c-officio, por não ser admissivel a sua inter-
posiçio.

N. 418-Declaro-vos, para os fins conveniontes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmitiidu á Directoria da Receita.
Publica com o VOSSO oficio n. 130, de 10 de setembro da 1912, rela-
tivo ao recurso interposto por Leite Bastos & Comp. da decisão da.
alfandega classe Estado, que sujeitou ao pagamento de 50 , a tt-
valorem, C01119 «omissa», a mercadoria. que 03 recorrente;, após
exacto prévio, submette,ra.m a despacho com igual classificação, pela
nota de importação n. 23.401, de junho do mesmo armo, resolveu.
por acto do G do outubro ultimo, tornar conhecimanto do alludilo
recurso, para o fim de mandar classificar a mercadoria em questão
como «bengalas do ferro», assemelhadas is de madeira ordina.ria,
para o pagamento da taxa respectiva.

N. 419-Declaro-vos, para os fins convenientes:, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo restituido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 120, de 25 do julho do autuo passado, e
relativo ao recurso interposto por João ile3maldo Coulinho & Comp.
do acto pelo qual lhes fora imposta a multa da 5008, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo, á N ista do auto lavrado pelo
2° escripturario da alfandega desse Estado João Vicente da Silva.
Costa, em junho de 1009, contra o negociante Alfredo Séve, resolveu,
por despacho de 8 de outubro findo, tomar.conhecimento do mesmo
processo, para annullal-o, visto que lhe faltam elementos pelos mins
se possa com sagurança determinar a infracção e o infractor; bom
assina recominandar providencieis no sentido de ser feito o recolhi-
mento da quota da multa que o empregado autuante indevidamento
recebeu.

- Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. 76-Declaro-vos, para os fius convenientes, que o Sr. mints-

tro, tendo presente o processo transmillib á Directoria, da Receita.
Publica com o vosso olloio n. 80, de 8 da agosto de 1012, relativo a0
recurso interposto por MadOra, Borges & Comp. da docisão da.
alfandega da Parnallyba, mandando classificar como «peças de luxo
e adornos para cima de mesa, de vidro n. 1», da taxa de 28800 por
kilo e mais a sobre-taxa de 50%, do art. 660 da Tarifa, a merca-
doria submettida a daspacho pela primeira addição da nota de im-
portação n. 314, de 28 de fevereiro de 1912, COMO aCalldiCir03 e
lanadas de vidro n. 1, brancas», para o pagamento da taxa do
1$100, por kilo, do art. 603, resolveu, por despacho do 2 de outubro
ultimo, dar provimento ao alludido recurso, para o fim de ser a mer-
cadoria em questão classificada como «lampeão da vidro o, 1, dl
cüro, da taxa de. 1,5650 por kilo, do referido art. 005.

- Sr. collector federal em Armam,:
N. 111-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo prwente o recurso transmittido á Directoria da Receita Publica.
com o vosso oficio n. 53, de 29 de outubro de 1912, em que o nego-
ciante estabelecido nesta Capital, José de Castro, recorre da decisão
dessa collectoria que lhe impoz, • á vista do auto lavrado em O de maio
do mesmo anuo, polo agente fiscal Antonio Sobral Barcellos, a multa.
de-100$, minhoto do art. 63, do regulomento annexo ao decreto nu-
mero 3.561

'
 de 22 de janeiro de 1900, combinado com o art. 13, da

lei n. 1.111, de 30 de dezembro de 1903, por ter passado aos nego-
ciantes José Maria Judio° & Filhos, um recibo no valor do 30$, soa
estar devidamonte sella.do, resolveu, por despacho de 11 da outubro •
ultimo, negar provimento ao alludido recurso, para o fina de manter
a decisão recorrida.

N. 112-D3clarovo-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Diroctoria, da Receita.
Publica com o vosso oficio n. 61, de 20 de dezembro do anno passado,
ao qual se acha annexa a petição cru que Jose Maria Judice & Filhos,
recorrem da vossa decisão impondo-lhes a malta da 3:0008, minimo
do art. 122, V, letra b, do regulamento annexo ao decreto n. 5.8011,
de 10 de fevereiro da 1936, por infracção do art. 103 do rogulamento
citado, resolveu, por despacho de 2 de outubro ultimo, negar wovi.-
mento ao recurso, para o fim de confirmar a decisão recorrida ui
todos os seus eff3itos.	 .	 .
,	 Sr. collector federal em Barra do Pirally, Estado do Rio da
Janeiro:	 .	 •	 •
, N. 113-1).aclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.. mini4-

tro, -tendo presente o processo transmittido á Directoria da • pecoit,a,
Publica . com à VOSSO oficio n. 820, de 14 de maio do armo passado,
eM qtr3 recorreis da vossa .docisZi.o julgando improcednte Q ..relit0 d$)
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Infracção do regulamento dos impostos dé consumo lavrado em 16 da
maio do 1911 pele agente fiscal Alfredo Pinto da Silva contra Freitas
Sr Comp., negociantes estabelecidos nossa cidade, resolveu, por dos-
pacho de 23 de setembro negar provitnanto ao recurso ex-
officio, para • confirmar a decisão recorrida por S3U3 fundamentos.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 478e--Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Compagnie Auxiliaire de Cliamins do
Fer au Brésil, arrendataria da Rede de Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul, em petiçã.o do 12 de agosto do anno corrente, resolveu, par
acto de 15 do vigente, autorizar o despacho, livre de direitos de im-
portação; na Alfandega do Rio Grande, do conformidade com a clau-
sula XIII do decreto n. 2.830, do 12 de março da 1898, revigorada
pala XXXIII do decreto u. 5.548, de 6 de junho de 1905 do mate-
rial constante da relação inclusa, a importar, destinado ao gasto
médio do - um anno ncis serviços da trafego da alludida companhia.

Outrosiin VO3 declaro, na fdama do citado despacho, deveis pro-
videnciar no sentido de serem substituilas pelas palavras que as tra-
duzam por extenso as abreviaturas P. e T. das relações do mate-
rial, dosando e ssa delegacia devolver ao Thesouro segunda via, logo
que seja satisfeita a substituição exigida.

N. 479- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Se. ministro,
tendo presente o processo transmitiido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 189, de 27 do dezembro de 1910, e em
que Jayme Castello recorre do acto pelo qual mantivestes o do admi-
nistrador do posto fiscal de Bagé, que julgava boa a apprehensão, por
contrabando, de mercadorias encontradas em casa do recorrente, re-
solveu, por despacho de 6 de outubro ultimo, negar provimento ao
recurso interposto, poios fundamentos do acto recorrido.

N. 480- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio 11. 103, de 12
do vigente, resolveu, por acto de 13, autorizar o despacho, livra
de todos e quaesquer direitos o taxas aduaneiras, na Alfandaga do
Rio Grande, no-se Estado, de 2.000.000 de kilograinmas de carvão de
pedra, vindos de Cardiff pelo vapor linha Glarnorgan, destinados aos
serviços do mesmo Lloyd e que faziam parte de uma partida da
4.623.325 kilos a Shr despachada pelo porto do Rio de Janeiro, con-
forme consta do officio desta directoria n. 1.118, de 8 do inez cor-
rente, kalfandega desta Capital. •

N. 481-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Diractoria da Receita Publica com
o vosso officio ia. 11, de 13 de fevereiro ultimo, relativo ao recurso
interposto pula firma lieboucas, Leivas, Garoa & Como.

'
 da decisão

pela qual essa delegacia, deixando de tomar conhecimento do recurso
que os mesmos intentaram contra o acto da inspetoria da Alfandega
do Rio Grande que sujeitou ao pagamento da taxa de 10 O/s 03 OX-
pediente a mercadoria que os recorrentes submatteaam a despacho
pela nota livro n. 133, da abril do armo passado, resolveu, por despa-
cho de 7 de outubro findo, negar provimento ao recurso, pelos funda-
mentes da decisão recorrida.

N. 482- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o t. mi-
a-listro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 1, de 2 de janeiro do corrente
armo, relativo ao recurso interposto por Georga Watchal & Comp.,
agentes nessa cidade das companhias baleio irguezas de navegação, da
decisão da alfandaga-desse Estado que impoz ao commandaute do
vapor allemão Monte Penedo entrado a 12 de outubro de 1912, a
multa de 5003, pela . infracçãO do'art. 321 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas do Rendas, resolveu, por despacho de 6 de
outubro ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso,
por não ser de revista.

Ne 483 - Declaro-vos, .para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n. 171,
de 30 de novembro de 1910, á Directoria da Receita Publica, o em
que recorreis ex-officio da decisão psla qual confirmastes a do admi-
nistrador do posto fiscal do Bagé, que julgara improcadeote o
processo de contrabando instaurado centra Urdangarin & Comp.,
resolveu, por despacho de 2 da outubro ultimo, negar provimento, ao
recurso para confirmar a decisão recorrida, poloa 'seus funda-
mentos,	 -

N. 484 - Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Se. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á. Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 13, da 22 de março de 1912, re-
lativo ao recurso interposto por Anselmi & Schmitt da decisito da
Alfandega do Rio Grande que lhes negou a rastitsfição do direitos
pagos a maior, por engano, na l a addição da nota do importação
n. 5.157, de Julho de '1911, na' importancia total de 3:23a$, re-
sor-Veie, por acto de 3 dooutubro proxiino findo, deixar de tomar
-conhecimento do 'alludido 'recurso, visto ter sido irregularmente
interpoSto para a Thesouro, em vez de o ser para essa delegacia.

-N. 485 .- Da accórdo com-o despacho do Sr. • ministro e'do 6 do
corrente, proferido sobre o' objecto de vosso officio n. 279, de 15 -de

'butubro ultimo, com o qual encaminhastes- o' 'requerimento -cle D.
-Perminia; Ribas Vianna pedindo abono do quantitativo destinado' a
-tuner, Aria qualidade4'clo viuva dó ex :gtearda • do Collegio -Militar
:slesWelda0, Francisco 'Leão Vicente Wianna,' declaro-vos, para

á devidos fins, que o pa,gainonto solicitado ' não. poda ser autorizadó,
não só porque a requerente não apresenta prova sufficiente de • sua
qualidade de viuva do finado contribuinte, como tombem porque do
procasso não consta prova sobre o pagamento da jia, conforma
exige o a-rt. 20 do decreto n. 2.487, - do 22 da novombro de 1911..

- N. 486 - Eoclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. : mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com O Vosso oficio n. 27, dali de abril ultimo, relativo
ao recurso invorposto por Georg Wanchtel & Comp., agentes na
cidade do Rio Grande das companhias hamburgueza3 de vapores,
da decisão da alfandega da mesma cidade que impoz ao cominaii;
dante da vapor inglaz Langdal, entrado a 3 de março do corrente
armo, a multa de direitos em dobro pela falta de 380 barras de ferra
e 8 atados da ferro, constantes do respectivo manifesto, resolvera
por despacho de 8 da outubro findo dar provimento ao recurso,.
visto ter ficado provada a improcedencia da falta arguida.

N. '437 - Dsclaro-vos, paro 03 fins convenientes, que o Sr. mi-.
nistro, tendo presente o processo tranamittido á Directoria da Ré s

-ceita Publica com o vosso oficio ri. Si, de 3 de agosto do atino findo;
relativo ao recurso interposto por Teltschea & Comp., da decisão da.
Alfandega, d3 Porto Alegre, mandando classificar como «estojos para.
viagem» da taxa de 5$ por kilo, do art. 27 da tarifa a mercadoria
submatdda a despacho pala terceira addição da nota da importação
ii. 12.436, de maio do atino findo, como «espelhos paluenos cone moi-•
dura de metal ordimario» para pagamento da taxa de 1$ por kilo, do
art. 1.016, resolveu, por despacho de 4 de outubro findo, negar pro-
vimento ao alludido recurso, por ter sido bem classificada . a merca-
doria em questão pela alfandega, recorrida.

N. 488 -- Declaro-vos, para os 0119 convenientes, que'o Sr. 'mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido com o vosso oficio nu-
mero 100, de 6 do dezembro de 1911, relativo ao recurso interposto
por A .Farias & Comp., da dacisão da Alfandaga da cidade do Rio Gran-
de, nassa Estado, mandando despachar as mercadorias contidas nos
volumes marca SFCP, ns. 2.101/6 o 2.108, vindos de Hamburgo pelo
vapor allamão Santa Barbara, entrado em 31 de julho cio 1911, sena
o abatimento de 40 °/„ nos respectivos direitos, conformo propoz
Corninissão de Vistorias, que reconheceu a avaria sonida pelas mer-
cadorias do que se trata, corno se vo de fia., resolveu, por despacho
de 2 de outubro ultimo, tomar conhecimento do alludido recurso,
para lha dar provimento.

N. 489 Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. miJ
nistro, tendo presente o processo transinittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 46, de 1 do junho de -1912, rela-
tivo ao recurso interposto pela Companhia' Nacional de Navegaçã3
Costeira, da decisão da Alfandaga do Rio Grande. que impoz
coinmandante do vapor Itaperuna, entrado em 28 de agosto cio 1911;
a multa de direitos em dobro, pelo extrayio de mercadorias viwiti-;
calo nos volumes da marca G R W n. 5.321, de G M, n. 474, per.'
tencentea ao manifesto do referido vapor, resolveu, por acto de 30 de-
setembro ultimo, tomar conhecimento do alludido recurso, para o fina •
de mandar cobrar apenas os direitos simples, por não ter fundamento •
legal a imposição da multa, restituir a importancia da taxa do 2 0/:.
ouro, melhoramentos do parta, cuja cobrança , ,rio teria cabimento,
visto ter ficado provado haver se dado o extravio a bordo.

N. 190 - Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica cone o vossa oficio n. 67, da 21 de junho da 1912, relativo ao-
recurso interposto pela Compaahia Nacional de Navegação Costeira
da decisão da Alfandaga, de Porto Alegra que impoz ao commandante
do vapor nacional Barium, entrado em 1 de março d g mesmo anuo.:
a multa de direitos simples pelo extravio de marcadoslas, verificado
em urna caixa marca PATC 927, ia. 50, pertencente ao manifesto
do referido vapor, resolveu, por acto de 30 de setembro ulthno,
tomar conhecimento do alludido rocurso, para, reformando a docisã&
recorrida, mandar seja o commandaute rasponsavel paios direitos
correspondentes a una kilo apenas da morcadoria extraviada, e re-
sponsabilizar pelos restantes o fiel do arma2ain ou administrador das
capatazias cuja rculpabilida.cla ficou apurada, por isso que 'o termo da
descarga accusa sóinente a ditferença de 1 kilo, sendo ao doa demais
verificada no acto da vistoria procedida depois de haver a mercadoria
em questão dado . entrada no respectivo armazena.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina :	 •	 s
N. 152-Daclaro-vos, para os fins convenientes, que o Se. ' net-

nistro, tendo presente o processo encaminhado aom o vossó officio,
n. 96, do 11 de dezembro de 1912, relativdao recurso lotarpostó por
Asseburg & Comp.', da decisão da Alfandega de Florianopolis,' emaid-
dando' classificar cealo «setineta de al godão 'branca e tinta»; 'para.
pagar direitos segunda . seu peso por metro gila Irado, do art. 473 dá
Tarifa, a mercadoria que os recOrrentes submetterane a despaCho
Mesa de Rendas de Itajahy, pelas' l a e 20 addições da nota de impor-
tação n. 92, de setembro do MOM10 antió, corno «tecidds 'de algodão
não especificados, da base de 10 X 10 fios, .cio' inala-de 60- gramma%
por matrb 'quadrado», da taxa do 2$Q9d„' por kildgraminae -do .refe-•
'rido artigo, resolveu, por .ac.to'de 7 de ..outeibro ultimó; dar' , pgovi
eaenq ao recarSo, visto ter sidd.a mercadoria bem dava:Chada pelos -

1 .-recorrentes.	 - '	 -	 -	 - -"
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N. 153-Afim de se poder resolvar sobre o assumpto do processo

encaminhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio n.45,
ale 17 de setembro de 1910, relativo ao recurso interposto por José
Pasilio Corrêa, agente da Jlamborg •Sudamerikanischo Dampfschi-
trilhas Gesellschaft da decisão da Altandega de S. Francisco impondo
ao éoinmandante do vapor allomão .«Gunther», a multa de' direitos
cm dobro pela falta de mercadorias verificada na caixa marca W A,

319, descarregada com ilididos de avaria, recommendo-vos infor-
meis si fui lavrado o termo de que trata o art. 379, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, enviando, rio caso afirmativo, uma cópia do
mesmo, devidamente authenticada, conforme já foi determinado na
ordem desta directoria si. 2, de 16 de janeiro do anuo passado.
• N. 154-Em solução ao objecto de vosso officio n. 68, de 21 do

eutubro findo, declaro-vos, para os devidos fins, que a distribuição do
meio soldo, na razão de 68720 mensaes, isto é, a terça parte, a cada
urna das reclamantes D. Maria Paulina Garcez e Maria José Gorou,
filhas do tenente do Exercito José Maria Garcez c em reversão por
fallecimento de sua mãe D. Custodia Dernardina Gama., viuva do
dito oficial, provém da oxistencia de mais de unia filha dessa casal,
que é viuvo, conforme consta da justificação produzida pelas recla-
mantes, á qual assiste, igualmente, direito ao beneficio da ponsão,
nos termos do decreto legislativo n. 816, de 10 de janeiro de 1902,
cuja quota está reservada, aguardando sua habilitação, e, em toes

. condições, não se verifica o engano a que alludis no citado officio,
não tendo, por isso, cabimento a reclamação constante do requari-
mento enviado com o mesmo officio.

E, aliso de evitar que se reproduzam reclamações -infundadas
como a de que se trata, chamo a vossa attenção para os dispositivos
das leis e regulamentos que regem a espocie.

.	 -Sr. delegoido fiscal em S. Paulo
• N. 064-Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 26 de novembro proximo findo, resolveu ap-

rovar a proposta encaminhada com o vosso oficio n. 292, de 15 do
outubro unho e que faz Aquilino ViCiOriDO Dias_, escrivão da collo-
cloria das Rendas Federaes em Piedade, nesse Estado, de Benedicto
Victorino Dias para seu ajudante.
, N. GG5 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da Ilaceita Pu-
blica com o vosso oficio n. 61, de 23 de abril de 1911, e em que a
Companhia Industrial Casa Tolle recorre do acto polo qual a Inspecto-
ola da Alfandega de Santos, nesse Estado lho impoz a multa do 1:0008,
por infracção do art. 11 do decreto ii. 2.742, de 17 de dezembro da
4807, visto haver importado garrafas com dizeres que se prestariam a
fazer passar mercadoria nacional como ettrangeira, resolveu, por
despacho de G de outubro ultimo, negar provimento ao recurso inter-
posto, para sustentar a decisão recorrida.

N. 006 - Declaro-vos, para os fins conviniente,s, que o Sr. mi-
adstro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 58, de 23 de abril do armo passado, re-
lativo ao recurso interposto por Manoel Cembranelli, industrial esta-
taelecido no muuicipio de Pinciamonhangaba, nesse Estado, da decisão
da Alfaiklega do Santos, que deixou de conceder isenção de direitos
para uma machina de extrahir tanino, resolveu, por (despacho de
2/ de setembro ultimo, deixar do tomar conhecimento do alludido re-
curso, por ter sido irregularmente interposto para o Thesouro em vez
410 ser para essa delegacia.

N. 067 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
eublica com o vosso oficio D. 44, de 28 de março de 1912, em que
Domingos Franco recorre da decisão dessa delogaeia mantendo a da
Collectoria dessa Capital que lhe impoz o multa de 2008, gráo minisno
ato art. 122, ri. -11, letra d do Regulamento que baixou com o decreto
ti. 5.890, do 10 de fevereiro do 1000, por infracção do art. 113, do
citado regulamento, resolveu, por despacho de 6 de outubro ultimo,
deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, por estar
perempto.

N. 068 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
. nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.

Publica com o vosso oficio ia. 95, de 11 de junho deste anilo, rela-
tivo ao recurso interpo s to pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira da decisão da Mfandega desse Estado que impoz ao

,dante do vapor Itapacy, entrado em 20 de janeiro de 1912, a moita
.em dobro de 58 por volume, polo accreschno de 9 volumes dosearreo
gados de bordo do referido vapor, e falta de um ,perlencente ao seu
respectivo manifesto, resolveu por acto de 10 de outubro proximo fin-
do, tornar conhecimento do alludido recurso, para o fim de mandar
impor pela fal.. do volume a pena cominada no art. 88, n. 2, da
Çonsolidação das Leis das Alfandegas, de . accôrdo com o § 1° do
art. 363 da referida consolidação e pelos volumes accreseidos a do

.nrt. 362 da mesma consolidação.
N. 069-Devolvendo-vos o incluso processo encaminhado com o

• vosso oficio ri. 31, de 11 de março do armo passado, relativo ao re:-
Çiliso interposto por Alaide Bettarini sobre a multa de somo imp6s-
t	 . Ida Bettarinlpelo ilseál dos clebs de mercadorias, pela venda sgal

• wedorras mediante sorteio sem ,previa hcença se, e,mque subruetteis
artielgtiNta:Tilesoütar togo -acta 0,940'p.m/e-Ui* ã.gitttIr4.9í:,

MO•Mei	

recommendo-vos, de accardo com o despacho dá Sr. ministro, da 20
de setembro findo, acceiteis e julgueis o alludidos recurso, depois de
restituido á recorrente o deposito constante do coeliechoonto de fls..

Não procede o fundamento da &cisão dessa de;egacia, conside-•
rancho o recurso apresentado pur pessoa incompetente e annullancho
todo o processa, uma vez que toda a materia adduzida na defesa (.;
attinente á autuada e ao auto de infracção, e o processo obedeceu á.
marcha indicada nos arts. 21 e 25 do dec. 8.598, de 8 de março
de 1911.

N. 070 -Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministre,
tosado presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio ri. 4, de 21 de janeiro ultimo, relativo ao re-
curso interpesto por Marcello Co:np., negociantes dessa praça, da
decisão d issa del:gacia que, impondo-lhes a multa de 1:000S000, mi-
niaso do art. 122, ri. IV, lotara e do dec. n. 5.890, de 10 de feverei-
ro de 1900, á vista do auto lavrado em 21 de abril de 1912, polo
agente fiscal José Thomaz Saldanha Gama, contra Antonio Pascarellá
por haver exposto a venda em seu estabelecimento commorcial doze
garrafas de cognac artificial, nacional, soltados e rotuladas como se
fossa do procedencia estrangeira, resolveu, par despacho do G de ou-
tubro ultimo, tornar conhecimento dii alludido recurso, para o fim de,
reformando a decisão recorrida, mandar-lhes applicar somente a mule
ta de 203$'000, por infracção do art. 01, do dec. n. 5.870, citado.

N. 071-De,claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio n.
227, de outubro de 1911, e em qua Weiszplog Irmlos recorrem da
decisão da Inspectoria da Alfandega cie Santos; proferida em juizo ar-
bitrai, mandando classificar como «omissa», para pagamento da taxa
de 50 of°, ad-ratorcen, a mercadoria que os recorrontes submetterarn
a despacho pela nota n. 54, 570, de 20 de maio claque& anno, como
«chapas de zinco», do art. 702 da Tarifa, resolveu, por acto da G de
outubro ultimo, negar provimento ao alludido recurso, por ter sido
bem classificada pela Alfaulega recorrida a mercadoria em questão.

N. 672 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presonte o pi•ocesso transmitiido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 72, de 26 de maio de 1913, relativo ao
recurso interposto por Goorg Ennor, agente da Royal Mail Steara
Packet C ° da decisao da Allandega desse Estado, que impoz ao com-
mandante do vapor Bracmount, entrado a 22 de abril de 1912, a
multa de 598, pela falta de apresentação do certificado consular
porto de Teserife, por onde fez escala, resolveu,por despacho de 8 de
outubro ultimo, dar provimento ao alludido recurso, por isso que
tratando-se de um vapor de linha regular, não estava o mesmo
obrigado a 'apresentai . certificado de portos iniermodiarios, não sendo
cabivel a exig.encia da alfandega recorrida, á vista do art. 311 § 10,
n. I, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas da
Rendas.

N. 673 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittido á Directoria da. Roceita Pu-
blica com o vosso oficio n. 107, de 29 de agosto de 1910, ao qual se
acha annexo o de n.99,de 26 de dozembro do anno passado,e em que
Zerreuner Ruim Sz C. recorrem do acto pelo qual a Inspectoria
Alfandega de Santos impoz a multa do direitos em dobro ao comem-
dante do vapor allemão Warzbarg, entrado em 20 de setembro de
1909, por falta de mercadoria verificada em urna caixa marca L.F.C.,
resolveu, por despacho de 4 do outubro ultimo, dar provimento ao
recurso interposto, por isso que deixou de ser lavrado o termo de que
trata o art. 379 da Consolidação das Leis das Aifandegas e Mesas do
Rendas, e que se tornava indispensavol para firmar a responsabili-

' dade do commandante do alludido vapor.
N. 674 -De posse do vosso oficio n. 131, de 31 de julho de 1911,

encaminhando á Directoria da Receita Publica o processo cru que
Rombauer d: C°, recorrem da decisão da Alfandega desse Estado que
impoz ao commandante do vapor ausiria.co Eugenia, entrado a 5 do
janeiro daquelle armo, a multa de 208, em dobro, por não ter içadO
o signal de descarga, como preceitua o art. 324 da Nova Consolidação
das Leis das Mfandegas e Mesas de Rendas, declaro-vos, para oá
devidos efeitos, que o Sr. ministro, attendendo a que a infracção foi.
motivada pela falta de observancia, por parte da Guardamoria, do
di.sposto no art. 399 da citada consolidação, resolveu, por despacho
de 18 de setembro ultimo, dar provimento ao recurso, para rolevar•
a multa imposta.

•

N. 675 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com e vosso oficio n. 98, do 11 de junho deste anno, relativo.
ao recurso interposto por M. F. Chaves da decisão da Alfandega.
desse Estado, mandando classificar como brim de linho, liso, de 12 at6
24 fios, sujeito á taxa de 28200 por kilo o aos direitos em ouro nit
razão de 50 0,s, a mercadoria representada pela amostra aunexa
submettida a desPaeho pela 'nota da importação n. 45.570, de abril,
do anno-passado, corno.. tecido não especificado de. linho do mais

1
1,2 •at	 io m-ci1109	 metrQs,qttadrdes dQ art. JON da piestu.k-

-	 .
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taxa de 2$200, por kiloe pagando .35 % em ouro, resolveu, por d e e !
pacho de 2 do outubro, ultimo, dar provimento ao recurso, visto tcr I
sido a mercadoria ena questão bem despachada pelo requerente.

N. 676-Declaro-vos, para or, devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o en•ocesso encaminhado á Directoria da Receite Pu-
blica com o voeee oficio n; 188, de 13 de novembro do armo passade
relativo ao.tecarso interposto por J. A. Caldas Filho da decisão da
alfandega. desse Estado mandando classificar come «trincos de firro
da taxa da 2'8000 por kilo, do art. 752 ea Tarifa, a mercadoria sub-
enettida a despedi° pele 2° adução da nota n°. 70.487, de julho .de
1911, como «fechos pedrezes», de ferro, da taxa de 400 reis por kilo
do art. 739, resolveu, por despacho de 1 de outubro findo, tomar C3-

nhecimento do recurso, para dar-lhe provimento, visto ter selo a
mercadoria em questão bem despachada pelos recorrentes.

N. 677-Declaro-vos, para Os fins coávenientee, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio rr). 81, de 7 da pinho do armo passeio re-
lativo ao recurso que A. Tronem& & Comp. interpuzeram da deci-
são da alfandega desse Estado mandando classificar como «não espe-
cificado, de seda, com mescla do algodão», para a taxa de seda
pura», á. razão de 568000, o kilo, o tecido representado pela amostra
annexa. e subinettido a despacho na primeira addieão da nota de lin-
portação n. 74.793, de 15 de julho do 1011, «como tecido de seda
com mescla de algodão», da taxa de .148800, por kilo, do art. 595,
resolveu por despacho de 3 de outubro proehno findo, dar provi-
mento ao alludido recurso, por ter sido a mercadoria bem despa-
chada pelos recorrentes.

N. 678-Declaro-vos, para os fina convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio
n. CIO, de 2 de °timbro de 1008, a que se refere o da Casa da Moeda
n. 1.635, de 13 de setembro ultimo, e em que Carraresi & Comp.,
recorrem da decisão da hispectoria da .Alfandega de Santos, classi-
ficando como ofivellas polidas nickeladas», da taxa de 3$000, o kilo,
do art. 711 da tarifa e mais 30 °/0 , da nota 100, a mercadoria que os
recorrentes submetteram a despacho pela nota n. 26.720, de 7 de
abril daquelle anuo, resolveu, por acto d2 13 de outubro deste armo,
negar provimento ao alludido recurso, por haver sido bem classificada
pela alfandega recorrida a mercadoria em questão. 	 •

N. 070-̀Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo, presente o processo trailamittido com o vosso oficio n. 232, de
27 do agesto deste anilo, e em que Pedro Lemo Brisolla, collector das
rendas federa.es em Avaré, nesse Estado, recorre do acto pelo qual
Ineetegastes restituição de quantia de 6:803S900, que recolheu a essa
delegacia . e que iera . roubada da codeetoria a seu cargo, em a noite
de 20 do março tainben deato anuo, resolveu, por despacho de 13 de
outubro ultimo, negar provitnente ao recurso interposto, visto que se
trata de unia divida e o Poder Executitio não tem competencia para
releval-a, por mais justas que sejam as razões invocedas pelo re-
corrente.

N. 680-Declare-voa, para os devidos fins, que o Sr. ministeo,
tendo presente o proeesso transmittido á Directoria do Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 10, de 20 de janeiro do anuo p(:osatio,.ena
que Marcello & Comp.., negociantes nessa Capital, recorrem •lo acto
pelo qual mantivestes o do collector das Rendas Federaes em Ribei-
rão Preto, que lhes inimizem a multa de 1:000$, jpor terem ven-
dido vinho nacional artificial como estrangeiro, a vista do auto
lavrado pelo agente fiscal . dos impostos de C011311m0 Augusto Vitorio
elerly, resolveu, por despacho de 26 de setembro ultimo, dar provi-
mento ao recurso interposto, em face da doutrina firmada pelas
decisões de que tratam, entre outras, as ordens desta directoria
as. 43 e 41, de 4 e 7 de-outubro de 1910, ás Collectorias do S.
Cençalo e Barra do Pirahy, Estado do Rio de Jaeeiro, viste tra-
taras° de um vinho tinto -addicienado de aleool, agua o assucar.

=-Sr. delegado fiscalelo Thesouro Nacional no Estado de Sergipe.
N. 76-Declaro-vos para Os fins convenientes, que o Tribunal do

Contas, segundo commtinicou o:seu presidente em oficio n.
de 21 de novembro ultimo, resolveu, em sessão de 2:2 do mesmo
!pez; julgar Wenn e sufficiente a fiança, no valor de 2003000,
constituide Por uma eederneta, da Caixa Economic.a n: 11.427, com
o deposito de igual quantia e prestada por Prospero Pereira Frei-
toe, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepoStos que
tenha ou veidia a ter no ' legar de . collector das rendas federaea çm
Campos, nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o
vosso oficio ti. 50, de 26de setembro deste anoo, que - ora vos
devolvo.	 • .

N. 77-e-Dec1aro-voae para os devidos fins, que o Sr, mipistro,
attendendo ao que requereram Cindido Ribeiro et Comp., pego-
cientes e industriaes, estabelecidos na cidade de Propriá, ueese
'Estado, na petição encaminhada com o vosso officio n. 73, de S.
de nevembro findo, resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho,
livre . da. direitieS, noa turnos do art. 20, § 36, das preliminares
'Xarifa, do material á que se refere a inclusa relação, importade
pelos'peticienaries e vindo de Hamburgo, pelo vapor allemão•Partla4.

Confirfno, assim, meu telegramma de 1 do do corrento.
•

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados'

Dia 20 de dezembro de 1913

• Amorico Silva.-Transfira-se. Imponho a multa de- 20$, minimo
do art. .21 do decreto n. 5 . 141, de 27 da fevereiro de 1901.

Antonio dos Santos Caldeira.-Sellado o documento de.fis.
trasfira-se.

Joaquim Borges Valladão.-Faca a prova do aluguel, do accórc10
com o art. 10 do decreto ti. 5.142, de 27 defevereiro de 1904.

Margarida Moisy.-A' 2a sub-directoria
Raul Emilio Pereira da Silva.-Entregue-se, mediante recibo: •
Daniel e Maxima.-Transfira-se. Imponho a multa de 20S, mi-,

nimo do art. 21 do decreto n.. 5.141, de 27 de -fevereiro de 1901.
J. Avila & Comp.-Já estando attendidos, arehive:se.
Manoel Francisco de Pinho.- -Faça a prova exigida pelo. parecer:
Manoel Carvalho:-Indefericlo. 	 procedente a divida contra

Manoel de Oliveira Junior.
L. F. da Silva Guimarães.-0fficie-se á- Junta Commercial,

termos propostos.
Major Thomaz	 Orto.-Transfira-se.	 •
Claudinor, Ilonorina. e Herundina.- Transfira-se. Imponho ao

vendedor Francisco da Silva Tavares a multa do .20$, na fôrma dca, .
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevoreiro de 1004. 	 . • I a

Bernardino Ferreira da Costa.- Transfira-se. •
José Caetano Alves Neves.- Idem;
Maria Gaidina Ramalho.- Sella o documento de fis. 2.
João Machado Nunes.-e Satisfaça *a exigeocia do parecer.
João Baptista Gomes Vianna..- Tranara-se. Imponho a multa: •

de 20$, minitno do art. 21 do decreto ia. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1901.

Francisco Carneiro.- Apresentada a patente de registro, trans-
fira-se.

Elydia Candida. Tinoco.- Transfira-se.
Cabral & Ferreira.- Idem.
Alvaro de Sá Castro Menezes.- Faça-se a transferencia de dee.%

setimos do predio, nos termos do parecer.	 . .
A' Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos do Brazil.- Trans-

fira-se. Imponho a multa de 20$, na rema do art. .21. do decreto
n. 5.111, de e7 de fevereiro de 1901.

V. Werneck & Comp.- Transfira-se.
Manoel Ferreira de Paula-- Em face do . parecer,..nacla ha colei

deferir.	 .
José Gonçalves Queiroz dos Santos.- Oficie-sã á Procuradoria,

Geral da Fazenda Publica, nos tertn'os propostos. ' 	 •
Manoel Domingos Junior.-Em face do parecer, indeferido.-
Alberto Henrique Bernardino.-Ti •ansfira-se.	 .
Antonio Ribeiro Seabra.-Satisfaça a exigencia do parecer:
Bernardino Marques.- Transfira-se.
Mariapa Côrte da Araujo.- Sellado o .documento de .lis.

transfira-sé. 
Antonio Rodrigues Torres.- Transfira-se. Imponho a multa do

20g, minimo do art. 21 do 'decreto m. 5.111, de 27 de 'fevereiro
de 1904. • •	 -	 •

. Dr. Luiz de Araujo Franco.- Sellado o documento de lis.
transfira-se.

Antonio Loureiro de Magalhães.-Transfira-Siee -	 .
Jesnina Candida de Bittencort.- Em face do parecer, nada ha

que deferir.
Alfredo Monteiro.-Entregue-se mediante recibo.	 •
Jacomo Rosario Steffa.- Annulle-se a divida constante do pie

recer, oficiando-se em termos á Procuradoria Geral da Fazenda Pu,e.
blica. ,

Mario Bastos.-Entregue-se mediante recibo.
Alpensilo & Rossi.-A 2° sub-directoria.
J. M. Costa.-De aceórdo com O parecer, altere-sé a ciaasifida0S;

a partir de 1912 para generos alimenticios do 2 o classe, officiando-S3
á -Procuradoria Geral da Fazenda; nos termos propostos quanto mi'
citado anno, fazendo-se as neeessarias correcções nos livros exi ge -
tentes nesta repartição; quanto aos exercicios de 1910 o 1011, está:
perempta a reclamação. 	 '	 •

• •

i,
.ttuto ri, 26 A, de 3 de outubro de,1013, contra a Companhilt

Cervejaria Brahma
Refere o autO de Ils. 2, base do presente processo, que a Cenkf,

panhia Cervejaria Brahma, estabelecida com 'negocies de cervejas e
outras bebidas na praia Vermelha, estação do Caminho •Aereo Pad
dó Assiicar, não registrou, no corrente exercido, o seu estabeleci./ •
mento para o commercio de generos sujeitos ao imposto de consunic4 '-
como exige o regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de. 10
fevereiro do 1906.
o.. O agente fiscal Cincinato Pinto Braga notificou esse facto 444

Sr.' Antonio da Costa Pinheiro, encarregado do referido negocio
-
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cio presene. aVleste, lavrou o mencionado auto, que fui Lambem assi-
.

seaatte héld inesMo, encarregado
‘- Facultada-a defesa á autuada, esta allegeu que o estabelecimento
alludido não é dç sua propriedade e protestoe, por esse motivo, pela
improcedencia do auto.

Nenhuma prova offereceu, entretanto, em apoio de sua asserto.
A l erta andiencia ao agente fiscal, autor do auto, affirma cito:
1', que todas as informações que colheu foram de molde a con-

vi neel o de que o eatabolecimonto em questão, vulgarmente conheci-
do pelo nome de '<bar», pertence áquella cervejaria

2", que isso mesmo lh: assegurou o encareegado Antonio da Costa
Pinheiro, ;icerescentando que não só o mencianado «bar., da estação

cfflno tambem os existentes nos morros da Uma C do Pão de
A..sucar, sio da Companhia Brahma

', que esta companhia teto por norma collocar nesses pequenos
negocios, cujo imposto evita satisfazer, indisidues encarregados de
eauii-os, para que a proprietaria não appareça como responsavel pela
(nistencia legal dos mesmos estabelecimentos, o que Se poderá verifi-
car de dilferentea processos que transitaram por esta repartição.

O encarregado do laneamento do impaste de industria e profis-
nes informei' que a companhia autuada, em virtude de despacho

.desta direeteria, de 30 de setembro proxime findo, acha-se inscripta,
pelo alludi to local, para o pagamouto do dito tributo, como mercado-
rem de cervejas e outras bebidas. le , ante, do que fica exposto, não
haveudo no processo prova ou e lemonto qualquer que gere a convi-

:ãO ou certeza de não wrtencer á autuada o negocio do que tratam
o auto e dentais peças deste processo, julgo proco , iente o rderido auto
.de fls. 2 e provada a infracção do art. 3 do regulamento annexo ao
decreto mi.5.890, de 10 de fevereiro de 190G para o flui de impor á
Companhia Cervejaria Brahma a multa de 100se minimo da pena es-
letbelecida no art. 122, n. I, Lucra a, do citado r,)gulamento. In-

el••n•••••

C:. Auto a. 29, de. 15 de setembro de 1913, contra Bento & Comp.

O agente fiscal dos imp isto de consumo Denedicto José de
Araujo Santos, tendo verificado que os negociantes Bente A . Comp.,

.e.s labelecidos no Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 293, com o
negoco de fumos e pe pleno fabrico, vendiam e entregavam a um
.freguez um pacote, contendo 250 rainina de fumo desfiado, sem
estar devidamente sellado, lavrou o auto do hifraceão e apprehensão
.do

Intimados para apresentação de defesa, no praz) assignado,
allega rani : que o fumo, a que allude o ante, mal acabava de ser
eçubrulhado, foi inesperadamente apprehendi lo pelo agente fiscal,
anda em Mos danes autuados, e que, não s eriam tão unscios a ponto
de vender a mercadoria sem sello, estando em semi estabelecimento o
representante do fisco. Disseram que houve precipitação da parte
do autuante, e que, comqoanto não tenham o intuito de delatar,
vagamente apontam uma ribi, não declarando qual ella é, onde,
apuar de peeinde transito, a venda do fumo a varejo está monopo-
lizada, sido feita com grande prejuiza do fisco.

O ag...ente fi scal sustenta e atilo i a vru d o , e, impugnando as razões
da defe .4-a, afirma que apprehenden a mereadoeia jun:imante na
oecasião de ser entregue, ao fraga ez por um empregado da casa e que

pr‘ iprio auto foz mansão d issa circumstancia.
Isto posto, e considerando que a defesa, apezar do visivel artifi-

cio de, que lança mão para dirimir a responsabili Iate constante do
;pito, não conse gue esse fim, porquanto, si fosse exacta a allegaç.ão
apresentada, facil seria amparal-a em eia elemento de prova qual-
ainer;

Considerando que o facto allegad ) vagamente, da venda do fumo
sem sito, Ciii rua de gran le inav iniciai), Mesmo que fosse verdadeiro,
Dão justificaria o procrdim mi Lo ille gal d s accusados, por isso que mimo
abuso, ou o p.mcetente da violação da lei não jte, Litica, nem autoriza
igual modo CIO agir por parte de outrem;

Consi.lerando que não está de medo algum provado que o agente
fiaral houvesse agido com precipitação, não deixando que se apre-
e :ri Lasse a flgim ra, jurblica tLr COntravenr ão, mio casocaso e apreço, para
então usar do moio legal do auto contra os coutraventores, tinia vez
QUO nenhum valor tem a simples: allegação do accusado, desiltuida de
qualquer meio legitimo de prova;

Cunsiderando que o onus da prova compete aos autuados e que
se não ilide a fé publica dos funccionarios pela simples contestação
elos seus actos, exweidos em razão de oficio e cargo, e maximd na de-
fesa dos interesses fiscaes:

Julgo procedente o auto e provada a infracção para o fim do
impei aos autuados Bento d. Comp a multa de 2005, minimo da pena
estabelecida no art. 122, n. li, lettra d, do regulamento annexo ao
decreto n. 3.8e0, de 10 de fevereiro de 1900. Intime-se.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecvks.

BALANCETE DE CAIXA EM 20 DE DEZEMBRO DE 013
Debito

Caixa
Bilhetes a emittir 	  96.286:1105000	 .
Moeda subsidiaria 	

	
6:8935264 00.203:231$20V

Caixa, ouro:
Em deposito

Libras 	  9.498.282-10-0 1•2.471:2375500
Franco'	
	

60.306.860 35.866:2305766
Ouro nacional...	 138:9205000	 231427550G
Marcos	 47.467.370 12.323:6205774
Dollars 	
	

27.511.205 81.805:3305949
Godas austriacas	 8.770	 5:1775282
Liras italianas 	
	

980 '	 5825835
Pesos argentinos 	
	

129.550	 385:2355873
Pesetas hesp a-

nholas ......	 722.125
	

429:617$211 277.021:810r2,

Responsabilidade do Tliesouro.... 18.999:3955982
Differença de ouro firmo 	 	 3í0:3805031 19.339:776501Gt

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	  682.921:0705000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 73.570:3105000
Bilhetes resgata-

dos 	  312.998:1305000 380.308:1905000
—

Em circulação 	   203.353:4805000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	  00.286:3'105009
Thesouro Nacional

Supprirnento CM moeda subsidiaria 	 	 18:0005000

392.637:8205000
--------

O chefe da Contabilidade interino, Antonio Ribeiro da Fonsecit
Junior.— O thesoureiro, João Go:nes II. Horta.— Guilherme A. do‘
Souza Leite, barão de Aguas Claras, dii-ector

Inspectoria de Seguros `\

DESPACUOS D3 SR. INSPECTOR

Dia 20 de novembro de 1913
Sociedades de seguros:
A Gancha.— Expeça-se a guia.
O Futuro.— Archive-se.
Novo Mundo, pedindo guia para effectuar deposito.— Coincl,

requer.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de novembro de 1913
Ao Sr. delegado regional na 5' circumseripção:
N. 768 — Becommendando notificar á sociedade «Econoinisador

Paulista» a convocar assembléa geral extraordinaria afina de co-
nhecer de medidas irregularmente tomadas em assembléas ordinasé
rias.

A' sociedade aMinas Ceraesa
N. 769—Declarando, em resposta á consulta de setembro ultime.

que todas as sociedades estão sujeitas ao mesmo regimen, sendo tk
lei igualmente applicada, sem distincção alguma, por esta Inspectora.
Quanto ao deposito de garantia tem o Governo permittido que seja,,,,
como aconteceu a essa mesma sociedade, feito em prestações c cwi.
dições estabelecidas no decreto de autorização.

— Ao Sr. delegado regional na 44 eireninseripção:
N. 770—Recommendaudo prestar esclarecimentos precises sobra.

o assumpto do telogramma do 20 do corrente.
Dia 2S

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 771—Remettendo, afina do ser publicada, cópia da carta pa-

tente n. 93, expedida á sociedade «Previdente), cona sóde ena seta
Lagóas, !Tinas.

à
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— Ao Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
• N. 772ee- Devolvendo para ser providenciado como julgar mais
conveniente sabre a sellagem de documentos annexos, o procesee re-
lativo á sociedade anonyma 413ance Paulista Cooperativo».

— A' sociedade anonyma «A Bonificadorme
N. 773 — Reouisl'ando res postas a itens relativee a niscripção de

SOCiOa•
— Ata Sr. deregaao regrara) Ira e . eircumscripçào
N. '774 — Recommenclando acompanhar os trabalhos da com-

imissão de syndicancia nomeada pela sociedade «a Mutua Brazil» para
examinar seus livros e documentos.

— Ao Sr. delegado regional na la circumscripçãoe	 .
N. 775 — Communicando, para Os devidos fins

'
 que se acha a

cargo dos Srs. Schiack & Comp. a agencia na Bahia da uAachaner
Dlunchener Feuer 'Versicherungs Gesellschafta.

Dia 2,9

A' sociedade «A Cariocaxe
N. 776 — Requisitando informações para que poasa, a patição de

17 do corrente ser encaminhada ao Sr. ministro da Fazenda-
-- Ao Sr.. director da, imprensa Naelenel:
N. 777 — Remettendo, afim de ser publicaria, cópia da carta pa-

tente n. 96, expedida á sociedade «Equatorial».
AQ Sr. diractor da L)espeza Publica do Theseuro Nacional

N, 68 — fleamoçaudo folha da pagamento aos funccionaries dasta.
repartiçãe.

N. 69 — !dam aos fiscaes de Seguros.
N. 70 — Requisitando pagamento do salario ao servente,

•

A...	 .4 •	 a. --

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente concederam-se, cie • accorclo com

o disposto no art. 1°, u. 1, do decreto legislativo n. 2.756, de 10 de
janeiro ultimo, tres mezes de licença, com o respectivo ordenado, ao
4° official do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro Henrique Brandão,
para tratamento de %atida onde .111e COavier, devendo entrar no go.so
dessa licença no prazo de 30 dias.

Requerimenloa.despachados

Dia 20 de dezembro da 1913
Segunda tanente Alcabiades Rangel Roberto, pedindo annullação

de transferencia de arma. — Indeferido, em vista das infor-
Mações..

• Primeiro sargento Francisco das Chagas e Silva, requare,ndo pas-
sagem. — Concedo, feito o desconto no exercido vindouro:

Major Olivedo de Deus Vieira, solicitando attesrado pato 12 1 regi-
mento de cavallaria.— Indeferido, em vista das informações.

Rita Augusta Pinto Lontra, viuva do Dr. José Augusto da Fonseca
Lontra, pedindo pagamento de soldo vitalicio que esto deixou de ra-
reber.— havendo divergencia nas datas, convem corrigil-as para ter
andamento o que requer.

Maria de Laudas Vieira Façanha, viuva do sarganto Ladislan
Vieira Façanha, requerendo pagamento de vencinentos que este
deixou de receber.— Deferido, provada sua identidade.

Maria Claudio Iludson, solicitando certidão. — Declare para que
fim a quer.

Cabo de esquadra Ulpiano Laurentine do Frias, pedindo paga-
Atlanta de etapa. — Passe-se o titulo, em vista do parecer res-
pectivo.

Musico Justino Alvos de Jesus, requerendo parmissao para residir
em Curityba.— Como requer.

Cabo de esquadra . Josõ, Francisca de Almeida,solicitando certidão.
r- Como rever.

Cabo de esquaUa Pedro Celestina Bispo, pedindo reforma. —
•Indeferido.	 e,

Amelia Alves Fernandes Vergara, pedindo o desligamento de um
seu filho de um dos collegios militares.-e-Come pede.

Patricia José Barbosa, reclamando. inclusão no Asylo de Invalides
da Patria.—Indeferida.
.	 Soldada Antonio Fernandes dos Santos Netto, solieitaildo licença

; para residir féra do dito a,sylo.—Indafeeido.
Celestino Coutinha, pedindo inclusão eo. Asylo de Invalidas da

Patria.—Indeferido.
.	 Sargento Gicera Egetaed, requeretelo pagamento a? .graeificaçãá.

„a-Indeferida.
• Azevedo Alves, Carvalho & Comp„ solicitando transferencia para

sua firma de consignaçõeg a favee de Cunha, Guimarães & Comp.-
mo pedem, mediante o expresso na escripterãe, em que o banco ou-

prerife, declarando ter poderek especia.es parf as.alátiar campe:o-
u e-egeeare:todotos, interesses da, inasSa em liquidaçãb, ' dados em

c15neação aIfda, asStitate plena respansatlidade das &sai,
(ie
. ed:irr,gt0$, i4C1PAdO,	 c¢ilie5bencia, a Cansfertheia

11211utaalg '
-mr

Ministerio da Viação e Obras Publicag
• Directoria Geral de Contabilidade

• PRIMEIRA SECÇÃO
Expedfente de 20 de dezembro de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados os seguintes n
pagam

e
,

tos :	 .,.„.
De 160:1605535, ouro, a South American Construction Companye,

Limitecl», rfiedição provisoria dos trabalhas ezecutados em acosto td"
timo (aviso ri. 4.375)

De 8:450S a Oscar laves st comp., ..:36331eu a s. tosta .Set
Comp., 1:6383 aos mesmos, 1:5603 aos mesmos, 2:2165 a Teixeira,
Fonseca & Comp., 453900 a Silva Araujo & Comp. 020S • a Fonseca
Machado & Comp., 203, a Eickhoff, Carneiro Leão & Comp. e 903 a
Fonseca Seixas, fornecimentos á Inspectoria de Obras Contra as Seca
cas de outubro a dezembro do corrente anuo (aviso n. 4.376);

Da 9015200 ao jornal O Tempo. publicação de edital em proveitci
da Inspectoria Federal das Estradas. no corrente anuo ( aviso nu-
mero .1.378);

De 4723500 ao mesmo, idem idem, em proveito daEstrada .
Ferro do Rio d'Ouro (aviso n.4. 369);

De 5633590 ao mesmo, idem Liem em proveito ea Hapartição aae..
Obras Publicas (aviso n. 4.380);

Da 383$830 a Ilenriqua M. Lisboa ; •raas00 a Ramosa, antiquara.
que & Comp., 33000 á Companhia Viação, Luzo Força de Minas Ge-
raes, 285$120 a Rime & Comp., 863000 a 'ferino & Lima, 165800 re.•
Companhia Viação, Luz e Força de Minas Genes, 363000 a Luiz Ma-
cedo, 603500 a Narciso Cesta & Comp., 1:5%3000 aos mesmos e 420$
aos mesmos, fornecimentos á Fiscalização do Porto da Rio de Janeiro,
no corrente anno (aviso n. 4.381);

De 23:8883 á South American Railway Construction Companre
Limited, medição provisoria de dormentes recebidos para o prolon-
gamento da Estrada de Ferro de Sobral em outubro ultimo (aviso.
n. 4.382);

De 48:9193536 á Companhia Estrada de Ferro S. Luiz a Caxitie;
medição provisoria de trabalhos executados na mama estrada, en-
tre Rasado e Itapicure cru setembro ultimo (aviso n. 4.383);

De 302:4893714 á mesma, medições- provisoritta dos trabalhas-
executados em diversos trechos, em sotembro ultimo (avisa nua
mero 1.3813,

SEG ONDA SECÇXO
Expediente de 20 de dezembro de 1913	 •

Ao director da Daspeza Publica do Thesouro Nacional foram ene
viados per esta directoria geral Os processos de montepio seguintes::

Da D. Ameba Gouvea de • Souza (officio ri. 503, de 18 do core
rente);

De D. Maria Izabal de Vianna Neves (officia n. 501, de 20 dr*
corrente);

De D. Maria Magdalena do Espirito Santo (officio n. 504
idem);

De D. Amelia Marmallina do Paula (officio n. 506, idem);
Da D. Maria da Conceição Soares (oficio ri. 507,• alem);
Da D. Amelia Masson Thompson (oficio n. 508, idem);
De D. Noeinla. Candeia Migo]] (oficio n. 509, idem)„

Requerimentos despachados
Dia 19 de dezembro de 1913

D. Alice Beranguar de Castra Barbosa, viuva de Joaquim Silv.
rio de Castro Barbosa, ajudante cie engenheiro residente da E. F. C. 1,

	

I	 i

do Brazil, .pedinde os favores do montepio—Deferido.
Georerna Artg,usta de Sepulveda • Everard e Maria de Sepulvada

Evocarei, filhas de Henrique Augusto de Sepulveda Everard, chefe do
secçae da E. F. C. do Brazil, pedindo reversão da pensão que perce-
bia a viuva do alludida contribuinte, fallecida em 9 de novembro.
ultimo—Deferido.	 "	 •

João Horta Jardim, tutor da menor Josephina, filha do Augusto
Nemo Soares de Gouvea, pedindo reversão da peresea que percebia a
mãe da alludida menor, D. Alzira Fassheber Soares de Gonvèae:..i,
Deferido.

Engenheiro Carlos Euler, paiindo res:ttuição de documento
Restitua-se, mediante recibo.

Eustaquio Bittencourt Sampaio, Joaquim de Assis Ribeiro, T.Jsa-d
nias de Cargueira Iseiee, funccionarias da Estrada 'de Ferro Central
do Beazd, pedindo re,stitniçÃo do dueumentos.—Restituana,se,. uter
diante recibo.

José.Lyra,„ proQurador de João Datult Filho, tutor do menor Clo-
vis, alho dg Dr. l/enrigkie Ferna.ndes Pinheiro, .engenheiro flacal
Governo, pedindo reversa° da eansÃo conferida a sua mãe, D. Ctde
tildá Daudt einhei.co.,—Prove que a mãe da Clovis pagou regulara
inenté as ,mensalidades de janeiro de 1808 a maio do corrente anno.4

Roberto de Miranda Jordão, pedinto certidão do contractaceler
brado entre este ministeeig e. a„ Compagnie , des Chéenins de .Fe F4.4
déraux de l'Est Brésilien.—Certifique-se. 	 • - ••	 •	 e.	 ai.

_
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—Remetteram-se ao 1° secretario da Contara dos . Deputados casso
1 pias das- informações piasstadas pela Fiscalização das Obraado Porta

da Bailia. e reforentes as mesmas obras (aviso n. 3G3 de 20).-	 .	 .	 .	 .

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SEGCU

Expedienie de 19 de-deUrrib'r0 de 1913
O ministro de Estado da ViarAn e Obras Publicas, em nome do

Presidente da Republica, rOsolao dissolver a commissão de estudos da
'Estrada de Forro de Uberaba a Villa Platina, devendo ficar liqui-

• adas ás abotoa da magoa eMatnissão o recolhido o respectivo mato-
rial ao Oserlptorio central da InspOctoria Fedoral das Estradas até.
31 do dezembro coto, podendo sor abonados vencimentos ao en-
genheiro chefe o ao pagador até à mesma data.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913. — José Barbosa Gon-
Pialveá.

•
• R7,,new".-. -4 aa

Expediente cie 2,3 de deèmbro de 1913

Ministerio da Viação o Obras Publicas 	 N. 101 — Aviso de
'20 d dezombro de 1913.

Sr. ministro da Fateuda llemèttOndo-voo a inclusa cópia do
aviso n. 5, dá 28 do novembro ultimo, cm que o Sr. ministro daa
.11o1açõzeo Exteriores enviou a este ministerio os retalhos juntos de
El Diario do Montevaléo, os quaes só ocupam da viagem do ministro
da Fazenda do Uruguay á fronteira braziloira e do futuro convenio
de trafego mutuo entre atina() e o nosso paiz, tenho a honra de so-

. licitar-vos as provicincias -para que sejam expedidas as necossarias
`ordens ta Repartição Fiscal de Sant'Anna do LiTTDATIellt0 no sentido

soe elfectnalo o trafego provisorio até qao geia approvado o ac-
Ordo internacional, de aecordo coai na instrucçõos approvadas por

sse mlnisterio e publicadas no Dario Official do 29 de novembro ul-
çtimo. — José Barbosa Gonçalves.

alinistoOio da Viação e Obras Publicas — N. 177 — Aviso de 20
dezembro rio 1913
A' Inspoetoria Federai das Estradas Attendondo ao que roque-

• reu a South American Flailway Construction Company, Limited
oti ás informações que. prestastes em officio n. 1.397, de 1 do corrente
mez, declaro-oos para os devidos effeitos que ficam ostabelecidos
para os dormentes do 0°1 ,13x0a,18X1 m ,80 ou 0nal4x0,17x1m,80,
'autorizados pelo aviso n. 115, de 21 do agosto do corrente anno, 03
preços de 1S806 ouro, quando empregados nos ~aos das linhas a
que se referem os decretos ns. 8.307 e 8.352, da 20 da outubro e de
8 de novembro de tOlo, o de 2$180 papel, quanlo empregados nas
outras linhas pio fazem objecto do contracto de 16 de maio de 1911,
,obscrvada sempre, porém, a condição de que o custo total, por kilo-
metro, dos dormentes dos novos typos não exceda as importancias do
,2:8005, ouro, ou 3:8585S00, papal, respectivamente, que correspondem
ao preço do 1.100 dorna-odes das dimensões primitivamente appro-
Vadasaconformo já foi declarado no citado aviso n. 113.

De aceordo com a indicação 'constante de vosso funcionado
officio, podeis providenciar no sentido da fixação de um prazo para ser

•completada a entrega dos domicilies das dimensõos contractuaes,
bem da uniformidade dos fornecimentos dessa natureza e no intuito
de obviar duvidas a respeito.— José Barbosa Gonçalves.

N. 171 — Officio do 20 do duo:libro de 10(3 — Minato á 1ns-
pactoria Federal das Estradas duasaias da ponte sobre o rio Ignassá,
comproloendida nos estudos approvados polo decreto n. 8.331, de 8
de novembro de 1910, da Loopoldina Railway Company, Limitod,
aprovada pelo decroto ii. 10.601, de 11 do corrente.— Affonso

Requerimentos. despachados

'	 Companhias dó Estradas de Ferro Federaes Brazileiras Rêle Sul-
: M i ta Ora e Générale dos Chemins de Fer tios Etats Unis du Brésil.—
•Compareçam nesta secção para pagamento do seno devido por de-.
eretos a serem expedidos.
, Oscar de Oliveira Ramos pedindo pagamento de vencimentos por

, serviços que diz ter prestado á commisslo de estudos da Estrada de
- Ferro Santa Catharina.— Indeferido, de accordo com os pareceres,

.• por ião ter direito aos pagamentos requeridos.

- t
•' Directoria Geral de Obras Publicas

PIX13rEMA SECÇÃO	 1J
-pediente de 20 de dezembro de 1913

Commlinicou -se á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional .emlaer-
nambuco que esto mmisterio nada tem a oppor ao requerimento de F.

•Gortz & Comp., pedindo aforamento perpetuo de um terreno doma-
rinha contigo° A sua fabrica sita a rua Coronel Lamenha ri. 47, fre-
gnezia da Boa Vista, no Recife, visto o alludido terreno nâ'o anotar
as obras do porto dessa cidade, devolvendo-se atquella delegacia fiscal
o processo do supracitado aforamento que acompanha ,o Seu tad°
p, 26, de 10 de setembro ultimo (aviso n. 360)

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas — N. 362 — t soco,ão—Rio de Janeiro, 20 de dezembro do
1013.

Em resposta ao vosso officio n. 651, do 20 de novembro ultimo
declaro-vos ficar a Compagnie du Port de Rio de Janeiro antorizada
cobrar dó dono da carga que rocnsar rocebol-a em tempo °oportuno,
isto é, no momento da entrega A porta do armazem, a multa de uru
real por dia e por tonelada de .mercadoria; dovendo o producto
dessa multa ser escripturado como renda bruta, para os ffeitos da
clausnla XXVII do contracto o arrendamonto da mesma companhia.
Saude e fia temida:Ie.—José Bgrhosa Gonçalves—Sr. inspector federal
de Portos, Rios o Canaes.

. Declarou-se ao Miniaterio da Marinha que em voz de boiaso com5

.alinde o mosmo ministerio no seu aviso n. 1.226, de 29, do Julho ula
thno, foram collocados polo comtniss10 do porto 13 Cabodello, nesse
porto, quatro signos aomarcadoro.s do alinham oito da dragagem,
signaeses303 constantes de barria pintados . do vermelho com as ini-
cimas M. P. (melhoramento do porto) em poeto (aviso n. 3O1, de 20).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 de dezembro de 1913
A' Prefeitura do District° &adorai foram podidas informações roa

lotivas ao desmonte do chafariz cm ruinoso existente .na rua do Ria-
olmedo nesta Capital, afim de attender ao que a esto ministerio solis
citou o da Fazeada.

Proposta que faz J. Pinheiro Valha, estabolocilo nesta proa • oa
rua 10 de Março TI. 107, sobrado, para o serviço do transporte
de agua Movei á ilha do Governador. •
O abaixo assienado propOso fazer o serviço -de que trata o edital

publicado no Diarto Official do quatro de d.9zIarnbro do Cerrnte anr.0,
declarando acceitar tolas as ol.vigaçõe3 contidas no momo edital o
fazer o abastecimento de agua potasel quinze vezes por mez. Cai dial
alternados a todos os tanquos ora existentes nos logarosdenoniinadosa
Zumby, Galeão, Ribeira Olaria e Freguezia, na ilha do Governador,
pela quantia de 2:803$ (dons conlaS e oitocentos mil réis) mensaes.

O proponente em invólucro sepatado junta os talões de quitação
dos impostos federaea e =licito:les assina eo	 m.no o docuonto da.
caução de quinhentos mil réis e a planta da embarcação com a qual,
se propae fazer o serviço.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1013.—J Pinheiro Valia.
•

Amaral, Sutherland & Comp. Limitod, negociantes matriculados
e estabelecidos á rua de S. Bento n. 30,, sobrado, nesta Capital, pro-
poem abastecer de agua a ilha do Governador, durante o proxinao
armo de 1014, ein plena conformidade com .o edital publicado no
Diario Official de 4 do corrente moa, pelo preço de Ires contos cento
e eincoenta mil réis (3:1505) por nu.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1913.— Por procuração de.
Amaral Sutherland & Comp. United, D. J. Davies.

,	 • -H
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O abaixo asaignado propõe-se a fazor ó transporte de agua no=
cessaria ao abastecimento da ilha do Governador, durante o atino da
.19(4 polo preço de tres contos de réis (3:0005) monsaes em plena 'coa-
formidade com o edital datado de 4 d3 dezembro de 1913.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1913.--Manoel Francisco
Quadros.

z'''7!K•I'7.1rarailaaarn~
Gongenheim & Comp. propatom fazer o serviço de transporte do

agua á ilha do Governador, abastecendo completamente quinze 'vezes
por mez em dias alternados todos os tanques presentemente existen-
tes nos logares denomioades Zumby, Galeão, Ribeira, Olaria e Fre-
guezia na ilha do Governador, -pela quantia de 2:4505, (dois con-
tos quatrocentost oincoenta mil réis)menso.es. Os proponentes da-,
ciaram acceitar todas as obrigações contidas no edital publicado ap
Diario aliciai de quatro do dezembro xió corrente anuo 'referente ao
serviço de que trata a presente proposta.

-	 Em involuero separado os proponentes juntam os doctrmentori
provando estarem quites c om Fazenda Nacional o ampoatos municio:

i- paes e recibo da calaça° de quinhentos mil réis feita '110 T	 ,laailtallanor
assim juntam documento referente á ,e rtiloaimaçaao toai a qual rpre %,1,1, dem execudr -o serviço.

Rio de Janeiro 20 de dezembro do laja3.—GoitoenheiG4 glatri, 
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- •:	 -'Directoria Cerol dos Correios
- -. Pr portaria de 19 do corrente foi dernittide o praticante de

I a classe-desta-DirectOria, Geral Norival Soares da Freitas, como ia-
eurso na regra 8 a do art. 485 cio regulamento vigente.

liCqUeFitnento despachado

eia 20 de dezembro de 1913
Aprigio Alves de Almeida Filho, praticante de l a classe da Dire-

ctoria Garai, pedindo 60 dias de licença.— A vista do laudo da
inspecção concedo quatro mezes de licença, sendo 41 dias com - orde-
nado e 76 dias com metade do ordenado.

.; Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminacão
„ SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 de dezembro de 1913

Autorizou-se á Directoria Geral dos Correios a effeetaar o paga-
mento da quantia de 3:8363'700 ao amanuense Luiz Paulo de Azevedo
Costa; ao 34'officia1 Francisco Paulo Tinoco Cabral, a de 682$ e ao
plesticante José Leite de Souza Bastos, a quantia de 2:918$140, que
lhes foram arbitradas pela mesma directoria, de conformidade com
o disposto no art. 474 do regulamento em vigor, e correspondente á
lia parte das despezas, respeclivemente, de 18:1833500, 3:1123 e
14:0203700.

—Communicon-se:.
A' mesma directoria que, relativamente ao pedido cie pagamento

ic gratificação addicional sobre seus vencimentos, feito pelo prati-
• cante Carlos Lopes Sampaio, da ex-agencia de 4 a classe do correio
de Juiz de Fúra, actualmente sub-administração, no listado de Minas
Geraes, resolveu este ministerio que o requerente deve aguardar
que o Tribunal de Contas reconsidere a deliberação que tomou cie
não reconhecer direito ao abono de gratificações addicionaes conce-
didas depois de haver entrado em execução o disposto no art. 39 da
lei n. 2.5il, de 4 de janeiro de 1912;

A' Directoria Geral dos Correios, em referencia ao requerimento
em que o praticante de 1 4 classe da referida directoria, Octavio Ne-
ves da Rocha solicita do Congresso Nacioaal um atino de licença para
tratamento de saudo, que o referido funceionario deve sabmatier-so
á insmcção de sucie.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canass
Secretaria

'Requerimento despachado

Dia 19 dc dezembro de 1013
Brazilianische Elektricitãts-Gesellseliaft, apresentando um novo

projecto de linhas telephonicas a estabelecer na zona do Ges do
Porto.— Approvo, nos termos da informação.

Nlinisterio da Agricultura, Industria
Commercio

Directoria Geral de Industrie e Commercio
PnimEmA SECÇÃO

Por portaria de 19 do mez corrente foi exonerado Valeric Lan-
destuann, do cargo de apurador da Directoria do Serviço de Esta-
tistica.

Expediente de 18 de dezembro de 1913

Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças concer-
nentes ás seguintes invenções:

«Aperfeiçoamento em urdideiras de rolos,» de John Brandwood,
Mimas Drandsvood e Edsvard Brandwood.

Dia 19;
«Aperfeiçoamentos no processo de soldar trilhos ou semelhantes

e appareiho destinado a ser empregado no mesmo.), de Th. Gold-
schmidt, A. G.;

«Um novo processo de preparar telas para reproducrões cinema-
tographicas denominado moon's light», de Arthur do Azevedo Ma-
chado;

«Processo e meios de cinematographia em cõres natáraes por se-
leCção polychrema,»-de Piem) Ulysse: 	 :•
. • aUna aperfoiÇoamonto da fabricação de cigarros com boquilha,.

dIniversellea-Cigaretten—Maschineninditatrie;Systene Otto Der-
Orãsser.. ,

, TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de regis-
tro, em 20 do corrente, o Si'. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos
Ns-4.281, 4.282, 4.283 e 4.290, da 10 do corrente, pagamentos

de 7463140, 833$500, 7:800$ e 3:0743800, a diversos, de forne-
cimentos a este ministerio, no corrente anuo

N. 400, de 22 de outubro, ideai de 1373205 a Hildebrand Costa,
do restituição.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos
N. 4.478, de 6 do correste, pagamento de 4878500 ao Dr. Gemi-

niano da Franca, da gratificação, por substituição, da 1 a 18 de no-
vembro ulti.no ;

Ns. 4.011 e 4.521, de 21 de outubro e 11 do corrente, idem de
5:9093513, a diversos, da fornecimentos ao Instituto Ossvaldo Cruz, eu
setembro ultimo

N. 4.141, de 2 do corrente, idem da 3:025$708, a diversos, ideia
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, em outubro ultimo

N. 4.410, de 20 de novembro, idem de 283$335 á garage Vera
Cruz, do elegi' sl de um automovel para fiscalização dos trabalhos a
cargo do escriptorio de obras deste ministerio, em outubro ultimo

N. 4.501, de 9 do corrente, idem da 4903, do aluguel do predia
occupado pelo Laboratorio Bacteriologico, em novembro ultimo;

N. '4.390, de 29 de novembro, credito da 37$100 á Delegacia
no mo Grande do Sul, para publicações referentes ao serviço eleitoral

Vianna, naquelle Estado.
Ministerio da Fazenda—Odlcios:
N. 198, - da Delegacia Fiscal no Maranhão. da 16 de setembro,

pagamento da 200$ ao guarda da alfandega daquelle Estado, Poly
detes de Oliveira, para fardamento.

ncrimento:
De Antonio Segadas Vianna, pagamento de 8:610$, pela venda do

predio cio becco da Moela n. 37.
Exercicios findos:
Requerimentos:
De D. Rogaciana de Arruda Ilarros Cavalcante, Armando Au-

ee usto da Silveira Fraire
1
 Arthur Lima e Ampliato Franco Pitomba.

pagamento de 388S258,1:512$550, 2:750$155 e 550$200, de divida da
exereicios passados.

De D. Joseplia Maria da Conceição Vellos g , João Luci° da Silva
Moraes, João Baptista Ferreira Betão, Josephina, Payart, Dorval
Ottilio da Silva Pinto, Companhia Paulista de Estrada de Ferro, Ama-
deu A. Barbiellini, Josa Antonio P. Meirelles Netio, João Rodrigues
Pinto de Cerqueira, Antonio Miguel de Soam, Antonio Guimarães
castos, J. Santos & Comp. e Florencio Carneiro Monteiro, idem de
801$110, 490$, 32$, 168$750, 80$, 193$80), 2:000$, 100$, 600$,
213$332, 3:564723, 1:01•6$ e 433$333, idem, idem.

alimsterio da Marinha—Avisos:
- N. 1.092, de 5 do corrente, pagamento de 17:5l0$038, a diver

sos, de fornecimento a este miuist ano, no corrente anuo.
Ministerio da Guerra—Avisos:
Ns. 1.151 e 1.155, de 6 do corrente, pagamento de 4:5713519 e

3:72(4600, a diversos, de fornecimento a este ministerio, no corrente
armo.

DIÁRIO DOS TRIMAES
Supremo Tribunal Federal

70. sessão, em 20 de dezembro de 1913
Presidencia do Sr. ministro Herminio do Espirito Sento—Procurador

geral da Republica, o Sr. ministro aluniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Manoel Murtinho, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesse, Canuto Saraiva, Enéas Gaivão,
Pedro Mibielli, Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos.

Ddixaram de comparecer os Srs. ministros Andre Cavalcanti, Go-
dofredo Cunha e Le6ni Ramos, que se acham em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado toda
o expediente sobre a mesa.

JULC.AMENTOS

Denuncia

lçl. 40 L-. Capital. Federal—Holator, o Sr. ministro Guimaraes Natal:
revisores, os Sts, ..neini:,trok Amaro Cavaleãoti e redro Lusa; °mbar-
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gano, o Dr. Mario de • lMenezas; embargado, e Sr. Ministro Procu-
rador Geral da Repubilca-, —Ferain recebidos os embargos, 'unanime-
mente.

Aggravos de petiçlo

- N. 1.72—Minass Geraes—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; aggraVanto, José Ignacio Rodrig •ons; aggravados, o Juizo e
Vil/as 136aS & Comp.—Nogou-so provimento ao a gravo, contra os
votos dos Srs. ministros . Manoel 'ãlurtititio e Caindo • Saraivat»Não
tomon • parto no julgamento o Sr. ministro Pedro Lessa . 	 •	 -?;.

- • N..1.725—ilatthy—Relator, • o Sr. ministro Gnimarães 	 si;
aggravante, a Fazenda do Estado; aggravado, Francisco Josá Mura
LeaL—Negou-so provimento ao aggravo, unanimemente.	 •

.:Ippellações eiveis•
•N. '2.185 — Paraná (Aggra.vo da art. •1 do Rsziaristo) —

Relato% o S. ministro Guimarite,s Natal ; aggravante, a Estrada do
Forro do Paraná. — Foi confirmado o despacho aggravada,unanima-
mente.

•• N. 1.973'-‘ Capital • Federal — (Sobre embargas) — Relator; o
Sr Ministro Mano1 Mariinho ; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Rifysiro e Guimarães Natal; onabargante, a Fazenda Nacional ; em-
bargados, o contra-ale-Anoto ,Irraltiim Antonio Cordovil Maurity e
outro. —Por desempate foram recebidos 03 embargos para reftwmar
o acer.irdão embargado, contra ds votos dos Srs. ministros Manoel
Murtinho, Oliveira, Ribeiro nAmáro'Cavalcanti," gruo 03 raleitaram in
talim é dos Srs. ministros Eneas Gaivão e Canuto Saraiva, que os
rejeitaram Somente em parte.

Revis4o. criminal
N. 1.610 — Rio Grande do Sul — Relatter; o Sr. ministro Oli-

veira Ribeiro; rovisores, os Srs. ministros Guhriaraes Natal e Amaro
Cavalcanti; peticionado, Venancio Romani.— D30-80 provimento á
reviso para, reformáruld-se a sentença revista, classificar o denoto
no subandlo do art. 231, § '2° do Coligo Penai, unanimemente.

Encerrou-Se a sess7io ás 4 horas da tarde.
*- O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

•AUTOS QUE BAI;;AnAm Á SECRETARIA COM NISTA As PARTES

Appellaçcks eiveis

N. 1,871	 Capital Federal — Appellante, alferes Manoel Ma-
thias da Cdsta; appifilada, andai, Federal.

!•' N. 2.123 — (lio • Grande da Sul — Appellante, a União Federal;•
appellados, Jose 'Maria sita Araujo Goes o outros.

N. .2.490 — DiStriete 'Federal a APpollante, juiz federal da
2° . Vara; • appelladO, Antonio José de Abreu.

••,, N. 2.495 — Distvieto' roderat 	 Appellante, The \Vestem Tolo-
gra'ph Company Litnitod; . appellados, a União Federal e ilichard Já-
mos lichly.

. N. 2.495 — Minas — Appollante, baroneza • da Estrolla; appel-
'adi, Companhia Nacional Mineira.

Appellação crime

N. 576 — District° Federal — Appellantess, Josó Martins Ma.chad°
e jeiá Maria Boaveittura; appellada, a Justiça Federal.

•• Itpeurso c1raordinario	 .

N. 769 — São Paulo — ilecarrentes, Dr. Antonio Augusto Ro-
drigues de Moraes; tedoft4da, a Fazenda 'dó Estado. • 	 . •

• Sentença _estrangeira

N. 655 — Capital Federal — Requerente,
Mond ;is.

Aggravo de peliça°

N. 1.664 — Estado do Rio do Janeiro —
Leg ./louvei' de Polutos . o outros; aggravadds,
Comp., cessionarlos de P. Z. Water (St Comp.'

-
'Andiencia em 20 de dezembro de 11

.	 sEmANAnto, o EXMO. 55. mINISTRO CANUTO siumsrà

•'-.Foram publicados os seguintes feitos
Recursos criminaes

N. 281 — Capital Feclwal — Recorrente, o procurador criminal
da Republica; recorridos, o juiz federal da 2° Vara e João Teixeira
Novaes, iinpronunciado.—Ncgou-se provimento ao recurso.

282-- Capital Federal — Recorrente, o procurador criminal
da Republica; recorrido, o juiz federal da 2° Vara o Jacques Gaba
Francfort.—Julgou-se prescripto o crime. 	 - - • • - ."	 "	 .•

Dezerribro -de'1913. 19105
. Aggravos de peliça°,	 •-	 • '

' N. 1.683—Rio Grande do Sul (Agravo do art. 41 do Roginntoi'
—Agravante, a SociedaclO de Navegaçao Sud Atiantica; agravada,
Companhia União de Seguas Maritimos o Terrestcs.—Confirmou-se o.
despacho agravado.

N. 1.606 — Capital Federal — Aggravante, Dr. Manoel Clanclind-
de Mello e Sá; aggravadoa, os syndicos do Banco Rural irypothecariO.
—Confirmou-se o accórdão embargado.

Sentença estrangeira

N. 675	 Capital Federal — Requerente, D. Izabz..1 Maria da
Souza Balão Dias.—Ilomologou-se a sentença.

Revisão criminal
N. 1.522 — São Paulo — Peticionario, Antonio Rodrigues

Moira.— Negou-se provimento ao recurso.
• Requerimentos

ComPareceu o solicitadoraLa Fazenda Nacional, D:. Ildefonso dd
'Azevedo, e requereu a assignação do prazo legal, sob pregão, a Xa-
vier & Comp. para verem passar ens julgado o accordão proferido na'
appellação civel n. 1.762;	 .
• Requereu mais o lançamento dos prazos assignaclos:

A Antonio Maria Morgado, para arrazoar na appellação.eri.Md
n. 580;

a Francisco de Macei() e sua malhar, para varam transitar em
julgado o accardão proferi lo no aggravo de petição n. 1.713. — De-
feridos esses requerimentos e apregoadas as partes, não compare-,
coram.	 • .
• Compareceu tamisem o advogado Dr. Godofrodo S. da Silva
Pinto e disse que, por parte da Miguerditch irmão, Zartar, Irina da
ãlousu; Chapazian e outro, do recurso extraorclina,rio n. 750, cm que
contendem com Elmas & Djaforian, tendo decorrido o prazo legal
assignado em audiencia para que a recorrida visse passar em julgado
o accordão cine deu provimento ao reCarso, sem "quo 'a mesma haja
interposto recurso algum do tal decisão, lançava a recorrida do dito
prazo e requereu que, sob prego, 53 houvesse o lançamento por feito
e o accordão por passado em julgado. — Deferido; apregoada, não'
compareceu.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Ude de Appellação

Sesslo da Terceira C9.mara em 20 de dezembro de 1913

Presidencla do Sr. desembargador. Montenegro —Secretario, Dr. Eva4
ristó da Veiga Gon.tagg

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato Daptista do,
.Figneiredo, Saraiva Junior e Geminiano da Franca.
r	 Esteve prasento o Dr. Moraes Sarmento procurador geral dsi,
Districto Federal.

• JUIGUIENTre

Ilabeas-corpus

	

,	 •
N. 463 Relator, o Sr. deSenila .2;gador Terquato da Figueiredd;

,paciente, Albino Porteira.— Concederam a ordem para infarinaço,1'
pelo Dr. chefe de Policia.

• N. 992	 Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;*
appelante, a Justiça; appollatio, Joaquim Gonçalves. — Deram prol

•vimonto para mandar submetter o appellado a novo julgamenta.
SOE TESO

Recurso crime — N. 113, relator, o Sr. desembargador. 'rei
quato de Figueiredo.

ACC011bXos PUBLICADOS

Recursos crimes — Ns. 119 e 130.
PASSAGENS

Appellaçnaa crimes ns. 753, 540, 516, 528, 480, 426 e 731.= íj
Sr. desembargador Saraiva Junior.

AppellaçÕes eiveis ns. 550, 707 e 632.— Ao Sr. desombarge.dog
Saraiva Junior.	 -

Appellação crime n. 651.— Ao Sr. desembargador Geminiano
Franca.

.	 I MESA

AppellaçÕes crimes ns. 742, 720, 740, 748, 738, 719 e 762,1
ApPollações eiveis ns. 723, 694 701, 717, 727, "0,8 o	 ,

ACCORDÃO,S PUBLICADOS

:App011SOes crimes ns. 251 e 430.,

Solo Josó Soares

Aggravantes, René
Ferreira Machado &

DIARIO UffirltliAL"
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EDITAL
, Faço peblieseque, pelo Exmo. Sr. ,desbargador presidentc. da

arte de Appellação . foram convocadas as Camaras para, temidas ao
dia 21 do cárrentesmez, á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes
feitos: Embargos de aullidade; n. 11, embargante, Adelino Ferreira,
Bandeira; embargada, Companhia União Sorocabana e Stuana em
liquidação; n. 1.581, =bargante, D. Anna da Conceição Jansen de
Lima Novaes e seu marido; embargado; Jormiymo José de Macedo;
n. 1.316, 1° embargante, Francisco Sarly; 2° embargante, João Fa-
sano; embargados, Manoel Pereira Barata e outros; n. 1.719, em -
bargantes, Manoel Ferreira Nato e outros; embargados, Antonio
Augusto do Sacramento e sua mulher; n. 309, =bargante, Francisco
da Cunha Teixeira; embargados, Pereira & Gomes; n. 488, =bar-
gante, Antonio Barbosa de Miranda Filho; embargado, Segismundo
W.bler; n. 580, embargante, João de Carvalho \lama; embargado,
Vicio Soares Dias; n. 333, =bargante, Companhia de Seguros Mi-
nerva; embargada, D. Alice Baptista; ii. 527, embarganies, Claudio
Mariz & Comp.e embargados, José Fernandes Alves & Comp.; n. 1.001,
embargante, Eulano Teixeira de Souza, syndico definitivo da fallencia
de Laemmert & Comp.; embargada, D. Nenette Lily; ri. .063, em-
bargante Daniel Pereira Bastos, niventariante e testamenteiro de
Manoel Lopes de Carvalho; embargada, D. Nair Sampaio da Cunha;
embargo de doclaracão: n. 200, embargante, D. Consta liça Gouçalves
Bastos; embargado, ' Dr. José Pereira G uhuaraes • embargos da mil-

n. 1.500, (de,sistencia) embar e
e)

ante, desistente, A Companhia
Metropolitana; embargados, D. LuizaGuerra Palin e outros; n. 528,
emba.rgante, llypolito Alves Coelho, embargada, D. Anua The,raza
Carneiro Pinheiro; n. 1.401, embargante, Victorino Coalho Pereira;
embargados

'
 Convento da Ajuda e outros; n. 1.722, embargantes,

A. GOOle3 & Comp.; embargado, J. A. Azevedo; n. 1.732 =bar-
gante, Dr. Americo GalvãjBueno; embargado, José Fernandes Couto.

Secretaria da Córte de Appellação, em. 20 dá dezembro de 1913.
f---0 secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
De declaração deinterdicção do paciente José Cardoso de Paiva

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz de direito da
2a Vara de Orphãos da Cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Esta-
dos Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber que, por estar José Cardoso do Paiva soffren-
do de enfraquecimento senil, segundo ficou constatado no exame
de sanidade a que foi submettido, por profissionaes, descretei a
sua interdieção e, como tal, incapaz de reger a sua pessoa
e administrar sena bens, pela sentença do teter seguinte : « Vistos,
etc. Julgo procedente o pedido de lis. 2 á Vista do exame de

la c do parecer do Dr. curador do Orphãos, pelo qual, de con-
formidade com as disposições da lei, declaro interdicto o paciente
José Cardoso de Paiva e, portanto incapaz de reger e administrar
eus bens, ou fazer quaesquer contractos a respeito dos mesmos. No-

meio parapara curador o Sr. João Baptista Lopes de Oliveira, que será
intimado a assignar o compromisso legal e toTiLte conta dos bens
de seu curatellado por inventario, designando o escrivão dia e hora
para esta diligencia e fazendo em occasiao opportuna a notificaçilo a
thie allede o art. 181 da lei hypothecaria. Publique-se pela impren-
sa e afixe-se esta decisão, consignando-se- nos edit •aes a pena de
Nillidade em que incorrerão quaesquer soluções e convençõ_es feitas
kin o incapaz, sem assistencia de seu curador e autorização do Juizo.
C4ta.s pelos bens do interdicto. Intime-se 'e reg,Lire-se. Rio do Ja-
vteÀro, 1.0 do dezembro de 1913. Auto Fortes. Em virtude do que,
ntandei passar o presente e mais doas de igual teôr para serem alh-
eado no Jogar do costume e publicados pela imprensa, para sciencia
de que estando José Cardoso de Paiva interdicto, nenhum negocio
peará ser realizado pelo mesmo ou por procurações, a menos que
para enes procedam alvará deste Juizo a seu curador João Baptista
Lopes de Oliveira, nomeado seu curador, a quem compete reger a
pessoa do interdicto e administrar seus bens. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 19 de dezembro de 1913. Eu, Augusto Bizerra
Cavalcanti, escrivão, subscrevi. — Miro Carrilho da Fonseca e

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallancia de Joaquim Soares

Aviso aos credores e aos falidos de publicação de sentença que de-
clarou aberta a fallencia do negociante Joaquim Soares, com
negocio de scccos c molhados á rua &width . Pompeu mi. 61, na

. (arma abaixo
. O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1 a. Vara

Civel desta Capttill Federal, etc.:	 -
„Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento

-de e Dias 'Gostá & Bonn, devidamente instriiido; e depois de preeti
formalidades iegaes, foi declarada aberta a fallencia • do

n"egociuMUJaqiiliridaf& "'st4ieleCi0;fs "ru --Sena dor 'D..empett , GQ
'da? Zorrt- aça' á rtil	 iarde

Dezembrd de 1913 •

fixando o seu termo para os effeitos. legaes de 1 de novembro dtl.
1913. Foram nomeados syndicos os 'credores Dias Costa & Comp
residentes á rua de S. Pedro n. 180, ficando Os credores da dita firma;
falida notificados pelo presente para

'
 dentro do prazo de 15 dias,

apresentarem aos syndicos a declaração de seus creditos, acompanhada
dos respe,etivos titules; e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocalos para a primeira assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 15 de janeiro de 1911, ás 2 horas da tarde, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos Invallidos n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82, e seus paragraphos, da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidado
do 'lio de Janeiro, aos 15 de dezembro de 1913. Eu, Bartlett James,
escrivão, subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS CIII:DOIIE3

Failencia de Sehioback & Comp
O escrivão Bartlett James commtmica aos credores da fallencia

de Seldoback & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 3 da
janeiro vindouro á 1 1/2 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1213.— O ildákzivão, &Mal

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De seJunda praça com o prazo de oito dias e abatimento legal de

10 es, para venda e arrematação dos bens penhorados a Miguel'
Bruno e outros, no executivo hypothecario que lhes move o tenente--
coronel Verissimo Bicardo Vieira, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1'. Vara Civel
do District° Federal, etc.:
• saber que per este juizo e carterio do escrivão que este
subscreve se processam 03 autos de execução em que é exequente o
tenente-coronel Verissimo Ricardo Vieira e executados Miguel Bruno
e outros, nos quaes lhe foi dirigida a petição .do teor seguinte:
EKC3II:1011.330113 senhor doutor juiz da 1 1 Vara Civel.—Verissimo
Ricardo Vieira, nos autos de execução que move a Miguel Bruno
c outros, não tendo havido licitantes na primeira praça, requer
a vossa excellencia se digne mandar passar editaes de segunda,
com tolas as formalidades legaes. Rio do Janeiro, dez de dezembro
de mil novecentos e trese. —Alberto Biolchini, advogado. (Estava devi-
damente sellada.) Despacha: Sim, em terws. Elio do Janeiro, dez
de dezembro de mil novecentos e trese.—Alfredo Russell. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo teor do qual o porteiro dos
auditorias trará a publico pregão de vencia e arrematação, em se-
gunda praça deste juizo, no di.t vinte e dons de dezembro do cor-
rente, após a audiencia do estylo, no Fortim, á rua Menezes Vieira.
numero cento e cincoenta o dons, ao macio dta, os bens penhorados a
Miguel Bruno e outros, na execução que lhes move o tenente-co-
ronel Verissime Ricardo Vieira, os quaes constam da avaliação
juida aos autos que é do teor seguinte: Predio assobradado, sito
á ilha de Paqujtá, á rua Furquim Werneck n. 58, edifitado era
centro de terreno, este na na sua maior parte dividido na linha
da rua por baldrame 'de pedra sobre o qual existe urna galeria de
estuque com pequeno portão de ferro, tendo na fachada -Ires meza-
ndno.s e ires janelas de peitoril com portadas de madeira, platibanda.
e todo coberto com telhas nacionaes; entrada do lado direito- cum
varanda ladrilhada e abrigada por alpendre sustentado por columnas
de madeira. As divisões consistem em commodos para familia, todos
forrados e assoalhados. No terreno pertencente ao predio existe, como
bemfeitorias., uma pequana edificação em fórma de clialet, tendo na
frente duas janellas de peitoril e aos fundos uma j arrelia o uma porta;
na linha dos fundos foi levantada uma meia agua que e os com-
partimentos destinados a animes e carros. O predio mede de frente
sete metros e oitenta e oito centimetros de fundos, no corpo prin-
cipal, dezenove metros e setenta cenlimetros, medindo os puxados
nove metros e setenta centimetros de comprimento por quatro metros
e quarenta centimetros de largura; o terreno pertencente ao predio
mede de frente vinte e sete metros com igual largura nos fundos,
tendo de extensão setenta e um metros, dividindo pela direita, es-
querda, o fundos com que de direito. A construcção, que á parte de
vez de tijolo e parte do frontal, está eru soffrivel estado, pelo.que o
predio e respectivo terreno estão avaliados em 16:000$, que, com o
abatimento legal de 106, ficam reduzidas á14:100S, preço por que
vão a esta segunda praça. E quem os mesmas bens quiser arrematar
deverá comparecer no dia, hora o local designados, afim de ter togar
a praça, que será feita meliante pagamento á vista ou fiança idonea.
por ires dias. E,para constar, passaram-se este e outros de igual teor, •
que serão publicados e afixados na fórma. da lei.Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de dezembro de 1913. Eu, Bartlett
James, - escrivão; o subscrevi -7. , Alfredo de Ahne.ida Russel. (Sellado •
legalmente.) Conforme o original, dou. fé. Rio, 12 de dezembro de 1913:.
,ftelo escrivão,, tio-impedimento °cerniam', o. eacresutte,
•do;knilokcO.TiOr0	 .	 - 5.	 5`,
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Juizo de . Direito da Primeira Vara Civel
De citação aos credores 	 rrla	 romp., para sciencia	 pro,w;ta,

de concordai:1 que o, f , .-ruo,s lhe fa:eio, e bem o ,; ,dni fe-oa coe e-
cedes para se re q, liri2	 .•;,11•1	 rf.C.sid

(fssi ,airem, a leitura li rerrido pe , ;ido e o relatori) d•»; e
r,:isarios, 551) pena de 1'o' ,2!i, 11,1 f(iuna ab
G Dr. Alfrodo do almaida Buss3l1, jniz da di:eito da l a Vara

Civel do Distriero Foilecal, etc.
Faz saber gni°, poo esto, ,Inizo o eartnrio do esc(ivão mia esta Sul>.

SCV~ Se, pNee... t aill OS li II LOS d3 ia :mar:Hata em mia são -implica:ar:g
Frias & Comp., nos mins lhe foi dirigir la tuna patição pa lindo a con-
voca i:ao de ;aos era /tocos para dilibor r : rem s)bro a p1'0pr34,1 de can-
co,lata, mio lhes fazem, afins de pagar 30 por saldo de salts cre-
ditoa, em moeda c o rrontn, no prazo da 90 dias contados da data em
(p i a pa,:ar em julgado a sentança quo homolngar a concordata;
em virtuda da mia pa ssou-se O poasoute edital pelo toõr do qual ci-
citam-so os roedores do Frias & Comp., para seioncia da proposta
acima referida, e bem rissim ficam convidado; para sa reuniram na
sala das :audio:leias de-to juizo, á rua dos Invalido n. 132, no dia 5
de ,j1n dro vindouro, á 1 hora da tardo, aflui de assistirem a leitura
da proposta e O relatorio dos commissarioA e discuti,.ein -zohre ess;es
doe= antes, para arem ou não aoprovados, sob pana de, á ravolia,
se proceder como fio' do direito. Fivam tamisem seira:tos de mio firam
nom: : I los econmissarios os credores licasilianische 11ank. fOr Dont sch-
land Amorico Muligas & Comp rs Eugenio de A lin aida	 , para coo-,
parsa iiam_ge er.aa. O witi •O; ,I0 igual tale, qurs, serão publicador; e
allixad is, na lóculo ila li. Dado e passado insta cirlarl3 do llio da Ja-
neiro. (os 6 do d3z3mbro ria 1213. — Ei, Raallott James, e.scrivão,o
subscrasi. — Alfredo de Almeida Rássdl.

Juizo de 'Direito da Primeira Vara Civel
Failencia de Joio Peraira Martins

	

AVIS1	 cr,•DC;I:ES

De -ntrlicaMa de sentença que (1 ,,claran aberta a fillencia il negnei-
^ aále Joáo Pereira lttrlins, com o comoureio de seccos e 1(1 )lhados
á rua Barão de Mesquita o. ,i,çí na firma abaixo:

	

O Dr. Alfredo de Almeida	 juiz de direito da 1° Vara
Civol lista Capital Fedoral etc.:

Faz ah li'aos que o prasante, edital virom mia, a requari-
monto do mesmo o dai lia mento instruido, e depois dcs preenchidas
as fia malidarles In gaes, foi declarada abarta a falleneia u3-
goela 0 .13 João Pat :Oira Martins, estabolecido á rua Barão do Mes-
quita n. .1-84, por sentença (teste juizo de 18 da corrente, ás
12 log horas da tarde, fixando o sou termo para os (atreitos loa:aos
do 1 da dozembrn do 1013. Foi nomeado symlica o credor Nlanool
José da Mosto, residente á rua Genaral Gan)ara n. 232, ficando Os
credoras da dita tirtna fallida notificados, pelo presente, para, (1o)a-
tro do prazo do 15 dias, apro :;ntariun ao svnalico a declaração do
sou; 000ditos, acompanhada dos respectivos: titulos; c, ontrosim, ficam
os 1 : aí:kl : idos credores convocados para a primikira assembléa da Pre-
sos:iro ,alle p ria, qIle sará roalizada no dia 17 de janeiro da 1011, á 1
h ora ç l a tarda, na sala das atirlioneins, no Forum desta cirdsale, á rua
dos Invalidos n. 132, toda nos tartnes do art. 17, 18, 80 e 82 e ,raus
para:r raphos da lei n. 2.021, do 17 de dezembro de 1938. Dado e
passo nesta cidade do !lio de janeiro, aos 18dr3 klazambro do 1913.
Eu, ;lardeia hinos, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Rasscll.—Está conforme.-- G escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
V. I ,O AOS carnmos

Fallencia de Salgado Irmos
O esarivão rarros communica :tos credores da fallencia da Sal-

gado 1 anãos que sn acham om eartorio, durante 5 dias, as rolaaões e
doetimontos apresantado; pelos syndik;os, para serem oxaminarlo;
pelos interessadas, apresentas:do soas impognaoões, de acc,:cdo com

o 6° da art. 83 da lei is. 2.024, do 17 de dezembro de, 1008,
OS 911)35 são do tear sorIliutlI:	 5', durante esse prazo de 3 dias,
os rrerlilos inch:idos n'aquellis	 podarao ser iinsangnados,
quanto a su: legitimidade, inmoatancia ou classificação ; § a im-
pugnação será dirigida ao juiz, por meio de requerimento instruido
com doemnentos, justiíicaoaas on outras provas.

Rio de .1aueirO, IS de dezembro de 1913.-0 escrivão, Jose Can-
dido de, Barros.

Juizo cie Direito da Terceira Vara Cível
.Failencia de Antonio Lope3 Saraiva

AVI gO AOS crua:oras
O escrivão Cruz Gaivão coimo:mica aos credores da falloncia cla

Antonio Lopes Saraiva mio se acham ,r3M cartorio, durante 3 dias, as
relações o documentos; apraakell'utrics polos syndícos, para s3ram- eXa-
minatlos pelos in l,crrea .,rallos, apra,,enlando suas impugnações, de fle-
ctis :0C) com ros §§ 5° e Go do art. 83 da lei n. :3.021, dá 17 de deZem"-'
bro dá 1908, os quaea são do teor seguinte : § 5°, durante' esi zá prazo
de, dias, , os creditos incluidos naquellas relações poderão ser itn-„
pugfiado'a, quanto . áSua legitimidade, iMportánCia - du claSsificaçã-O';

Go , a	 ao juiz por in,..1) do requerimento
liv;tmido	 ou outras provas.

da Jan-.:Ii•,), is do dezemb.m de 1913. — O escrivão, Cru::

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
17,113ncia de Antonio Lopes Saraiva

AVISO AOS I:NfEREsSADO:3

Da ardam do Dr. juiz, aviso aos interessados nesta fallencia que,
requarimanto dos s y tirlicas, foi adiada para o dia 22 do corrente,

ás 13 horas, no Forno, a asse:ui:Ma qua deveria r. , ir.ar-se hoje.
Rio, 18 de dezembro do 1013. — O escrivão, Cruz Galecio.

Juizo de Direito da ferceira Vara Civel
Concordata preventiva de Cabral,	 & Comp.

AVISO VIS INTERESSADOS
De ordem do Dr. juiz, aviso aos intaressa.doa nesta concordata

preventiva que,a requerimento das commissarios,foi adiada para o dia,
29 do corrente, á 1 hora da tarde, no Fortim, a assembléa que devia
realisar-se hoje.

Rio, 17 de dezembro de 1913. — O escrivão, Galeão Cruz. (.

Juizo do Direito da Terceira Vara Civel
AVISO A .T. S CREDORES

rdlencia de Lat.,: dos Santos Aguiar
O escrivão Cruz Gaivão communica aos credores da fallencia do

Imiz dos Santos Aguiar que se acilain em cartorio, durante 5 dias, as
relaçõas o documontoa apresenta los pelos syndico s, para serena CX3.—
minados pelos interessados, apreacmtando suas impugnações, de ac-
córelo com os § g 5° e 6' do art. 83 da 1i n. 2.021, de 17 de dezem-
bro de 1908, G1 quites são do teor seguinte: § 5°, durante esse pra,zo
da 3 dias, 03 crer.litos incluidos n'aqualias ralações poderão ser ira-
pugnados, quanto a legitimidade, importancia ou classificação:
§ ë;', a impugnação será diri g i la ao juiz por meio do requeria:senta
instruiria com documentos, justillaaçõ s 0 n1 outras provas.

Rio da Janeiro, 17 de dezembro da 1913. — O escrivão, Cruz
Galção.

Juizo de Direito da rrerceira Vaia Cível
F.:Meneia de L. ris ia Mozastori0

AVISO AOS -CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão, com:nunica aos credoras da fallencia, do.
Evaristo Mozasterio que se acham em cartorio, durante cinco dias
as relaçacs e documentos apresentados paios syndicos, para serems
examinados pelos interesaados, apresentando suas impngnaç0es. do
accordo C)M 0'3 e 6° do art. 83 da lei n. 2.02-1, de 17 de dg-
zembro de I00s, os gumes são do teôr seguinte: § 5°— Duranto esSe
prazo de cinco dias, 03 CredlIOS inchados namtellas rolaçiios poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidada, importancia ou classi-
ficação; ;; O— A impugnação será dirigida ao juiz por moio dg
recose-imanto instruido ema doaumantos, justilicnõ.es e outras'
provas.

Rio de Janairo, 18 de dezembro da 1913.— O escrivão, Cruz

•n•n•Ia

Juizo cie Direito da Quarta Vara Civer
Fall:meia de Vallerio, Medeiros & Comp.

De convocação dos credores 	 fallencia de Valeria, Medeiros & Comp.,
para se rennirem na sala (las audiencias deste juizo, no dia 22
dezembro corrente, á I hora e meia da tarde, afim de deliberarei,:
sobre o pedido de homologação de concordata, que faz Luiz,
Valeria da Silva, sacio solidaria da referida firna, na firn4
abaixo
O D... Josá Antonio de Souza Gomos, juiz de direito da TO Vara

Civel desta cidado, do Rio de Janeiro, etc.:
Faz sabor aos que o presente edital virem, que, por este juizo e,

cartorio da escrivão que esto subscreve, se processam os autos dcr
fallencia da firma Vallorio, Medeiros & Comp., dos qua.es corista,,i
a peça do teor seguinte: Petição: Mino. e Exmo. Sr. Dr. juiz-
do direito da 4° Vara Cível — Luiz Valerio da Silva, sacio
dado da firma, Valeria, Medeiros 82 Comp., ora fallida, nos autoS.,'
da fallancia querendo celebrar concordata, vem, nos termos do.:
art. 119 da lei 2.021, , de 17 de dezembro de 1008, requerer a V. Ex.
a- convocação dos credores da fallencia da dita tirrna, apresentando;
desde já a seguinte propor . ta : — 1°) O proponente pagará aes;
Srs. credores 30 °/0 dos respectivos credites por saldo dos mesmos;,
2°) O pagamento ser-lhes-lia feito em quatro prestações, sendo a

: meira a 13 dias da homologação da presente proposta,á razão de 20 04,
a 'segunda a 30 dias á razão da 10 .4, a terceira a novo mozes á ra..
zão do 10 °,4 e, finalmente,a quarta e ultima á razão de 10°4-a. 12 me-.
zas da mesma homologação ; — 3°) Realizada a ultima prestação oq
Srs.. credores darão ao concordatario quitação plena do seusn
creditos ;— 4°) Em garantia desta proposta offerece o proponente ein
,pritneiro lagar todos os bens ao activo da firma Valerio, Medeiros ifte,,
Comp., segundo o balanço;.eql segundo lagar os ‘ renianosceates çtOÉ.À
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particulares do proponente, que servem de garantia, especial a
dtras cibrigações; e Comolia,doi .e.s á presente proposta, cujo: Original

vae ade-ante, .offercaern d Srs. major João Augusto da Costa, dl-az',
/Êta2'resicleato á.rua Machucho n..156,:- e Adolpho Acosta, capita-
lista e negociante nesta cidade, residente á rua do Gateio ri. 282,-.
qee subscrevem o referido original. A presente propoita, cujo original
consta do incluSci domada-mato; essa firmada' 'pelo "siniplicante C SaLIS
adores e as assignaturas devidamemle, reoeheeidas; tambeal raco-
nhecidas estão as firmas do 31 credores que a acceitam, representan-
do maisde ma terço de/13s e 141:357518u da eroditos. :Estando, pois,
a proposta, firmada por muito mais da 1/3 da credores c de creditos,
ou melhor, por quanta/a quasi o neeessario para sua acceitação, pado

supplieante a V. Ex., sem suspensão da fallencia, que fique descia
já sustada a venda dos bens da massa, na fôrma do § 4° do citado ar-
tigo 119. Nestes termos requer ainda a V. Ex. que se digne de man-
dar ouvir o liquidatario, na fôrma do art. 110, 1 0 , da lei n. 2.021
citada, e; em seguida, de designar dia, hora e lagar da as winbléa,
feita a convocaçã.o requerida, como dispúe o, § 20 desse mesmo artigo.
Assim, pede deferimento., Rio de Janeiro, G de dezembro de, 1013. —
Lui.:; .Valerio da Silva, (Estava legalmente sellada Despacho: Diga
o liquidatario, no prazo da lei. Rio, 0-12-13. Souza GoaleS. Informa-
ção: Exmo, Se. Dr. juiz. O liquidatario nada tem a oppor ao reque-
rido. Rio, O de dezembro de 1ti13. lriIw Bandeira. Replica: Exulo.
Sr. Dr. juiz.. Achando-Se cumprido o respaltavel despacho por V. Ex.
proferido, o supplidante requer a V. Ex. se sirva deferir o pedido re-
tro. Era vi supra. — .Torge Dyott Pontenelli. Despacho: J, na fôrma
requerida, designo o dia 22 de dezembro á 1 hora e mala da tarde no
edificio do Foram. Rio, 6-12-13. — Sáa:a Gomes. Em virtude do que
se passou o , presente edital, .pelo teor do qual são convocados os cre-
dores da firma fallida Valerá, Medeiros & Comp. para sa reunirem
na sala das audiencias deste juizo, no Fortim, a rua Menezes Vieira
n. 152, no dia 22 de dezembro corrente á 1 hora e 1112,b, da tarda,
afim cie deliberarem sobre o pedido de homologação de concordata
que faz o socio solidario Luiz Valado da Silva, estando a respectiva
proposta e . parecer do liquidatario em cartorio t disposição dos inter-
essados. Para constar se passaram o presente edital e mais dons de
igual teor que serão publicados e afixados, na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade de Rio de Janeiro, aos 9 de dezembro de ,1013.
Eu, Armando da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi. — José
Atr_Logio dc,Ouza Gomes.

Jüizo de- Direito da Quinta Vara- uivei
Fallencía de Alberto Jaaobina & Comp.

t	 AVISO AOS cnEDORES
Do publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos 2200-

cianles Alberto Jacobina .5: Comp., estabelecidos á rua da (Mi-
landa n. 165, com negocio de typographia c objectas de eseri-
plorio, na firma abaixo ,
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello, juiz de direito da

tia Vara Civel desta Capital Federal, etc.: 	 •
, Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento do

Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo, deVidamente instruido, e
depois de precnchidaS as formalidades legaes, fui declarada aberta

Yallencia dos negociantes Alberto Jacobina & Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 1Gii, por sentença deste juizo dele, de dezembro
de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo para os effeilos le-
gaes de 1 de setembro do 1913.Foram nomeados syndicos os credores
JLIIOSa & Filho,residentes á rua do Lavradio n .07,ficando os credores

' da dita firma fallida notificados,pelo presente,para, dentro do prazo
de 15 dias, iiiirusentarem aos syndicos a declaração de Seus creditos,
acompanhada dos respectivos titules; c, outrosim, ficam os referidos
credores conVocados para a Pritueira assembléa da presente rani:nela,
que será realizada no dia 13 cie janeiro de 1014, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Forum .desta cidade,, a rua dos Invalides
n. 152, tudo nos: termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
Ia lei n. 2.021 de 1 .7de dezembro de 1908. Dado e passado nesta

cidade do Rio de Janeiro; aos 18 de dezembro de 1913. Eu,Dario Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Lui Augusto de Curcalho e
Mello.E§tá conforme.--0 escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

• Juizo da' Segunda Pretoria Civel
FillonziA DO •SAGaimENT0

Acham-se affixados os seguintes editacs para casamento de Anto-
nio, da Cruz Peixoto com Maria Joaquina da Penha, Alvaro Dias da
Costa com Alice Maria da Gloria Gastos.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1913.—Pelo escrivão, Earie0
Dias, escrevente juramentado.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça como prazo de oito dias .e abatimento de 10 % para a tenda
; •c arrematação -dos bens penhorados a Jose Sampaio de !S'ouza

O. Dr. S1vio, MartinS Teixeira,.juiz da 5a Preloria Civel, .1° .sup-
. pinto em exercicio, etc:	 • :	 .	 - :

Faço saber'que, no dia 30 do corrente, no pretorioe á: rua de
L..e.tristovão ii. 304, ao meio dia, o respectivo . -porteiro trorka, pu-
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.	 5blieo prégão de venda e arrematação, a quem mais der sobre a ava-

liação, UM carro de quatro rodas (landitu .),- avaliado- po-r 4:2005 e 1
um cofre de ferro, grande, avaliado por 200S, 'importando a avalia-
ção em 1:1008 que, com o. abatimeetu (IMO Se, -fica reduzida a
1:260S, base para a arrematação. , .Estes bons foçam penhorados a
José Sampaio de Souza na acção executiva que lhe move e Dr. Aristi-
des Ferreira Cairo, acham-se na rua S. Francis'eo Xavier n..'42.0 o
Vão á praJ:a para pagamento do pedido, juros e custas da dita arção.
Quem, pois, quizer arrematar, compareça a este juizo no dia é hora
referidos. E para que chegue ao conhecimento de todos os interes-
sadas, mandei passar o presente, que será allixado e publicado,pe,la
imprensa. Dado e passado nesta cidade do Rio dc Janeil o, b a Pre-
[orla Civel, aos 20 de dezembro de 1913. E eu, José Cyrillo Casta;
escrivão, o subscroi.—Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
tarrAris Df CASAmENTO

O escrivão e (inicial do Registro Civil da G a Preteria eivai, fregue-
zia do Eugenho Novo, faz sabor que se estão habilitando para casar,
na fôrma da lei:

:fuá ltajahy Paes Leme cora Mareilla Pimentel da Silva; Marino
da Silveira com Maria Augusta Cominho; Antonio Martins com Anua
Adia Pinho; Orlando Gentili caiu Estilar Banini; Moacyr Lourenço
de Oliveira com Antonietta de Souza Santos; Alvaro de Madeiros
com Julieta Ferreira; Henrique de earvalo com Carmen Adefila
Noli; Manoel José Rodrigues com Sophia da Silva Guedes Carneiro;
Francisco Ferreira com Olivia de Jesus; Mario dos Santos Nobrega
com Castorina Villela Marques ; Zeferino Baptista da Oliveira com
Carolina Theodora da. Conceição.

Quem souber de algum impedimento accuse-a — O escrivão,
Francisco Pinto de Mendonça.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

O EX.MO. Sr. Presidente da Republica fez-so representar polo
Sr. Dr. Domingos Magarinos, olticial de gabinete, na orimonia da
collação de grão dos bachareis da Academia de Seiencias -Juridieas
e Sociaes, realizada no Club dos Diarios, hontem ás 9 horas da
noite.

--O Exmo. Sr. Presidente da Ilapublica, recebeu hontmu os
seguintes telegrammas:

Joazeiro, 19—Levo ao conhecimento de V. Ex. o telegramma se-
guinte, que acabo de receber:

cilleverendo Sr. padre Cicero Romã° -Baptista—sendo delegado
gos erno.do Coará com o fim uniu de repir autoridades constituidas
depostas ultimamente por cangaceiros armados me acho nesta cidade
de Grana acampado cena o batalhão militar e mais forças 'auxiliares
em numero sufficiente para executar as ordens do mesmo governo.
Achando-se Juazeiro invadido por gangaceiros armados afim de con-
trariar as ordens legaes intimo V. Ex. fazer desarmar Os referidos
cangaceiros no sentido de evitar derramamento do san'ille dos nossos
patrieios, garantindo vossa vida e propriedades, tudo conforme de•
terminações expressas de S. Ex. Sr. Presidente do Estado. tem
V. Ex. doze horas para deliberar e responder-me, findo o referido
prazo romperei energicamente hostilidades. Saeda'sções.TeCoronel
Alipio I.'pes da Silva Barroso. Duas horas depois de ter recebido
tclegramma foi esta localidade cercada por soldados de policia' e can-
gaceiros, surpresamente , travando-se . renhido tiroteio 'que a-inda,
perdura na escuridão' danoite. O povo 'agredido para defender O Seu

lar; seus bens', OS seus . direitos . , e sua 'lida está repellincio energica.-
m r_miq.•Tamanho.desrespoito. a ConsLitaição e ás leiS e ti.unbein rbor-
baridado são- factos raros ait historia politica:Clã povos. Cuáfio.
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i do patriotismo de V. Ex, que Providencias repressoras serão toma-
das. Respeitosas saudavies.— Padre Cicero UM° Baptista.

4
Recife, 17—Em vesperas minha retirada devo itiformar V. Ex.

pela ultima vez acerca esforços que empregatai para resolver caso

•Ceará. Esquecendo doestes e falsidades dos amigos Presideute.Estado

renovei junto este tentativas afim obrigar chefes politicos do lotado"

-adoptarem tolerancia com seus adversados só obtendo providencias

para cada caso particular mas nenhuma determinação de caracter

geral modificando regimen prepatencia. Minha proposta para aceór-

do partidos encontrou ultima hora da parte governitaa allegação de

solidariedade com os colligados da parte opposicionistas cuja espirito

consegui aquietar a meu respeito assegurando-lhes garantias consti-

tucionaes e obtendo serem suas reclamações attendidas pelo governo

'estadoal não ouvi entretanto senão desatinos politicos acerca accórdo

appellando dias para deposição Presidente Rabello quer mediante
conflagração do Estado quer pela intervenção federal; da parte de

quem não escutava a voz da razão era impossival deparar malhar

• 'exito a missão que V. Ex. se dignou confiar-me. Respeitosas samda-

ções.—General Torres Homem, inspector da 4° região.

— O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca fez expedir hon-
tem o seguinte telegramma:

General Torres Homem —Recife — Estou da posse do vosso tele-
gramma com ultimas informações sobro causas que impediram melhor
Cxito vossa incmnbencia no Ceará. Apezar dilliculdades expostas, que

reconheço serem todas oriundas intransigencia apaixonada grupos
politicos que se combatem, entendo dever envidar esforços no sentido
conciliatorio e pacificador, para impedir que se generalize a Confla-
gração já existente navelle Estado. A ttendenda á vossa insistencia,
accedi ao vosso pedido de regresso e aguardo vossa chegada para en-

tendar-ma comvosco. Cordiaes sauda,ções.—Marechal Hermes.

Justiça e Negocios Interiores

Foi nomeado para exerce: . interinamente o cargo da identifica-
dor do 10° distrieto policial Odilon Gama, durante o impedimento do
tfiectivo Everardo Barbesa, que S3 acha licenciado para tratar de sua
sa ud

---Foi nomeado, o Dr. José Lincoln Moreira para exercer o car-
go de 1° supplenta do delegado do 28° distrieto

— Foi exonerado a pedida, do carga de 1° supplante do 28°
tlistricto policial o Dr. Francis:o de Pauta Chaves Junior.

— Foi declarada sana &feito a transferencia da commissario
Wilfredo Ronsoutiers do 12° para o 150 districto

--Estiveram hontem neste minisferio os Srs.:deputados João Ma-
ximiano de Figueira lo, Nicaoor do Nascimento, Flores da Cunha e
Theotonio de Brito, Drs. Francisco Valladares, Costa Senna, Carlos
Saidl e Muniz Barreto, capitão de mar e guerra Jorge da Fonseca e

coroneis Mattoso allia e Cunha allirtins.

— No requerimento do bacharel José Anastacio da Silva Gui-
marães, ex-secretario do Tribunal de Appellação do Territorio do
Acre, pedindo pagamento de vencimentos durante o periodo em que
esteve no goso de renas, o Sr. ministra deu o despacho seguinte:
«Mantido o despacho anterior.»

-- Devidamente cumprida foi devolvida ao Ministerio do Exte-
rior pelo Sr. ministro a carta rogateria, expedida pelas justiças de
Portugal ás desta Capital para citação de Arthur GOM33 Ferreira.

-- O Sr. ministro declarou ao director geral da Salde Publica
-que seja considerados findos os frabalhos da Commissão Sanitaria Fe-
deral, incumbida da prophylaxia da febre amarella na cidade do
Nanás.

• -- O Sr. ministro far-se-lia representar pelo— Sre • cpronei.Criii
60brinlio; seu assistente 'Militar; boje, " ,no delseniba.rque .dor-cdronN
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Silva pessoa, commandanto da Brigada Policial, que regressa da Etr
ropa,.

Obteve tres mexes de licença José Antonio da -"beba Ba-
ptista, ro 'teia) da Slcretaria do Interior e Justiça.*

-- Foram cmcedidas as seguintes licenças : ao Dr. José Dias
de Moraes, ajudante do inspector de saude do porto de Santos ; a
João Retini da Silva, mastro da lancha da Directoria Geral da Saud()
Publica e ao guarda civil Oscar Otelaniani, todas de 93 dias para tra-
tamento de sande.

-- O Sr. mi listro mandou entregax a quantia da lo:0305 ao
thnsottiviro do Instituto Nacional de Musica para rea.lizaçao dos con-
certo; symplionicos e de musica de minera.

— Transenittiu-se ao presidente do Co:aselha Saperior do En-
sino, do alinisterio d) Interior, a cópia remettida pelo ministro das
Relações Exteriores de um deerato do governa nespanhol dando va-
lidade, para a matricula 1193 Cursos superiores, aos fitados expedidos
em outros paizas para o mesmo fim.

-- Em sessaa e;pecial de ca rntr.13 remai las da Córte do Appel-
laçã, realizada h intata) c•rrn a preseaça (105 S?3. desambarga lares
Celsa Guine maca, Tavares Bistas, Pitanga, Lima Drummaad, 'Anoso

Mantelegya, At iniplia,„ Nabuco da Abreu, Nestor Moina,
Dioga da Andra la, Geara Se tiy.a, Torquato Figa )irado, Saraiva Ju-
nior, GerniniLito, Praeicelina Guia-tateies e o Dr. Mo-a.es Sarmento,
procurado- geral do Diitricto, e convocada para os fins do § 4° do
art. 11, do decreto n. 9.243, (13 1911, tamaram eanhechnento dos re-
latados apresmtaelos e pabliealos ria Mario Oficial de 17 do corrente
mez, sobre as petições do; ciai lidato3 (Pratico;) aos cargos de juizas
da direito das 1° e 0 4 Vacas Criminiess, vagas, a P pela remoção do
respectivo juiz,Dr. Jos Int ri jo de Snza fiam as, para a 4' Vara Civel
e a 2 com a emoção do respectivo juiz, Da'. Francisco Casario Alvim,
para a 5'1 Vara Criminal, e, procedeado á votação, obtiveram votos
03 Srs. Drs. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, 1 i votos; Manoal
Costa Ribeiro, 15 votos; Auto Barbosa Fortes, 14 votos; Arthur da.
Silva Castro, 12 votos e João Baptista de Campos Toucinho, oito votos;
Leopoldo Augusto de Lima, seis votos; Abelardo 13113110 de Carvalho,
tres voto; e Joaquim Alberto Cardoso de Mello, dons votos.

E assim, de accôrdo com a lei, determinou o Exmo. Sr. desem-
bargador presidente que se &lidasse incoutinenti ao Governo, apre-
sentando a lista dos cinco nomes mais votados, composta dos Srs.
Drs. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, Manoel da Costa Ribeiro,
Auto Barbosa Fortes, Arame da Silva Castro o João Baptista de Caiu.
pos Toucinho.

serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, o major Alvaro de Mello.
OiTncial de dia á Brigada, capitão Geota ie de Proença.
Ajudante da parada, o do 1 3 batalhão.
Banda de corneteiros e tambores para a parada, a do 10 batalhão.
Medicas de dia: ao hospital, capitão De. Henrique Bana sai, do

prometida°, Dr. Camps Paz e e interno do dia, alferes honorario
Catão Moreau.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Malta Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Pereira Guimarães.
Rondam as patrulhas, tenente, Edmundo Mirante" alferes Souza.

Reis, sargento quartel-mestre !tilado Teixeira e 20 inferiores.
Rondam no 40 districto o alferes Mario Martins e um inferior.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Pereira Junior o

na cavallaria, alferes Vieira da Cruz.
Prado Derby Cl;;],, alferes Mario Limoeiro.
Guardas : Caixa de Atnortizacão, alferes Abalando de Souza;

Thesouro Nacional, alferes José de liongon ; Casa da Moeda, alferes
Antonio Cordeiro ; Caixa de Conversão, alferes Pereira de Lucena.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente lloracio do
Campos ; no 2°, capitão Aoastacio Sampaio ; no 3 0 , tenente Alvaro da
Costa; no 4°, tenente Francisco Cautinho; no 5°, alferes Ferreira da
Abreu ; na cavallaria, tenente Garcia Ramos e no corpo de serviços
auxiliares, tenente Julio Marinho.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

--Serviço para amanhã:
Superior de dia, major graduado Salles de' Carvalho.
Meia] de dia á brigada, capitão Rodrigues Fontes.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Banda de corneteires e tambores para a parada, a do 4° lea*

talhão
Medicas de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frota;

de promptidão, major graduado Dr. Velasco Mobila, e interno de
dia, -alferes honorario João Rezende,	 • • •

Dia • á pharmacia, alferek	 FiNleired0 L0i0
pratico Pit'es de Olive ira,
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-- «Dirija-se á Repartição Geral, clos•Telegraphos» foi o despa-
cho proferido pelo Sr. ministro no requerimerao em que o Dr. An-
Uni° Le.mas Filho, ex-telegraphista dep classe- daquella .reparti0o,
pediu permissão para continuar a contribuir para o montepio...

--Por de pacho de hontem o Sr. presidente do Triimnál dia Con-
tas ordenou o registro dos seguintes rragamento3 de: 7:8035, 3:0715s00
e 8335300, de fornecimentos a Mini3terio da Viaçioe 3:0 •335513, ao
Instituto Osaaral lo Cruz; 3:91537084 BiblioI beca Nacional; t7:319.A38,

"de fornecimentos ao Ministerio da Marinha; 4:5715-519 e 3:7265603,
a diversos, de fornecimentos ao Ministerio da Guerra, 8:6105„a Anto-
nio Segadas Vianna, pela venda de um predio seu.

;	 .
- Foi .approvada pelo Sr. ministro a- p •oposta feita • por.

uno Victorino Dias, escrivão da Coll;ctoria da .Rendas Federaiespm
Piedade, Estado de S. Paulo, de Remediei° Victorino Dias pa.ra,see
ajudante.

-- O Sr. João de Oliveira Juoior, secretario cio Sr. ministrar
representoti Itontern S. Ex na extracção . da loteria " federal
de 1.000:0005030.

--- O movimento hontem ' na Caixa de 'Conversão foi o se.--
guinte:	 ; • -

Libras: entradas, 142; sahidas, 1.997.
Francos: entrados, 2.000; sabidos, 1.030.
Mil reis, ouro: sabidos, 1:8105000. 	 .
Lastro-Ouro em deposito: 277.021:8105720.
Responsabilidade do Thesouro- (lei ri. 2.357 e deet'etõ ri. 8.512):

19.339:7765016.
Total: 296.361:5865736. •Emissão-Notas em circulação: 296. à33:18a5 )03.. •	 •
Moeda subsidiaria: 11:1065730. ••	 •	 T";-	 '.;.Total: 296.364:5865736. • •

Marinha

Foram rescindidos os "c,ontractodO".. 0...idsta-c16. '2° ^C1àÃ .-4. e- ' Oen-
fractado em Portugal Joaquim Lopes,Carneiro.",:emba"rcado . no • Ou-
raçado Minas Geraes, á Vista de" sua desidia'e inhabilida;d0 profisSio- •
nal, sem'direito a reclamação dé'especiealguma.de acciórdo cofia a,

r,

,-:492op Domingo 21 UlA ni g	 Dezembn4i7deA9i2

" • Ronda de visita; tenente Domingos Coelho.
Rondam as.patrulhas, alferes Daniel Cavalcante e Igna.cio Me-

rira; sargento quartel-mestre Baptista Telles e 20 inferior-s.
• Rondam no 4° districto, alferes Carlos Vital e um inferior.
.. Promptidao permanente do 4° batalhão, alferes Verissium No-

gueira e na cavallaria, alferes Candido de Oliveira.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Sylvio Carneiro; Caixa de

Convorsão, tenente Themistocles Lima; Thesouro, alferes Mello Silva,
e Casa da Moeda, alferes Octaciano de Sant'Anna.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, alferes Emacio de
Jesus.; no 2°, capitão Izidro cielSá; no 3°, tenente Alvaro Ferraz; no 4°,

• tene.nte Nicoláo Carneiro; no 5°, capitão Clemente Maciel; ii cavei-
lana, tenente Messias de Souza, e no corpo de serviços auxiliares, te-
nente João Martina.

Uuniforme 3° coei plainas pretas.

--Foram apprehandidos, ante-hontem, pio Dr. Sylvestre Ma-
chado, delegado do 11 0 districto, no Club dos Fenianos, á travessa de
S. Francisco de Paula
- 2 baralhos com 140 cartas, 80 fichas redondas de madrapero-
Ia, • 56 fichas de osso encarnadas ; 7 fichas de madreperola compri-
das, 1 paio de madeira, 1 mesa para o jogo do idlaccarate, 1
pá da madeira, 2 cavaletes, 1 cuia de madeira e a quantia do
2$000-em (Milheiro.

ES833 objectes • foram rematlidos para a Repartição Central da
Policia.

• --e- Pelo dr. Olavo Continentino, delegado do 28° districto, fo-
ram ‘iátadas Imitem as seguintes casas da jgo

Avenida Gom s Freire n. 3, avenida Rio Branco ri. 18, ave-
nida Passos_ ns. 4 e23, ruaa da Constituição il. 2% Luiz de Ca-
mões ii. 10 ; largo de S. Francisco n. 36 ; -rua dos A ladrados ris. 1
e 27, rua General Camara e. 102; avenida Marechal Floriano 61
e 73, • Senad.ir Pompu'n. • 1, Visconde da Gavel n. 98, João
Bieirdo n. 00, avenida alam do Si' n. 1, ruas Visconde de Ma-
ranguape n. 35, Arcbs ri.' '133, Acre n. 31, Rezende 34 e 6%,

, praça-da Republica na: 205, 209, '223 e 213, ruas do Ouvidor es.
131, 339- e 151, rua da Assembléa n. e95, • rua 13 de Maio ns. 21
o 84.	 •	 -

Por acendia autoridade foram Lambem appeehendidas diversas
lista

'
s 1 lousa, "1 carimbo; 1 baralho - c13 . enrtaS e 2 livros, na casa da

rua das Marrecas e. 42, 13 listas, 1 maço de papel e 1 pá de madei-
ra, na rua do Rezende n. 54.

Pelo Dr. Plinio de Magalhães, 2° supplente do 13 districto, fo-
ram varejadas as seguintes casas : rua Marechal Floriano Peixoto
ns. 61 e 220, sendo Jicsta ultima presos 2 . contravcnkires e appre-

- .hendidas 4 listas '• largo da Gloria. ns. 80 e 96, rua do Cattete
es. 38, 66, 122: 124, 196, 279, e 319 ; Silveira Martins n. 146
largo clo Machadoe.. 5 . ; praça 11 de Junho n. 51; . rua do llosplcio
ai. 23 ; rua do Rosario lis. 03, 84 e 174 ; avenida Passos ii. 122 ; rua
da Çarioca , n.,4 ; avenida Rio Branco- . a. 158 ;• rua 13 de Maio a. 80,
Urtigtiála n. 14 ; GOrlçalves Dias n. 10 ; Ouvidor a. 161 e praça

• da Republicams. :265 e 223. •	 •
" Pelo D.e. Arnaldo Bittetidourt 13erford, t o suppl , nto do 13 distri-
eto, faraM vahj'ada's as seguintes casas : praea. da Ban . lira n. 225;
rua do Lavradio n. 11; rua Vi;conde do Rio 13raaco n.:18; rua da
Constituição n. 4; Aven'da Passds-ns. 4-a, e 23; ruas d ) R ),4:i rio es.
74 e 171; Urtiguityana n. 00; Goaçalvos Dias n. 17; General (limara
n..6; rua 1 a de Março ris. 7 e 53; bOeco das Cai-maltas ti. 7; ruas do
Ouvi lor tia. 50, 63, 139, 151 e 181; Quintanda n. 79; largo de S.
Franci sco n. 30; . tua.do Theatro n. 2) e rua do Andaraliy n. 1.

Pelo delegado do 5° districto foram apprehendidas 15 listas ele.
talões.

: Pelo delegado do 4° distrieto foram visitadas as seguintes casas
Avenidas Passos na. 23, 93 e 112; Marechal Floriano 11. 221; ruas Re-
gente n. 39 é 1%8; Alfandega. n. '231 e Constituição n. 4, tendo sido
presos em flagrante, por aquella autoridade, na rua do Nuncio n. 99,
os com raventores Pedro Vaias e Salliai Nlencles,camo vendedores e Elias
'Maligno e Abrithao Brôui. domb eiOmpradOres. •
- - O-delegado do S0 ,distrieto varejou as seguintes : casas -: rua Bento
Lisbõá ri. 76, de Francisco Honoratoe rua da Gloria n. 80, de José
Martins e n'. 96, de Cedas& Brazil; 'rua da Lapa n. 51, de LlIeb &
Comp.; rua Visconde da Maranemape n. 2, de Salvador Patino; Ave-
nida Moia de Sã n. 1, de João Labatlea; rua 13 de Maio n. 8; de J.

• Labanca '& Carmoore3 da l Assembléa ns. 95 e 113; da viiiva Laban-
ca; rua da Assembléa as. 5 1a e•8; de Baptista & Claufli e Manool José
Bornão; rua do Rosario n. 68, de Coutinho & Comp.; praça 15 de

c1 .6 Renhi Silva-& Comp.; "rua' Clapp n. 7, de Mario
SjIva;,e,travessa D. 111a,noel n. G, de, Gama & Schoetti; rua, de S. José
e. 6, ede . Alvaro de Mello; rua do Ouvidor il. 106, de Fernandes &
Condp.'t 'reá 13 de Maio n. '7, deMoola, Carbona, , -sendo nesta ultima,

-aporelieedidas muitas listas e.preasifi- em flagrante os contravent,ores
Mandei Pereira de Sá e Justino do Nascimento.

• deleg'aclo do 230 distrietà;%ram visitadas as seguinteS casas;
.tra. do Lopes.-n-. 215; :Domingos Lopes n. 234, rua da Estação na. 10
-C 3%o rua do Cappinho'n. 6, onde foram apprehendidas em poder

„Alli Raphael • Villar. diversas listas, tendo--sido dlnesmo preso em fia- ,

grau te, juntamente com o contraventor Jaciotho Cassiano eallreiros,
que foi preso na rua Msrechal Rangel n. 11. 	 • •	 •: , ';.'

TaIllbeln foram presos e processados os seguintes contraVentores:
Manoel Barata e João Perenei Gomes, como banueiros' e José Vieira
e Antonio Reis, como compradores.

-Fazenda

Estiveram hontem no gabinete do Sr .. Ministro os Srs. senador

Demiti° Luz, deputados Joaquim Pires Ferreira, 'Floury Curado, Cm-

tavo Richard e Agapito dos Santos e Drs. Monteiro Salles, Baptista
Franco, Moreira da Silva e Inglez de Souza.	 •

-- O Sr. ministro deu hontem audiencia publica, attendondo,
em pessoa a todos que o procuraram.

- - O Sr. ministro mandou hontom o Sn _oficial de gabinete

Dr. Amaria, do Noronha visitar o Sr. Jovita Eloy, director da Conta•-
lailidade do , Thesouro, que se acha enfermo.

-- O Dr. Amanho do Noronha rePreseuton liontem á noite o-
Sr. ministro na colina° de "grão doa bacharelandas 'da 'Faculdade
Sciencias Juridicas e Sociaes.	 .r

--- Foram assignados pelo Sr. mi:listro.	't'ittilos de aposenta-
doria de José-Augusto da Silva, telegraphista de 2 3 d'aSse ; Pedro de
Souza Mello, machinista de 2° classe, e 'José: Manoel 'de .0liveira,;
dal operado, todos da Estrada de Ferro Central dollrazil.

-- O Sr. ministro assignou a carta-patente de autorizar»,
para funccionar na Republica expedida . a favor daSocieda,de
ficente e de credito popular A Vida Slutua,'coni siide em - Bello 1131.:-
zonte,,
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-clausula 6° . de • seu contracto conforme o determinado em - aviso

4.327, e do foguista extranumerario Domingos de Mattos, por ter
sido julgado invalido para o serviço da Armada, polendo ,y4ariar
'os moioscle subSistencia:•

-- O Sr. ministro visitou 'tonteio o navio-escola Benjamin
.Conslant e o scont, Balda, que se acha no dique G.lanahara, onde está
racebendo reparos da que careca..

-- O Sr. ministro dou 'tonteio a sua costnmada audi meia pu-
- Uca . tendo attendido em seu gabinete, no respectivo ministerio, a
-todas as pessoas que desejaram faltar a S. Ex.

-- O Boletim do Almirantado Bra:ileiro publicou a convocaeão
ila ronni do seguinte conselho de guerra, que se, effaelanirá
ma Auditoria Geral da Marinha:

A inanhã ao mei . ) dia, •aquelle a que responde o foguista extranu-
• inerzniod 1' classe Joaquim José de Lima, do qual é presidenta o
--cavi r.ão tenente reformado Jo.se Joaquim Guimarães e são juizes: ca-

pitães-tenentes João Toixe'ra Cardos) e pharmaceutico José Gomes
.de Araujo Beltrão, 1" tenentes commissario Adherbal de Oliveira
•-Maciel e engenheiro machinista Gypriano Anierico da Costa e 2 0 te-
nente pharmacentico João da Silva Pereira.
• Igualmente publica o mesmo boletim a convocação do syguinle

,consalho de gnerea, a rennir-so na Bibliotheca da Marinha: •
No dia 21(10 correta° ao meio • dia, aquede a qua responde o

• -foguista extranumera.rio Sabas ! ião José Diniz, do qual é presidente o
•vapitão do fragata reformado Joaquim Franco e são joiz's: eloitão
"'fragata reformad ,) eng:enheiro inachittist rt Joaquile Augusto A ilbilso da
Costa, ,capitão do corveta Ra:brotado en genheiro machinista Ilarnardo
Joacinim de ai:datas ecapilãe ;-tenen t as commissa rio Silvei i Llosé Pont's,
'reformado José Joaquim Guimarães e Miguel Joaquim de Castro
eSobrinho.

— Foram do:li ga,dos os aprendizes marinheiros n. 8, Antonio
•Joaquim da Silva, tia escolado Espirito Santo, e n. 1. M:Lnool Fran-

--ekro do Nascimento, da escola do Amazonas. por terem sido julgados
incapazes para o serviço da Armada, na fórum do art. 50 do regula-
mento em Igor.

— Foi mandad5 embarcar: o 1° tenente engenheira ma-
chinista João Baptista Accioly Costa, no cruzador Bi° Grani° da Sul;

• lio cruzador Republica, o sub-machinista extraninneravio Manoel Go-
lavei da Silva: o capitão .tenente Denedicto Ernesto Nunes Leal, no
coiraçado Minas G 'ices, e. o capitão-tenente medico Dr. Antonio

- tarbo-a Comes, nO cruzador-torpedeiro Tapy.

-- Pelo aviso n. 4..357 e cita acckdo com o parecer do Conse-
lho do Almirantado emiti ido em consulta o. 1.418, de G do .vigente,

- ina lidado contar ao 1° tenente enganheire machinista Cypriano
Amorico da Costa, para cínico de sua futura reforma, os perio.los
-decorridos de 4 de dezembro de 1881 a RI de .janeiro de 18M, da 22
de junho de 1891 a 2 de janeiro (1)1893, no total da 10 antin oito

• ine!» ..: e sete dias, durante os (piles serviu como praça do Corpo
(13 Marinhai .es Nacionaes e como foguista extra numerario da Ar-
'tilada.	 •	 •

Pelo aviso n. .310, foi mandado contar camo de embar-
lua ao 1° tenente graduado pharmaceutico Egas alnniz Barraco de•are-
noz 's e A rágão o periodo decorrido de 27 de junho. do 1910 a 20 cle

• julho do mesmo anilo, durante o qual ‘iajou para a Europa, afiro de
•ir servir no na vio-eseola Benjamin Constitui.

•

•j-- Foram destacados 03 cirurgiões dentistas ,„e ratuitos •ntal:do
-• 11 1 1a	 EIRiairo, para • servir • no c-iuraradu.S. Paulo, e ErtICStO Na-

lha usou da Silvo,para'servir no Corpo do Marinheiros Nacionaes.
.	 .

Foi desligado o capitão-tenente medico Dr. Carlos Litidgren
do Corpo de Marinheiros Nacionac3. • •

Guerra ••

• Aproselt strim-se clo • chpartamento os segointes offmiaes : gene-.
mal Thaumaturgo da Azevedo, por ter cancluido.o tempo_ do.
irisai), que lhe foi imposta pelo Sr. ministro; comei pliarm rceutico.
HeUrique Joaqiiim d'Avila; por ter sido reformado; • major José de An-

' 'drade Nevps'Mairell is, do 17° regimentd 'de cavallaria,' ter. vindo
de MO -Grande com partuisáad; capitães Antonio Etta,eldo Gadelha, cio-

batalhão ti pagMba .rk:1; »Or ter vindo do . Paraná • cam -parmissão;
ntO •jli0 Ertis da- Sá' Azeve;lo. por ter x • iiido de : Kirlo'•Alegre afim de

recolherjse ao 50°' batalhão de cae,adoreS; .0•C:irSat'aruitto'de'PaiVa,.
do quadro supplementar da arma de engenharia, par • ta' de saPir.
para o Paraná; 1" tenentes Nestor da Silva Beitto, • do 12" regimento.

---Fallecou ante-limitem nesta Capital o capitão honorario
Exarcico, veterano do Parapay, José Alves da Silva.

--Apresentaram-se a 17 do corrente, á guarnição de Por(
Ale,gts , , procedentes da In' região, o major Herculano G. da Rocha, •
capitão Manoel Alvaro Corrêa, 1° tenetite Ambrosio Pereira o aspi-
rante a officio.' Aristides Prado.

--Foi concedida dispensa do serviço, Kr 15 dias, ao 1° sargen-
to amanuense do quartel general da 94 região, Joaquim Moreira
Neves.

--Na inspecção de sande a que fui submettido o capitão mOdicã
Dr. Manoel de Marcillac Motta, na 7° região, foi julgado precisar de
GO dias para tratamento de sua saloio.

---Itenne-se na secção de justiça da 9° região do inspecçã't,
30 do corrente, o conselho de guerra a que responde o 2° sargento
llomberto Griz, do qual são juizes: ca p itão Afronso do Faria Simões,
Pa tenentes José da Costa Dourado e llonorio M. Carneiro e 2" te- •
nentes Francisco Lemos, João M. Castro c Silva e Joaquim ArariPc.

-- Serviço para hoje:
Suaerior do dia, capitão Afaime! !remoque da Silva.
Dia ao posto medico da direcção de sait rh, Dr. Francisco

AllÉt111.35.
Auxiliar do ()Melai. da dia, amanuense Paulo.
A brigada estrategica dá os °Main .; para rotula, para o serviçoP1

da 9" inspecção e para auxiliar o superior de dia, patrulha para '3„,
estação de aladuraira e serviço do extraordinario, as guardas do
Ministerio da Guerra e Hospital Central.

A brigada mista dá a guarda do Palagio do Cattete e a patrulha
para a (st:iça° de D. Clara.

Uniforme, 3''.

-- Serviço para amanhã:
Superior de dia, capitão Abel Gaivão da Fontoura.	 ,
Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. Armanda

Meirelles.
Auxiliar do official de dia, sargento Rocha Baptista.

Viação e Obras Publins

Por actos de limitam, o Sr. ministro promoveu na Directora
Geral dos Correios

A t" officiaes, os 2°' Felippa Feia Pereira, por antiguidade
Alfra..lo Porffro da Miranda e Carlos Fernando da Fonseca, por mera-
cimento ;

A 2" officiaes, os 3" Arthur Guilherme da Cunha Bastos, Miguel
de Andrade e Silva o Daniel da Assis Mascarenhas, por merecimentos;

A 3' °Melai, o amanuense Thomaz Garcez • Paranhos MonterlOgsCv
Netio, tainbem por merecimento.

-- A a utliencia publica limitem do Sr. Ministro dett-á o com.).
nel Povoas Juoior, seu oficial .da gabinete.

-- Estiveram hontena no gabinete ' do. Sr. mini stro as segr',int4"
pessoas: senador Ferreira Chaves, (lapidados Sinlii2S Lopes, Borges1
da	

•

Fonse,ea; Collares Moraira„Pires de , Carvalho, .ChrisP:tno Csru;;1.
ped i.o . ara.Awi , Augusto Leopoldo; Elny de Sottza e Jor..quim

Icoroueis!Sampaio Bibeire:e 	 l'odrtj." per'flanibucoirg

Frederico Bois Pofites, CarloS Euler; Gitere.e.100	 T. E. DavitV

A briaada estrategica dáo Oleia'p ara, o serviço da 9° itispa.cçãoi,
as guardas do Ministerio da Guerra, Hospital Ceotral e para o Pa-
lado do Cattete e patrulha para a estação do Madureira.

A brigada mista dá os ollIciaes para a ronda e para o serriçá.
de auxiliar do superior de dia á guarnição e patrulha para a estarjto
de D. Clara.

Uniforme, 5°.

.	 , .	 ..	 .	 .	 ...	 .	 •	 •	 whg
. do infaotaria, por ter do* . scgtur pára 0 10 firan .),9 do -Norte coat've, k... V. Lock :Jy, Jonit i nt 1;1'01*Ps, ÇO Ilf.)-r. N4'e4ii.d0 J. ò 3Iollo F. Atenn--1

-	 _......-	 .;	 ..	 .... _ -t
--:'-	 -	 --...	 ,	 •	 --	 •1	 .

,.-•

Missão; Oeta-vio Pitaluga, do 13 0 regimento de infantaria, por ter de
reunir-se ao seu corpo; e medico Dr. João Ayard, por ter sido man-
dado Servir no 10 0 'grupo de artilharia; 2" tenentes José Francisco
FerrO:ra da Cunha, da 5° companhia isolada, por ter vindo comman-	 ,
dando um contingente; Wolgrand Pinheiro Cruz o Dario de Castro -
Pinheiro Bittencourt, por terem sido desligados da Escola Militar.
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.dre de Souza, Lourenço do Sá Filho,' Autão .do Vasconcellos., Alfredo
Luiz de Mello, Eugenio de Lacerda Franco, J. C. da Costa Senna.;

•Arthnr de Oliveira Alves, Arthur Alfredo Alves, Rodrigues Saldanha,
.Castro Barbosa,Fabiollostillo do Moraes Rego, Orlando Silveira,Abreu
Lima, Luiz Van Erven, Aarã.o Reis, Dernatrio Ribeiro, Oscar Abreu,
E. S. Sallis, Mario Ramos, André Rebouças e maréchal Jeronyino
Jardim.

-- Pelo Sr. ministro foi recebido o seguinte telegramma
«Joazeiro, 10—A Assembléa.do Estado do Ceará tem a honra de

communicar a V. Ex. que foram eleitos hoje, conformo determina a
lei, a sua mesa definitiva, e as commissões permanentes. Respeitosas
saudações.—Dr. Floro Bartholorneu da Costa, presidente.—Dr. José
de Borba Vasconeellos, 10 secretario: — Coronel Antonio Luiz Alves
Pequeno, 20 secretario.

— O Sr. ministro, prestando as informaçõos solicitadas a seu
ininistorio, acerca do pedido de uma concessão do estrada de ferro
feito paio engenheira José Kemnitz Moreira Lima, declarou ao 1° se-
cretario da Camara dos Depntados que a zona a percorrer pela pro-
jectado. via-ferrea, não só entra nas zonas privilegiadas da Soneca-
bana e ramal do Tibagy; do ramal de Paranapanema, entra Jabuti-
riahyba. e Ourinhos, na S. Paulo-Rio Grande, e da linha de concessão
estadoal a construir de Ponta Grossa, seguindo o valia do Tibagy,atá
a sua foz no Paranapanema, com um ramal pelo valia do rio Laaan-
ginha, como tambem invade a zona de trafego directo e de attração
das referidas estradas.

— Ao Sr. mio stro o director da Estrada de Ferro Oeste de
Minas communicou haver passado a direcção dessa via-ferrea ao che-
fe de constracção, engenheiro Aluirá Vavissimo llebouças, por ter de
seguir viagem para o sul, no dresampanbo da commissão que por
V. Ex. lhe foi commattida.

— O Sr. ministro autorizou a Compagnia do Port du Rio de
Janeiro e impor a multa de cinco reis por kilo sobre o peso exce-
dente da lotação no carregamento de vagãoá. entregues vasios nas
portas dos estabelecimentos,onde os particulares toem de careegal-os,
verificado no acto da pesagem da balança fixa, afim de corrigir o
abuso que se tem praticado com seusivel duma causado ao material
rodanto, cuja conso,rvação ficou a cargo da referida companhia ar-
rendataria, devendo o produto dessa multa ser escripturado como
renda bruta, para os otfeitos da clausula XXVII do contracto de ar-
rendamento.

— « Attendendo ás circumstancias de força maior iniercor-
rente, prorogo o prazo para a conclusão dos trabalhos até o dia 31
de dezembro de 1914, executando-se as obras do conformidade com
Os planos approvadosu, foi o despacho do Sr. ministro no requerimen-
to em que a Companhia das Docas da Balda apresentava os inativos
que impediram a conclusão das obras a alia concedidas, dentro do
plazo marcado na clausula XII, das estipuladas no decreto n. 7.119,
dé 17 de setembro de 1908, e bem assim, pedindo modificação no
plano de construcção das "referidas obras e redacção de algumas
deltas.

-- O Sr. ministro passou ás mãos do Sr. procurador geral da
Republica cópia do oficio em que o director geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas pede as necessariaa providencias no sentido
de ser embargada a construcção de um predio sobre as terceira e
quarta linhas adductoras, em um terreno fronteiro ao n. 137 da rua
Bonifica, do qual é proprietaria D. Carlota Carreira Madeira e con-

'structor Domingos Pereira. Baptista.

--O Sr. ministro resolveu dissolver a cominissão de estudos da
Estrada de Ferro de Ilbed :abinha a Villa Platina, devendo ser o
respectivo material recolhido até 31 do corrente mez á Inspectoria.
Federal das Estradas.

-- Por este ministerio foram rematadas á Inspectoria Fe-
deral das Estradas duas vias do projecto de ponte sobre o rio

ggnassú, comprehendida nos estudos approvados da Leopoldina
Railway.

--O Sr. ministro declarou ao Sr. inspector de Portos que
a Compagnia du Pori de Rio de Janeiro fica autorizado a cobrar
o dono da carga que recusar recebei-a em tempo opportuno, isto é,
o momento da entrega á porta do atanazem, a multa do um real
Or dia o por tonelada do mercadoria, devendo o producto dessa

Ita sçr. escripturado como renda bruta para- ô afeitos dl clausula
deu "'acto do .arrendamento:

i

--Por este minIsterio foram remetticlas ao - Sr. I.° secretario 'da
Ca.m ara dos Deputa-dos copias das informa:U-3 prestadas" pela Fisca-
lisa.ção das Obras do Porto da Bahia, sobre as mesmas obras.

--Foi declarado por este ministerb ao da Marinha que a com-
missão do porto de Cabedello collocou não boias, porém simples-
mente quatro barris pintados de vermelho, como signaes demarcado-
res do alinhamento da respectiva dragagem.

-- O Sr. ministro solicitou do da Fazenda providencias
no sautido d3 serem expedidas ordens á repartição fiscal de
San CA una do Livramento, no Estado do Rio Grande do Sul, afim de
poder ser effoctuado o vaies() provisorio entre o Brazil e o Uraguay,
até que seja approvado o neônio internacional,

—P i' este ministerio foram solicitadas informaçõas á Prefei-•
tora do District') Fe levai, relativamente ao desmaate do chafariz em
ruinas existente na rua dao Iliachuelo, nesta cidade.

o
--Por este ministorio foi commtmieado á Delegacia Fiscal d_

Thesouro em Pernambuco nada ter a oppér ao podido de afora
mente perpetuo, feito por F.Gortoz & Comp. ,de um terreno de mari-
Ilha, na fregnezia da Boa Vista, no Itacifc, visto não anatar ás obras
do porto da mesma cidade.

---A Directoria do Contabilidada desta ministerio enviou ao
Sr. director da De,speza Publica do Thesauro Nacional os processos
de pensão de montepio de DD. Amelia Goavi':a de Souza, Maria Isabel.	 .
de Varina N3V03, Maria Magsialana cIo Espiaito-Santo, Amelia Mar-
canina de Paula, Maria da Conceição Soares, Amelia Masson Tlioin-
pson e Noemia Candida Migen.

---Este ministerio communicau á Directoria Geral dos Correios
ter sido resolvi lo, em solução ao sell requerimantl, que o praticante
da ex-agencia de 1° classe do Correio de Juiz de Fói .a. Carlos Lopes
Sampaio deve aguardar que o Tribunal de Contas reconsidero a deli-
beração que tomou da não reconhecer direito de abono da gratificação
addicional concedida depois da haver eatrado em execução o dis-
posto no art. 36 da lei 2.544, de 4 do janeiro de 1912.

— Por este ministerio foram solicitados ao da Fazenda os saguia-
tes pagamentos:

De 166:1605335, ouro, á South Amarican Costruction Company,
Limited, da madição provisoria dos trabalhos executados em agosto
ultimo;

De 8:450$, a Oscar Taves St Comp.; 2:3635100, a J. L. Costa
& Comp.; 1:6385, aos mesmos; 1:5605; aos me3rnes; 2:2165, a Tel-
xeira Fonseca & Comp.; 458000, a Silva Araujo sz Co:np.; 0205, a
Fonseca, Machado & Comp.; 205, a EickholT Carneiro Leão & Comp. e
005, a Fonseca Salsas, de fornecimento á Inspetoria de Obras Contra
as Seceas;

De 9315200, ao jornal O Tempo, de publicação de edital em pio-,
veito da Insoectoria Federal das Estradas;

De !i72550P, ao Mesmo, idem idem em proveito da Estrala de
Ferro Rio do Ouro;

De 5655500, ao mesmo, ideia idem em proveito da Repartição do
Obras ?fincas;

De 383583a, a Henrique M. Lisboa; 755600, a Barboza Albuquer-
que & Comp.; 35, á Companhia Luz e Força de Minas Gemes;
2855120, a ¡lime & Comp.; 865, a Turino & Lima; 165800, á Compa-
nhia Luz e Força de Minas Gemes; 365, a Luiz de Macedo; 635500, a
Narciso Costa Sz Comp.; 1:5965, aos mesmos, e 4205, aos mesmos, do
fornecimento á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro;

De 23:7885, á South American Railway Costructioa Company, Li-
mited, da medição provisoria de dormentes recebidos para o prolon-
gamento da Estrada de Forro de Sobral, em outubro ultimo;

•8:9195536, á Companhia Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
da medição provisoria de trabalhos executados na mesma estrada,
entre Rosario e Itapicurá, em setembro ultimo;

De 302:1895714-, á mesma, de medições provisorias dos trabalhos
executados em diversos trechos, em setembro ultimo.

-- Por esto ministerio foram dados despachos aos seguintes re-
q uerimen tos:

D. Alice Borenguer do Castro Rarbosa, viuva de Joaquimi Silverio
de Castro Barbosa ajudante de engenheiro residente da Estrada
de Ferro entrai do Brazil, pedindo 03 favores do montepio. —
Deferido.

Georgina Augusta de Sepulveda Everard e Maria de Sepulvoda
Everard, filhas de Henrique Augusto de Sepulveda Everard, chefe de
secção da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo reversão da
pensão que percebia a viuva do alludido contribuinte .7 fallecido em 9
de tiovembro	 DeNrido.
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João Côrte Jardim, tutor da menor Jo:ephina, filha de Augusto
ÂnneTIO Soares (1(3 GunvC . a, pedindo reversão da pensão que parcabia
mão da alio/lida menor, D. Alzira Faschober Soares de Gativéa.—
Deferido.

Enpzenheiro Carlos Euler, pedindo rstituição de doaumeni
Tiestif mi se, medi int,a recibo.

Eu .3(31(10 Bitt e nrouri. St/mo:tio, Joaltiim da Assis
alias de Cerittutira Leito, fune,.ionatios di1 ,;:i cada do Feerro C:etiteal
do Brazil. podindo resa.tuição tI do-untemos:. medi-
ante recibo.

Lyra, proinirador do loa) Rui EL Filho, tuto.' do maior
Clovi, filho ti-) D.*. Ilanriono Foritan 1 ts Pinhoiro. engenli 	 fiscal
do Govomo, p3 liii lo revursãatE] ttetn,:to eonf	 1, á sua, mie D.
Clotilde Ditudt Piolt M .a — Prov /pie a mãe, /1 t CiuVii pagou regular-
mente as mensali halo: do jaloiro	 a uni )	 co Tonto anno.

Pp]berio Ia Joedão, pa lindo rorti do vont • :icto cole-
lavado entra esto ministerin o a Compa gnio de; Glaeunins d Fer Félé-
raux de l'Est Ili,lieii — Certifique-se.

Agricultura, Industria e Comnaerclo

o sr .	 rozs-± 1'	 1133' fl3 ('.)arn I'.'11:':1 que o Dr. J. o é
11uhma ver realizou na Snei o la le de Ge ygeaphia pela seu offi..tial
gabinete Dr. Litidolpho Coltor.

-- Procuraram beja o Sr. ministro os saemintes Srs.: Dr. João
Farreira de Lacerda, Manoel Dial de Almeida. Alvaro Nazareth,
unpri UC Go:tredve; da Cunha, Antonio Luiz, cloouta•13 Joã)Shnpli-
cio, Dr. José de Oliveira Machado, Arthur Monteiro, Custodio do Oli-
veira, Antall ] Silva Dia s...ia:é Ri!) /iro, deputada Cunha, \ r ase-meei-

João de Mareio, Cartas Pinte de Araujo, Dr. Santo: Marques,
Banjamin do Moleiro:, Dr. Paulo de Queiroz, Dr. (isolo da Menezes

João Severino, a0o:1 e Candido Pinheiro, Osmtnalo de Aze-
vedo C a:fre, deputa lo rmeenia de Brito, palco Malan, deputado
flLinl Fernatales e 1: to \V	 secretario da Legação :Vietnã.

-- O Se. ministro f z-so ralares:ciliar na solemnidade de coita-
elo do ,ráo dos bacharelai' lo-t em direito no Club dos Diarios, pelo
seu oOleial tio galdnet3 De. Lindolple) Collor.

Stendoi-tt livigiu o /lindar interioo do Serviço de Pra:

tece 'to nos ii Ii s e Liealização da Teaballualores Naeiona as o sas

guinte
[lio!le Janeiro, 17 do dozambro da 19 i
Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio —O dosem-

vola itnento (pie toem tido os trabalhos a cargo dosto serviço, WreÔ
dos g..and s resultiolos que veam cora:unto a applicarão dos medir-rios
de ac ,..ão traçados pelo seu dirocior etrectivo, coronel Candido Ma-
rianno . da Silva Ilnedon, ha motivado da narte do Governo Federal e
do Cone.-e.,:;a S;tei g lial una segnro amparo á marcha asetndento
daquell .. .s trabalhos ,txprso nas verbas cora que, no orçamento desso
ministerio, tom sdlo do:ado o mesmo serviço.

l'a o atum que vau findar agora, esse verba foi ia.,
2. 0 17:'Md3S, tend ) sido de 1.200:000S em 1910, no mosm) animo da
insta Ilação tle-a a directoria .

Em face do, tio auspicioso situação, o vosso Musica atif]cessor,
na proposta do oreamento deste ministecio, para o ex3rcieda de 1011,
elevou a e...03tt:,0 nO :multa dotação, de molde a p3rmittir, como se
fazia mister, a na. tirai exp insão do serviço CO) toda a va tee-
vitoriai da lie:aiblica

Attees e ntaM lo a proposta do orçamento geral, o Minkte .10 da
Faz -ola co luziu para 1 .27G:SonS tomella dotação, ou sejam menos
olo:nonS do n pie a do ,,x•tecied) expirante ou 1.650:000S 111300s em
relação ao vd,,toot jit12‘a•lo suai/Um/ta para prover ás flocos,/ lados
do serviço no pro \ imo ti)).

Avaliam !o b on as !brio/tida li'; (pio, certo e grandona:mio, ad-
viriam de tão exigiu& ronsignaçã ) orçamentaria, não só itnpe e endo o
inemmento do serviço, como detorminando a parada e, consequen-
te/no/de, a perda de obras penosamente levada a effeito, com devo-
tamento social o ardor civico, testa directoria tomou então a inicia-
tiva de dirigir ao vos-to digno antecessor um extenso memorial, se-
guido de um apanhado dos traballus realizados por esto servico, pa-
tenteando, de modo singelo e claro, a impossibilidade de continuar
os mesmos trabalhos em face da, pequeuez da dotação constante
da proposta do Ministerio da Fazenda.

Essa memorial, que faz o objecto do officio n. 525, de 13 de ou-
tubro ultimo, desta directoria, se encontra, desde então, em vosso
gabinete, e o eanhocimento dello deu togar á apresentação de emen-
das, na Caiu ara dos Deputados, tendentes a restabelecer a actual do-
tação, unta, e a tixal-a no quanhun da proposta deste ministerio,
outra.

Essas emendas, porém, foram recusadas pelo Commissão de
Finanças e, do mesmo modo, invalidadas pela votação da mesma
Camara.

Assim posta a situação, esta directoria, fiel ao seu pensamento,
não v(': como, mantendo todos os serviços em andamento, com a
actual e, para isso, necessaria organização, possa cumprir Imites*
monte a funcção publica que lhe foi commettida. A acceitação do
Sem 111 tot3, encargo só acarretaria um grave desacerto, pis que,
além de In nivar uma dolorosa apparancia da inactividade pet‘ •
parta do; laneeionariosaleterminando,por isso,reclamações o censuras,
embarra injustas contra o serviço, acabaria pela improductiva,
wza dl toda a dotacão orçamentaria, tanto é verdade que a quantia
lixa la se diluiria, pai' assina dizer, perdendo o seu valor, na buliam-
sitiado absorvente de sau granda destino.

O !st-' da Camara dos Deputados e, por outro lado, o conhe-
cimeato, por factos agora publicados, da situação financeira do paia,
imp:n a esta directoria o dever de não mais pleitear o Jolicitado
angulo:ato do sua veeba, remleada-se, patrioticamente, ao imper10
das eirewnstancias.

Ma:, coam a sua missão não pá,de parar, por isso que, sobre ser
de humanidade e eleva to alcance moral e social, euvulv3 um pro-
blema cuja solução canstitoira, como j:i va3 constituindo, o surto
pratica (13 varias iniciativas de ordem material o economica, estil;
directoria, callocando o bem publico acima do cogitações quae,squer
cra de interesses suballemos de natureza pessoal, podo venia, o 0
faz respeitosamente, para propor-vos um regimen provisorio de tra.=,
bailio para vigorar =quanto durar a crise financeira que assoberba
a Nação.

Assina, venho apresentar-vos a proposta que faz o objecto do
mapp 1 junto e que condensa, em sua exacta discriminação, o pensa-
mento que inspirou a minha conducta nesta penosa conjuntura.

Como vereis, a proposta, conservando a clotaçio fixada pelo Mi-
nisterio da Fazenda, começa por diminuir Os vencimentos de director
O de chefe de .;ecçãn, suspendendo em seguida os trabalhos a cargo
de um chefe de secção, dons 1° officiaes,doits 2" officiaes, dons 3 0 ' offi-
ciaes, dous ajudantes t • chnices, um desenhista, uai porteiro o uni
continuo, na directoria, bem como os de quatro inspectores, novo aju-
dantes de insperioria e quatro escreventes. Do mesmo modo, ficarão
suspensos os trabalhos nos centros agricolas do Ceará e do Rio Grande
do Norto, imole o funceionainento dos mesmos dependo de obras
costtsas rant açudes necessarios, e modificadas algonnas consignações.

Lindiado o serviço aos pontos de maior desenvolvimento actual e
mantida apenas uma vigilancia nos legares onde elle está apenas

providencia de que resultou a reducção apresentada, im-
porta isso no apura tneeto de 211:000S, quantia esta que, como vereis,
foi distribuida conv ai/icei/Incute pelos. departamentos que ficaram do
modo a permittir, com economia, a c . nitinuação do ,, trabalhos, sena
prejuizos para a, Fazenda Nacional e sem desdouro para esta directo-
ria, até que se possa retomar com a mesma intensidade a marcha
ascancional do serviço que tanto ha ennobrecido o nome da Patria,
aqui e no estrangeiro, e dignificado o ideal sagrado e puro da Repu-
blica.

Aproveito a opportnnidade para, apresentar-vos 03 protestos dó
meu alto areço e elevada consideração,Saude e fraternidado.--
José Bc.: ,2iya C.tualcanti, director interino.

Estabelecimentos de instrucÇão

O resultado dos ex'tines realizados do Instant) Nac:onal da NI11-
, o) dia 19 do corrente, foi o seguinte:

nia (1' série)—Approvados: com distinceão, grão 10, RI-
cardina Stenna t o; planamento, grão O, Antenor Guimarães e Edith da
Silaa Limo; g rão 8, Aine'ia Estime Margullio .z , Carmen do Castro, Ma-
ria Joanna itibtiro e Zenayda Theolora Braga de Oliveira; grão O,
Abigail da Fonseca Rolrigues; simplesmente, grão 5, Eliza de Moura
Cosía.

Eliminada para a prova oral, 1.
Ha r monia, (31 strie)—Appravados: com distincção, grão 10,

veria Pereira de Castro e Victoria, Figueira; plenamente, grão 9, Ma-
ria Prata de. Souza Gomes; grão g , Zelia da Graça Autran; grão 7,
Donato Crocce.

--0 resultado dos exames de hontem na Escola Polytechnica foi

seguinte:
Astronomia—Approvados planamente: Dernetrio da Cunha Att,'

times e Elysio Rodrigues Lima; simplesmente: Victor Freitas, Lifd
Villela da Costa Pinto e Lino Colonna. dos Santos.

Meranica applicada—Approvados com distincção: Antonio d'At.
meida Oliveira Braga e Antonio Pereira Caldas; plenamente: Auto,
Barata Fortes.

Mineralogia—Approvados com distincção: Tasso Benjamin dti
Moita; plenamente: Agostinho Ornellas do Souza e Grano Peixotd.
Costa Rodrigues.

Desenho de estradas—Approvallo plenamonte: Rivaclavia. Fonsed;
de Mace i°.



-- O movimaato da estaeão Maritirna no dia 13 foi o sn--
guinte

Importação — Mercadorias 1.195.003 kilogrammas; da estrada,
402.80) . kilograminas ; carvão 153 ..000 kilogrammas ; da estrada,
781.300 kilograimnas; total, 2.531.100 kilograminas.

Exportação — •lorcadorias, 43.635	 kilagraitimas	 mincrio,
1.175.009 kilogrammas ; feijão, 23 saceo.s cem 1.333 . kilorammas •
café, 1.505 ti ICCOA . em 23 careas, coai 90.330 kilogrammas;
1.316.330 kilograrnmas.

-- O moviinento do café foi .o seguinte :

- Sacras existentes
'
 3.711; sacras descarregadas, 1.813; retiradas,

2.111 ; ficaram, 3.473, cata 210.115 kilograminas.
A renda foi de 62:8185100.

— Movimento do gado no dia 19 de dezembro . de 1013:

Cruzeiro, embarcadas, 273 rezes • a embarcar, nenhuma ;^
Matadouro, abatidas, 528 rezes; r..;cabidis;411	 BeAtfléa,
barcada, nenhuma. Sitio, • embarcada, nenhuma; a einbarcar; ne- •
nhuma.

Prefeitura

Foram transferidas as professoras rathedraticas Estilar Venisia
de Oliveira Ribeiro, da 1° escola mixta do 3° districtó para a 4° mas-
culina do mesmo, e Francisca. de - Serqueira Ba, desta para aquellá.
escola.	 .

• -- Realiza-se amanhã, ás 7 horas da noite, .a inaugAração dos
trabalhos e distribuição das medalhas aos' aluamos, gim melhores
provas de applicação deram nos exames, das • escolas -do 8° distriaci,
sob a inSpeceão do Dr. Custodio .Nuties Junior. .	 • ,	 .
• A festa effectuar-se-ha na . 1° escola Masculina, no BouleVard

Vinte e Oito de setembro n. 168, 'sob o magisterjo •da professora ca-
thedratica D. Leonor das Neves Bittencourt Camara. •

-Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal foram.	 .
r-egistradas, em 19 do corrente, • pelo -funecionariO . 11enriqtie Reis,.	 .
26 guias na importancia de 5225250, oriundas ' das. seguintes agencias
da Prefeitura:

,	 Sacramento: 603 de multas. -	 ,•..
-. S: José:.,2015 idem e 75 da matricula de cães. •..
- ,	 Gamb0a: . 1005,de multas. 	 e --: ,- -, • ,- . --

-Atidarally: 933.750, de.-itapostos. e	 .., • .'•

Eagenho•Novo: . ;10.$'-deánciltás;e&o, "--	 - ' -. :_•,.. ..... „„.. .e. ..,,:,
.n-.;. Inhaúma:- 105 idem; 5$ de leihries. `7$ • de matricidas de cães e 589$
de enterranientcs.: :..	 •

4 '' iacarl,pagitá.: . 7$ idein e e 2S'Zie..imp.ostos:- 	 - --,.. . • 'ri',
.,..	 ...
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i'	 De'senho de architectura—Approvados 'plenamente: -Arrigo Wer-
ileck:ROssi e -Giaalter.de Macedo SOares.•

Esdola"Polytechnica • Segunda-feira; 22 do Corrente, ás

1.0 horas da manhã, serão chamados para exame oral 03 Seplillte3

senhores:
Desmho de agnada .—Regulamanto de 1011—á 1 hora da tarde:

Jul io Cesac de Mello e Solza, FeJic.iano de Souza Aguiar, Renato
Leite e Silva, Saloio de Castra e Sylvio C. de Aquino e Castro. 	 •

Topographia ---: Regulamento de 1911 -- (2.° chamada) : Graccho
Peixoto Costa liodriguas o Roberto de Lima Coelho.

.Mccanica applicada—(Regulamanto de 1911): Christovão Bento
'Pereira Salgado. Ciro Romano Farina, Dem -.,stlames Rockert, Ireneu
Leite de Souza Freitas Lima e João de Cargueira Lima Nato.

Turma supplementar—João do Valle. Mauricio Joppert da Silva,
Mauricio Murgel Dutra, Miguel Rainalho Novo e Nano Osorio de Al-
meida.	 .	 .	 .

Astronomia e geodesia (Regulamento de 1911)— .Tasso Benjamin
da Motta, °raiando Borges de Aguiar e Octavio de Lima Bomfitn.

Curso de engenharia civil. (Regulam3nto de 1001)--Machinas-
Alvaro Bernard33, Carlos Alberto Il. Nlarlins de Oiiveira, Allyrio
lIeuguaney da Manos e Edmundo Franca Amaral.

Turma supplementar—Edgard W . Furquitn de Almeida, Flavio
*Torres Ribeiro da Castro e Arrigo Wernack Rossi.

Calculo-1° masa—Benjamin Magalhães de Oliveira, Francisco
Xavier Rodrigues de Souza, Helio Residi° de Moraes Bago, Hugo
Gicsbrecht e Jacintho de Siqueira.

' Turma supplamentar—Jayme de Almaida Rabello, Jo;ii Wilson
Ceelho de Souza, Loin Raul 'cla Sena Cadelas, Marcello Maldonado
Brandão e Mario Moreira.

Faculdade da Medicina do Rio de Janeiro—Realizar-se-hão
cgunda-feira; 22 do corrente os seguintes exames:

Clinicas, obstetrica, padiatk • ica, molestias nervosas do 6° anuo
medico (ás 9 1'2 horas)--,1.1fredo Leal Pimenta Bueno, Manoel Dias
de Abreu, Alcides Mentia Barreto da Silva, Joaquim Nicoláo Filho,
haé . Aveliito Chaves, Arsanio Carrea Gaivão Junior, José Porphirio
de Almeida Machado, Sophocles • Bittencourt Ferraz de Oliveira e
Joaquim de Moráa; Machado.

Clinica MMLet :----Americo Captrica Ris, Paulo Gutenberg de
Meadónça Ari;tile3 • Cor,•êt Rabello, Hamilton Babada de
eoyola; Baldoai WO" Soabra, Lafayette Moreira Freire, José Remar-

a :Uno Arantes ejulie Pinto Brandão.
•• nane final - cla 3 1 serie de pharmacia; ás 9 1/2 horas da manhã.

Okai• Gonçalves' Portellinha,. Mario • Meirelles do Santos, Nahn
liim Cardoão, José Joaquim Barbaza, Christiano Sobreira Cartaxo,
Genesi° Neivton de Moraes Guimarães. Turma, supnlementar—Lauro
Ilt'arida.o, Luiz Freire Capibaribe, Atochadas Pires Teixeira e Antonio
W. Ferreira 'de CarVallio

•• Defeet- cle masa ás 11 1/2 horas (sala da hygiene),
'11 dvecio Madeiros de Alinaida,, • Adelo Dias Ma.cial e GrUli,"ViC0 Dutra
/tibe,iro.

?.° mas], ás 11 horas (Sala da Congragaeão, anti .i•a). João Baptis-
. ta de Altrnila, joranyno da Manila Dias e Alfredo Lera.

.31 mesa, 'ás 11 horas (Sala de Theeapantica), Geraiatio de An Ira-
da Pinto, Gilberto 'Augusto de'Andrade e Oscar D'Ultra o Silva.

tka mesa, ás 12 horas (Sala Domingos de Góes), F11510 Pititiviro.
d .4, Silva Porto, Carlos Pinheiro Chagas e Luiz Pereira Lima.

,	 ás 11. 1/2 ho.•as (alad3 Madicina Legal), Nch3011 Silvei-
ra D'Ayila,, Licinio . Lyrio dos Santos e Armando de Meira Lins.

.	 6" - me'sa',	 horas (Sola' C), Ádamar Pinto do Góes 'Nobre,.
Aridio Fama:rides Marins e Miguel Mergel Dutra., "- 	 •81 mesa, ás 9 1/2 horas (Sala 11), Arnaldo Cavalcanti de Ane l-
(merque, Jaym Gomas de Carvalho, Walclemu.'o • Oliveira Fragoso e
Sinval de Borba . Va.sconcellos,	 •	 • •

• f ..,41, ni.3S•• 45; 121idras (Sala. de Histologia), -Alfredo ,Bastos Tigre
e Paulo de Ala,cedo Soaras. 	 .	 •	 •• •	 •

inesa; áS 12 - horas (Sala de Odántologia), Constant Leal Pai-
xão e José Cassio de Mace to Soares.

• E. F. Central do . Brazil	 •

,Forain ., Se:vir:. ,na • Central, .o paaticante Migt13I Li na; no
Mayer; 'o 'conferente •Joaquim GaimirãE3 .3 e os praticantes Sebastião

'd • Lauriitch Perelia; em Dr"..Frontitr,' o praticante. 0.3valdo•
Guimarães; -ein*C tScadura, Canferente- Firmi no . G. Caliaal;-em An-

. °biela, ci conferente . Lyciargo -França:' em* Belho •Iforizonta,.o prati-
•pante Marioe1 . 11-aposti 41MM', e.ern Casal,o praticante João„Ca,rvalho

. Sil yã	 • 	 "- •	 •	 •••
,

c. • Ser, pe.;:flutubieerto „-. Antanes, • sabedireetor da r:dis isão•
foi>deternriitiada,V=.diversos encarregados de' serviço da Mastim ' di-
trisão,:a - :organização: de um • balancete-dos ma.terile; eXistentes MOS
diversos dloartamentos • cm 31 do dezembro do earrente anpa.:caert os
easpectivos • peeços. •

. ... .	 . ,

--Foi nomeada .uma commissão composta dos funecionarios
Procopio José Leite,' Isauro 'de Araujo Gonçalves e Arthur de Pinna
para proceder ao balanço do material existente na arrecadação, bem
como ao exame da respectiva escripturaçã.o..

--Pelo sub-director da 3° divisão, Dr. Humberto Antunes, fo-
ram designados para ter exercicio: em Cachoeira, o praticante Lauro
Mala Coutinho; cm Christian°, o telegraphista João Ilibeiro da Silva,
Junior; em Bangú, o • telegraphista Quintino Paschoal da Silva; em
Jacarehy, o praticante Juvenal Dutra Rodrignes; em Morro Agudo, o
praticante Astrogildo Jovino de Oliveira; em Edison, os •telographistas
Pio 'tangei e Gastão de Mello Cordeiro Gitally; em Belém, os tele- t
graphistas Silvitm José Ilabello e Rodrigo de Magalhães; cru Marechal
Hermes, o praticante Octavio Ferreira Vitima; em Triagem, o pra-
ticante Francisco Garcia Bernardo da Cruz; em Barra Mansa, o
praticante Eliezer Pires; em Magno, o tele,graphista Francisco Argol-
lo; em Saudade, o praticante Accacio Vieira da Silva ;lia cabina in-
termediaria, o telegraphista Tiburcio Braga; em Juiz de Fóra, o pra-
ticante Mano3I Vianna, e eira Lafayette, o praticante João Cunha. .

--Deram parte de doentes 03 te,legraphistas àlanoel Rodrigues
Pinto, José Caetano de SOUZA, Antonio Alatinas e os praticantes AI-
binaLima, Joaquim Loureiro de Oliveira e Orestes Heis.

--- O movimento da estação de S..Diogo no dia 17 foi o Se-
guinte:

Imputação —Meacadorias, 320, 650 kilogra mm is ; encom mond a s,
31481 kilogeauarrns: total, 353.337 kilogrammas.

• Exportação — Mercadorias, 95.780 kilorammas ; materiaes,
333.850 kilo e

°
rammas; cama verde, 147.370 kilogramtnas ; anum-

mandas, 33.420 kilogra.mmas; total, 610.120 kilogrammas.
A renda foi de 3:1235500.
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• Campo Grand 3: 20$ idom; 06.Y de enterratuent ys; 2$500 de lei-
! lOes, o 4$ do multas.

Santa. Cruz: 20$ idarn.

Fo '1	 im ,aestas multas, por idfracção do po3t . in•-:, pelos
agentes dos seguintes district)s:

Sacramento:
Curei Saboniji, multado em was, por infracção do art. 21 do

decreto n. 1.460, do 31 de dezotribro do 1912 (ter iniciado uma ()filei-
na de arpintoiro á rua Sedhar dos Passos n. 20k, sem licença.)

Gambóit:
Alexandre José Gonçalves á rua Primeiro de Março n. 97, mul-

tado em 100$, por infracção do paragrapho unico do art. 10 do de-
creto n. 1.160, de 31(10 dazembra de 1912 (ter feito obras seu lican-
Q, no predio o. 211 da rua do Livramento).

S. Mendes & Comp., por Joaquim de Souza Mendos, á avenida
Gomes Freire o. 50, multados em 30$, por infracção d.) § 1° do art.
49 do decreto citado (transferencia do 17 vehiculos da cocheira da
rua Pedro Alves n. 203 para a rua Barão de S. Felix n. 140, sem
pagamento da taxa).

Santo Antonio:
Coelho Mondas St Comp., estabelecidos á rua Menezes Vieira

n. 19, multado; em 200$, por infracção do art.24 do deareto 11.1.460,
do 31 de dezombro de 1912 (terem iniciado o nogocio do billiotes de
loterias no local acima indicado sem liconça).

Lagúa:
João do Oliveira, estadia] vido com casa de pensão e Elizon &

Comp., represontailos por Elizeu de Azeredo, com barb . aria á rua
Salvador Corria u. 43 e rua S. Clomonto n. 13, multados em 100$
'cada onn, por infracção do art. 30 do derreto n. 1.460, d.! 31 do de-
zembro de 1912 (falta do licença de seus negocies no corrento exer-
cicio).

Dolorcs Clemonte, multada em 100$, por infracção do art. 19 do
decreto n. 373, de 13 de janeiro da 1897 (tor lanoaalo lixo na via pu-
blica. do ioterior do seu pie lio á rua Santa Clara, em frente ao
n. 40).

The Rio de Janoira Tiamivi v Lig lh and Powor, representada
por sou prosidonto. mulKla um 203, pOi' infracção do art. 14 do de-
creto n. 706, de 28 de sob-obro d o 1908 (ter feito descarregar sobre
a via publica de seus varas ns. 919, 901 e 927, grande qUantidade
de aterro).

São José
companhia_ Cin a matographica Inteanad mal, representada pelo

Dr. Eoydio do Ilaraos Camoolla, e;Lab a leci li á rua S. José
n. 67, e Mathous Ma 1-, • ins, com ',Moina typo g aao,hica á mesma rua
n. 69, mulrulos em 1033 cada uti. i»r difiaicalo rh ;5, 2 .) do art. 301
do det o,o0 n. 1 NO, do 31 de doz -mimo de 1012 (falta das liconoas
de 'u	 ti oa••,ei )5 11 /ctoiiao OX:!.C12.1.C(!).

Engenh) Velho
Antonio Gon la ei & Pombal, rowesantados pelo primeira,

cs!abeleadlos á coa S. Chri;Livãu ti.	 416, multados em 100$,
P° In!' -troio da	 alioea o d . , a o. 31 do do-aato n, 016, d3
12'de, junho de 1913 (1,:,- no á voada leite acido).

Santo Ant	 :
C ilio 113thie	 Comp. de 20r3	 leram abaeto nanai°, som

licita, á rua àl-enoz !s Vieira n. 10.
. João dc Oliveira o Elison & Comp. do 1013 a ea-1) ont, por falta

dos licenças deste aliou ás ruas Salvailor Cogrèa n. 41 e S. Cleman-
•to n. 13.

-	 coorni;sao gl wifica lara da mo : nora d) Dr. P o • e' -a Paaso;
reaobatt mai s , polas lislots abaixo, as :ia:aflu i :os quantias:

N. 12, Dr. Aorelivio 5orol, Part,i gal, 280$; n. 11, Jatortym) P.
Fonloca, 30$ ; ti.  Is, F. J. l Alui' Lt, 51'3; n. Nunes
Boritim, 553 ; ii. 25, Jos !! F. alitéala Jonior, 75$'; n. 29, Pe Iro Sor-
quoira, Alambary Luz, 120$ ; ta, 32, Candida da Cosia Magalhães,

n. 33, José Forraira de A raiar, 1103; n• 3 8, L• MacallYba,
008 ..00 ; n. 80, Dr. J. C. Soaza 11-taideira, 21•0$; n. 87, Antooia da
Silva Miiti.dr), 100$ ; ti. 121, 10!'. Adelino Pinto, 120$ ; n. 122, Dr.
lidicissimo 11. Feroandes, 613; total, 1:3d8$0-)0.

- Foram condoinnad.)4, em au liencia do 19 do coreento, pelo
Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Manicipal, os infractores das posturas
niunie:paos:

Manoel Foruandos da Cruz, Maria;j0Ú da, Silva costa, Antonio
Fernan,los Freis; ts, Joaquim D iminges; Dias S.: oiteiro & ir-
maos, Justo & Dias, multados co 1003 cada um; par vou leram leito
fraudado.

• Abião Dap'ista, Denode, Joacpiim , Pereira, C. Camilo) St COMP.,
Domino-is & Gomes o João Pinto de Brrros, cm 10$ cada nin,opor
falta da licença do correute exercício.

Eva l 41 Ii COUC	 e ( oma:dna Com os da Cruz Valle, em 100$
Ca la unia, per terem f•Uto °Vis 'OU lie

Cari )s, Modesto Leal e Mario Galvao Nlartios, em 203g, por
torom	 uma construi:o) scan licenoa:

Mana !I Pereira Lopes, mo 100$, par cxeader do praz) da licança
para obra 4 em sou pndiO.

Furmianlo & Gasta, CM 100$, por não Creio cumprida tona io-
timacão.

Bernardo da Costa & Comp., era 50$, por falta do visto na li-
cença

' João da Silva L9UrCil'0, em 30$, por falta do hygione em seu es-
tabelecimento.

Antonio José de Carvalha Estevas, oni 209$, l»r ter aborto ne-
gocio sou lica toa.

Joaquin Pereira, mo 2008, por falta do 11:,-gi mo, em soa cosi-
dencia.

Alfredo Augusto Porein, em 30$, por falta de atoalça.).

- Foram condenmadas as amo limas de leito dadas ao consumo
pelos Srs.

Ba.pti4ta Vieira, rua Gonaral Pe Ira n. 233 J. J. (larvillt; &
Comp., roa Vise-) ide de Santa Izabol n. 231; Antonio Per Or.! Mar-
tins, rima Costa Pereira 75, e Douto & Comp., rua Vinte e t,,aro de
Maio 310.

Por validar l e ite ad Bi-inflado de agua, M.1.!1:).•1 da Si li a Mattos,
rua Visconde do Saptically 97.

Por vender leito acida, Luiz L. Philt Oro (ca	 1.900', rua dos
Invalido; 74.

Foram feitas polo laboratorio di contoole 	 ait:mlvs	 1 . ! leito
e productos Iam icittios, tres contra-provas e duas icei uni' s 1 par-
ticulares.

Foram visitados 20 deposites le leito e 111'0.1u-to5 niodi ! aia	 e 17
estahulos.

Foi verificada a importação do leite feita pola E-ora 'a da Ferro
Central do Brazil.

Adquirf.rarn irumovds

D. Metia Mick Vi' eia, pradio á trave oot	 ,roira, E
Novo, pot 9:200$ ; litton:o l'ia Lavai-o-o li r1 	 O ri! i Li /! , por
5:0005 ;	 Vill1S ft/1'4 , 1:W: '1') é ['AI Itlaara-oá,
p)r 21:0008 : Antonio Aos dm) .1; i!it,r), t,(s• r; n ) á rua
Ga,vea, por 2:50)3 ; Maria C. da Cmi'' 	 o, t o' • to a 111 ,A ii rua,
por 2:50o$ ; Bertrand D r, 	 r.1 lios á p ot :.1!!!s!.1.11,!1!i 'raa,a
lho 11.4. 37, 30 e 41, por 20:01.r.> ; Antonia .1) C trioa 	 a•-•
rem) á rua Francisco'37) . , Engonho de	 : .1 n ão
De 'ci-a, i:e'r,:no á ima Coa (!) Aguo Pc iii. ) •0 :;',: .; ;
ria	 Mola o, prodio (orn !Tátil :) O roa Ta' ooi . is II. Cl,. par •"on'.,!:3;
Delfim A. 1: tia, ter ma á riu Dvani	 d

por 8!)03 ; Autuo d.o .; )1Vaa, t - a rei ) á rum. C 11--ooel
Ira -	; Alvar.) C. Ir	 !!v	 á to -	 t

j tê E.011010, t .21:;',11 á rima	 ,	 ;
Manoel do Aluo' li, ter ro ás toros
por 500$ ; Joaquim Ferreiat, do C eito, pee li.) t roa Nata:L . 1 do.
FroLaa o. 114, p)r 6:0103 ; 	 Aio.ots.	 1,, .1	 i	 nydiu
á rua Ce,sasvao	 ti.	 It'a.;, Eo.otata la, pa. • 1: . ).)); /1,1,

Revierimento3 despachados

Na Profoitura:
• ftrectoria. Geral do Policia Arlminislrativa, A rohivo e Fa:

1,-) Sr. refeito:
, ; q ,1,1 (!,.! 11-.)0

,Soare .; .le Oliveira Jtoihr. Aittoris; ri o:to:odont.; até
O dia 3 do corronte, quando o rani-mora:de doi voi o exercido do cargo
interno de escrivao.

-Pelo Dr. director geral:
.Toão Antod'o Motooiro. Daforido.
Man ;c1 da Costa Mo,arad.).-Rostitua-se.
eAllredo Silva.- Satisfaça a exig,ancia da Diaadoria Geral de lly-gin	

•
Almeida S! Mesquita.- Juntam a licença do exorcicio antertor.
Joaquim Pino de Castro.- Junte o auto da

- Sah-dIroctoria de Rendas - Predial:
veto	 sob-director:
Joaqui o F. da Silva e Candido de C. Caldas. - Certifiquem-se.-
Anamst) f,E. Martins. - Attendido.
Co noanhia F.• C. Villa Izabel. - Indeferido.
ao:alui:11 Fontoura, Amelia A. G. de Brito, Oilatte do Carvalho,

.Gew M. Vianna, Oscar M. Maia, Firmino J. Pereira., Jos(r
F. C aupos, Alvim Preckel, -Cooperativa C. A. Pedra da lei, Albane
F. Das, Antoni) F. da Silva c Souza & Torres. - Tradstira,-se. ;
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• José G. Barbisa. — t,creVa-e	 ..:JOSJOO.
Manod J. Pinta. — Idem por `1:4403000.
Dr. Caries À. V. de Moraes. — 113m por 6:09030 )).
Arthur 'Pimantel. -..- Não ha que deferir.
Manoel F. da Brito e José. da C. Pinto. — C: ohipie u-se.
Pedrollogerio, Alfredo R. C. Pinheiro. -Alfr elo fl. Santos Leite.

Dr. Samuel J. R. n las Neves, Ernesto da S. Gomes O Itosalino de
C. Bastos. — Satisfaçam as exig.3nchas no prazo da lei.

— Imposto de licenças
Polo Sub-director
Maria A. de Oliveira; Victorino d s Santos Carvalho e outro,

Silva (Si Comp. e Miranda Azia & Comp.—Drferi.los.
M. Carmo, Maria da Gloria, Co-rOa. & 1 mal, Afitamos & Soltos,

Joaquim Motta, José de O. Felippe, Antonio de Abe.m, (Ilidiu() A
Gonçalves, Maria R. M. Pores, Bodriames & Comp., José Malta e Sil-
va, Frita II tiber, Aliman Jorge; Francisco Bellisi e Joaquim M. Tor-
res.—Datem-se baixas.

J. Lazaro, Francisco P. Pinto, Oscar de A. Conto, J. Lop N s de
Souza, Ferreira & Mattos, A. Jacintho, Christovão Sofiero e Migual
Brittes e outro.—Satisfaçam as exigeocias.

— Policia administrativa
Director geral
João Antonio Monteiro. —Deferido.
Manoel da Costa Morgado. —1134itua-se.
Alfredo Silva.—Satisfaça a exigancia da Directoria Geral de

Tlygiene.
Almeida & Mesquita.—Junte a licença do exercido anterior.
Joaquim Pinto de Castro. -Junte o auto d3 inf..acção.
Polo prefeito:
Gazela de Solicias.—Deferido.
Sabastião Soares de Oliveira innior.—A uto p ia° o pacamento até

o dia 3 do corrente; (raiado o roquoreote deixou o exercido do cargo
int,orino de escrivão.

— Directoria Geral do Obras e Viação
Paio director geral
Oliveira Irmãos & Comp.--Não convem.
Tenente-coronel José	 (Trotte. d3 Britto). —Idem.
Lafayette & Comp.—Não ha mais que deferir.
Adelaide da Cruz Gonçalves, José Ferroira Pinto. — Indef.widos.
Pedro Duarte Guinuoães.—Indeferido, por ser excas,ivo o valor

pedido,
Dr. João de Bulhõ3s Maltes Maciel. — Satisfaça as exigencias do

sub-director, apresentados todos os prospectos em tela bem a-4sina os
já apontados.

Pela 1 sub-directoria
(Expediente e arohiteelura)
Joomilin Pedro Guerra dos Santos. — Prove o que allega na re-

Plica, juntando o recibo.
José G anc.alves %laza fia. —Faça-se a correcc,,ão.
Alfredo José de Oliveira. — Precisa os numeres dos predios

:citados.
Pela sub-directoria
José Alencar, Gonçalo Torquato de Oliveira e José Alcaraz.—De-

feridos do aceôrdo com a informação.
Afivr;co Lassance.--Compareca a esla sub-directoria.
l i circiunscripção — Lucas & Comp.—Compareça para esclareci-

mentos.
Pela 3' sub-directoria (carris, machinas do electricidade)
Companhia lloazileira de Electricidade (Siatnen Achnokertucke).

—Satisfaça a exigancia.
Banco Prancez-Italiano para a America do Sul, Louis Dou &

Comp.
'
 'Sonata Perus & Comp., Porto de Carvalho, Arnaldo P. Mo-

reira Alves, Alfredo G. Saalidra, il. Ferreira Laite.—Deferidos.
Pela sub-directoria (obras particulares)
Leopoldina J. Pinto de Aguiar. — Passe-se alvará, depois de as-

sig lado o termo.
José C. da. Costa.—I r lam, de aceôrdo com a informação.
Sydne y A. de Carvalho, .T. C. Paz, Julio F. de Almeida, Fran-

cisco S. Vieira, José Pereira, Guano Luiz, Adolpho V. Paulino, Carlos
Christovato & Comp., Manoal J. Souza Moraes, Leopoldo S. de Me-
deiros, lidihu. & CoMp., Joaquim Pereira Martins, 1)1 . . Simplicio L.
B. Philo, França A. Pennalva dos Santos, monsenhor Culpadas C.
N. G. Pedrinha, Julio J. Monteiro, Alberto A. Moura, Gomes, Neves
& Comp.—Passem-Se alvarás.

Light and Power, Beasilia Cora de Souza.—Passem-se alvarás de
accUrdo com a informação. •

Joaquim S. de Andrade. — Apresente projecto do que pretende
executar.
• Avelino Ç. Gomos.— Concedo 30 dias.

,	 cirouna5c . ipoão-.-,-.Joaquini al . . pillar.-= Passe-se guia.
• .Alheoto • Ilddrigues..— SatiSfaça a eX ig flcia, da' prime ra 'da

ViarA4y.	 - •

Houerto S. Veia. — a área dos fundos não tem as ditnerisÚs,
exigidas pela lei. • •

D. Alue & Comp.— Compareçam para esclarecimentos.
Dr. Antonio A. do. Carvalho.— Me habitar.
3" eircumeripção— A. Maximitte. — Junte croquis indicando 3.

collocação da taholota e para balanço. 	 •	 •
Erni:inflado Santi.simo Sacramonto da Antiga Sé. — Apl'eSent0'

projet9	 accóodo com a lei.
Rita I. E. da Costa.— Satisfaça a duvida.
llodrigmos & Comp.— Idem.
Castro Guidão & Comp.— habite-se.
4" circumscripção—Alhino de Souza. e Joaquim R. Silva. — Pa-

sem-.s o guias."
Eduardo Teix o ira de Moraes.— Junto croquis.
SeverhiM lo'eira de M	 Póde habitar.
5" eircumscripoão—C. C. Gustavo Jacintho Martins Coelho. -r.;

Salisflça as duVid
Manoel Barbosa Pinho. — Proceda á demolição do barracão de

madeira.
A ¡nímio Moreira lia rbosa	 PÓ:13 habitar.
Olegario Alves Lisbóa.— Apresento projecte le accõrdo com a

G" circumscripção—José I. Rodrigues.— Passe-se gaia.
Santo .; & Comp. e Theodoro E. Ilellart, Pótlem habitar.
João Alves da Cunha.— Mantenha nas obras o projecto appro-vado

André Mooaira & Comp.— Jun 13 O projecto.
Dr. Caetano da Silva. — Mantenha nas obras o projecto appro-

vedo.
Dominoms S. Barros.— Idem.

— Apresente modificação de accôrdo coma leiFrancis'co Souza.

Dr. J. 13. Santos.— Mantenha nas obras o projecto approvado
a licença.

Jose Il. dos Santos. — Apresente projecto de reconstrUcção do
predio.

James Ilenry Small.— Satisfaça a exigencia.
Antouio Augusto Sá e Branca de Azevedo.— /dom.
Carlos J. Almeida.— Passe-se guia.

circumscripção—Antonio Gomos, Emalo Faria, José F. Costa e
Joaquim P. dos Santos.— Podem habitar

Manoel C. Almeida.-- ampardot para esclarecimentos.
Pela 5" Snb-dirwtoria (Carta Cadastral)
Capitão Samuel S. Caldas.— Compareça para explicações..

-- Directoria Geral de Instrncção Publica
Pelo Sr. director geral:
Anna latim de Gonve.a Leal, Amb:ozina llodriguas Pereira e

Elisa Rodrigues.— Doloridos.

Malas do Correio
Esta repartição expodirá malas paios seguintes paquetes:

Boje:
Pelo Ilatinga, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo

impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para o interioo até ás
4 1/2, e ditas com porta duplo até ás 5.

Pelo Sergipe, para Paran iguá, Rio da Prata e Matto Grosso, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás G.

Polo Algerie, para Dakar, T,as Palmas e Nlarsollia., recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo P. de Satrustegino, para Las Palmas e Europa (via Lisboa),
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã e c tilas para o exte-
rior até ás G.

Pelo Prancesca, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos •
até ás 5 horas da manhã e cartas para o exterior até ás G.

Amanhã:
Pelo Ibiapaba, para Santos e Bit) Grande do Sul, recebendo int- •

pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até • ás G, •
.ditas com porte duplo até ás G e objectos para registrar até ás G da'
tarde hoje.

Pelo Mandos, para Victoria, Bahia e mais portos do norte, re-:
odiando impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interiorl
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 da manhã e objectos'
para registrar até ás O da tarde de hoje.

Pelo Cap Arcona, para Europa (via Lisboa), recebendo impressos.
até ás 7 liaras da manhã, cartas para o exterior até ás 8 e objectos
para registrar até ás G dá tarde de hoje.

Pelo Astorias, para Santos e Rio da Prata,- recebendo impressos
até á 1 hora da tarje, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 2 e objectos para registrar até ág
12 da manhã.

• Nota—Saques: para Portugal e vales poStaes -para o interior noL
dias uteis, até ás 2 1/2 lioras:cla lado.



31.699
45.585
31.431
26.883

45.978
/4.593
73.6't8
87.235
20.761
11..625
47.416
73.546
51-.624
38.742
6.285

15.156
1.675

55.377
51.333
1.168

47.791
26.3/3
46.457
45.191
76.618
76.390
45.899
22.166
62.165
29.552
61.114
33.298

22.829
64.351
59.570
14.918
56.551
40.915
31.422
41.128
14.993
30.047
29.268
37.201
54.399
17.914
25.716
57.402
37.022

326
33.812
26.707
36.488
4.463

15.261
51.100
82.195
32.781
85.285
80.202
15.718
71.265'
73.470
31.457'
36.479
7,197

43.427
79.49g
17.386
33.006
61.352
59.003
1;3.315
44.892
67.328
29.45'2
14.259
81.788
/2.101
20.312
69.077
31.916
20.918

23.901
1D.018
7D.310

10.169
10.20)

18.3W
34.0r/

31.52/I
40.320,
56.okp
50.299
31.564
14.139

Alyroxidiações .
	52.555 e 52.557 	  •

	

25.111 e 25.113 	  •

	

57.375 e 57.377 	
Dezenas

	

52.351 a 02.500 	

	

25.11i a 23.293 	
57.371 a 57.380.

2:900800
1:0005000
1:0005000

moo
2008000
200j000

Realizou-se bontem sob a nresideneia do gr. Manoel Cosmo Pinto,
sea1 do Governe, e com a assistencia do Sr. Dr. Jorin de Oliveira

Pereira, representando o Exulo. Sr. ministro ila. Fazenda, aextrao;ão
I da 1' loteria da Capital Federal, plano II. 313, sendo premiados os
:seguintes tmineros

Premias de 1.000:0005000 a 5:000S000

	

M2 556 	

	

57.376 	
70.058

	

40 274 	

	

8I.GJO 	
	st 1'1S	

31) 	 I'	

	

' 308	

	

.80.616 	

1.000:000s000
100:0008000
100:0PS000

5):11)08000
0.0:000;000
10:0008000
10:0008000
5:0W000
5:0008060
5:0008000
5:0008000

70 000
47.087
63.12í

11.80S
.SS 93i;
57.133

30.309
70.141
7.).7.)0
66.257

57.127
80,01i
80.775

6.133

70.27!
71.2CI
74.703

17.761,'
61.635

84.8681
50.139
86.459

Preinios de C:000,=.000

	

:81.602	 0.257	 10.957	 55.883	 73.48

	

2 253	 43.103	 12.248	 03.005	 51.918

Premios de 1:000S000
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Prondos de 5008000

Centenas
52.501 a 52.600 	 ..... 411141	 2005000

Todos os nunamos terminados em 6 tem 505000.

Dirmiin p ia. da \h:coroinha n Astronomia -Secção de .dutorologia. e Pliysica do Globo-Estado do tempo ao meio clia de GreenvPiCh-Illo
,41 ...) Jan.:3; 1 .o, 18	 12 dezembro (10 1913.

Coordanadas
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'.'....ot.:
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e c.j
div erga s

I: •

I I I S. 700 -4-

i_n o , 19' IN 6.10 28.3
Luiz do Maranhão 	 )), 21 1.1',1s' .11 60.2 39.3

s. 10 , nto do Maranhão 	 '1.1",111 11 60.0 27.0
Fern ndo Noronha 	 62.1 2G.0

5",11' 20 62.7 27.2
i;arra do Corda 	 81 60.4 37.0
Impt,tatriz 	 -- -- 23.2

1 fs.:. la 	 	 W,24' 212 62.3 26.6
Hilyahna 	   '',34' 35°,08' 14 63.3 31.6

Na Za ['CUL 	 35',11' 82 62.6 28.8
1IN ire 	 31°,112' 30 30.2

Jahna 1rio 	   	 	 50 64.9 28.5
Pão de Assucar . 	 40 63.6 27.5
Araeajú 	
'São Pulo das	 1.a,2se 	  

1,W
1')",35'

4
32

63.4,
63.1

27.7
27.0

(hviitia 	 15 ' ,(fl0 ' 38°,30' 47 62.5 26.6
	 	 11%03' 42°,33' 900 63.5 23.2

	 	 11%18-M1%1E4' 3 62.0 28.4
Cuy1',4 56°,o(i' 235 65.3 27.5
Pren0polis 	  792 64.1 24.4
c', 0 3 az 	 150,55' 500 -- 26.6
S. Luiz de Cacans 	 ry, ,W 570,39' 180 71.7 21.4
l'irapora 	 17 0 ,21' 14^,117' 472 60.0 26.8
Ulleophilo	 (jt.0111 	 17',111' 11^,20' 305 60.3 26.2
Corumbá.	 	  .. 19 0 ,00' 57°,39' E)5 -- 24.0

5 11	 Horizonte 	 19°,55' 43°,56' 8:)7 62.1 26.8
4),:ra Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 60.8 23.3
RiO ,,, n'ao Prato 	 21°,10' 11°,•9' 5‘,0 63.4 ')5.2

lace ia 	 21 0 ,14' 13",46' 1.000 62.0 23.0
Lavras 	   21°,17' 45°,02' 868 61.1 21.8
Muzambinho. 	 '>10,2Ç 4(40,35' 1.036 62.3 23.0
	 	 21°,27' 43°,33' 878 61.6 21.0

Canipo 	 21 0 ,10' 110,30' 10 62.5 27.6
Juiz (IP	 1'i:ira 	 21°,16' 130,21' 682 63.1 22.0
Carin ) 	   21°,5C' 42°,36' 311 60.0 24.0
Ca xambil 	 21°,57' 44°,56' 891 62.3 22.8
S. Carlos do	 Pinhal 	 47°,50' 812 63.0 22.8
Acudo 	 420 ;18' 490,05' 602 63.3 23.6
Afacalié 	
lassa	 Quatro.- ..... . • .	 . . . . .

410,50'
44",15,8'

4
937

62.4
61.7

26.3
23.8

. m/m Wrn

32.1 23.1 21.3 ESE 4 9
32.0 -- 20.2 NE 4 6 incerto.
32.8 22.3 20.3 E 5 9 Incerto.
28.4 24.2 19.5 S 1 1 Boni.
34.3 21.3 15.2 ESE 3 7 Incerto.
34.2 20.0 20.3 4.0 ENE 2 9 Orvalholl."
31.8 24.2 12.7 S 2 10
-- -- 17.0 n',E 1 6
31.4 19.8 17.9 0.1 NE 4 4
28.8 19.8 14.2 2.1 E 4 h Bom.
31.7 25.9 18.4 5.0 NE 2 1 Som.
:40.2 22.0 18.1 5.3 E 4 2 Incerto.
34.2 21.5 18.7 SE 3 4 Nevoeiro.
2s.9 21.7 19.1 E 6 --
32.8 21.9 19.2 N 1 u Orvalhou.	 -
50.1 21.7 20.8 nv 1 ,ç Itucerto, orvall4;
3I.4; 17.0 17.1 34.5 SE 1
30.3 21.0 22.1 NE 2 2' Bom .
30.1 27.1 21.4 NE 1 9 30111.
31.0 19.5 15.7 SE 4 (0 Incerto.
34.0 18.5 19.8 4.6 C 0 10 Incerto.
31.4 21.5 21.9 2.0 C 10 8 Incerto, nev001r0;
27.1 21.6 17.8 C o 7 Incerto, nevaaiN.
30.4 22.0 21.2 C 0 g Nevoako.
35.4 22.0 1037 C o 8 Incerto.
30.0 18.0 17.6 C 0 4 Run.
29.0 16.5 17.6 NE 3 8Ineerto, IleVOW.W
33.9 16.5 16.8 • NNV 2 2

_
Bom.

28.4 15.3 14.7 Niv i 8 Incerto.
30.4 17.0 17.9 C O 2
30.2 15.5 15.6 C 0 o Orvailm.
27.0 16.0 18.6 4.4 C 0 10 Incerto, ney2Oti .
30.4 21.8 21.6 NNE 2 6
30.6 17.7 17.2 5.5 SNV 2 10 Incerto.
30.5
30.2

19.3
13.6

19.5
15.7

2.4 --
C

--
O

20
10

incerto,
4'	 -

w'r
29.8 15.2 16.0 NVV á 4
29.4 18.2 14.2 SE 2 0 Rpm,.
28.0
29.6

21.0
13.5

21.2
15.4

c
NVV,

o
J. 2

t",itocort9, °MINS
Bom, orv ,.1,hot.	 -.•,•-
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Vudeiturds compradores
•	 .

.•	 ..•	 .,•	 nos,00p,,
••.••.•.	 •	 .	 -750g000

, -.	 :938P3
, 	 758800).	 '..7508000

' 78. 000'	 '778000
' '	 --:	 40.)8000

4608000

i	 ..'''

•	 •
..	 •	 •	 .

.,	 .	 * ,.
....	 .....	 .

..••- 	 	176000
iá--si000

187$000,
1878000
1628000-

Apolices geraes:
Antig•as, 5 %, ex-juros 	
Provisorias, i le n 	
Empresem° de 1903, 5 % 	
Emprestiino de 1900, ex-juros

• Apolices estaduaes: •

Rio, de 5008, 6 °/„ 	
Rio, ch 100S, 4 % 	

Dhas, nem 	
Espirito Santo 6 %

	

Apolices municipaes: 	 .
Emp. 1906, 	 ''' .
Idem 1906, port . 	
Idem de 1909 	
Ouro, £ 20, port
Ouro, £ 20, nom

nom

	 	 .....

•

•	 • •

..	 •

•• 	 '	 •

_
1948000'

•IG58000
1705000
-	 • •

175•5900'
.100C100
1908900
.180$003
2028000

-^

•
..-• ••i-c-

'.	 '4508000
1638000

•	 1358000
•	 '"'"17OS000

•160$0.60
••••••.=,-*

•

Beber:erres.
Banco U. de S. Paulo 	
Docas do Santos 	
Tecidos Botafajo 	
Mercado Municipal 	

•Tecidos Santa Rosalia 	
Tecidos Linho Sapopernba
Tecidos Carinca 	
Anierica. Fabril 	

:Tecidos Brazil
Companhia Brahrna

'S 
08 iioinin-go 21
	

DIArtIO OFÈreIAL 	 Dezembro- cle10!3 \

Estaço'es

Coordenadas
Geozraphicas (1)

-o

%.,
. g, e

ig .„.9,
Fg
,,,,,
C., CU

ca.?.

a.

Temperatura o

o 6̀'
rce c.,
(n ed5 ,-

E.,

-,-*.;

E u2
CJ 5,..,
ed O
,....c
=

.0.

Vento •
o

'2-3
. -

.CI	 ,
o
,‘,3

Ç.--4

•	 -	 •
Estado . ;do

tempo e plrenomenAm
diversos	 •• .

!	 ..t4.,
b	 •5..„..

:,.,
.5

,..1

1	 ›:r d, E-,áJ-cl e
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.
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Ilezendq . 	
I
'22%28 44.,26' 431 63.9 25.7 31.5 19.5 18.5 NE 2

I	 •	 ,.	 „-,...
4 n Bom.	 ,•	 .,

Pinheiro 	  220,30' 13 0,51' 402 62.2 25.5 30.5 17.0 19.0 c O 4{Ineerto:
Petropalis 	 22%31' 43°,10' 813 '60.0 23.3 26 1 15.7 17.4 SE 2 7 0.• vallin, nevoeiro.!
Mendes 	 .. ..	 ' 22°,32' 129,28' 431 61.0 23.6 23.2 18.8 17.3 0.3 NE 1 10 Nevriciro:'	 ' •	 •
S. Pedro 	 . 	 22°,35' 13°,28' 179 65.6 22.5 29.6 18.8 18.3 0.6 C O 9 Incerto.
Rio Douro 	  	 	 22°,37' 43°,28' 128 62.8 23.4 29.8 18.6 . 19.9 C 0 -7 Incerta.' '• ' ''
Capital	 (Rio)),' 0...	 ," 54' 43° 10, 62 62.'7 25.4 25.4 21.4 20,2 0.4 SSE 2 10 Incerto.
Campina:.	 .• 	 22,54' 170 ,05' 665 62.4 23.2 30.0 16.0 14.1 SE 1 O Bom." '
Angra dos Reis 	  23°,01' 44°,21' --

. -
23.0 27.0 21.0 19.8 C O •8 Incerto.-	 '

Tadhaté 	  ... 23°,01' 45°,35' 583 64.3 •	 23.6 29.8 10.0 17.4 SE 1 8
S.	 Paulo 	 	  .. t
Santos 	

23°,35'
230,56'

46°,35'
460,19'

'	 820
10

63.0
63.9

21.6
23.1

28.3
25.4

16.0
20.5

14.5
17.9

SE
SW

1
1

7
7

Nevoeiro,
incerto. •

Faxina 	 24°,05' 490,00' 690 64.1 23.2 31.2 16.6 14.7 SE 1 3 Bom.
'guapo
Guarapuava •	
	 	 ‘) .50,43'

25°,24'
47°,33'
51°,27'

10
1.116

63.3
63.9

26.5
20.6

28.0
28.4

19.4
8.0

19.9
12.2 13.8

SE
E

' "1
2

4
6

Orvalhou.

Curityba. 	 • 	  25°,25'19°,18' 908 61.0 19.0 26.9 13.2 12.0 NE 3 9
Paranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3 67.0 22.5 26.5 15.5 19.4 E 3 9
Brusque 	 -	 , 
F101ianopolis 	 .,..........%-.1. I ‘. ,	 ,
Lages. 	 -	 .. - 	

27°,05'
279,35'
27 9 ,4.9'

18°,59'
48%•4'
50°,20'

25
3
-

66.6
66.0
-

18.2
19.5
14.5

28.9
23.5
23.8

18.0
16.7
12.0

15.2
12.2
11.4

NE
S
E

2
4
2

10
8
9

Incerto, nevoeiro
Incerto."'
Incerto.

São Luiz de Missões 	   28°,25' 54°,57' 202 - 21.5 28.3 13.9 12.3 NE 2 4 Orvalhou, novoeir01
Cruz Alta 	   28°,37' 53°,36' 473 - 13.2 26.3 11.2 10.4 S 3 0 Bom, orv.

'
 nor.	 d_

Guapore 	 ' 28°,56' 51 0 ,00' 550 - 15.0 25.0 9.2 9.5 S 3 O Bom, orvalhou.
C 	 -	 •axias 290,10' 51°,12' 760 65.3 90 21.5 7.5 '7.2 1,V O O Bom, nevoeiro.
Torres 	 290,21' 190,13' 25 70.9 19.2 21.0 12.6 11.0 S • 3 2 Bom.
Santa Maria 	 ,.-... 29°,51' 53°,44' 146 66.7 15.4 26.4 11.8 10.4 E 2 O Bom, nevoeiro.
S. J. Montenegro 	 29°,44' 51°,29' 25 66.2 19.2 25.1 12,2 9.7 C O 1 Nevoeiro. 	 -
Urnguayana.........	 . 	 290,45' 570,06' •	 75 62.4 21.5 28.9 17.7 9.7 NE 2 O Bom, nevoeiro.
Porto Alegre 	   30°,02' 51 0,11' 26 67.2 18.4 22.9 13.6 9.5 ENE 2 7 Incerto, orvalhou:
Cachoeira 	 	 . 	 30',03' 52°,51' 65 66.0 18.6 28.0 11.7 9.2 NE 4 2 Bom, nevoeiro.
8..- Jabriel 	 30°,21' 54,34' 120 65.2 17.7 24.5 12.1 9.6 NE 4 O Bom, orv., neV.	 •
Sant Anna do Livramento 	 30°,53' 55°,33' 211 64.3 17.1 24.0 10.7 8.3 E •	 3 O Orvalhou.	 .
D.- Pedrito., 	  .• 	 30,059' 54°,41' 142 05.4 21.7 26.3 6.1 12.3 E 2 O Bom.
Bagé 	 - 31°,20' 54°'13' 221 61.3 15.3 21.5 10.7 8.9 NE 1 O Bom; erv,alliott.
Pelotas 	 	 • 31°,47' 520,25' 8 65.9 16.2 22.5 10.1 6.7 W 1 O Bom, nevoeiro,.,.
S. J. do Norte 	 32°,00' 520,05' 2 65.2 17.3 20.6 12.0 7.9 SW ; 1 1 •..•..•

Ilio Grande ..: 	
Jaguarão 	 	 • 	 ,•

32%01'
32°,34'

52°,08'
53°,26'

3
17

66.3
66.8

17.3
15.9

20.1
22.4

11.1
8.6

7.6
7.5 -

SW
SE

2
1

•	 2

•O
,

Orvalhou.
Santa Victoria do Palmar , 	 ..•
Montevideo 	 '	 '' 

33%31'
34%55'

53°,23'
56°'12'

25
•-

66.1
67.4

17.8
16.5

18.9
17.6

5.9
13.0

9.2
7.7

S
E•

'. 3
3

...	 4
G

Oivalhou..4	 i	 • i.
Incerto.

,

Ocakrencias - Em Goyanna, Nazareth, Recife e Carmo choveu (mia manhã. Em Nazareth, Guyaleá.,. Pyre.nopolis, 	 •.Goyaz, •.,.... 
cie Caceres, Palmyra e Juiz de Fóra choveu holltem. Em Petrop°Iis e Mendes chuviscou hontom.

• AS temperaturas mininns da vesptra verificaram-se em Santa Victoria do Palmar com 5 0,9 e em D. Pedrito com 6°,1.
	aa•••••••n••,

PARTE ! COMMERCIAL
oirinirm• • •

'Rio, 21 DE MEDIU° DE 1913

,	 o dignio .	 .
mercado Be cambialahriu e funbelonou, hontern, coei mode-

rado movimento de procura, tanto de lettras bancarias para remes-
sas, como de particulares para corbertura.

Careciam, assim, de importancia os, trabalhos no mercado mono-
tario, que, apezar disso, st manteve bem eollocado, com as taxas cm
boas condições de estabilidade,.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 1/8 d. o comprava a 16
5/32 d. Os outros bancosisacavam a 16 3/32 d.,mas, com algumas ope-
rações parciaes a 16 7/64 e 161/8. d. ,contra o,.papal particular a
16 9/64 e 16 5/32 d. metade a'cadataxa,	 ¡, .

Foram affixadas as tabella.s officiaes de.16V16 e 16.1/8 d. pelo
Banco do Brasil, e as do 16 1/16, 16 1/32 e 10.-W32 d. pelos extran-:
geiros, fechando o mercado calmo., ,	 -

•
• •A,BOLSA

.	 .
Foram do somenos importancia as operações realisadas na Boi-

a, hontem.	 •
• Nãõ havia ordens para novos trabalhos, nem para vender, nem•,.	 .,	 %

para comprar papeis; de sorte •que o rnpvimeuto de negados foi -dimi-
• :mito e correu -4esin maior animação.

•.•- .0s.poucos .papeis que estiveram em trabalhos Mantiveram-se
• 1.11alt,eradas,..00p10 Stjil'e a•diante mas offertas e' vendas do dia:	 •
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DIARIG OFFICIIAL
	

Dezembro de 1 .0iJ 49201
(--

ACÇõES DIVERSAS

flaricosr
	 . • •	 	

Vend. Comp.

Commerrial•	 •	 470100. 4405000
^Cominevcio 	 1708000 1L105000
',Lavoura 	 1108000 935000

Companhias de tecidos:
Alijam; 	 1-408.)00 -

zi 1	 1 id tistria I 	 2108103
Progresso	 ;udu:Iria' 	 1005'000
PeIrop&.itana 	

,Carioc • t 	  7	 7. 20 )S300
Dirersas:

Docas eln Uai ia 	   3250.)0 308:;00
Locnias Nacionses •	  208500 265000
13)cas cle Santos, nota 	
'Viciaria	 e Minas 40S000
Vidraria Carmita 	 480S.000
Mercado Municipal 	   00,300J 50S000

VFNOttz OFFICI n ES

Aj toliccs estacluacs
111 ., , de 10n,	 4	 "l• 788090

Dqncos
Lavoura, GO 	 '1008003

Coto pan?lias
Loterias NacionaeS, 390 "	 255300
loterias	 400 	.Nacionaes, 1NS‘).)0
'Docas da Balda, 119.	 	 32;;030

Debeuluves
()ocas cl3 Santo, 400 	 1938003
Mercado nittieipai, 5 1635000

Letras
B:aalco Credito Eleal de Minas, 7 %, 32 	 102$000

• • DTS. D1 M.ERCADORIAS

Os negoci)s reg4strrd :s11 .) , item foram os seguintes:

-,s7CC.OS branco	 5111,121.1.nr de P3rtivnbur,9 a 	
Por kil ssor:132ro;.	 Assacar .

. 50. ditos,.	 suuerior'ile Peruztininie,0 a 	

. 100. ditos, in.anpo...».ja,-to", iia . Ciunpos a 	 	 $2;i0

. 15d. ditos, masca.N.:o boni,.de Per,iámlnico a 	 	 8100

1.00d ditos, idein,.idem a 	

Algodão -	 • • ----- - •	 •	 Por 10 kilos.	 .	 .
2.200 f.,11t.,105, 1 a 53r. t^, r13 . Asá, para ferweiro, a 	 	 9$80o

O CÁFE'.	 .	 .	 .
.O mercado 1.13..ca ré abriu o regulou	 a impressão de evolui-

.0-?s jrreg,olares dos centros de consumo, cujas bolsas accusara.in no-
the baixa no encerrinuntO anteviu: e (13 alta na abe..tura da

Em vista disso, os posstillor 	 .sustoniarant o mercado reptlar-
i3unte, mas„03 ppradores, fJ il 3 S3 encontravam sem oMens para
1 .01 . 3. iterini.,áÇ623 . pe1'in:111.2(;eran) . retrallidos,	 iiOo intervindo em
(lua iorD3 negocios..

•. •	 Assim, as vendas realizadas na abertura foram diminutas e o
311 t ro de Café não pàde, pr iSSO, accusar preços, considerando o

. itnercado nominal.
Durante o dia, porém, Intivc alguma procura que deu mar-
3 (pie fossem feitas algumas vendas.
EStas orçaram por 4.103 saccas, contra 7.003 de vwera, tendo

fechado , o mercado ein melhores condi-O:s.
• COM eficito; OS centros do consiinnim ma ntiveram-so em alta, -de
sorte flue o Mercado ficou COm cornpraiores a 7$803 • e • vendedorJs a

• 7s900..
• '	 ESTO DO DIA

..Entradas.verificadas
. .	 • Sa.ccas

abdtagem 	 	 -
'Barra. Dentro. 	 	 40

.• ...F . LeopdliIiiia 	 	 7.133
I• .......

I	 Tot-al 	 • • " ..... - •	 7.175
.1.)es1 • ........ 	  .1.828.471

Vendas'déelai‘adaS:" • "
;11ontin  *	 ' ' • • •	 .: 	
Ante-liotitch 	 •	 •
Desde o dia I , do
Desde. 1 de julho J:4 	

Passagem
Por Jundiahy 	

Pauta da semana, 550 r(.is 	
	 ps.0.9

110 VINIENTS ps rATISTICO

Stok em 1"e 2' mãos:	 Saccas.
Dito anterior 	 	 424.506
Entradas de liontein 	 	 7.175

Total 	 	 431.681
Embarques de hontem. 	 	 9.409

Stock actual 	 	 422.27,2
ENTE A D AS	 1

De. 1 a 10:	 Saccas	 Kilogrs.,',
E. P. Leonoldina 	 	 107.931	 6.470.00
E. F. Cen'trni 	 	 39.915	 2.394.900
Por via maritima 	 	 6.798	 407.880.

-
To' al 	  154.617	 9.278.820

Dial a20:
J. F. Leopoldina 	  115.069	 6.901.140.
E. F. Central 	 	 39.915	 2.394.900
Por via maritima 	 	 6.838	 410.280;

Total 	 	 161.822	 9.709.320
ULTESIOS EMBARQUES

Dia 20:	 Saceas	 Kilgs:
Estados Unidos 	 	 2.332	 141.120 .
Eurona 	 	 5.567	 334.020
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico  •	 -	 -
Cabotatrein 	 	 4.400	 89.400

Total 	 	 9.409	 564.510
Dia 1 a 20:	 Saccas	 Kilof,os.'

Est'olos Unidos 	 	 71.072 4.480.320
iNrapa 	 	 76.753 4.603.360
Rio da lbata 	 	 3.067	 238.020
Pacifica 	  	  ...	 1.562	 93.720
Cabota gem 	 	 7.369	 442.110

---- -----
Total... 	 	 461.326 9.839.560

Desde 1 de julho 	 	 1.611.641 98.498.400
COTAÇÃO ror, A R ROB A

Typos:	 1
'. 3 	 .	 98400	 05500
.N. 4 	 	 0$000	 0too
N. 5 	 	 880.00	 88700
N. 6 	 	 88200	 88300
N. 7 	 	 758J0	 78900
N. 8 	 	 785'00	 78300
N. 9 	 	 68930	 78000.

..-t
EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, regulava cstavel, ao preço dO
!.;$ soly..,-; o typo 7. por 10 kilos.

Entraram ante-liontem 37.181 sarcas e sallirarn 9.230, tendo .
passado 'tonteai par Junclially 30.800 saccas.

Desde . 1 do inn entraram 801.416 saccas, na média de
42.601 e desde 1 de julho 8.231.773 sendo o stock de 2,414.914
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

• -Dia 19:
EvoluNes do ultimo caccrramentQ das bolsas de NO:'

.Nova..York, -baixa de 3 a O pontos.
, Opção de março 9,44 centimos por libra.
41avre, baixa de 50 a 73 contimos. , ,	 •
-Opção do DIftri.0 63,23 francos-pai--50 kilos. l .
.1la inburp, 1.4ixa do 23 a 73 pfonnie:s. ,	•
-Omão do março 51,50 pfennig, s , por 1/2 17:`,,t0.'
• LOdi'CS, IMiX',1 de 3 a O d.	 •	 •	 '	 ' .. , •

D
.Opção de março; 45 shs. e-9 d . , po'.. 1 .rj, libras;

.	 .	 . .	 ..L.Tru.u. Irooas •	

.

u
.	 Poisas	 . . . ..... .	 . . .	 ..	 -	 Sícíís-..	 .

i' -, 40.000
Ilavite ' .... .... , ..... .......,,,...:' 	  '•	 20.000
lIamburgo....„.;;,...„: • ".- -., --r • -- - ,•••,,,• •	 . . 2á.000
Londres 	 	 	  • 7.000-. 	•

-Total 	 	
v v ,

4.100
• 7.690;
- 122.000.

-
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31

Lon Ires 	 	 15 5,6".;
'A' 4 	 	 593

ilamburzo 	 	 732
‘:: ;,Ore taIrt 	 	 —
.ToOre Portn2a1 	

S . )bre Nova l'ork 	

	

em n moeda 	 	 . .	 —
()Iro nacional eia mocia 	

nacional em vale .-4, por IS	 —
1y.)11 co s do Rio d3 Jan-úr9	 1093, •5

Lavoura e (ominercir)
Companhia LoIerias Nacionac: .1.)13razil 	
1..,1111anliia 'loca .; da !labia 	
11,0 y mi er,s .1 Ierctdo Municipal

	

Docas (10 Santo.: 	
1..-cras do Baneo Crelito Reid de Minas O -.;ra?'; 7 o/')

15 59 6,

5-71,1
559.)
5291

35110
15S024
—
13e)87

78500)
100300G
2:;3750
323000

1653090
1033)03.
1023000

9

Secretaria )1a Camara Svmlical do Rio do Janeiro, 20 de dezembro
do 1013.—.i. Simousen, sytidieo.
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Abertura de boneca:
Dia 20:
Nova York, alta de 6 a 12 pontos.
Havre, alta de 50 a 75 eentimos.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfemmigs.
Londres, alta de 3 a 6 d.
Opções:
Havre, março 61, maio 64,50, julho 65 e set2nbco

:amos.
Hamburgo, março 52,25, maio 53, julho	 e s,,tembro

d'ennigs.
Londres. março 46 shs. e 3 d., maio 4: shs., julho 47 sim. e

; d. e setembro 47 shs. e 9 d.
Fechamento

Nova York, alta de 12 a 15 pontos.
'lavre, alta de 50 a 75 cmtimos.
Hamburgo, alta de 50 a 7:3 pfennigi.

Sant)“, Rugia 	
111111101".) 	 .. 	
Liv;:rplol e e,-;c11:1-4, IPso t 	 	 ....
p.,cto .:, do No;' i	 It
llarAelha e e:;11,a,,

n ia Prata,
Rio da Prata, ,s;e) . ,	 . 	

Ri.:n da Prata, 1;,1!
Rio da Prata , bi»;é.1 	
Nora York,	 	  ..
I',o-,1,".,0.;; e es-.31•1,,,	 tç

;» , no,-;	 • .1 . 1s, K. P.
.ien e e , ; . ;ia-z .	 151 	1

e esc
.	 e e , '11.K, 1'.	 ft	 / 	

1 . 1) ,;-)1 e' i.l.	 e	 ):' n 11)	 , 
 la Prat

'ui'r a53 e e-;

OFFICIAL	 Do s,.10:vo de 1913

e •

2. n

26
...•

26

	  27

	  28
20

20
"10

30,

31

MOVIIENTO DO PORTO

ENTE ATn AS DO DI.1 20
De Tyle..te, o n:caltri —IiqtieLo an ,-tri;te.)	 traz ,,:11)

-ra,sag e iros p . r t o Rio e 296 em tranito; carc'a
1 ./3 CaliIï-- Vapor iii rg lez NYcs 1 )3o1; car ga á 11r,tzilian C'l

De Areil	 l'amiele nacional Coreot, ..cdo;	 ,•,1.
laulia Comm-ineio e Na‘egae,:in.

De Aracajá e Nea l.as — Pacm.,t9 nacional Ri) Pahl.);

nip; • eza	 Navacão.
ilainborgo e e-ca.1)1‘,. —	 al1,171ãO S,t,rfcm:

. ca )1 Al1,9 , 1a Cavale.' ote e s , V.iorit, `z aiit. p s	 rt0 .1doli)bo
, tte e lamina, 31aglalitia 	 Franz . I ni

Ihnemann. Dr. Ernosi
, 1Vady Pahrttly,	 em 3 CiaSi:	 110 em tran-z..t;; car....:1
!o . '11113	 C".
e Ca "1,11'-1'ap)r itr;I:mz Car,fig 1,r; e i"..g.t

Ctin
D.? Nlarc.';',..s;ter e e .;z eala z.;	 Paltieb ,	t

p ;ia o Mo; carga a Nonon Ç,i \v.

sAinras lvi Dr.' 20
Para l'orto Al ,g;r;-; e	 —	 naciowil

:	 1.i-zirra.	 fatoili t,	 1.,'nseca e S,C,:;',1')L.a, n

	

Lia Ca,1-11,0 Ilranea, C. A. Solizt, .Antlio,,.o 1.	 João

	

M )1;bra,11.3ilor .11mAda, J	 )
o	 , 111:ora, J ..1 loiro s vioc, 	 )	 Oit;)

11,1'okoht, Joaquim .1.111,nii0 ;51;aira, 	 Saeogz.r e Ii	 1). .\ '1''
-jelileal, 11.	 .19;'	 ,	 loà» »;,vor,.-),	 ',ire
«511 a, Ratnalo 131111911,	 ;	 '1' " lia
Santos e 21 um

laia Aracajá	 e-:calas:	 naebnal
Tiiiio 0.-z ear	 11:,y1reraht Ciiiiht avO
:Silva e slilio; . .1	 inn em 3 cla;,,.

Para	 —Parca ingle-la
l'ara l'1111;idelpliia a )).;;-..tfas.--__ vapor inelaz 8
Para Par.; e )-z e..alas—Pagint. naelwial
Para S	 -
para viva 11 1 1. ! anse o,zzi•	 Ll;	 "
Para Li z Palmas; —VapHr	 fl. M,7m1,.'.
Para	 e;:calas--Paqu,10 arg.,;ntino
I' ra

'a llan,', rit-o) a escabis--Paquot .„' ali '1113)
Para Rio	 Sol—Vap(a. inglez
Par./ Rieno-3 Aires e esealas--Pagirte sueeo	 i'

 -z ailt . )-.;—Paquete nacional B.thia.
p. traiitm,n a Aire-., e escalas—Paquete an,zIriae) 

vai d)
vAronEs L'i PER (DOS

CAMARA SYND1CAL
URSO oEvICTAL mi EAsTrilEi E NIOEDA tierkt.r.t- 'A

Pra,:as	 90 )1/v	 A' vista

.21 'Patorms Aires O eseala ç , tl:p3pi,, 	
Rio dl. Pcata, 1', 5 , t1r,H1,.(pti 	 	 21
Ilamburgo e 3s y alas, P,,,m,n1,1,,,e9 	 	 .21
Rio da Prata, Gil) . 1, , ,.„ 0 , 1 	 	 22 ,
Rio da l'eatt, Haat Pdlcaat 	 	 )1 '
Rio . da Prata, In liavt 	 , 	 	 :7,-1 i
llordéos e e-;cala , , earl-g 	 	 22 '.
Nava York, .1 r)ltiWt Pique'  
Ilamburgo )3 e-;calas, P2tropati 	
Port is do sul, Siri° 	 	 :2;;
Mar-g elha. e Noa/as, Esp,igne 	
Rio Grande do Sul, Campeiro 	 , i
Rec.i1, Tropeiro 	 ,,o	 T,',',
Rio da Prata, kelandict 	
(lio da Prata, Antle  ..	 .....	 ......	 :-;',. 1

Portos do sul„Ilinus Gerace 	  2'i. 1
Portos do Sul, Itapura 	  ,,,,,

Aiosia, Prato, Atda 	  25 j
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PREÇOS CORRENTES MIMES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 15 A 20 DE DEZEMBRO DE 1913

Genoro,	 qualidade e
proccdencia

Preço

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Preço

,UnIclad

Minai° Maxim° Minitno Maximo

Aguardente: Dita de Santa Catharina:
Em lata do 2 kilos ((tajally)..... 818000 825200 Por c/60 kilos.

De Paraty 	
De Angra 	
Do Campos 	
Do Maceió 	
Da Bahia 	
De Pernambuco 	 G • •

Do Aracajá 	
Do Sul 	

	 	 1158000

	 	 955000

	 	 955000

2105000
955000
	 	 958000

955000

955000

1255000
1158000
1055000
1008000
1008000
1005000
1005000
1005000

Por 480 litros.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Em lata grande (Laguna).. 	
Dita americana em barris....

Batata nacional 	
Dita estrangeira:

Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	

	 	 178000

785000
Não ha

5160

Não ha

Não ha

155000

795200
Não lia

$180

Não ha
185000

Não ha

205000

Idem.

Por kilo.

Por 2/2 caixas.'

Por IS kilos,
Alcool (caldo):

Do 40 gráos 	 Im000 170000 Idem.
Breu americano claro...........
Dito escuro 	 Nominal

205000
Nominal

Por 280 libras.

De 38 grilos 	
De 36 gráos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Illo da Prata 	

1358000
1208000

$180
SISO

1358000
1455000

$190
$100

Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem.

Café:
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	

Nominal Nominal

Algodão em rama:
Pernambuco, i° sorte do sertão.
Pernambuco, i a sorte	 	   

10$400
105000

115200
415000

Por 10 kilos.
Idem.

Typo n. 1 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	

Pernambuco, mediano 	 Nominal Nomh tal Idem. Typo n.
Assii, i a sorte 	  103000 405500 Idem. Typo n. 5 	
Natal, 1° sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, i a sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1' sorte 	

	  Nominal
05800

105000
Nominal

108000

108500
Nominal

105400
Nominal

108500

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Typo n. 6 	
Typo ti. 7 	
Typo n . 8 	
Typo n. 9 	
Typo n. 10 	

75900
78500
78100
05700

85100
85000
75000
75100

Por arroba;-,
Idem.
Idem.
Idem.

Ceará, regular 	
Parahyba, 1° sorte 	
Parahyba, regular 	
Maceió, ia sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, I a sorte 	

Nominal
95800

Nominal
D

95600

Nominal
405500

Nominal

408000

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idetn.

Escolha 	
Cimento:

Marca Pyramid 	 • •	 • • 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	   

11$000
115000

125000
115500
415500

Por barrica.'
/dem.

Sergipe, Dores 	 9$600 108000 Idem. Dita tres Jacarés. 	 	 .. 	 14500'
14111385555000t00)Sergipe, Itabaiana 	

Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	  

Nominal Nominal Idem.
Idem.
(dom,

Dita Picareta 	
Dita Exposição 	
Dita Coróa Preta. 	
Dita Cathedral 	

118000
115000
	 	 115000

115000

115500 Idem.
lusooldenb

Arroz nacional: Dita Gratry 	
1:15500 inniddd eee

Superior 	 40.000 405700 Por 100 kilo% Dita Granada 	
Bom 	 305700 385300 Idem. Farelo de trigo:
Regular 	
Do norte, branco 	

335300
365700

355000
385300

Idem.
Idem.

Do Moinho Fluminensp
Do Moinho Ioga 	

75400
75100

78600 Por 100
7$600 Idem.

Rajado, do norte 	  315700 358000 Idem. Farinha de mandioca de Porto
Dito estrangeiro: Alegre:

, luglez (Rangoon) 	
Agulha 	

•	 Assucar:
Branco usina, div. procedencias 	

	  Não ha
515700

$320

Não ha
615700

8330

Idem.

Por kilo.

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
	 	 155300

188200
165200

115600

11 6859 0000 (dom
a
ali na

m.41530600	 Ideia.

;Branco crystal, idem idem 	 5300 5340 dem. Dita de Santa Catharina, grossa. 118000 125000 Idem.
Branco 2° jacto, idem idem 	 5260 5280 Idem. Farinha de trigo do Moinho
Branco 3' sorte, idem idem 	 $320 $330 Idem. Fluminense:
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha De i a qualidade 	 245000 245 li 00 Por 2/2 sacco%
Mascavinho, idem idem . 	 3210 $260 dem. De 2° qualidade 	 235000 235500 Ideia.
Crystal amarello, idem idem.,
Mascavo bom idem idem 	

$240
$190

$260
$200

I dem.
dem.

De 3a qualidade 	
Dita do Moinho Inglez:
	 	 225000 225500 Idem.

Mascavo regular, idem idem.... $180 $185 dem. De ia qualidade 	  248200 245700 Idem,
Mascavo baixo, idem idem 	 $170 $175 Idem De 2a qualidade 	   235000 235500 Idem.

De 3a qualidade 	   225200 225700 Idem.
&calhá° em caixa 	  445000 463000 Por caixa. Dita do Rio da Prata:

Dito em tina: Do i a qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
	  Não lia,Gaspe 	 Não ha De 2° qualidade 	  ) )	 Idem.

Americano (1Ialifax)...... 	 De 3' qualidade 	  Idem.
Peixclim 	 385000 395000 Por tina. Dita americana:

Banha do Porto Alegre: Em barrica 	  .. Por ba~,:'
Em lata de 2 kilos 	 745400 765800 Por c/60 kilos. Em sacco 	  235000 235500 Por sacCb:'
Em lata . do 20 kilos 	 795800 815009 Idem. Feijão nacional

Banha do Minas Geraes: Preto de Porto Alegre 	 25$000 285300 Por100klION
Em lata de 2 kilos	 • 72$000 745400 Idem. Preto da terra 	 Não ha Não ha

• ..E22 /ata grande 	  .. 715100 705800 Idem. Preto de Santa Catharina 	 	 2000 4040° 10, 



Genero, gr:alidade e
procedeucia.

Unidade

Minimo Maximo

1
Feijão nacional:

Manteiga 	 Não ha Não ha
Enxofre 	
Mulatinho 	  °MOO 2437J0 Por 100 kilos.
Bhnco 	   Não ha Não lia
Amendoim 	  .-
Vermelho 	 265700 265700 Idem.
De cUres diversas 	  Não lia Não ha

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Atnendeim 	   

hI

r, 'MOO
SUS I00 . 1doin •
NUI00.1 . tom.

Fradinho 	 38$700 •8$300 Idem.
Fumo em corda do Rio Novo:

Especial 	 1$O00 Por kilo.
Superior 	   132(,0 13300 Idem.
Regular 	  000 •1$000 (dom.

Dito eia corda	 do Pomba:
De. primeira 	 5700 1:800 1dOM.
De segunda 	 1 S100	 mi;1() tilem .
Baixo 	 1300)	 15:00 Idem.

Dito em corda do sul do Minas:
Especial 	 15.100 ts:4.00 Idem.
De primeira 	 '000 goon (dom.
Do segunda 	  •	 $700 $800 Idem.
Baixo 	

Dito em corda de Goraz:
Especial 	  1$600
De primeira. 	   	 13300 13400 itlen14
De segunda 	 i000 '1 100 111113.

Dito eia folha de Porto Alegra:
Amarello 1 	
Amarello

•	 S000
$.1r i()

S0V)Ilhm.
•	 s..,no Idem.

1. °muniu, 1 	 SO,30 7,aap Idem.
C01111:111111 5480 ,5e0

Dito em folha da Balda:
Marca P.	 S 	  Nom'ila; (410)0.
Marca	 1'.	 F 	
Marca P	 P 	 'O	 • •	 •	

» .

Marca o Id•::n.
De primeira 	 ....	 	

segucda 	
Idem.
idem.

Do 14 revira 	
qua via 	   '»

I.13m.

\ CreZeS :e a Uh r'catio;dir. marcas 7$050 5325W4 Por C3.in.
1.41114i:1e s de Marselha 	
Neos r.acienaes 15000

iSGSOCti, POr
•	 !0,010 Por inot..o qtiad•

V--'eiira do sul 	 - - -
Dista de Minas 	 I	 .'.:G00 ) Por kilo.
11.1 l estra:igeira,diVer4a4 marcas !	 •
Mlite cio folha. 	 •	 $34;0 33G-, Id3104

1,1110 11 lua 	 do norte . 	 	 13$10(.4 138'203 Por 100 kilos.
Dito idem dá. terra .. 	 12S6G0 *I 5$50r,
Viro	 bra nci) da	 tarra 	 	 IUll • • 11.;.;:.•;.¡J It1 In).
Dito mixv,"tia terra 	 	 (23 roo ' • 12$:10G
(Mo de Bill:aça	 çin	 barril ... .•	 IN 3-.1- 'al	 Ns.um ia 121 Per
1•910 idem •ein lata -• 	•	 • ' 44. Per	 .
ltito do caroço de a ItodãO 	 '	 • Por	 . .

'Niivrea * '41g00 Por lata
ErilliStile 	 •	 *	 ' 43$47470 Id.‘in.	 •

....1;an.14.:irin11a 	   43;1000 Idem. - •	 •

•	
Preço-

Generr, qualidaie e
procedencia.

.
Unidade

Minimo Maximo

Sal do norte 	 53300 Por 5/60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	  5$0.10 Idem.
Dito estrangeiro 	 7$500
Sebo do Rio Grande 	 $000 Por kilo.
Dito do Matadouro..	 	 S610 idem.
Dito do Rio 11;1 Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas francezas 	 - :380000 Por milheiro:
Toucinho do Minas 	 15000 15030 Por kilo.

Narcpie do !lio da Prata
Patos e mantas 1$100 15200 dom.
P s tra: . mantas 	   Uno 1520 idem.
Defeituosas 	

Dito do Rio Grande do Sul:
Systema platino, patos e mantas. 13000 15170 idem.
Systeina platino, puras mantas 	 13040	 13210 Idem.
De Matto Grosso em patose mantas $500 15000 Ident.

Vinho
Nacional, do Rio Gt ande 	 853000 1003000 Por pipa.
nora ngoirn, virgem 	 43'35000 31-05000 11em.
E s tr.' igeiro, verde 	 3374100 3 's3S000
Estranzeiro, (Miares.	 . 	 3 •103000 •	 3705000 11om.

FlIETER QUE MO:SUAM NA SZIUX t DR 13 A 20 DE DEEENIbb0
r.ir., os Emnnguns OK ExrE

PèZignbrO g 19.13: .Domingn 21 .	 *Dam-, QFFIciAr	 d
-

Preço

I
• 303000,14140n.

4 i$0001dem.
.4330G014 : ni. •
.413000;1,1cm:

• t3GO dem:
TiWelo!1.10111.*•- I	 •

i• • Snoi • • • 5310 Piellé.	 •
l 80$000	 8000 Por tluzia.•
'-853000 • ItiG300&I•lein. • • • •
855000 863000j1dein.
86$000 8850001Ideill*:
653000 O8S000,1dein.
5i;3000 58!000/tinia.

1

1'ort(T4 C111'0113113:

	  ... ;
A:111101'11:1
Barcelotia

C.14'11. 	
Copcidiagir.: 	
nume 	
Genova 	
Ilandmiso 	
!lavre. . 	
Leixo-.4.4 	 •••• 	
Lisboa 	
LiNerpool 	
Londres 	
Malaga 	
SlarsePci  •
llottertlam  •
soiiihamptoli•	
'fio -i 	
Christiania 	
G(.11P 	   

••••

Stuékolokb 	

Porloi abit•ricattOS:

e) do Atlaidico:

Anrod * 	• ••• •
MI:1 n Ibiza:ta 	
1:1141era'* •	 '•	 •
Cadrornia 	

C.oquielibb  • •
Coronel 	
COrr.d  • • -
Gliayalítril 	
!quique.' s...•--	
Punta.Aretras„-, .  •

Taltal 	 ...
Tocopilla 	 -
Valparaizo 	
Valparaizv cole °MÁ-

45 0 5034s. e 5 0/ ., de capa par 1 000 kil03.
•5 o 50 selis. e 5 0/0 de capa por 1.00o kilos.
71 frallet/3 seecc.s por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °,/, do capa por 000 kilos.
4S e ot) ch;. e 5 °A de capa por 1.000 ks.
70,5) francos seccos por 1.000 kilos.
32 / G selts. e 5 0A de capa por 1.003 kilos.
50 schs. e '; °i de capa por 1.000 kilos.

fr. de capa por 1.000 kilos.
43 e so schs.e 5°iode capa por 1.000 ks.
52,50 frs. e 10 0A de capa por 900 kilos.
40 sele:. e O °A de capa por 1.000 kilos.
49 seis. e °, :‘,41e capa por 1.000 kilos.
45 schs. e O °A de capa por 1.000 kilos.

seis. e 3%413 capa por 1.000 kilos.
82 francos seceos por 1.000 kilos.

fra • lcos o 10 uh, de capa por 1.000 kilos.
45 e 50 schs.e	 do rapa por 1.000 kilos.

schs. e 5 °Á, de capa. por 1.000 kilos.
50 seu s . e O °A de capa por 1.000 kilos.
50 /6 SChi s. suecos por 1.000 kilos.

se1 14 , seceo: 1111' 1.000 kilos.
OS /i1 Schs. ece	 me 1.003 kilos.
Si	 schs. seecos p)1 . 1.000 kilos.
61 /6 sells. s .wc)4 p3r 1.000 kilos.

50 :nCilS. Seccos por 1.000 kilos.

	

52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.	 •
52 /G sclis. s3ccos por 1.000 kilos.
75 e 80 tells. seixos e5°/. por 1.000 ks.

/6 seis. SeCCO$ por 1.000 kilos.
52/6 selts. seceos por 1.000 kilos'.
43 e 50 scits. .',3e.cos por 1.000 kilos.
50 sciis. serEos pOr 1.000 kilos.
.85 schs. e 10 01,, por 1.000 kilos.
52 /6 schs. St!C:CUS MV 1.000 kilos.

schs. seccos titic 1.000 kilos.
schi: seccos .u00 kilos.- •

52 /6 schs seceos por 1.000 kilos.
52 -/G seis. seccos por 1.000
45 seis. seccos por 1.000 K1103.
47 /6 SCI14, s •cc. por 1 .000'ki1os.

Paipite ..........
Dita l'inheirá (Corliyba)
Kta	 '*	
Dita* lia	 x:-  •	 •	 • 
Dita Dome:ticos 	

• Di tos 410
Alarca 0111-i 	 • •
	 t.

Dita Nato	 	 ... .4. ••••
• 1.

.
.	 Moho: .	 •	 -

- •Aaiericaio 

i. resitía.:.T:!...:'„,.:s...;.:.••••;-'
j-Sp110  •-- 	 't • ' '• - ':•	 • " 

• Sueco branco 	
Sueco vermelho  • *
Pu Paraná de 111'ga:ilida& 	
Da Paraná de 2`valitiade.	

-

• •

• • • • •

• • • •

i;t n ••:1 ht \ ireq 	 132-1a i,or sacca de 60 kilos.
io . .11-44 i.l•	  .	 -1S2-10 p3r saco( de 60 kilos.

N.o a 1 ork 	 • • 50 ceias. -e O °,%., por swea de 60 kilos.
Noa IL .leatis : 	 	 • 50 cosits. ,3 5 04 p Ir sacca de GO kilos.

O ) (.10 Pudico:



- 	

Cap-Town 	
Algoa Bay 	

.Mosael Bay 	
East-London 	
Port Natal ;. 	
Deiagoa Bay. 	
Beira 	

Portos sul-africaces

(Por 1 ..000 kilos com transbordo

Eia Nora York

80'S/ e 2 112
80 s/ e 2 1/2 °h
60 s/ e 2 1/2 0/,
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 112 0/.
70 s/ e 2 1/2 o/.

105100 a
105000 a
105000 a
95800 a

105000 a
105010 a
'93800 a
9$600 a
95600 a

115200
113000
103500
10:3500-
103-'froa
105500
103500
MIMO
105000

;4.

'Ddrningo 21:
	

DIARTO OFFICIAL
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Em portos europeus
	

Directo

30 s/ e 40 s/	 45 s/
30 s/ e 40 sl	 45 sl
30 s/ e 41 s/3	 45 s/
30 s/ e 41 s/3	 45 sl
30 s/ e 41 s'3	 45 sA•
40 s/ o 55 s/	 65 s/	 .,
'73 s/6 seccos	 —

O syndico, João Severino da Silva.

Preços correntes
semanaes

Por 10 kilos

385

Pernambuco, 1' sorte, dn sertão 	
Pernambuco, C, sorte. 	
Assú, l o sorte	
Natal, 1' sorte  •
Illossoró,..1" sorte 	
Ceará, l a sorte  • • •
Parahyba,	 sorte 	
Peoedo, i a sorte. 	
Sergipe,- Dores 	

Ceará 	

Total das vendas conhecidas, 4.023 saccas.
Entradas conhacidas:

Cabotagem 	  O
Barra a dentro  -
E. F. Lmnoldina 	
E F. Central 	

Total 	

altande7a do Rio de Janeiro

31E2 DE DEZEMBRO DE 1013
Renda arrecadada no dia 20:

Em ouro 	
	

187:3505459
Em papel 	

	
318:0085309

•
	

JUNTA DOS CORRETORES

MERUDO DE ALG)DX0

• Procedencia

Fardes

211

Fardos

Entradas em 19

Sahidas

Saccas

• • • 4Q
'7.135

• —
7.175'

RENDAS PUBLICAS

Exislencia
,
• Eni'20 	

	

1	 ,	 .
Preços

Dr,anto usina 	
Dra9p.1
13i. ancO ÁS° Jacto_ 	
Braiico 3°; sortí,'

	

...$9,1.11ePos'	
r•Ma,t t"	á :'	 •	
Crystal
Mkseavb bom  ' •
l'SWC VO

Mascavullatxe 	
•

-
Pernambuco 	
Maceió 	
Campos 	

Sal idas'

13..	 " ft 

Existencia

Em 23.	 ij J . ., el.'. .	 .
Mercado liaralyaailo.

• • •	 O synclico, J. Scve.t: ino-

AtOrP40;4 café:r.t.'
el'I d'rcade de da11.5„ .Obriti 11913 desanimado, tendo-se realizado

vendas' de' 353 sa:ctsae.".na, base nominal por arroba para o typo 7
dasausaedado.

Durante' e dia, raalizarani-se . vendas de unis 3.670 saecaS, aos
preçoS de 7$800 e 7$0 .00,: fechando . h mercado firmo.	 .	 • •

,
,	 •	 •

nnn 	 ; n.';

Total 	 	 506:2585768
Renda arrecadada de 1 a 20 	  6.320:6315195
Em igual parlado de 1912 	  7.490:1745800

Diferença a maior em 1912 	  1.169:5133005

Recebedoria do Rio ,de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1013
Renda arrecadada de 1 a 19 	  1 . 300: 9473735
Renda arrecadada no dia 20 	 	 70:8865906

/.371:8315641

Em igual perlado -de 1912 	  1.188:6063648

MARCAS REGISTRADAS
N . 3.002

Victor , Electric Company, estabelecida em Chicago, Estado de
Illinois, Estados Unidos da America, aprosenta a marca supra que
consiste na palavra «Victor», escripta sobre uma faixa, a qual tem as
suas pontas roscadas. Esta marca, que pôde variar em typ.os, côres
e dimensões, servo a distinguir transformadores, bombas automaticas
movidas a electricidade, dynanms, conversores, motores-tupias'electri-
cos o quadros de distribuiçã.o, controllers galvanicos, bobinas, regu-
ladores de Velocidade para motores de corrente 'alternativa, inter-
ru ptores de pé, electrodos, magneticos, lampadas de arco voltaico,
pilhas e accumuladores, machinismcs e accessorios electricos, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, '15 de julho do 1912.—Por pra-

	

curaçã.o, Leclerc & Co (sobre uma estampilha de 300 reis). 	 •
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral, ás 2 horas do dia 15. do julho 'de 1912.—Isidoro Campos,
director. '	 .	 .

Registrada sob h. 3.992, por despacho da -J'unta Comniercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de solto por es-
tampilhas...Rio de Janeiro, .15 de dezembro do 1913.-18k/oro C01-
pos, director. -(Ao lado estava o carimbo da Junta Counnercial.)

	

.• - •	 •

•
ofl‘lerèitro da Liverpool, 3

idarcadb •(Id-aásticar:	 •

Observações

pontos de baixa.

correntes scaznaes

Fardes
7.022

Por kilo
$320 a ,$330
$300 a $340
$200 a.$280
$320 'a $330

Não ha
$210 a $2G0
$240 a $260
$190 a $200
$180 a 5185
$170 a $175

Entradas em 19
Saccos

.756
1.500
2.250

Saccos
4.352

Saccos
274.153
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N.3.903
Sybry, Searls & C° Litnited, estabelecidos em Sheffield, Ingla-

terra, apresentam a marca supra que consiste na .figura de um lo-
zango tendo em seu campo tres «S», dispostos em linha horizontal. Esta
marca, que pócle variar em typos, cimas e dimensões, serve a distin-
guir aço da fabricaeao dos depositantes. Rio de Janeiro, 28 de outu-
bro de 1913.—Por procuração, Leclerc & C° (sobre uma estampi-
lha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commerciai da Capital
Federal, á 1 hora e 30 minutos do dia 28 de outubro de 1913.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.993, por despacho cia Junta Comrnercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 13 de dezembro de 1913.—IsidoroCatn-
pos, director. (Ao lado o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. 3.094•
Diego Gomez y Humano, estabelecidos em Sevilha, liespailm,

apresentam a marca supra, denominada «Arabe», a qual cuisiste em
, uma etiqueta rectangular, na qual.se  vê tuna galeria de estylo ara-
be. Esta galeria compõe-s3 de colma-mas, deixando ver ao fundo um
jardim, e de cada lado um kiosque tambem de estylo arabe. Na
parte central que dá para ao jardina vê-se uma cortina da fundo es-
trelado, quasi corrida. No centro da cortina vê-se uma ciretunfe-
rendia, dentro da qual esta uma aguia em attitude de voar, levando
em cada garra um ramo de oliveira, que se cruzam nas extremida-
des. Sobra o peito da agida está um escudo, tendo em seu campo
uma cruz. Na parte superior da cortina, vê-se a palavra «Aceitu-
nas» e na parte inferior, em duas linhas, as palavras «Diego Gomez
y lin°. — Sevilha». Esta marca, que pôde variar em typos,
,c -Ores e dimensões, serve a distinguir azeitonas e azeites em geral, do
commercio dos depositantes. Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1913.
— Por procuração. Leclerc & C° (sobre uma estampilha da 300
réis).

Apresentada na secretaria. da . Junta Commercial da Capital Fe-
deral a 1 hora e 30 minutos do dia 28 de outubro de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.99a, por despacho da Junta, Commorcial em
sessão de hoje. Pagou no primoiro exemplar 0600 de selha por es-
tampilhas. Rio de Janeiroe15 de dezembro do 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava, o carimbo da Junta Commareial.)

N. 3.0023 •
Utlandska. Patantaktiebolaget Frigator, estabelecida em Stockhal-

mo, &tecia, apresenta a niae ca. supra que consiste na palavra «nega-
ter». Esta marca, que pede variar em typos, chins e dimensões, serve
a distinguir refrigeradores, instalações refrigerantes, carros frigori-
ficos, geladeiras e apparelhos frigorificos para leite, bem como toda a
classe de accessorios para os mesmos artigos e as respectivas peças,
como sejam registros, bombas, dispositivos de limpeza, elamentoa fri-
gorificos, tambores cia circulação, compressores, fechadoras, pagado-
res ou maçanetas e reservatorios, da fabricação e commareio da de-
positante. Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1913.—por procuração,
.Leclerc & C'. (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 30 minutos do dia 28 de outubro do 1013.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.993, par despacho da Janta Cammarcial em
sessão -de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6%600 de salto por estam-
pilhas, Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1913. Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado o estava carimbo da Junta Commercial.)

N. 9. 31 1
• Ambrosio Lane:firo, estabelecido á rua do São Pedro n. 133,

nesta cidade, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Ra-
diurna, sublinhada por um traço duplo, • e encontrando-se, abaixo, em
tres regras, os dizeres: «Ambrosio Lameiro», «Rua do S. Pedro,
1330, «Rio de Janeiro», allrazil», inscriptas em um rectangulo.
Esta marca, que póde variar em Côt'eS e dimensõas, serve para - dis-
tinguir preparados e productos chimicos e pharmaceuticos em geral,
especialmente emplastros, do cominarei° do depositante.—Rio de Ja-
neiro, 28 da outubrb de 1913.--Poe procuração, C. Buselimann (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horase 10 minutos do dia 28 de outubro de 1913 —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 0.311, por despacho da Junta Commereial
em sessão de boje. Pagou no primeiro exemplar, 8&00 de sano por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 4913,-18k/oro Campos,
airector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Gommercial.)

N. 9.313
Ambrosio Lameiro, estabelecido á rua de S. Pedro n. 133, nesta

cidade, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Excelsioro,
e encontrando-se, abaixo, em tres regras 03 dizeres : «Ambrosio La-
meiro», «Rua de S. Pedro, 1330, «Rua de Janeiro», alrazil»,
ptas em um rectangtdo. Esta marca que Ode variar em atires e di-
mensões, serve para distinguir preparados e produotos chimicos o
pharmaceuticos em geral, especialmente emplastros, do cominarei°
do depositante. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1913.—Por pro-
curação, C. Busehmann (sobre uma estampilha de 300. réis).

Apresentada na secretaria da Junta -Gonitnercial da Capital
Federal ás 2 horas e 30 minutos do dia 31 de outubro de 1913.-- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 9.313, por despacho da Junta Coannercial em
sessão d3 hoje, excepto para sabonetes. Pagou no primeiro exemplar
08600 de selo por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de dazembro de
1013.—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. Laáo
Estado de S. Paulo

Certifico que a marca «Sabonete Ilygienico Floreai», de Bogacrt
& Comp., registrada na Junta Conimorcial de S. Paulo sob n. 1.680,
foi depositada nesta junta:em 20 de agosto de 1912, com um exemplar
do Diario Oficial daquele Estado, em que'sahin publicada. Eu João
Ilygino de Araujo, 2° oficial desta- junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 17 de de-
zembro de 4913. — Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas
no valor collectivo de 18100). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Para coulmeimento dos interessados, declara-se que nos termos
da 10 condição do edital da concurrencia de 29 de novembro findo,
encerrau . s3 hoje ás 3 horas da tarde a inscripção para os candidatos
habilitados para os respectivos fornecimentos, e conforme dispõe a
ia condição tio mesmo edital, convidam-se os concurrentes inseriptos
a.conmarecer nesta directoria,-s3gundaafaira, 22 da corrente, ás 2
horas da tarde para apresentarem suas propostas.

Directoria da Contabilidade, reter 20'de - dezembro da 1013.— .P. C.
de Souza Bordini, director geral: • • • ' • 	 • '

FORNECIMENTOS A TODAS AS TUE,PARTIOES —SUBORDINADAS, ER—.
CEPTO o CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

De ordena do Sr. ministro faço publico que, no dia 22 de
dezembro futuro, serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento durante o anno de 1914, dos artigos cones'
dantes dos seguintes grupos:

Grupo 1°	 .

Carvão de pedra de New-Castle e 'Cardiff, Previ Por te-
nelada.

Grupo 2°
Material para photographia, preço cia unidade constante

da relação.
Grupo 3'

'Café em grão e moldo, preço de kilo..
Grupo 4°

Leite froco de vacca, preço de litro.
Grupo 5°

ks sue a r, preço de kilo.
Grupo 6°

Forragens: alfafa nacional e estrangeirt, farello, fubá
grosso e milho, preço de kilo.

Grupo 7°
'Aves e ovos, preço de unidade e (luzia-.

* Grupo S°

Farinha de-trigo e generos de padaria, preço de LHO.,



;...

'

Grupo. 9.°
,• I l ;Carne fresca, preço de kilo.

Grupo 10"

.Objectos de expediente e de escriptorios, Preço de unidade
•Constante da relação.

Grupo 11°

!ação.
Generos alimenticios, preço de unidade constante da re-

Y
.	 Grupo 12"

Drogas, prOductos chimicos e preparados pharmaceuticos,
fireço de unidade, constante da relação..

, •	 Grupo 13°•..	 .
Material cirurgiw, preço de unidade, constante da re•

'MA°.
Grupo 11°

Utensilios e vasilhame para laboratorios, preço de unidade
constante da relação..

Grupo 15°	 •
'	 Fumo e artigos para fumantes, preço conforme a unidade
Constante 'da relação.

Grupo 16.

• Trarias, gelo e carvão vegetal, preço conforma a unidade
:Constante da relação.

Gteupo

Capim, preço cle kilo.
Grupo IS°

Fazendas e artigos de artharinho, preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Gruno 100
l'ardamenlo parh o pessoal, .preço •conforme a unidade

COligallie da relação.
Grupo 20°

Louças e porcellanas, preço por unidade e (luzia.
: Grupo
Material e objectos para electricidade, preço conforme 3

titildade Vonstante da relação.
Grupo 22"

.	 Couro e artigos de correeiros, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 23°
Artigos para carruagens, preço conforme a unidade con-

Clante da relação.
Grupo 2f°

Accessorios para antomoveis, preço conforme a unidade
constante da relação.

. Grupo 2:30

dado constante da relação.
Ferragens e artigos de ferragistas, preço conforme a uni,

Grupo 26°

9'int2.5, Vernizes e artigos para pintura, preço conforMe
unidade constante da relação.

Grupo 27°
Lubrificantes e artigos para lanchas e escalercs, preço

enforme a unidade constante da relação. •
Grupo 2,9°

.3Iadeiras	 materiaes de codstrucção.

CántlMfc's	 - -
1°. todos os artigos serão de primeira qualidade e só se

-accejtam.propostas
que' 

especialmente para cada grupo nas
listas impressas que a •directoria fornece aos concurrentes,

r os quaes as -trarão -com preço -para- todos os artigos no -dia
agiam' indicado,' em enveloppes fechados e .com a indicação do

-grupo;...	 : :	 e s	 •	 ••	 •	 •	 -	 • •	 .•
2 0, as propostas serão feitas em tres vias cm tinta preta,

ndo-sóinente•uma . estanipilliada c todas datadas e assignadas,
'sendo,- licitas . - especificados ; sem- -acereschnos, entrelinhas,

emendas, rasuras ou resah'as, em algarismos . e poE extonso
ps Prçços de. cada um dos artigos;•,,r:

Dezembro dá .4912 19215 ..
3^, os proponentes, para julgamento de sua idoneidade;

apresentarão em original ou publica Nímia, seu contracto
ciai, desde que tenham socios e no caso contrario declaraçãO
da Junta Commercial por onde se possa verificar qual o ca-
pital realizado até a data do presente edital e registrado int
referida junta.

4^, cada proponente depositará, préviamente, no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
se dará ,sómente até a vespera do dia do recebimento o aber-
tura das propostas, a quantia de 5:000$, em moeda corrente'•
eu apolices da divida publica, ao portador, para garantia de'
cada proposta;

5', dar-se-hão guias para deposito da garantia de pro-i
postas, sémente aos negociantes, que depois de satisfeita a exi-
gencia da 3' condição exhibirem certidão da Alfandega do Rio
de janeiro provando serem importadores dos artigos que pre-
tendem fornecer, carta de commerciante matriculado na Junta
Commercial, excepto para o grupo 17°-Capim, e os talões do
impostos do Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal, em
original ou publica fórma, relativos ao exercicio corrente e
concernente aos artigos em que desejam se inscrever;

6', para cada grupo lavrar-se-ha, opportunamente, nk•
Secretaria de Estado, um contracto, Obrigando-se então os
contractantes ao deposito de 5:000$, para os grupos I", 6°, 80-
0°. II, 12; IS, 21, 22, 24, 25 e 27; de 3:000$, para os 5°, 10,
14, 19, 20. 23 e 28; e de 1:000$, para os 2°, 3 0, 4, 7°, 43, 15,.
16, 17 e 26;	 •

7°, as propostas serão recebidas e abertas &ante dos con,
currentes, ás 2 horas da tarde de 22 de. dezembro futuro; .

8°, os fornecedores venderão aos funceionarios da Secre.-
tarja de Estado, exigindo pagamento immediato, os artigos do
(me cites necessitarem para consumo, pelos preços dos con-
tractos;

9^, fica entendido que o proponente preferido para o for-.
neeirnento. de qualquer grupo, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro do prazo de cinco dias, • a contar da data do
edital de chamada, que por esta directoria fôr publicado, per-
derá o direito.á caução.

10^, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde do
dia 20 da dezembro proximo. O coueurrente que até aquello
dia não exhibir documento comprobativo da caução feita no
Thesouro Nacional, não será chamado no dia do recebimento
de propostas;

Ir, os generas destinados á Colonia Correccional de Douà
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir,
á, ilha Grande;
• • 12', os contraciantes ficarão obrigados a pagar a impor-.

'andá do preço dos artigos que forem comprados por sua conta
ou deixaram de fornecer ou substituir, além da multa de
50 elo sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no
prazo estipulado;

13', os contractos poderão ser rescindidos, quer haja bo:
não proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse sa..i
tisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da caução,:
que reverterá á Fazenda Nacional;

-14', fica livre ao Governo o direito de _escolher de hada
Proposta os artigos que quizer;

15", para o fornecimento do grupo 1°, os candidatos ã
inseripção apresentarão além dos documentos indicados na
3° 0'5' ~dição:. os que provem terem os proponentes depo-
silos de carvão Co pedra e possuírem vehiculos terrestres ou
inaritimos para O seu transporte;

10", para o fornecimento de café do grupo 3° exigir-se-1uti
par2 a inseripção a prova de ter pago ao Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal impostos espeeiaes concernentes á tor:::
ração e moagem desse genero;

17^, o fornecimento para o grupo 9° - Carne fresca -
será sómente de gado abatido no matadouro publico de Santa
Cruz;	 •

18^, as propostas para o fornecimento do grupo 10 deverão
ser acompanhadas de amostras de todos os artigos constantes
da relação;.	 . .

19"
'
 para habilitação dos candidatos ao fornecimento do-S

artigos do grupo 11, a certidão da Alfandega do Rio de Janeiro,
de que trata o 5' condição, só Será acceita parcellada e re-
lativa a cada um dos artigos de importação indicados neste
grupo;	 -	 -

20', para a .inscripeão dos candidatos ao .fornecimento
grupo 12, alétfr das exigencias contidas na 3' e 5 • condições,
deverá- ser ,provado. o pagamento. de impostos ,especiaes
tivos ao commercio -de drogaria;

21',' os . candidatos . aos fornecimentos relativas aos grupo
2e, • 3 0, 40, 50, • 7°, 8"," 9 0, • 15, 16 . e 17 não serão obrigados a
exhibir certidão da Alfandega de Rio de Janeiro a que se re,
fere a 3' condição;-ficando tambem, dispensados de ser ne-:
gociantes matriculados na Junta Commercial g ap.reselltn,
seu capital só os concurrentes do grupo 11_,

' Domingo 21
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Nesta concurrencia serão obseriadas as seguintes dispo-
sições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009,
que lhe são applicaveis;	 r

a) a questão de idoneidade dos Proponentes será exami-
nada e julgada préviamente, antes, de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados
idoneoa, não serão abertas;

e) as proPostas devem ser abertas e lidas deante de todos
os concurrentes que se apresentarem para assistira esta for-
malidade.

Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão _publicadas na integra.

e) as propostas não poderão conter sisão uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não se tornarão em con-
sideração qua.esquer offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia nem as propostas que contiverem
apenas o offereeimento de uma redueção sobre a proposta
mais barata;

f) a coneurrencia (preferencia) cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por miniuna que seja a clifferença
entre ella e qualquer outra;

•g) é licito ao -Governo estipular urna segunda condição,
que, no caso de absoluta igualdade entre duas propostas com
o direito á melhor classificação, sirva para decidir a quere
cabe a preferaraia.

Directoria de Contabilidade, 29 de novembro dd 1913. —
O director geral, .1 C. de Souza Dordini.

56.1~

D2rectoria Geral de Saude

- - • ;Non DEUG nICIA DE SAUD

De ordem do Sr. Dr. director geral do Saude Publica, o abalse
assirmado, inspector sanitariano 9° districto .sanitario, faz saber que
de conformidade com o art.-123 .do Begulamento Sanitario em vigor,
fica por este.instrumento intimado o proprietario, ou sou rapresen-
taine legal, dos barracaes abaixo mencionados, o Sr. Carlos Suekow
Joppert, e na falta de cumprimento do que S3 contém neste edital su-
jeito ás penalidades da lei a, no prazo de 15 dias, do accórdo com o
termo de intimação n. 27.45'5, dar execução ao laudo de vistoria
n. 5.841, que datermina a demolição dos barracões da rua Marechal
Machado Bittencourt n. 70, cujo te& abaixo transcrevo:

De accardo com ci . § 1° do art. 5° do Regulamento Processual da
Justiça Sanitaria dó Districto Federal, procedamos, a 2a do abril de
1912, á 1 hora da tarda, com a presença do Dr. Alvaro Graça, dele-
gado do 9° districto sanitario, e com a assistencia do Sr. Carlos Jop-
pert Filho; proprietario, te vistoria sanitaria no predio n. 70 da rua
Mareai ,1 Machado Bittencourt (barracões). 03 barracões vistoriados
são construidos em meia-agua, acham-se em más condiçaes hygienicas
e tem 2111 ,6n de pá direito.

Propomos: siernoliçâo.— O delegado de saude, Alvaro Graça. —
O engenheiro aanitario, Antonio Alves Aleira Junior. — O inspector
sanitario, Guedes de Miranda:"

Orçamento das despezas com a demolição, 30,5930.
. Declaração feita no verso da intimação sopra:
Dedaro que intimei em atra residencia. á rua Marechal Machado

Bittencourt n. 52, o Sr. Carlos Suckow Jappor, como responsavel
peloS barracões de que trata apresente intimaqão, deixando ficar em
seu ,podsa, para-seu scieete, a 23 via desta e bem assim a cópia do
ir ?do n. 5841 de vistoria sanitaria que a esta acompanha.. A iuti-
mação e o laudo referidos sera"."o publicados no Diario Ofleia1 durante
10 d s.

Rio do Janeiro.4 de novembro de 1913. -- O guarda sanitario,
Marciano de Siqueira Cacaleanti.

E para que chegue ao conhecimento de todas se mandou lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Official durante 10
dias.	 •

Delegacia de Saaile do 0° clistricto sanitario do-Rio de Janeiro, 5,
de novembro 4e L13 Visto. „Voara ,Graça, dsiiegado dc sausle.-e
insprrtlr sanitario, Guedes de Miranda. Visto.-0 ,sacrotario" interino
Dr. Çaesio /3 de Rezende. •

/

-

' Eircctoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr.direetor gera l,convido o responsavel pelo pre-

dio n. 691 da rua cie S. Francisco Xavier a comparecer nesta dire-
ctoria deutrodo prazo de 'cinco dias, afine -de tornar 'conhecimento da
intane.ção qua lha foi feita paio inspector sanitario da. 83 Delegacia "da
Sarecae, sob as' penas da lei..	 •
. - Secretaisiada: Diractoria Geral de Saudo "Pablica, Rio de Janeiro,
19 de dezembro de 1913. — Polo secretario, M. Pragana chefie do„
eccão interino.

Director. a Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director' geral coava) os proprietarios oue

Sons legitimos representantes dos predios abaixo enumerado, a com- •
parecerem nos respectivos paedioa nos dias e horas infra indicados,
afiar de assistirem ás vistorias sanitarias que nanes se devem efe-
ctuar na, fórma da lei.

Em 29 de de,zernbro corrente:
Raa Haddock Lobo ias. 9a, 0, 08 e 100 (ás 2 horas

tardei.
Em 31 do corrente mez:
Travessa do Cruz n. O (ás . 2 horas da tarde).
Rua General Canaharro ns. '250, 280 e 308 (ás 2 1/2 horas da

tarde).
Secretar i a da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,

19 de dezembro da 1013.—Pelo secretario, M. Pragana, chefe de
secção interino.	 (*.

Guarda Naaional
/I° BATALHÃO DE INFANTARIA

De accôrdo com o art. 32 da lei u. 1.35's, de G de abril do 185a,
devam comparecer na secsetaria provisuria deste batalhão, á rua
S. Luiz Gonzaga 11. 123, S. Christovão, das 6 horas da tarde ás
8 da noite, os Srs. inferiores desta cume), dentro de 30 dias, sob pena
de serem rebaixados de posto definitivamente, da accórdo cone o
estabalacido na referida hei.

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de 4913. — Armindo de Frella,
Albuquerque, capitão-ajudanto.	 (•

Policia do District° Federa/

Tendo comparecido apenas um licitante na concurrencia aberta
para o -fornecimento do alimentação aos presos recolhidos ao deposito
da policia, durante o 10 semestre Ao armo vindouro, faço publico, de
ordem do Sr. Dr. chefe de policia, que Se acha aberta nova concur-
renda para tal fim.

Quem se quizar encarregar 'desse fornecimento deve, no dia 24
do corrente mez, ao meio dia, apresentar, em lista que esta secretaria
fornecerá, sua proposta, era carta fachada, era duas vias, uma das
quaes com o ssllo devidamente inutilizado, com o preço das unidades
por extenso e em algarismos, sem rasinas, entrelinhas ou emendas,
comparecendo, porem, nesta repartição até á vaspera daquelle dia,
afim de promover a sua habilitação á concurrencia.

" Por esta occasião será scientiticado das coudiçõas do contracto
depositará na thesouraria da policia a quantia do 2008, Para garantia,
não só da assignatura do mesmo, mas tambem da bõa, execução do
fornecimento.

Fica entendido que essa canção só será raslituila quando ter-
minar o prazo do contracto e que reverterá em beneficio da Fazenda
Nacional si o interessado Se recusar, sob qualquer pretexto, a ass
signar aquelle acto, ou si fôr ele rescindido per faltas repetidamente
commottidas durante o fornecimonto.

Secretaria de Policia do Districto Federal, era 17 do dezembro de
1 .2p.-0 secretario, Damas° de P. Gomes..	 •	 ...	 .

Ministerio da Marinha

Escola Naval
EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordene do . Sr. contra almirante director, faço. publico para
conhecimento dos interessados que do dia io a 26 do corrente mea,
se acha aberta nesta escola a insecipção para os exames de prepa-
ratorios, exigidos para a matricula nos cursos de marinha, e
machinas.	 .	 ..	 .	 .	 ...

Os candidatos deverão apresentar os documentos de _que trata ".0 :
art. 20 do regulamento em vigor. - 	.

Escola Naval, O de dezembro do 1913.—Lelio. simaalak, searas:
tarjo.

Superintendenci'a de Portos	 Costas
SEGUNDA SECÇÃO

CONCORRENCIA PADA 3I0NTAGIX DO PTIATIOL DA PONTA DA JOATINGA ESTADO.
- DO RIO DE JANEIRO, CONSITHICÇÃO DE TRES CASAS rilast PHAROLEIROS,

QBARTEI, PARA UM PATRÃO E JAUS:RE:1[4MM '. E UM DEPOSITO- PAR  so-
BREÍALEETES A) ¥45310 ,PIIAR(5.1 . . •	 -

" De ordene do Sr. contra-almirante superintendente -  Pertos e -
restas, faço publico que, no dia 30 de deaarobro,,em ,urn „das sa'as ..3
desta repa- tição; are meio dia; serão iecebidas r e- abertis as Proposta
que furem apre e n.adas para a'rnontagnn 	 1,haról de Joatinga.;-4•	 f•
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A.:st,go sio aio de Janei-o, 3a ordem, grande modelo, tendo a sua torre
ir.tle'lí.11b,12 metros de altura focal montada sobre base de alvenaria,
.Canstrut;cao de tres casas para pharoleiros, um quartel para um pa-
:toe 51s raladores, e um deposito para sobresaledtes do mesmo
.phartil obedecendo ás seguintes clausulas:

O contractaute obilga-se a montar o pharól, construir as casas, o
, quaN1, e o deposito com toda a perfeição, s'Sb a direcção de um fiscal
(W.M.OVOT110.

n • Çi O local for de rocha os estribos do pharól serão chumbados
na mesma e, no caso contrario, o pharól será montado sobre um
ioft.leo de fundação apoiado em terreno solido, encontrado pela son-

ti"deagem, devendo o referido bloco ter o dianteiro igual ao da base do
iitrL accrescido de dou metros. O bloco de fundação da torre e dos

l'áiribos será composto de uma parte de cimento, duas partes de,
areia e quatro partes de pedra britada.

O cimento será de boa qualidade.

O material do phardl será entregue ao contractante na ilha do
N.O—bailia do Rio de Jawiro, no armazem em que se acha depositado,
na presença de um delegado desta superintendencia, que. procederá
ao exame e verificação das differentes pec,as.

34
O contractante obriga-se a transportar todo o material do pharol

.para o lugar da sua construção á soa custa, fican lo respoasavel
polo risco que correr, pelo que deve ser segurado caiara iodes os

4"
AS casas serão construidas de alvenaria. sendo Os seus alicerces

da profundidade arbitrada pelo fiscal do Goverm, si não for da ro-
cha o terreno, e da largura de 0, m50 até á altura do vigamento,
cheios com alvenaria grossa do pedra assente em argamassa do sai-

: bro e cal na proporção do duas partes de saibro para uma de cal
( 2 X 1). O vigamento deve ficar 0,0 acima do nivel cio

'tei'reno. O porão será concretizado si a casa não for edificada so-
bro rocha. As casas dos pharoleiros serla edificadas proximo
ao pharól e o quartel dos patrão e remadores,proxime ao porto; terão

, as dependencias constantes das plantas existentes nesta simetria-
tendeucia.

As paredes externas do vigamento para cima serão dc uma vez
do tijolo com a espessura da 0,"30, assente na mesma argamassa
(2 X1), serão emboradas e rebocadas c mvenientemente. As sapatas

• dos predlos serão rebocadas a cimento. As divisões internas serão de
frontal de tijolo. As casas suão cobertas com telhas francezas amar-

1 radas com arame.
6"

Toda a madeira empregada nos assoalhes, forros, portas, ja-
nanas, portaes, coberturas e vigamento será madeira de lei, de proJe-

* djácia nacional.
7"

As salas e quartos serão assoalhados e forrados, e as dentais
poça, cimentadas, tendo todas as suas paredes internas rebocadas
de cimento fingindo ladrilho até á altura de dons metros. A aba ou

VeMate do forro terá a largura de 0,m10. Exteriormente será leito o
‘ebo,C,Ia . de' cimento sem pintura, e hiteriormente será pintado a tinta

devendo o madeiramento ser pintado a oleo.

As casas dos pharoleiros terão um fogão de alvenaria com chapas
¡,le ferro com cinco furos e respectiva chaminé. O tanque de agua
Átrá a capacidade de 2.000 litros e será munido de torneira, enca.n-
f aiternos para cozinha o tateme de lavar e esgotos. As calhas e con-
Rtutores serão de zinco para captação das aguas pluviaes que autuou-
tai.ão os tanques de agua ; o quartel do patrão e remadores terá
lambem um tanque com capacidade de 1.500 litros, com os mesmos
ilispositivos para captação das aguas plusiaes e dons fogões idem ieos
hos das casas dos pharoleiros, sendo um para o patrão e outro para
'reinadores .

0'
As ferragens das portas e janellas, bem como os parafusos maltas

..iltpreaf'ados, serão de metal. As fechaduras o trincos serão de boa

10
; . As janollas serão de corridiça. As portas, postigos,-serão -de ta-
tins macheadas, unidas por chavetas de madeira. 	 -.	 _	 .	 .....
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12:
As casas c deposite, casa não sejam construidas na rocha, leva-

rão tuna caleatla de um metr.) de largura assente eau petlra e tijolo,
rebocada a cimento com a espessura de dous centimetros. Esta cal-
çada cirettindará todos os p eodios. Será construido no porto una gal-
pão com cobertura de ziuto para abrigo da embarcação ao serviço do
pita rol.

13
Planos, plantas e mais informações que os proeonentes deseja-

rem S2T:i0 fornecidos testa repartição.

O contractante obriga-se a dar todo o serviço prompto dentro
vazo de sete meus, contados da iniciação dos trabalhos.

Pelo excessa do prazo acima pagará o cantractinte a multa do
5 ^,á do valor do centrado, na razão de cada 15 dias do excesso do
prazo.

10
O pagamento será feito na Pagadoria da Marinha ou no Thesouro

Nacional.

17
Como garantia da execução do contracto o proponente preferi-

do obriga-sa a depositar na Directoria de Contabilida .e ,t;, da im-
poriam-ia do contracto como caução que será restituida depois de ac-
ceitos os trabalhos.

13
O contractante obriga-se a pagar mensalmente a r:tiantia do

CO ao fiscal do Governo, coam remuieração da seus s3rvite,s.
19

Os coneurrentes, para a garantia da assignatura de seu contra-
eto,deverão depositar na pagadoria da Marinha a quantia de 1:o008,
cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das proee,'-
nesta repartição,

Disposições geraes
I a , não serão aceeitas as propostas em que os signatarios não (1e-

clararem expressamente que se sujeitam ao pagameato das multas
acima e mais 1) do valor provavel do fornacimento,si não compare-
cerem na Direc'oria Coral de Contabilidade do Almirantado para as-
for signar o contracto no prazo de tres dias, contatos daquelle em
qtle not.:fica:1c pado Diaro 0,7iciat,coma determinam varias disposições
'do Ministerio da Marinha;

2, conforeie o rocem mandado em aviso de 11 de maio de 1880,
não Serão admitiu Ias as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresai-darem documentos dc sua idoneidade;

3", nenhuma proposta sará recebida sem que o respectivo pro-
ponente tugia declare, por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura, o preço do trabalho a executar

4 as propostas serão escriptas com tinta preta;
5, não se receberá proposta alguma depois do dia e hora des-

i gnados neste edital
Ga, os documentos do que trata a observação 2a serão apresen,

tados juntamente com as propostas.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 2 de dc.

zembro de 1913. — 31arciano Gonçalves Marfins, capitão de fragata,
chefe de secção.

ouperintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

Aviso AOS NAVEGANTES N. 189
Reposição ent seu primitivo togar da Qa bota (seta luz) pintada de

vermelho na entrada do porto de Cabedello, Estado da Parahyba
De ordem do Sr. contra almirante superintendente de Portos O

Costas, aviso aos navegantes que foi reposta em seu primitivo logar à
23- boia (sem luz) pintada de vermelho na entrada do porto de Cabe-
dello, Estado da Parahyba.

2a Secção da Superintendeneia do Portos e Costas, 19 de dezepj-
bro de 1913. — Mammrimuo Gonçalces Matlins, capitão do fragatá érae-
ditado, chefe da secção.

n•nnn•nn• •
Superintendencia do Material 	 •

De ordem do ,Sr. vice-almirante superintendente do Material 0
. presidente do Conselho do Cotnpras da Marimba, faço publico-que,

04 . 2'r' "iW- Cort'eutf.tr- 1.1. 1 lPran ÁgOei,..40119; çeóely ao e ~nas D‘:,/ -
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propostas para o fornecimento do grupo l'7—«Massame, poleame e ve-
lame» por ter sido annuilada, por ordem do Sr. v:ce-almirante minis-
tro da Marinha, a conctirrencia deste grupo.

SuPerintendeticia do Material, 17 da deumbro de 1913.-0 sa,
cretario, Elpidio Cesar f3ores, capitão-tenente commissario.

da Guerra

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

• CONCCISO PARA. Id flI ns, PUARMAGEUTIGOS, DENTISTAS E VETERIN4RIO3

De ordem do Sr. general de brigada graduado,chef 3 da 6° divisa()
do Departamento da Guerra, em virtude das instrunçõaa publia
cadas na ordem do dia n.4i, de 5 de abril de 1910, faço publico quo,
90 dias depois da data desta publicaçao, estará aberta nesta divisaa,
durante 20 dias, a inscripção para o concurso de medicas, pbarma-
ceuticos, dentistas e veterinarios para o preenchimento de vagas que
nos respectivos quadros s3 verificaram no anuo :(1 é 191a.

Cada candidato deverá, para esse fim Apresei] tl petiçãa
esmaga e asaignada por si ou proenrader, exhkr docum .:ritos, pro-
vando : que é cidadão brazileiro em pleno goso nos seus direitas civis,
menor do 33 anuas, possuir diploma do respeetiVo curso par facul-
dade ou escola racial ou equiparada e possuir aptidão, seu le o re-
'tutu necessarias para o serviço •tuilitar em tempo da paz o do
guerra, sendo que este requisito será •comprovado ina insplerato de
salada ,uesta capital.	 a •

Os interessados, para mais informaçõas, podarão dirigir-se a ,esta
divisão ou aos chefes do serviço de salde nos Estados.

Primeira secção da G° Divisa° do D.:partam:ma) da Guarra
da &cataria da aatterra, ÉO de outubro de 1913.. — Coronel Dr. fan-
dido Marianno •emnio, chefe da Ia secção.

••n•••••

'Nona negrão ' -
.23° GRUPO DE ARTILIIARIA DE MONTANIIA

CONCLIRRENCIA
•

Da accôrdo com o edital deste grupo, publicada no Diario °fie ial
de 9 rata do corrente, chama-se concurrencia para fornecimento a
esta unidade, das .artigos seguintes:

Por litro: aguardente. Por •kiln: lampeiros. e verduras. Sobre-
mesa: rações de frua s (duas bananas ou ,duas.laranjas). Expediente:
por cuidado: cesta para papel. Continuam na secretaria do grupo,
a,s clausulas do contracto á dispesição dos interessados.

Quartel -no Campinho,- 16 .de- dezambro do 1913. — Aspirante
Plinto freire de ...11graes. • secretario.'	 ' ( •

3 •

• 9° lasiaiãe -Militar
.2°.11EGIMENTO DE ;INFANTA nu.

coNcanntacta PARA O FORNECIMENTO DE GEN'EROS AEIMENTICIOS, FORRAGENS,
FERRAGENS 'E GOMBUSTIVEIS, DURANTE O ASNO DE 191a.	 .

Da ordemalo Sr. coronel commandante, presidente do conselho
affiaiataa tala mate j•egime,nto., faço publico que, no dia 26 do cor-

- rente, á uma hora da tarde, reccibann-sa propostas para o fornecimento
de ge,neros,albnenticios, forragens, ferragens e combustivels, durante.	 .
'o anuo de 1914

Na secretaria deste regimento terão os candidatos a proponentes
todas as informaçõas necessarias.

Quartel do 3° regimento de infantaria, em 19 de dezembro de
1913. — Propercio de Castro e Silva, 1 0 tenente secretario.

„ Collegio Rilitar do Rio de Janeiro

•aaoi. a9tismENCIA Parta aava.onts E. E-Nanam/Acra/ DE RouP,A Dos
ALum.Ros pusTE OLLEGIO

De 'Ordem do &. coronel director, presidente do conselho
administrativo deste collegio, faço publico, que no dia 22

Ao corrente, á 1 hora da tarde, se recebem propostas para
lavagem e . engomma.gem da roupa dos aluirmos, ancluindo eon-

•certos e foollocação 'de bo~ e a da cópa deste estabeleci-
- mento, durante o armo de 1911, a saber:- Por unidade: aveia-

aJ, bornal, barraca para duas praças, idem para quatro pra-
:as, camisa de dia, camisa de lã, camisa da dormir, calça de
arim pardo, • canada, C, ebertor de lã, 'colcha branca, collari-
lhos, punhos (par), Aunica de brim pardo, fronha, gorro de
ariM, guardanapo, lenço, leriçól, luvas brancas ' de algodão

• f,par),aneias • (par), toalha de mesa, toalha de banho, toalha
le rosto, toalhas de, pratos, saecc; de algodão, calção para ba-r,

Dezembro de • 191:3--,—

.	 .	 .
nho, calção de cretone, perneiras -de algodão- . (par), ,polainas
(par), jaqueta e calção de brim branco para esgrima.-

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação pré-,
via da proponente (lettra a, do art. 130, da lei n. 2221, .de .30'
de dezembro de 1909),- mediante a apresentação até o- dia, 21
de documentos que provem ter pago imposto de industrias o
profissões. e licença da Prefeitura, para o genero de seii ne-
gocio, e depositar a caução de.500$, que será restituida após
a abertura das propostas ou ficará como garantia .da
.gnatura do contracto..•

As propostas serão em" duas vias, ambas assignadas sedei.
a primeira saltada.

As propostas serão abertas e lidas na presença clOs
ressados.

Tardo as assignaturas como os preços, devoro ser escri-i
ptos 'de moio 'claro, sem emendas sou -rasuras

Os concurrentes preferidos ficarão su jeitos ás seguintes
obrigaaries:

a) sujeitar-se a todas as disposições do regulamento, para
-fornecimento Aos corpos do Exercito, approvado pelo decreto
n. 2.213, de 9 de janeiro de 1890.;

b) depositar como caução para garantia do contracto à
quantia que em relação .o valor ,da lavagem e .eng,ommagenai
a fazer fôr arbitrada Pelo conselho administrativo.

O pagamento das contas será feito no Thesouro Naciónal,
Secretaria tio Collegio MUdar 'do Rio de Janeiro, 18 dd

dezembro de 1-913. — Manoel Corra de Arruda, 1° tenentei
suh-secretario,	 .(1

Ministario da viação e Obras Publicas

lairectania Geral idos ,Correios

• • 81111 ...DIRECTORIAMA GONTAMITUDE

D.3 ordem do Sr, director geral, ' antinio ,o • .exapraticante •desta
directoria, Armando Alves de paria, A comparecer na Ia secção dosta.
aub-directoria, dentro do prazo dr, 48'horas, Afim cle:entcar Ipara
.cofres desta repartição com	 ,anantia' da Cinco mil réis'(aa5); 'corre-
spondente' á responsabilidade que lhe foi imposta pela portaria B. 824.

Directoria nerall lias ;Carreias •.	 .
SUB-D1RECTORL1 DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecoral • ra
t° secção (COlis) desta subadirecloria, á rua Visconde - de Itaboraby,
no edificio da Aliandega, no prazo cie -30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encomendas chegadas saiu en-
dereço de residancia, pelos paquetes Kaiser 1Vilhelnt II, Africa, Anon,
Aragon, Arlanza e ,Darro:

Carvallio.aa Corrêa Ilibeiro, Jogo Baptista alaileta, Joaquim Do-
mingos de Souto, Bullier. Francisco Grada, Jesus Gonçalves, Leonel
de Alencar. J. Oliveira, Ramou Toba Pios, Siudica.t dos Fabricants-
nour l'Exportation e Ida Tialet.

Rio de Janeiro, 49 de dezembro de a913.— O sc,cretario, .Severino,

Directoria Geral tdos Corralos

EDITAL DE coxcenarnant FARA IENRCUÇÃO DOS SERV,IÇOS DE gurraç&o DE
ALUAS DA SUB-DIRECTOILIA .DO TRAFEGO POSTA.I.

De ordem do agr. director geral ,dos Correioa, faço publico, para
conheeimeuto tios interessados, que durante o prazo de trinta dias,
isto é, da presente data até o dia 23 de dezembro proximo, serão re-
cebidas no protoeollo desta Sub-Directoria do Expediente, das dez ho-
ras da manhã ás tres tarde, nos dias uteis, propostas para o servieo
do baldeação do todas as malas da Sub-Directoria do Trafego.

Essa baldeação, (14,e para Os NeilIGGIOR, caos, estações de barcas
e de estradas de ferro, será feita nos seguintes pontos :. eaes diver-
sos, de embarque e desembarque nesta capital, estação inicial da
Estrada de Ferro Central do Brazil (correio ambulante) estação . dei
Alfredo Maia, estações da Companhia Cantareira, estação da Praia
Formosa (da Leopoldina), Ponte de Therezopolis(caesPharoux e-Santa
Anna do Maruby (Nictheroy).

No caso de não se acharem em furicciorianiento ás eleadores des.
ta Repartição, a baldeação deverá ser feita de e para as respectivas
secções da Stib-Directoria do Trafego.	 •	 -

Oor

de 2 1k de maio de 1913. •,.
Rio, 17 de dezembro de 1913. =-0 sub-director da contabilidade,

eugenio Augusto Wanderley.
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. . • Esse•serviço será ,oxecutado duratitó^^oln-azo • de uni atino; 'medi:
èoutracto, que se seguirá. á presente concurremàa..-

Os senhores concorrentes apresentarão-para esse fim • propostas
devidainente sanadas, de accôrdo com a lei de sello federal, as gomes

". sèrão feitas ui duas vias., com envoltorios perfeitamente fechados e
lacrados, devendo as mesmas ser,concebidas com precisão e clareza,

•• fião admittidas entrelinhas, rasuras, emendas ou borrões.
Encerrado o prazo da presente concurrencia, sob nenhum motivo

serão acedias novas propostas, procedendo-se no dia immediato ao do
encerramento da mesma, vinte o qual' . ) de dezembro, ao meio-dia
cm ponto, no gabinete desta Sub-Directoria, á abertura das propostas
tipresentadas, para o que desde já ficam convidados os senhores con-
correntes, por si ou por seus representantes.

Por occasião da abertura das propostas no dia mencionado, os
Srs. concorrentes, cuja idoneidade será julgada nos termos da lei,
deverão exhib:r perante esta Sub-Directoria documentos com que pro-
vem estar quites com a Fazenda Nacional e, bem assim, com a Muni-
cipal.

Para garantia da assignatura do contracto que houver de ser fir-
mado coto esta directoria, os Srs. concorrentes deverão depositar,
como caução, na thesouraria desta repartição a importancia de 500$
(quinhentos mil reis), a qual só poderá ser levantada, depois de ulti-
mado o proCesso da presente concurrencia.

Para garantia da execução do contracto a ser firmado, deverá o
concorrente preferido depositar no Thesouro Nacional a caução do
1:00aS (um conto de réis), a qual só lhe será reslituida depois da exc-

. cução do mesmo contracto. 	 •
Para qualquer outro esclarecimento, os Srs. concorrentes se de-

, verão dirigir á 3a Secção desta Sub-Directoria.
Sub-Directoria do Expediente da Directoria Geral dos Correios, 2l

de novembro de 1013.-Servindo de sub-director, Francisco de Castro
.Soures, chefe de secção.

DexèMbro.de 4913 19219
N..3.186	 Autoitjo Teixeira	 Idem	 Rinenina Teio

Yehrt ^da Cruz.^	 .: •	 - - .
N. 10.937- 	 da Cunha Ramos -•Iden,•!.--• Ama:«

deu Gouvéa.•
	

.	 .
• N. 58 --Isaias Xavier - Cosmo Velho -=	 Xaa

vier. •
N. 1.196a - José Lourenço Xavier --. P. Duque -4.5ki!.4

thur E. Silva. •
N. 39 - Maria « Casa Luiz Lassada, - Cascadara;

Desiderio de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central • Rita Prin4

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - Pau..ina Eugenia da Costa - Idem	 Paut

fina Eugenia da Costa.	 •
C - A. Vaz de Carvalho - Districto Federal ;-

cahy.
Primeira secção cio trafego, 22 de março de 1913,--_-, Ser-5

vinil° de secretario, f;everino Seiva, chefe do secção,

Directoria Geral doa Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia çaltida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondewia que
r.;ntéin valores, cahida em refugo no segundo trimestro do
anuo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares g
Npós o pagamento da multa respectiva.

Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA DO TRLFEGO POSTAL
Corres pondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
:melentes ou os destinatarios abaixo, da cocrespondencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
anno proxirno findo (1912), a comparecerem na thesouraria

' desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
npós o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado -- Destinatario - Procedencia - Remettente

N. 51.694 - Dr. Antonio de Brito Amorim	 Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jcorge Nor-
rnanton.

N. 71.131 - D. Jovelina Vasconeellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna, Maria da Paixão - Ignorado -
. ebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa -
augusto da Costa Marques.

N. 56.551 - Manoel Per•s - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. 401 c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Euplirasia Maria da Conceição.

N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira .- Est.
Central - Antonio Coelho do Oliveira.

N. 9.856 -João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado

Joaquim Dias.
096 - Martha de Lisboa - Cattete -- Augusta.

• N. 41W b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonías
de Souza Rolim.

N. 107.004 - Dr. José Lopes - District° Federal -
Eugenio Fernandes 'Lima.

N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 -- Margarida de Jesus - Cosmo Velho - Idem.

•• N. 181.435 - Antréo Penense - Ignorado - Eugenio.
N. 393 b	 Elvira Joseplia da Luz - Largo de Santa

Rita -• João Fernandes da Hora.	 •
• N. 543 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Catha-

tina da Luz.
N. 169v - Antonio Gonçalvea Pires - P. Duque -

rrancisco de Jesus Pires.
.	 N. 11.504 - Maria Thereza - Carnpinho	 Agostiao

N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
. N. 4.180 - Marceilina Maria-do Carmo	 Idem	 Et10-.

José dos Santos..

Numero do registrado - Destinatario - PrOcedencia - Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro	 District° Federal
ignorado.

N. 121.877.	 Emiliano Coelho	 Avenida Central
Vitalino.

N. 601 v - José M.. Silva - Praça Municipal 	 Joaquim.
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira larga - Botafogo 	 Thoma.i
tia Amelio Parga.
• N. 5.050 - Aluisio dos Santos - P. Duque - Maria.

N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José
Oliveira da Silva.

N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.111 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura

G. Valladares.
N. 6.071 - Licio Antonio - Idem - Asmibal.
N. 61.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 60.788 - Antonio Feliz	 Districto Federal -

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado ~ Bento F. da

Silva.
- Luiz Itodrigues - Botafogo - P.

C - Thereza de Jesus -. P. Duque - José.
N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

- Almeida de Souza.
N. 11.950 .- André Justen - Idem - Amelia Moura.,
N. 76.173 - Pir.liairo - Idem - Antonio.
N. 41.015 - Januario João José	 Idem - Amelit

Moura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem	 Gabriel

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem	 Bencdicto

tonio. -
N. 79.454	 Oswaldo Pereira	 Irei Caneca - Gra-i

ciana.
N. 10.059	 Voufrof	 Avenida Central - Joanna

N. 40.439 -- José L. Lopes - [dera - Francisco Ignaci°
da Luz.

N. 40.939 - Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando
Leite Ribeiro.

N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayettg
Menezes,

N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Belmiro do Nascimento - IgreAdia 	 S.g.4

ferina.
N. 37.298 -- José Caspary, - Ignorado 	 Elzia de An;

drade.
N. 79.642 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa -

Ignorado.
. N. 42.076	 Antonio Mendonça - Avenida Central

Ignorado.
I. 56.328 - Raphael Martins - Idem -Idem.
N, 29,324	 Duarhe Jos‘ - Idem	 Idem,
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N. 521006 -a Antonio Ramos Dias --- Idem -a Idem.
-N,	 — J. Barreto — Idem — Idem.
N. 55.116 — Lages & °emp. — Tdern — Idem.

• N. 42.8a — Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
,	 N. 3.217 -- A. C. de Preitas & Comp. — Idem — Idem.

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.— Ser- •
libado de secretario, Severino Noiva, chefe de sução.,

Administração dos Correiosdo Estado do Rio .d.e Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido 40s Srs. remettentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de tim armo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi
damente as reclamar na 2a lec.ção desta administração (tho-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anno.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 %, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. '879, procedente de Campas Elysios, enderaçada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.
• Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exmo.
Raki, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em saltos.

Carta n. /2.353, procedente de Nitheroy, endarecada a Maria
do Couto carvalho, em Rio Preto, com o 'valor 'de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

numero de registro -- procedendo. — destino
,Carrta. n. 45.022, procedente de Nitheroy, endereçada a madame

Paulina Reichoff, em S. Paulo.
Carrta n. 15.837 procedente de Araruarna , endereçada -a Vireinia

Costa .de Araujo, em La.góa dos Peixes.
Carta n. 1.n5, endereçada a alatheus Chloramanto, em Ni-

theroy.
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19*

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz H. Oliveira.	 (.
••	 ';orts.':-.5.-

Administração dos Correios do Estalo do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador convido os Srs. rernettentes ou
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anno, a coutar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na 3 4 secção desta administração (thesouraria),
das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um anuo.

As c,orrespondencias .ordinarias, verificado contarem valor, pa-
garão a multa de 25 0/, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro, procedaucia e destino
.Carta n. a95, procedente de S. João Marcos, endereçada a For

talai° Jorge, com valor declarado de 12a, no Rio de Janeiro.
Carta n. 81, procedente de Sumidouro, endereçada a Alfredo do

Carvalho, com --va.lor declarado de 151;00, no Rio de Janeiro.
Carta n. 481 D, procedente de Campos, com valor de 7$, onde.

roçada a Antonio Silva, no Estado do Eapirito.Santo.
Carta n. 9.509, procedente de Nietheroy, com valor de 10$,

endereçada a Joanna M. da Conceição, em alio Bonito.
Carta n. 355, procedente de Pinheiro (Estação), com valor de 5$,

endereçada a Joaquim Domingos dos Santos, em Nietheroy:
Eneommenda n. 35.478, procedende illegivel, com valor de 30$,

mocreçada ao Dr. Ilildebrando Leite, em Nova Friburgo.
Registrados sem valor -

Nonato, de registro, procedendo, o destino•
Carta n. 799, procedente do Maricá, endereçada a Antonio Ber-

Bardino Costa, em Nietheroy.
Carta n. 14.985, -procedente de Nictheroy, endereçada a D. Lu-

dovina de Souza, em Macabé.
- Carta n. 16.605, procedente de Campos, endereçada a D. Maria

Amalia, cio Petropolis. 	 •
Carta n. 1.019 A, procedente de Petropolis, endereçada a

F. Sehese, em Porto Alegre.
Carta ri. 710 A, procedente de Nova Fribnrgo, endereçada a

D.Faborina Miranda, em Belém
'
 Estado do Pará.

Carta na 18.950, por.ocedentede Pictheroy, endereçada a Joaquim
Es'pindola, em S. Paulo.	 •

Correspondencia ordinaria

Carta ordiaai •ia, procedente de Barra do Pirahy, enclereçadi
D. Tc-amaina Maria da Geneeição,,no [lio de Janeiro.

Carta ordinaria, precadanta da Barra do Pirally, endereçado, à
Manoel Oliveit•ft, no Rio da Janeiro.

Carta. ordinaria, procedente de Nictheroy, endereçado, a D. hal-
tina Pereit•a Gomas no Rio de Janeiro.

Carta ordinaria, procedente de S. Sebastião dos Ferreiros., ende9
reçado a Bernardino Constando, no Rio de Janeiro.

Administração dos Corroios do Estado do Rio de Janeiro, 10 -de
outubro de 1913.— O contador, LUi7, M.	 (.

Estrada de Ferro r,entral o 'Brun

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALEN'TES DE LOCOMOT/VASkn
BITOLA LARGA _NECESSÁRIOS AOS SERVIÇOS DA TRACÇÃO DURANTE O rraa
11EIRO SEMESTRE DE 19.14

• De' ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia O do
proximo mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de aobresalentes de locomotivas de bitola larga,
neoeasarios aos serviços da tracção, .durante o primeiro semestre do
de 1914, de accordo com a relação que se acha nesta Secretaria 4.
disposição dos coneurrentes ;para -ser examinada.

A coneurrencia versara apenas sobre o preço em reis, por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por -minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no ,Caes
do Porto, correndo as despezas do caos e isenção de direitos por
conta desta estrada.	 .

O oaazo para entrega do material será até o dia 31 de março
de 191a.

As propostas, que devem estar devidamente seladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em env.oluero fechado, com a declaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada de uni outro,em separado,
contado todos os documentos que possam provar a idoneidade do
propóTren te .

No acto da -entrega da proposta o proponente devera exhibir o
recibo danação de 500O, previamente feita na thesouraria desta es
trazia para° garantir a .assignatara do contracto, caução que rever-
torá pára os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
ausar-se a assignar -o-respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada, e exami-
nada présiàrnente, antes do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados itioneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão 3M111111-.•
dados o dia e hora para. abertura e leitura das propostas que, antas
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de alumiar a coneurrencia, caso 03
preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não aceeita.
nenhuma.

As propostas não podarão conter senão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por unia
dada de material que °proponente offere,cer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offartas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimanto de uma reducção sobra a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accórdo
com-este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, O de dezembro
de1913. —O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

,0-2,ár4
Estrada do Ferro Central do Brazil

GONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS E ACCESSORIOS NECES;
RAMOS ÁS OFFIOLNIAS DO ENGENII0 DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SE"
MESTRE DE 1914
De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora cio dia 31 do

corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento de ferramentas e aceessorios neeessarios ás Oficinas do
Fngenh ode Dentro, durante o primeiro semestre de 1914, de acatito.'
do com a relação 12. .0 que se acha nesta searetaria, á disposição dos
coneurrantes, para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por unaN
dada de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da prol
posta-mais barata, por minima que seja a diferença entre ella
qualquer outra.
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O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Cáes
do Porto, correndo as despezas do cá.es e inaenção d direitos por
conta desta estrada.
. O prazo para entrega do material será até o dia .31 do março

de 1914.
, Às propostas que devem estar devidamante sanadas, datadas,

assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envoluero fechado, eorn a declaração por fera do
assumpto e do nome do proponente.

Essa em-ninar° deve ser acompanhado de UM 'outro, em separado,
deitando todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da .eauçã.o de 500S, préviamente
feita na the-aouraria desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sara julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados Moncos não serão abertas.

Depois de'julgada a idoneidade dos proponentes serão annuns
dados e dia e hora para abertura e leitura das propostas que, ante-
de qualquer decisa.o, .serão publicadas.

• A' Dtrada reserva-se o direito do annullar a concurrencia, caso
os preçrs p xlidos sejam muito altos, declarando, antes de .abertas as
propostas, ,quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas .daste edital e o preço em réis por uni-
dade da material, que o proponente offerecer.
•• Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não pravist is neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
offeredmento de ama redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.
's • Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accor-
do com este edital será regeitada.

. Secretaria da Estrada de Farra Central do Brazil, 3 do dezembro
de 1913.-0 secretario, José nieardo de Albuquerque.

1•••nn

Estrada de Ferro t:entral do Erazil<
CONCL7MIENCIA PARA O FORNEMMENTO DE mosnsos MATERIAES

NECESSARIOS ÁS CONSERVAS (BITOLA DE IMA)), DURANTE O
:PRIMEMO SEMESTRE DE 1914
De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas do

dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para e fornecimento de diversos anateriaes neeessarios
ás conservas (bitola de &m,00), durante o primeiro semestre
de 1914, de .accôrdo com a relação que se acha nesta secretaria
á disposição dos conaurrentes para ser axaminada.
• Cada concorrente deverá apresentar duas propostas,
Sendo uma para e material de fabricação nacional, que de-
verá ser entregue na Intenciencia desta Estrada, até 31 de ja-
neiro de 1914, e outra para o material a importar, que será
entregue no Cães do Porto até 31 de março de 1914, correndo
A3 despesas do cães e isenção de direitos por conta desta Es-
trada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em reis, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima qui seja a differença
entre alia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente sellaclas, data-
das, assignadas, com indicação •das respectivas residencias, se-
urão entregues em duas vias, em involucro fechado, com a de-
claração por fera do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um -outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 500$, previamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para es cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.
' A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas icujoss autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
annunclados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a •concurrencia,
caso os prèços pedidos sejam multo altos, declarando, antes de
abertas as propoStas, quaes os preços maximos, acima dos
mus não acceita nenhuma.

a •AS ,propostas não poder:Ui untar .sin •ão 'uma Tórmula de
‘.ébmpleta.submissão a todas as ,çlau.srulas deste:edital e o preço,

Dezembro de 1913 1922r -
em reis, por unidade de material, que o proponente offe-1
reeer •

Não se tomarão em consideração quaesquer offerta3
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas quO
contiverem apenas o offerecimento de. uma reducção sobre X
proposta mais barata.	 •.

No caso de absoluta igualdade entra duas propostas'
'
 fic4

a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preks
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramentO
de accOrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio Brazil, 6 UI
dezembro de 1913.	 Q secretario, lo.ed.Ricardo de Albuo •-- --quer que

ipcwejl. aonirrUil

Estrada de Ferro Central do Brasil.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERTIES NECtSSÁMOX
AO DEPOSITO DA TRACçi0 DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 12 dci
proximo .mez de janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de diversos rnateriae.s necessarios aos depositas
da Tracção, durante o primeiro semestre de 1914, de accardo coxia
a relação que se acha pasta secretaria á, disposição dos concurrentes
prra ser examinada.	 -

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo unut
para o material entregue de prompto, isto é, entregue na Intendenéia
até 31 de janeiro de 1914 e outra para o material a importar que.
será entregue no !Claes do Porto até 31 de março de 1914, correndo
as despezas do taes e isenção de direitos por conta desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minium que seja a differença entre ella e qualquer,
outra.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assiamadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre?
gues, em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fera.
do assumpto e do nome do proponente.

riu envolucro deve ser acompanhado de um outro, ern separado,
contraio todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir O
recibo da canção de 500S, previamente feita na Thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido rd.
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão .da idoneidade dos proponentes será julgada o exami-,
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas magia,
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertae.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncial
dos o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes doi
qualquer decisão, serão publicadas.	 •1A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia, eg
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes da abertas A
propostas, quaes es preços maxirnos acima dos auaes não aceeit .
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de complet
submissão a todas as clausulas deste edital o o preço em réis por unja
dada de material que o propanente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagetag
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas O
Carecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a esli.
trada com o direito de dicidir a quem cabe a preferencia..

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente da . acm .
corda com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 de ddi
zembro de 1913-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque,_......,....-

Estrada de Ferro Centrai ao Brun

.ConTrxmcIA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL Nrcrssmuo AO CONSet5

DA e DIVISA°, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE jalá•

De ordem da directoria faço pune° que á.f nora ao dia 23 d'
.corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o fo
necimento do material necessario ao consumo da 6' Divisap das
estrada, durante o 1° semestre de 1914, de accÔrdo com a relação q ii
se acha nesta secretaria ,á disposição dos concorrentes para su
examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis p;,§"r n
dado de material, entregue na Intendencia desta estrada, até o
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3f- die" .janeire	 TA.91 çdi3Mb. :a:: prefereigia d a !direito aol autor
da..p"eoppstamials berata; por miniina que seja a differeeçt. entre ella
ecinaRi tme otitre.	 •-

eAsepropostae: ene "devem estar 'devidamente selladaa, datadas,
eásSignanise com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, cai envolucro fechado, com a declaração por fera
do assumpto e do nome do proponente.

" Esse envolacro deve ser acompanhado do um outro, em separado,
contendo todos os documenos que possam provar a idoneidade do

'proponente.
No acto da entrega da proposta o proponente deveri uberir o

recibo da caução de LM, peéviamente feita na thesouraria desta es-
- trada, para gatatitir a assiguatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido ree
cusatese a assiguar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes • de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia.
dos o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-si o direito de annullar a coneurrencia, caso
Os preços pedidos sejam IROU) altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes oe preços maximoa acima dos quaes não accaita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o prece) em reis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertaa de vaniegens
não previstas neste edital DelD as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Tecla e qualquer proposta que mie estiver inteiramente de accôr-
do coto este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ccetral do Brazil, O de dezembro
de 1013, ----O sacretario, José Ricardo de Albaquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
ÇOUennE_NCn PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES PARA LOCOMO-

TIVAS, C iRROS E 'FREIOS, DE BITOLA ESTREITA E DE MACHINAS E FER-
RAMENTAS, NECEsSARIOS A0 DEposiTo D LAEAYETTE, DURANTE O PM-

. piemo SEMESTRE DE 1914
De ordem da directoria 'faço publico que á 1 hora do dia 10 do

preximo moa da janeiro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o - fornecimento de sobresalentes para locomotivas, carros e
raios: de bitola estreita, e de machinae. ferramentas, necassarios ao

deposito de Lafayette, durante o primeiro seetestre de 10/4, de
accerdo com as ralações que se acham nesta secretaria, á disposição
dos condi/Tentes para serem examinadas.

'A aoncurrencia versará apenas sobre o ¡meço em reis, par MUI.

dada do material, cabendo a preferencia tia direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a dirferença entre ella e
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no
Cries do Porto, correndo as despezas do ceies e isenção de direitos
por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até o dia 31 de
ware° de 1014.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, • com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, en duas vias, em envoluco fechatbecom a declaração por fera
-do assumpto e do moine do proponente,

Esse- envoluero deve ser acompanhado de um outro, em se-
parado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade de proponente. 	 -

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo= da caução de 500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que re-
verterá para oS cofres da mesma estrada se • o proporiente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.
e - A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes" de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneoa não serão
abortas.
- Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão an-
nunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

•,	 A estrada reserva-se o direito, de annullar a coneurrencia, caso
Pa preços padidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
ropostas, euaes os preços inyeepos - acima dos: gimes não acceita

(Ode uma e	 -

,-- "As -propostas não, poderão conter- serão uma- fórintilaede"corn a
-pleta-submissaa a - todas: as :clau-sulas ileste"edital e o peeeo em réi3

per -unidade do material que o propoaente.ofi'erecere
.• Não se :tomarão em consideeação , quaesquer 0'rd-tas de vantas

gens não previstas neste edital neta as "propostas que contiverenie
apenas o offereciinento do uma reiucção sobre a proposta mais
barata.
. No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a,

estrada com o direito de.decidir a quem cabe a preferencia. .
Toda e qualquer proposta que Pão estiver inteiramente de accer-

, do com este edital será rejeitada.
" Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 do (tenni-

, bro de 1913.-0 secretario, Josd Ricardo dc Albuquerque.
n11•nn•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURENCIA PARA FO ORNECIMENTO DE COUROS, confluas, amos E MUER,-

ETC. ANIAGEM, CORDOALHA, LONA E capaneos, ETC.; MATERIAES
CONSTRUCAES E DIVERSAS MIUDEZAS, NECESSARIOS AS °FUMAS DO EN-
GEMIO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1911
De ordem da directoria, faço publico que, ás 3 horas do dia 113

do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de couces, correias, oleados e palies, etc.; aniagem,
cordoalha, lona e cadarços, etc.; materiaes de' construceão e diver-
sas initul ,•zas, necessarios ás oficinas do Engenho de Dentro, durante
o primeiro semestre de 1914, de accerde com as relaeões ns. 8,
12, 13 e 16, que se acham nesta secretaria á disposição dos con-
carrentes para serem examinadas.
• Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo unia

para o material que puder entregar na irdendeecia desta estrada
;de 31 de janeiro de 1914, e outra para o material a importar que
será entregue no Cries do Porto ale 31 de março de 1914, correndo
ris despezas do cáes e isenção de direitos por conta desta es-
trada.
• • A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis por uni-

dade de material, cabendo a preferencia de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por mineira que soja a diferença entra ella e
qualquer outra.

As propostaa, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas residencias; serão entre-
gues cio duas vias, em itivoluero fechado, com a declaração por fera
do assumpto e do nome do proponente.

Esse 1ns-cancro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos Os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500$, priSviatueK0
feita na thesouraria, desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada Si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciadcs o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
" A Estrada reserva-se o direito de amiudar a concurrencia caso
Os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quacs os preços maxitnos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital o o preço em reis por uni-
dade de material que o proponente (Abrace-e'

Não se tomarão eia consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
ofeerecimento de urna reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de dicidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ao
cerdo com este edital sara rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Drazie de dezembro
(e-

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRIVALENTES PARÁ

FREIOS WESTINGIIOUSE, NECiisSARIOS Ás OFFICINAS DO EN-
GENHO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEM° SEmr.STRE DE 1914
De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas dci

dia 27 do proxirno mez de dezembro, nesta secretaria, serrta
recebidas propostas para o fornecimento do ,sobresalpntes
para freios Westinghouse, necessarios ás Officinas do En-
genho de Dentro, durante o primeiro seme;stre de 1914, de'
accikdo Com a relação n. 3, que se acha nesta secretaria,
disposição das concurrenteS; Rara sa mmiutie.

de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.
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A- eoncurrencia -versará apenas sobre o preço em réis, ou
•moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo a

preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, pôr
•ninima que seja a differença entre elle e qualquer outra.

- O. preço deve Ser estabelecido para o material entregue
no Cáes do Porto, correndo as despezas do -cães e isenção de
direitos por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até 31 de março do
191á.	 .	 .

As proposta!, que devem estar devidamente faltadas, da-
tadas,. assignadas, com indicação das respectivas residencias,
terão entregues em duas vias, em envoluero fechado, com a
declaração por fóra do aasumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção .de 504, prévtainente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a asaignatura do contracto, caução que reverterá
para .03 cofres da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade das proponentes, será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neosa .não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes' serão
a.nnunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a eoncurren-
eia, (salso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-
tea de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não aeceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em reis, ou em moeda estrangeira, por unidade de materiral,
que o proponente offerecer.

Mo se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens, não previstas neste edital, nem as propostas que
'contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
a estrada com o direito de dacidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não' estiver inteiramente
de arcar& com este edital será rejeitada.

..Secretaria da Estrada de Ferro Central do' Brazil, 26 de
novenehro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONEUnisr..xCIA PARA O FORNECIMENTO DE TETAS, VERNIZES E OBJECTOS PARA
PINTCRA E MATERIAES PARA ELECTRICIDADE, NECESSARIOS ÁS OFFICINAS DO
EXCEERO DE DENTRO, DURANTE° SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas do dia 29 do
corrente mies., nesta secretaria, serão rec sbidas propostas para o
fornecimento do tintas, aernizss e c.bjectos para pintura e da mate-
riaes para electricidade, necasaarins ás oficinas do Etraenho do
Dentro, durante o 1 0 semestre de 1014, do aceórdo Colll as relações
mis. 7 e 17 que se acham nesta secretaria á disposição dos concur-
rentes para serem examinadas. 	 •

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o anatorial que puder entregar na uitendoncia desta Estrada
até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material a importar que
será entregue no cães do Porto até 31 de março de 1914. correndo
as despezas do cães e isenção de direitas per conta desta Estrada.

A coneurrancia .i.ersará apenas, sobre o preço em raie por uni-
dade sie material, cabendo a prefersncia da direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minerai que seja a diferença entre ella e.
qualquer outra.

• • As propostas, que devem estar devidamente saltadas, datadas e
assignadas, com indiceção das respectivas residenclas, sarao entre-
gues em duas vias, ein involucro fechado, com a declaração por fera
.do assim-lato o do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
, contendo todos os documentas que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 500S, previamente
feita na thesouraria desta estrada para garantir a aassiamatura do
contracto, caução que revertará, para os cofres da mesma estrada si
ó proponente preferido recusar-se a assignar o  respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será. j ulgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tivarera sido consideradas idoneosa15.o sexo abertas.

•Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, serão anunn-
ciados o dia e hora para- abertura e leitura cias praposta.s, que, antes
de qualquer decisão; serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annallar a concurrencia caso
I os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as

propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

As propostas não podarão can tar sinto uma formula de completa
submissão a todas as clausulas • deste editai e o preço cai ' reis por
unidade, de material que o prop mente off uncer.

.Não 52 tornarão cru consideração qua.esquer °frutas de vantagens
não preVistassieste edital nem as propostas que contieerem apoiais
o offerecimenta de uma ra iucção sobre a proposta mais barata. •

No caso da absoluca ianalitalo entre duas prapostas fiel a Estra
da com o direito de decidir a qu ou cabe a preferencia.

Toda e qualquer propoaa que não estiver inteiramente de ac-
o:5rd° com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrala de F orra ( s ntral. do Brasil, 2 de de.,
zembro de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FOI NECIDENTO DE aço, FERRO, COBRE E METAES; PON-

TAS DE PARIS, AnE3TLS, ETC.; AsatIELA3, liCks E PABNF137.33 DIVERSOS,
NECEss-AilloS As oretetass o) ENGEx110 DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DM 1914
De osd arn da directoria, faço saibrco que, á. 1 hora do dia 29 do

corrente In sz, nesta secretaria, 52,1'19 recebidas prospetas para o for-
ancimente de aço. ferro cobre e aveias; parit ,t3 dr.; Paris, arestas,
etc.-

'
 arruallas e poocas e pa safttso.s diversos, necessarias ás oficinas

do Engenho da Dentr a durante o primairo semestre de 1914, do
acra:1Mo com as relações as. 5, 9,.10 e 11, alia se acham nesta secre-
taria á disposicão dos conctirrentes para serem examinadas.

Cada concurrente devora apresentar duas propostas, sendo uma
para o material ceie puder entragar . na intemiencia desta estrada
ate 31 da janeiro ml P 1914, e outra para o material a importar, que
será entregue no Cies do Porto, até 31 do março da 1914, correndo
as despezas do cães e isenção do direitos por coata desta esa
rada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade da autoral, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differeaça entre alta e
qualquer outra.

As propoQtas,. fine devem estar davidamente sanadas, datadas e
assignarlas, cone indicação rias respecevas residenceas, serão entre-,
grns em duas vias, em iavolncro f2.ckiado, COnr a declaração por fera
do assurripta e do nome do propoaante.

Esse eis-obrara deve eer acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo tortos os documentos .que possam provar a idousidade
do voaremoa e, bem assim, o recibo da caução de 500$, prévia-
mente feita na til-es perarei desta- estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que revert--trii- para os co!res da mesma
estrada si o proponente preferida recusar-se a a.ssiguar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade tiOS proponentes será julgada e' CU-
•minada préviainante, antes de abertas as propostas. As propos-
tas cujos autores n7io tiverem sitia considerados itioneos não serãO
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes
'
 serão annuns

ciadas o dia e hora para abei-aura elaitura das propostas, cai s , antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito da annullar a maculem:ta caso
os preços pedidos sajam muita altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os praças maxisnos acima dos quaas não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão cantar sinão uma formula de completa,
submissão a tolas as ela asutas deste edital e o preço em reis por
unitinie - de Material que o 1ire);11 n nate offsracer.,

.NIo 33 tomarão em consitaração quaesquer offertas do vanta.-
geris não previstas neste edital nem as propostas . qae .contiverema
apenas o oferecimento de urna redacção sobra a proposta mais ba-
rata.

No asso de absoluta igualdade entre -duas propostas, fica a Estraa
da écen o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver iuteiramente de accà'r"
do com este edital sara rejeitada.

Sacrataria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2 de de.
zembro de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque .

ais
Estrada de Ferrç Central do Erazil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE SODRESALENTE§ f'Arat
. c.Attnos. NECESSÁRIOS ÁS OFFICINAS Do ENGENHO DE DENTRO5

DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE .DE 1914
De ordem da directoria, faço publico que, ás fa bocas da.

dia 27 do' proxirno rnez de dezembro, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de sobresalentes par'*.

- carros, itecessarios . ás Officinas do' Engenho de Dentro, durai:1W
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o primeiro semestre de 1914, de accórdo com a relação n. 2,
me se acha nesta secretaria, á disposição dos concurrentes,
para ser examinada.

-A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis. ou
;Cm moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
'mini= que seja a differenca entre ella e qualquer outra.
(' O preço deve ser estabelecido para o material entregne
fso Caes do Porto, correndo as despezas do cães e isenção de
'direitos por conta desta Estrada.

O prazo para entrega do material será até 31 de marco de
011.

As propostas, que devem estar devidamente sealadas, (la-
tadas, as,signadas, com indivação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assunipto e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que pos sam provar
a idoneidade do proponente. e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na thasouraria desta estrada,
para garantir a asaignatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes Sr 'i julgada e
axaminada previamente, antes de abertas as propestas. As

'propostas, cujos autores não tiverem sido cowidesadus Mo-
ncos. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos Proponentes serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de armullar a coneurren-
aia• caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-
tes' de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão contar sinão uma fórmula de
'Completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em réis, ou em moeda estrangeira, por unidade de material,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quae squer offerlas de
:'t.ltitagens, não previstas rwste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o °floree ianento de uma reduc k:ão sobre a
proposta mais barata.
a No caso de absoluta igualdade entre duas prapostas fica
à- estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rancia

Toda e qualquer proaosta que não estiaer inteiramente
de laca:ardo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Deazil, 26 do
novembro de 1913. — O secretario, José Ré .ardo de Alba-
Querque..

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURIIENGIA PARA O FORNECIMENTO DE SoDUE-_:ALEN'TES PARA

CARROS E DIVERSAS MIUDEZAS NE:CE:- z SAEloS AO DEPoSITO DO
ENGENHO DE DENTRO, PARA FORNECIA; ENT0 As CONSERVAS DE
BITOLA LARGA, DA 3' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1914
De ordem da directoria, faço publiao que ás 2 horas do

'dia 31 cio corrente mez. nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fenecimento de sobresalentes para carros e di-
versas miudezas, necessarias ao Depnzito do Engenho de Den-
tro l, para fornecimento ás conservas de bitola larga da 3' di-
a-isao, durante o primeiro semestre de 191 i. de accardo com as
relações ns. 1 e 2 que se acham nesta saeretaria á disposição
'dos concurrentes, para serem examinadas,

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas,
"f•-éndo uma para o material de fabricação nacional, que de-
;verá ser entre,g-ae na Intendencia desta Estrada até 31 de ja-
neiro de 1914, e outra para o material a importar, que será
entregue no Cães do Porto até 31 de março de 1914, correndo
ãs despezas do cães e isenção de direitos por conta desta Es-
tada.

A coneurreneia versará apenas sobre o preço, em réis, por
aidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
:fII3 proposta mais barata, por minima que seja a differença
Ore ella e qualquer outra.

'As propostas que devem estar devidamente selladas, data-
assignadas, com indicação das respectivas residencia.s, se-

do entregues em duas vias, em involucro fechado, com a de-
claração por fóra do assumpto e do nome do proponente.
1	 Esse mvoluero .devo ser acompanhado de um outro, 'em
"d-oliarado, contendo todos os documentos que possam provar a
4doileidade do proponente.

No acto' da entrega da proposta, o Proponente deverÇt
nhibir o recibo da caução de 500$, Prévlanlanto. feita na Ttle,
gomaria desta Estrada, para garantir a asaignatiira, de em-
tj õ 'çairjaa., 4,124en~aka..g.ço,f4eA gIL=U01 'f;s.traa4 •

si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A qtiestão da idoneidade dos proponentes será julgada
examinada préviamente, antes de abertas as. propostas. As
propostas cujoa autores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
Que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrenciaa
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não arreda nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,
em réis, por unidade de material, que o proponente offe-
roce P.

Não se tomarão em consideração quaesquer offerlas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas mus
conlivaram ap,nas o offerecimento de uma redacção sobre a
piropo:ta mais barata.

No raso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a E , tracia com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
roa" i .

Tela e onalmer proposta que não estiver inteiramente
de accUrdo com este edital será rejeitada.

serretaria da Estrada de Ferro Central dn Drazil, O (le
dezembro cio 1913. — O secretario, José Ricardo de Alba-
qut;ígue..

Estrada de Ferro Central do Brazil
oalem da directoria, faça publico que, na proxfina sema na,

serão recebidas mercadorias, inclusive inflamaveis, na estaç:to Mari-
tima, para todas as estações servidas pela mesma.

Itio, 20 de dezembro de 1013.—J. Pticardo de Albugticrgne, se-
cretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Si'. director geral, ficam intimados a collocar 1:3-1ro-

mara os proprietarios dos predios tis. 4 da ,rua 15 de novembro, 13rk
da rua Evaristo da Veiga, 91 da rua Teixeira Pinto, 100 antigo da
rua archias Cordeiro, Hl da rua. Ce,saria, 1 antigo da rua N'isconed
de Inhaúma, 85 da rua Perna rudes, 221 231 do Caminho dos Pilares,
367 e 387 do Caminho da Freguezia, 784 da estrada da Penha, 1 da
estrada Braz de Pinna, 561 da Estrada de Santa Cruz, 26 da rua.
Vinte e Quatro de Maio, 80 da rua Casaria, 287 da rua Araujo Lei15.0,
100 da rua D. Izabel, 1.131 da estrada da Penha, 01 da rua Mica
Figueiredo, 807 da estrada da Penha, 85 da rua. Fernandes, sem nu-
mero junto ao n, 1 da travessa Aquidaban, 75 da rua Costa Pereira,
1.279 da estrada da Ponha, 60 fundos da rua Dr. Milha, 33 da rua
D. Claudina, 132 da estrada Braz de Pinna, 51 da rua Souza Barros,
752 da estrada da Penha e soro numero entre, os us. 29 e 10 da tra-
vessa Araujo. Do n. 7 ao 17, do 19 e 20, predies citados, ,j,1 se aclima
os respectivos pronrietarios multados em 1005, e o 18 e do 21 ao 34,
multados em 2005 cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 17 (h
dezembro de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calma
FISCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

lbe ordem do Sr. Dr. chefe desta fiscalisação, faço publico que,
na concurre.ncia publica realizada em la do corrente mez, para a de-
molição e remoção do entulho do predio sito á rua do ['duchas:10

280, antigo 234, foram apresentadas as seguintes propostas: de
Antonio Galdino de Carvalho, °fia:recendo a quantia de 1:425$, e de
Antonio Gonçalves Filho, offerecendo a quantia da 3508000.

Apresentou-se mais o concurrente Antonio Gomes da Fonsaca,
que pediu em tempo para retirar a sua proposta por ter comprehen-
dido mal as condições do edital, o que lhe foi concedido.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1013. — A. Marques da Silva,
official interino.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canae3
FICALISAÇA0 DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. Dr. chefe desta fiscalisação, faço publico que,
na concurrencia publica realizada em 48 do corrente mez para a
demoliçao o remoção do entulho das predios sitos A rua Conselheiro
Zacharias ns. 4 e G, foram apresentadas as seguintes propostas: de
Dyonisio Tolomei Sobrinho, ofthreeendo a quantia de 4008, o de Gal-
dino de Carvalho, offerecendo a quantia de 4208; sujeitando-se ambos
o con icou r: sant ne se ioao todas,aàas condições da coucurrencia.n 

°Liar interi;19%. - •	
cld 1913. — 4. Alarves da Silva,

•
•
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Tt/inisterio da Agricultura, Industria e Commercio Ministerio da Fazenda t. J

Directoria Geral de Industria e Commercio

De ordom do Sr. ministro, são convidados a reasenmir o oxereirio
dos seus cargoa na séde das respectivas repartieõea, immediatam eido,
os 10 primoiros e dentro do prazo do 30 dias os quatro unimos, sois
pena oe sevou) exonerados por abandono de emprego, os s-guintes
funccinnarion

Da Directoria do Serviço de Estatiatica:
Alfonso Campos, 3' ofïicial;
JOSé Delgado Motta Junior, auxiliar
Maria Dulce do Olivaira Aguiar, dactylographa ;
Mimaria Moreira de Abreu, daetylographo.
Do Serviço do Informaçõoa e Divulgação:
João Diptista da Fontoura Xavier, auxiliar.
Da Inspectoria de Pesca:
Dr. Gilberto de Andrade, 20 ()tildai
Luiz Angusto Alves Venosa, dactylographo.
Da Escola de Minas, em Ouro Preto
Dr. Joaquim Candido da Costa Senna, director ;
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, lento
Dr. Francisco do Paula Bocha Lagea, lento;
Dr. José Felippo de Santa Cecilia, lento;
Dr. Josa Nogueira de Si, lente.
Da Escola (lo Aprendizes Artitices do Ceará:
Carlos Torres Camara, director.
Do Diatricto de Fiscalização da Superintendencia da Defesa da

Borracha no Pará:
Dr. José de Lima Campello, engenheiro chefe.
Do District() de Fiacalização da Suparintendencia da Defesa da

torrados no Amazcseis:
Algot Lance, agronomo.
Do Escriptorio do Informações tio Brazil em Genebra.:
Dr. Alslon Felinos ablanez, cede.
Da fure anda do Serviço do Estatistica:
Dr. Cypriano do Lago e Silva, choro de sução;
Ar:iroso Lopes de Al .mida, 3° oficial.
Da Escola de Minas, em Ouro Preto:
Dr. Aloides Catão da Rocha Medrado, bibliothccario.
Desta D'rectoria. Geral:
Fabio tiodrir,a de Araujo, 2° oficial.
Directoria G 'cal do Indiestria e Commercio, da Secretaria de Es-

tado da Ai:desdoira, Industria e Csonmereio, 20 do dezembro de
1913.-0 tl;re,ctor gral, /I. de Araujo Castro.

Eacoia de Minas de 4ro Preto

ttttTtL N. 307

De ordem do Exmo. Sr. Dr.. director tia Escola da Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz seioute que, até 4 dia 19 de fevereiro futuro,
de acordo com o art.69 do Godigo de Ensivo, estará aberta nesta se-
crotaria, a inseripção dos candidatos ao cmicurso para o provimento
efrectivo do Jogar de substituto da Ia secçri desta escola.

Secretaria da Escala de Minas do Ouro l Preto, 19 de novembro do
1913.-0 a.uantlailSO, Jayne Cesteiro. 	 t

\

\Directoria de Meteorologia e ltstronomia

ORFERVATORIO NACIOUt

De ordem do Sr. Dr. director, fuço publo‘so que no dia 17 de ja-
neiro proxeno vindouro, até á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
directoria, propostas em carta fechada o lacraila, em tres vias, semi!,
uma devidamente estanipilhada. para o fornocImento á mesma copar-
tiçao, no anuo do 1911 . , de .cadernetas e mamas de observaçeas, de
accérdo com a relação e modelos que se acham t na secção de„Meteoro-
logia o Physica do Globo A. disposição dos Snt. ressados paia serem
examinados e dadas as explicaeões necessariaa, levendo. as propostas,
além dos preços por unidade, indicar os prazos para a entrega do
material. •	 i

.	 i •
AS propostas serão abortai a 'hora acima citáda em presença dos

interessados, ou de ,selia rópreselitatites Je4setimo4e'e0nstitu1dos. s o em
segdida submettldas á deliberaeão .do Si-.. ministro.- ” '' • .

Secretaria da Directoria de Meteorologia e Aatronoinia, em -111.dó
dezembro de 1913. — O secretario interino, Euçlides Carlos Bow -
, !,,,, , ,v,	 ,r•

Thesouro Nacional
coscunso PAR I PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTDANCIA DO

3II5ISTERIO DA FAZENDA

11,3 ordem do Sr. prasidente da comadasão examinadora, faço puas
Mico que seoão chamados amanhã á prova oral de economia poli-
tica e sciencia das finanças, os seguintes candidatos:

Mario de Castro Cunha, Mario do Moraes Paiva, Antonio da
Costa e Silva, Carlos linbassahy, Pedro Paulo de Medeiros Junior,
Ovino Tito do Oliveira, llomulo Rubens Cavalcanti de Avellar o Os-
car Alionso Alves da Silva.

Thesoaro Nacional, sala dos concursos, 21 de dezembro de 1913.--i
—O secretario, Jose Eugenio Multei..

.1nIN

Directoria Geral de Contabilidade Publica do
Thesouro Nacional

FORNECIMENTO ÁS REPARMOES DE FAZENDA DA CAPITAL FEDER Q.

D3 ordena de S. Ex. o Sr. ministro faço publico que at(.5
dia 22 do corrente mez

'
 ás tras (3) horas da tarde serão recebidas

nesta directoria propostas para o Amuei:imanto, a teelas as repara-
ções: do Fazenda desta Capital, durante o atino de 1911, dos ar .! 4
figos constantes dos seguintes grupos :

1° — Carvão.
2.° — Acidos e reactivos.
3° — Objectos de expediente.

— Apparelhoa e instrumentos, vasi1han103:
— Material para photograplua.

G' — Material o objectos para electricidade.
7° — Accessorins para automoveis.
80 — Material para oficinas o lanchas.

— Material para construção.

CondiçÕes
Primeira—Todos os artigos serão de primeira qualidado o sa

serão amenas propostas feitas eapecialmente para cada grupo, nas
listas impressas que esta directoria fornecerá aos concurrentes,
as (lues serão restituidas com indicação dos preços para todos os
artigos, no dia acima designado, em enveloppes fechados contendo
e declaração do respectivo grupo.

Segunda — As propostas serão feitas com tres vias e sómento
moa será e•Aampilliada, mas serão todas datadas e assigmadaa o
nellas especificados, sem acere:cimos, entrelinhas, emendas, borrõee,
rasuras ou resalvas, em algarismos o por extenso,—os preços de cada
uns dos artigos, escriptos com tinta preta.

Terce;ra—Os proponentos, para julgamento de sua idoneidade,
apresentarão documentos, em original ou publica firma devidamente
concertada, em que se declare qual o capital de sua firma social,
realizado até a data do presente edital e registrado na Junta Com-
mercial.

Quarta—C.a&la propmente depasitará préviamente, no Thesonro
Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, o que sómento
será dada até a vespora do recebimento das propostas, a quantia de
cinco contos do réis (5:000S) em moeda corrente ou em apolices da
Divida Publica, ao portador, para garantia de cada proposta.

Quinta—As guias para deposito de garantia das propostas serão
dadas sómente aos negociantes que satisfizerem a terceira condição
exhibiram documentos provando serem importadores, pela Alfandega,
dos artigos que pretenderem fornecer, 133M assim carta ou certidão

1 provando terem a sua firma commercial matriculada na Junta Com-
' mercial e os tales, em original DM publica-firula, devidamente con-
certada, dos respectivos impostos, pagos á Dec.:bailaria do Districto
Federal e Prefeitura Municipal, relativos ao corrente exercido e con-
cernentes aos referidos artigos.

Sexta—Para cada grupo será lavrado, opportunamente, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, no Thesouro Nacional, um termo
em que os contractantes se obriguem ao deposito de cinco contos do
réis (3:004), em monda corrente, ou apoliees nominativas oh ao
portador, da Divida Publica, para os artigos que tiverem de for-
necer.

Setima—As propostas serão recebidas na sala desta diroctoria
até ás tres horas da tarde de dia vinte e dons (22) do corrente mez o
abortas no dia seguinte, vinte è tres (23), ás doze (12) luas' do dia,
na prosenca dos interessados.

Oitava—Não serão tomadas em consideração as propostas dos
concorrentes que não tiverem feito o deposito a que se refere a .
suta quarta..

Nona — Fica entendido que proponente prefcrido..para o for-
necimento de qualquer grupo, recusando-so ou tilo comparecendo a. .
asaignar o contracto, dentro do prazo de quatro dias, a contar da
data do edital do chamada, que será publicado pela referida Pro-
curadoria Geral, perderá o direito á caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional.
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Decima — Ao Tbesouro e a qualquer uma das outras repartições
fica reservado o direito de adquirir por conta do fornecedor os ar-
tigos que não forem entregues nos prazos exigidos ou que furem jul-
gados de qualidade inferior e não furem substitnidos com prom-
ptidão ; incorrendo, além disso, o fornecedor, na multa de vinte cinco
por cento (25 %) sobre o valor dos mesmos artigos.

Dacima primeira — Os centrados poderão ser rescindidos, por
acto ou despacho de S. Ex. o Se. ministro, quer haja quer não haja
proposta do fornecedor, nos casos de abandono ou de recusa deste
em satisfazer os pedidos; sujeitando-se turbem á poleia da caução,
em favor da Fazenda Nacional.

Decima segunda —Fica livre ao Governo o direito de escolher
de cada proposta os artigos que quizer.

Decima terceira—As propostas para o fornecimento do grupo ter-
miro (3°) deverão ser acompanhadas de amostras de (odes os artigos
constantes da lista.

Di . eima quarta — Os fornecedores venderão aos funecionarios do
Ministerio da Fazenda os artigos que enes desejarem adquirir, pelos
preços dos contractos.

Nesta concurrencia serão observadas as seguintca disposieões do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 1909, que lhe são appli-
caveis:

a) a questão de idoneidade aos proponentes será examinada e
julgada previamente, antes de abortas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas;

e) as propostas devem ser abertas e lidas dianto de todos os con-
correntes que se apresantarem para assistir a esta formalidade.

Cada um rubricará as de todos os outros. Autos de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

e) as propostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em consideração quaesquor offerta.s
de vantagens não previstas no edital de concurrencia nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerechnento de uma reducção sobre
a proposta mais barata

I) a concurrencia (preferencia) caba de diroito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra

g) é licito ao Governo estipular unia segunda condição, que, no
caso de absoluta igualdade entre duas propostas to :n o direito á
melhor classificação, sirva para decidir a quem cuba, a preferencia.

Directoria Geral de Contabilidade Publica, 12 de dezombro de
1913.— O director geral, Jocita Eloy.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as apu1i.e da dIfltla pu-

blira, uniformizadas, juro de 5 % papel, de 1:0uo$ cada unia, e
ns. 406.039 e 400.010, averbadas em nome do Dr. Manuel Antonio
Lino; ns. 406.011 e 406.012, no de Jayme, Eloy Mondes; 406.01.3 e
400.044, no do Victorina Augusta Furtado; tis. 400.015 a 406.07,
no de João Borgas Pinheiro; lis. 400.018 a 40G.00, no de José Vieira
da Almeida; 406.051, no de Pedro Homem de Menezes, todas gra-
vadas com a clausula de usufaucto; vão ser expedidos novos titules
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 18 de dezombro cic. 1913.— O inspector,
M. C. de Leão.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são

convidados os devedores de imposto de consumo de zunia do 8° dis-
tricto dos exercicios de 1909-1910, a comparecerem Ilesa procurado-
ria afim de satisfazerem seus debites amigavelmente no prazo impro-
rogavel de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si o não lixa-
rem no dito prazo, serem as dividas remettidas ao Juizo Federal para
á Cobrança executiva de accordo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da. Fazenda Publica em 19 de dezembro do
1913.---Raul dos GitilliarCila Bonjean, ajudante do procurador geral.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE sANEA can

kir esta directoria, de ordem do Sr. director, se faz publico pelo
pisosente editar de 30 dias; a contar da sua publicação, que furam
requeridos os aforamentos dos lotes abaixo, da mesma fazenda:

• 1° lote n. 61 II, á rua Matriz, com 22'a de frente, por Serafim José
Lopes; 2° lote n. 61 C, á mesma rua, com 63°',00 de frente, peio te-

._ nente-coronel Honorio dos Santos Pimentel; 3' lote n. 61 A, a mesma

weelm~iia	

rua, com 22 11 de frente, por Antonio Coelho de Souza; 4° lote n. 62 B,
á mesma rua, com 22°1 de frente, por Francisco de Oliveira; 5° lote
n. 33 A, á mesma rua, com 22"' do frente, por José Mendes dos San-
tos; 6° lote n. 61 D, á mesma rua, com 11°1 de frente, por Olympia
Luiza. de Andrade; 7° lote n. 39, á mesma rua, com 22°' de frente,
por Bento Cancio de Pontes; 8° lote n. 61 E, á mesma rua, com 16°'80
de frente, por Fausta Maria Soares; 9° lote n. 42 C, á rua dos bondes
de Sepetiba, com 22°1 de frente, por Guilhermitto José dos Santos;
10' lota ri. 62 11, á mesma rua, com 23°1 de frente, par Manoel Torras
Filho; 11" lote n. 42 A, á mesma rua, com 21°' de frente, por Dioni-
sio do Macedo; 12° lote ri. 14, á rua Imperatriz, com 11 de frente,
por Antonio Cirand d: Sobrinho; 13° lote n. 10 A, á avenida da Areia
Branca, com 22'a de frente, por Alfredo de Oliveira Passos; 11 lotes
Il. 23, á rua do Quartel, com 15 La de frente, por Ignacio de Andrade;
1 :i" lote ti. 5, no caminho da Rocha Viva, com 76° 1 d3 frente, polo
tonente-coronol llonorio da Silva Pirnentel ; 10° lote n. 2, á rua
Maria, com 22°' de fronte, por Ulysses Bazilio da Moita.

Existindo bornfeitorias nos lotes requeridos, são convidados actuei-
los que tiverem reclamações a fazer contra os ditos aforamentos ou
em relação ás beinfeitoriaa dos mesmos, a apresental-as ao prazo do
presente edital, devidamonte documentadas, não sendo atendidas
fóra desse prazo.

Primeira Sub-directoria da D:rectoria do Patrimonio Nacional,
26 de novembro do 1913. —João Moci tao OlicJira da Sulca, sub-
director.

Lloy-d Brazileiro
EDITAL DE CONCURDENCIA N. 8

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Sita
aceeilam-se propostas para o fornecimento dos ar-

tigos constantes da relação abaixo, mediante as seguintes
condições:

O prazo maximo da entrega será 90 dias, depois de aa-
signado o contracto com e proponente orcei to pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda e cuja resolução será publicada no Diario,
O/ fiem!.

As propostas serão entregues até o dia 19 de dezembro,
em envelopo(' devidamente lacrado, subscriptado: Ao dure-
rlor do r;inonio Nacional — Proposta de... para ventila-
dores, lobos, ele., e a abertura effeetuar-se-ha no dia 20 do
mesmo mez, á 1 hora da tarde, na presença dos interessados.

3.*
Os preços serão CIF filo de Janeiro e as facturas ott

contas deverão, com a previsa antecedencia, ser entregues,
com os seguintes documentos:	 --

Conliecimonto.

OFaie)tritglit'iani to.niZ 's' e” ;:á effeeteado 00 dias após R data da faa
ctura do fornecimento parcial ou total.

4.*
No acto da assianatura do contracto, o proponente dopo

sitará na Theaouraria Geral do Thesouro Nacional, para ga-
rantia do fornecimento, a quantia de 1 :000$, que lhe será
testituida 60 dias após a entrega do ultimo artigo.

5.*
Os artigos a fornecer serão dos fabricantes indicados ó

srgundo a seguinte relação, podendo cada proponente offere-
ter um ou mais artigos.
1 a ventiladores :ara machina Clayton, para a barca de d3s-

infecção Osictldo Cruz.
2 1 ,10 tubos estrtes para duas caldeiras do vapor Maranhão.,
3 2 installações portateis para soldar com gazogeno, comple-

tas, com carros de transporte, maçaricos para cortar e
-soldar, tubos de borracha para acetyleno e alta pressão,
do fabricante Kuenneth Knoechel, de Magdeburgoa
Allemanha.
12 maçaricos sobresalentes n.. 2.
12 maçaricos sobresalentes n. 6.
- 2 maçaricos sobresalentes n.

;3.000 tubos de- aço dcce para caldeira, de S'-3"X2
externo, .com espessura dá parede de 5132".

•5 1 1) C. mote% 220 volts, closed type 5 D. II. P., Deva.,
$00-1.000. Shunt- Wound, complete with puliey, Gene.,
ral Electric V:
1 Starter with ,ano. voltage and oyerloada re/eaSSC.:
,1 Siam( regulator for speed control.
I Unife Switch 4ues,all to be mounted complete mi
iron trame.:	 •



bSerpeill", para

e,Seritent». para

vapor.

vapor,

• i Ç., 200 Ft. ',1" Square 4Cu$1zionz, :dum vackitig. Beltiam
Paelang, & Ilnliber C°

210 F	 Sqt. 3:8"	 uare ;..4erpent» steam packing.: Deldam
Packing'& fliddier C..

• B 100 li. 112"	 iure tSerpent• stearn packing, Deldam
Packing Ã-, Ibibber C°.

, O 150 Ft. 5 1,8" Situitre d.,:enpent,* skarn paeking. Beldam
Poeking iç',.; Piubber C.

10 200 VI. 1"\ Si.itiare e..-!'.1erpettl é.leam parking. Bebiam
Paeking &, 11-,i1bor C".

11 50 li. 381 Square 4Yel1oss» steam packing. Bebiam
Parking &111ohber C.

12 100 VI • 1J211 s:itiare eN.'ellosv.t. steam packing. Deldam
Pai :is: hi g. & iliddier G.

• 13 50 Et. rj!g" t Square .tYellosu steam packing. Deldam
Paeking & nuldter C°.

11 .4 Wall work alui \Vent.", Paten1 n. 3 Lomps complete with
oceessories. 1,A. C. Welles & C", Londen.

15 2 Spare 1%1)1p:e-Un1aes for each lamp.
46 3 Fixed Tarito¡iteier, 0 ineb Dial as per illitstration P.

7.0r..5 7.056 p.igi! 41-x-ol. 1-Verity'b Catalogue. Mininium
lies.g . 150-inakinnun llevg:
300 Wnwitte t-‘littfi O. 1 5! 16 inches diarneter-Wvs. 200

• por minute nol.inal .. For Macinto.sh britam° origines.
17 2 Ilydrattlie .i ..-,rks for removing vounlin g holls out of

sl4a10er sik. • RI-maximum diatwter of bo t,s • io he te-
3 1,.:.; :evites, Workmanship atui material of these

1 Jacks to he t.f the very best..,
TBADUCCÃO

.: 5 1 rnohr de eorrel'ite continua, 220 volt3. fechado, do
5 P. 11. P. 800 á 1.000 rotaç ões, enrolamento 4.51tuntx.,
completo, e');11 polia.
1 4.Slarter:> er.ro <slot vo/lag	 e coverlead relea:.---se».

1. 1 t Slitint re:Julatorp pai a regular a velocidade.
1 Cha ve de etit e lli 1). P. e fusiveis., tudo montado em
tinta manactio de Perro.

G 200 Pés d , ' gax ela o ilia( 1.: •ada de 1" 4Cwdlion» para vapor.
(to rubricado lte)dant Pack ing 45: Ilubber C".

7 210 p(1:.;: de gawta quadrada de 3 1,8 a5.....t. t .p,ollo para vapor.
idr!n.

8 100 i .,,s de gavta quaà\rada de 1:::"
idem.	 .

r\
150 pils O u.'si . (a (Riad ada de 5C

Alfandega do flii? de janeiro

CONTEI.1 BANDO
tnrrAt. c,)•)t o tm.x4 DE 30 nu:

P..11 in z ,11! `lOria fiai na•s• 3 a queM int eras-4a r o t 	 ihrisão
que abaixo 5:	 pra31,11 11 . t itt•OkY5c ) t•t!!all% o a 41 pistolasau-
1,1'311.211(1W:e; 	 wila do vapor ing1ez1,1lcuiã, cid ralo em agosto

pala sargmte d .	 ttulas J. Garfeld d.; Souza Dolafogo.

Decisão

Consta no pr,,gent • processo a apprOe.nsão de 11 pi:ttolas que o
sargento do; prirda;J. liartiold de souza Botafogo etfactnou, COM O
auxilio do guarda Andr,5 Ilearign, , das Santo-, em padu de um esti-
vador quando este retirava- g o da btrdo l. rapar iirglez Alettlá, eu-

, trakb CIO 3g0AtO 111111111).
• O fado. nteArrido ás N . loriui dal. tarje do dia ¡g do citado
ma, está capitulado no ti. 3 *do g 3*', do 4rt, 630, da Nova Consoli-
dação das Lois da, Alfatilegag, e provado pelo ateies objectes appre-
Iirmilidog , pela cirennistancia da orenitarao 'tios mesmos, na °reagem
CO1 que se retirava de bordo e pela revelia par que o interessado dei-

• aou rórrer o processo.
Etti vista do exposto, julgo procedente ‘.,a appreltenslo em fia.•

•4tattle, á revelia do interessado, para tubi os cffeitos legaes, vaco-.

Dezembro de 1913 19227

nbecendo o direito do apprOliOnsOr e seu auxiliar acima citai," ao
produeto liquido dos objecto, logo que este acto passe cm julgado.
Publique-se Novembro 27 de 1913.—C. G. Carridho

Gabinete da Inspectoria, 15 de dezembro de 113. — Eduardc
Na;areno de Souza, 3^ ewripturario.

Alfandega do Rio do Janeiro
CONTRABANDO

	

EDITM. C.:ol I nazo oz 	 DRS
N., ordem do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento di

(piem interesar, o teor do tertio de peremRão lavrado tia 3, seeção
rol atas o a quarenta chapéos Panamá, appreltatulido4, a bvwdo do vapor
francez (aroma, entrado em 25 do saf.embro deste anuo, pelo aja
(bac de guarda -inõr Manoel de Castro Lima.

Termo de. perempção
Aos treze dias do 111 2Z (kl deZninit.'d tio anua do mil novecentog

treze, nesta terceira :.0:erlio da AI ia o iloga do Itiii	 Jaimieo.	 1i.;ta
do qu..! itifiwoom O 05el'iltiAll'ario Eduardo Nazaemio :ad iro já Lar de-
corrida o prazo do edital publicado no ',ilido nffiei,d de 7 de iii i rem-
bro ultimo, dando sn	 do despacho da bispoctori I, de 1 de no-
velobro dosto al1110, que julgim pu'orctie te a appraboumão edroetoml:t
a bordo do vitimo . francez G grofinet, entrada em 2 ti eletobro
anuo corrente, de, dua , (luzias d3 Ciapéos do Panamá, palo
ioterino do truarda-inór Nlatioel de eiStro Linu, a uxiii ido pelo sar-
gento bteas 'Moreira dos Santos e guardas Feaneisco Paula Mar-
tins e •Alfrodo Gaivão, sem que houvese recurs.i do referido d-spaelto
dentro do prazo legal, foi por despacho de i l v.per tori .,, ti tu
zembro doste anno, 01a1 ldado la	 O te ralo de pa rou) it,:5 • roma
determina o art. 062 da Consolidação das 1..tis das Altiodetras, pas-
sando assim em jitigazlei a 4 1..e:slo para foebs os eir .ttio; 1..4,r1s.
para constar co„loà.: amaro do Espirito Santo Filho, n o ..seri t itura-
rio desta alfandega, lavrai esto termo. - - 	 etiiwtee da Espirito
Santo Pilho.-- chefe iutorino, norteei:, H. Mor!godo

Gabinete dt. bispertoria,	 de dezembro de 1Q13. - E li (..!0
Nar,arenu de Souza, 39 eseripturario.	 (•

Allandaga do Rio de Janeiro
CONTEI B•ANDO

EDITAL COA PRAZO hl: 30 onst
De ordem do Sr. inspector faço public . ). para eatili:.rimenlo

Seralinl M•, •	 011 1110111 stIt15 V3Z:?5 li/.01',	 witio de 1, s e 41).
lição lavrado na 34 ;:eerão, relativo a (lime o malas 1111 era SM, a ppre-
heitilidas a bordo do t'ap	 inglez Oritioa, enleado on) s de , :11).1 do
elwroilte anuo, pelo ajudante int-Jrino do guarda-mó.. Maiwel
Castro Lima.

7'e, mo de perempCio

Aos tresa dias da i z	 der. mbr	 a., !:$ ;11 mil	 o
tresn ti a 1 a terc,-,iro s da .111•102;.1 ti,, 1 k Jau:tiro, á vi-ta.
do que i tiwn ion o 04.criptiirmi.. l',Inae,la Nazarena suivo já t.n . de-
corrido o prazo do edital publicado itt () 'z P1) ()Mein,. tiet vinte e tnu
da outubro ultimo, dando sehncia tio dv,:net to da	 ,
do notnno ine4, que julgou proe. ,doikt a a poreli los:1 . i endoada ible)
ajudante intarino ti gua e.la-mór Man (t .1 Castro lima. e e' En. n de-
miruim) . o ama vila Claeindo Corra mi 3 Lima, do quatro til ti :15 Inartt:t.
SM Saoto;, ttoio tieS"tittbartittO	 2(rtrda. do
bordo do sapn• tnghz Orlaria, entrado 010 Olho da ;0)11 tio aw,„
nauta, para o saveiro matute() (lezesois A, C C:nhiC:1111;n1 O 11:14,,agiro
Sarallin Martins á perda da mercadoria e mais si moio de a
pm, cenf,) ;obre o valor oflici:11 da mesma, •som que tivo,-;.: havido ro-
curm dentre do prazo legal do reftri.to despacho, AU, p (It.:pacho
da inspeetoria de onze do: . le, utalltiamb lavrar o termo ile pereuipcãie,
conto 4.knernattla O artigo s,?,iseeolos e se-s)ota e dom da etni4olidaviVô
das Leis dm; Aliandogin, lets gwdo	 em jalgato a decisão para
todos os effeitns legaes. E para constar ett Jo sé Chama°	 czpirixo
Santo nu lo, terceiro eseriplurario dessa Alfalldsiga, las rei est t.
-- José Clinelco do Espirito Santo Filho. — O chefe interino, Ho, aciJ
R. 31. tchado Junior.

Gabinete, da h ispertorIa, f A de dezembro de 1913. —1.:(1ww?„.n
;armo de Sotno, r eteripturario.	 I •

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTEI ABANDO .

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIVI -
De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento de

quem interessar, o teor do termo de perempção lavrado n 3' secção,
relativo a (23) vinte e cinco rewolver	 ( g2) vinte 4Z, d9u3 rolsigio3

il7g:(*) 21.
	

DIAB ft) UPTICIAL

It

idem.
10 200 p(., de gaiela quad .ada de 1" 4.Serpent», para vapor,

idmn.
11 GO IV-d. gaxda quadralla de 3'1 8" 4.Yellow», para bomba,

idem.
12 100 le:s	 gawla quadra'da de 1, :J" cVellow*., para bomba,

ident.
13 50	 de	 quadrada de 5;8- cYellow,, para bomba,

oq &ganhos referentes acts ns. 1. 2 e 3 acham-se na Di-
rectoria do 1.loyd ltra•ileiro et :to (..gcriplorio das officittasua
í lua dit Nl OrnflgtO1 PoíttletW, Orá eiijo lOctivS 110dorrtó 5CL' exa-
minadi. ..telos	 pr(ponenle.

ri jo de laneiro, 25 de noxetWiro de 11113. — Serpol') non.
(W.-vta" contmercial. — Carlos dt? Castilho Midosi, di-

Ieetor kelt
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Aifandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento da
quem interessar, o teor do termo de perempção lavrado na 3° socção
relativo a vinte e oito relogios de prata, apprehendidos de um traba-
lhador, vindos de bordo do vapor Espagne, entrado em 23 do abril
deste armo, pelo sargento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Termo de perempção

Aos doas dias do mez de dezembro do armo de mil novecentos e
trese, nesta terceira secção da Alfarelega do Rio de Janeiro, á vista do
que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter decor-
rido o prazo do edital publicado no Diario Official do dezosete de
agosto ultimo, sem que houvesse interposição de recurso do despacho
da inspectoria de dezesete de outubro do armo corrente, que julgou
procedente a apprehensão, effectua.da pelo guarda Luiz Gonzaga. de
Brito, de vinte e oito relogioe do metal branco, para algibeira, que se
achavam occultos nas vestes de um trabalhador que vinha de bordo
do vapor francz Espagne, entrado em vinte e Ires de abril deste
armo, foi, por despacho da mesma inspectoria de vinte, o oito do 1113Z
passado, mandado lavrar termo de perempção, como determina o ar-
tigo seiscentos e sessenta e deus da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, passando assim em julgado a decisio para tolos os efeitos le-
gaes. E, para constar, eu José Climaco do Espirito Santo Filho, 30 es-
cripturario • desta 'aifa,ndeea, lavrei este termo. — José Climaco do
Espirito Santo Filho.-- O Chefe interino, Horacio 11. Machado Junior.

Gabinete da Inspoctoria, 17 de dezembro de 1013.—Eduardo Na-
zareno de Souza, 3° escripturario.

•n•••••••nn

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspeetoria intima-se a quem interessar possa a vir,dentro do
,,.azo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo de
contrabando de oite.nta pares de meias, apprehendidoa no dia 11 do
corrente, entre os armazens ns. 5 e 6 do Catis do Porto, a dous mari-
nheiros do vapor americano Caiifornian, pelo guarda n. 24 da Policia
Especial do Cá,es do Porto, José Vida! Martinez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1913.—Eduardo
Nazareno de Souza, 30 escripturario.

Alfaudega do Rio de Janeira

CONTRABANDO
tbrát COM PRAZO ioz 30 DIAS

.De Jdc.ins ..do Si'. ,i-nspeetol. faço pablice —para conhecimento dó
quem interessar o teór do termo de perempção lavrado na 3s secção,
relativo a seis peças-de tecidos do lã apprehendidos,.a.bordo da chata
.W 22, vinda do vapor Belgrano, entrado em 14 de janeiro do cor-
Tente armo, pelo guarda Francisco Balthazar da Silveira.

Termo de perempção

Aos oito dias do mez de dezembro do anuo de mil novecentos e ;
trese, nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, á: vista'
do que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter
decorrido o prazo do edita/ publicado no Diario °Meial de dezeseis der
agosto ultimo, sem que houvesse recurso do despacho da inspectoria
de novo de outubro do corrente armo, que julgou procedente a appre.
lien são effectuada pelo guarda Francisco Balthazar da Silveira, de
seis peças de tecido de lã, a bordo da chata W 22, que estivera
no costado do vapor allemão Belgrano, entrado em quatorze de ja-
neiro deste armo, foi por despacho da inspectoria de dezesete de no-.
vembro ultimo, mandado lavrar termo de perempção como deter-

, mina ó artigo seiscontos e sessenta e deus da Consolidação das Leis
, das Alfandegas, passando assim em julgado a decisão para todos oa
efeitos legaes. E para constar, eu, José Climaco do Espirito Santo
Filho, terceiro eseripturario desta alfandega, lavrei este termo. .Tos&

1 Climaco do Espiy ito Santo Filho.— O chefe interino, Iloracio 11. Ma-
, ditado Junior.

Gabinete da Inspetoria., 20 de dezembro de 1913.— Eduardo
zareno de Souza, 30 escripturario.

•.~.n1

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conheci.

mento dos interessados, que, pelo prazo de 30 dias, contados desta
data, serão recebidas nesta secção propostas para o fornecimento de
machinas em branco, machinas de duas evoluções, rotativas de troa
cores, e machinas em branco, duas ceires, dos seguintes fa-
bricantes:

Goebel, Albert, Typograp, Perfection Wharfedale Otley, C. Be
Cottrel, Voirin, Marinoni

'
 Linotype alachinery, Walter Scott, Goss

Press, Derrey, HaHei,Alauzet e Favorita Augusta.
A concurrencia versará apenas sobre o preço, em réis, de cada

uma das allunidas machinas entregue no almoxarifacio da Imprensa
Nacional, e, pois, no referido preço devem estar incluiclas todas as
despesas, taes como frete, embalagem, seguro, etc.

As propostas deverão ser apresentadas fechadas, em duas vias,
uma das quaes com o solto devidamente inutilizado, com os preços
por extenso e em algarismo, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Secção Central, 15 de dezembro de 1913.-0 chefe, J.S. do Pinar
Filho.

SOCIEDADES ANHUMAS
Banco de Credito 1VIove1

( Em liquidação )
ACTA DA asse:unia GERAL EXTRAORDINARIA DO BANCO DE CREDITO MOVEI ' , mi

LioUTDAÇÃO, EM 19 DE DEZEMBRO DE 1 013
Aos dezenove dias do mez de dezembro de mil novecentos e treze',

á 1 hora da tarde, presentes na sala dos fundos do andar terreo do
predio á rua Sachet n. 27 vinte e troa senhores accionistas do Banco
de Credito Movei, em liquidação amigavel, o Sr. commendador Au-
gusto José Ferreira, membro da liquidação do banco, verificando que
os accionistas presentes representavam 38.712 1/2 acções (das Tina
apenas 25 eram nominativas), numero esse suficiente para funcciona.
mento da asseminéa, maximo tendo em vista o actual numero redu-
zido de acções em circulaçào, declarou abarta a sessão e indicou o
accionista Dr. Aurelino de Araujo Leal para presidil-à. Approvada
unanimemente esta indicação, o Dr. Aurelia° Leal, assumindo a 'presi-
delicia da assembléa, convidou para secretarios os Srs. accionistas
João Paulo de Mello Barreto e Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
que acceitaram os cargos.

O Sr. presidente da assembléa, agradecendo a distincção que..Wcit.
bava de ser-lhe conferida, declarou que, hos termos do annuncio de,
convocação, o fim desta'assembléa era: tomarem os Srs. accionistás
conhecimento da nomeação de um liquidante interino, ratificarena
essa nomeação e elegerem o liquidante efectivo para; o dito . Oàrgó.-
, Declara o Sr. presidente mie a proposito . da, matei ia á deliberar

ha sobre a mesa ume proposta assignada por diversos accionistas,
sentido de ser ratificada. a non:maçã° do liquidante interinó,"app"rova.
ção'de Seus actos até o piesonto e 'notneação . do rriánid para
dante efectivo até final liquidação'," 'dérn "dá' 'ratificar' .igua/rarsato*.o
mandato de liqnidante dó tommendácIõr Aingustri 'José' Ferreira :ati5 • t
final liquidação.	 .	 ,	 '	 -	 ''•	 "	 •	 -`

	

A proposta citada 'é do toé', seguinte:	 ,	 • •

Os a.baixos'assignados,aèciordstas represetitando /4.670 3/4 ac00"•
cio Banco sie Credito Movei, em liquidação, propõem:

1°, que a nomeação interina do liquidante, conselheiro Dr. 1115.1

	

• n.on. Ped en Irratiorm, se ra elemaz cate	 •

iippreliendidos de uni estivador, vindos de bordo do vapor Provence ,
entra.do em fevereiro deste armo, pelo sargento dos guardas Luiz
Gonzaga de Brito.

Termo de parem). ção

Aos 22 dias do mez de novembro de 1013, nesta 3 & secção
da Alfandega. do Rio de Janeiro, á vista, , do que informou o escriptii-
rario Eduardo Nazareno sobre já, ter decorrido o prazo legal, sem
que houvesse recurso do despacho da inspectoria de 9 de outubro
ultimo, que julgou procedente a apprehensão effectuada pelo sar-
gento interino dos guardas Gonzaga de Brito, de vinte e cinco rewol-
vers e Vinte e deus relogios de cobro para algibeira, que um dos
estivadores conduzia do bordo do vapor francez Provence, entrado
em 22 de fevereiro deste anno

'
 foi, por despacho da mesma in3pe-

ctoria de 20 deste, mandado lavrar o termo de perempção, como
determina o art. 662 da Consolidação das Leis das Alfandegas, pas-
sando assim em julgado a decisão spara todos os efeitos legaos. E,
para constar, eu, José Climaco do Espirito Santo Filho, 3° escriptue
rad° desta alfandega, lavrei este termo.—..rosé Clirnaco do Espirito
Santo Filho.-0 chefe interino, librado R. Machado Junior.

Gabinete da Inspectoria, 17 de dezembro da 1013.—Eduardo Na-
zareno de Souza, 3° oscripturario.
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-,.....................ii11~...a.	 demnr-	 .....reesmia~••n7111,.....n•n.* 	
, , 2°, que todos s actos waticados pelo mesmo liquidante na sua clareza ; Dr. Angusto de -Abreu, que declarou não ter rabi-.

iatOrinidade sejaiti approvados ; 	 Monto a consulta em vista da clareza do artigo citado ; Dr. Sylvie+
_. tP, que a assei bléa geral extraordina c ia, ora reunida nomeie o flre,sanc, abundando nas mesmas considerarões ti ,sse colHoelu ; o

Mesmo Sr. conselli iro D... Manoel Pedro Villaboini para exerecr de-. Si . Da. presidente da directoria, achando pokoita mente cabivef a
tuitivamente o car o de liquidante, até final liquidação do banco ; 	 interpreliação dada pelo Sr. Dr. Theodoro Machado ao art. ss do3

40 , que a assem Aéa geral extraordinaria reunida, ractifique o estatutos; o Sr. Dr. Pio Ottoni sustentando o principio justificado
mandato effectivo du liquidante do Sr. commendador Augusto José por este ultimo consocio, e, finalmente. o consocio pliarmacetitico Pe-
Ferreira, ignalinent 3.0 ..! fmal liquidação do banco ; 	 dro Teixeira Dantas que, recapitulando todo o debate, protesta e mitra

Sala da sss'o, 1 9 de dezembro de 1913. - Anrelino A. a interpretação que se procurava dar ac, citado art. 55 dos estatti-
Lcal.-Arlhnr Augus'o We.racck Franco. - Dr. Leonel Jastiniano tos, tailto Tilais quanto, no SM paragrapho 2' era claro, positivo o
dec Rocha-Dr. ik uel Arrojado Lisboa . - licite:lie:tu de Menezes insophisolavel o direito que tinham os ocios de substablecer qual-
Cesar.-João Lima d Abrea.-Viclor de Cas1ro.-.11varo Mendes de (VIU IM111210 de procurações ti ie recob-ssein. O Sr. presidente tia
Oliceira Castro.-A (fg ! s. l ..) Coelho da Silva*. --D... Alberto Sampaio.	 assemik"..a, depois de largas considerações, demonstrando que ta ii i ° ii.

O Sr. presidente ainuetteti á discussão e aprovação da asseai- consulta tomo a resposta se rotmiam apenas ao paragrapho P do
bléa cáda item da re':: vida proposta, verificarrlo que nenhum accio- ar t. 55, towlo ficado no olvido o qiie exoressailleill e àely.:•iniii;i.Va.
nista qu iz discutit-a e que todos os preSOilleS approvaramm'a inteira- paragraplia :2", em virtude tb, qual os socios especiaes padiain com.
mente, tendo-se O Sr. OOSCIII1 .0 Villabohn abstido de votar os tires stituir procuradores outros socios especiaos, sendo pcmilii to o
primeiros itcnis e o Sr. commendador Ferreira que, por sua vez, não substabeleeimento ; disse que, enearrada a dl:eu:são, ta snInneti,t r á
toamo parte na votaeTt, do quarto itera. E sgotada, assim, a maioria votação a supracitada prelimioar, a qual c iliiii por grande maioria do
a. tratar, o Sr. preside 'to declarou encerrada a sessão e mandou votos. Obtondo a palavra, o Se. Dr. prd,i I mte da dire,.toria, doi,,,is
lavrar a pres2iite ae!.a, qin vae assignatla pela mesa e demais aceio- de alsitinas considerações, podia qui ., 10::c veriiic ida a verdade
instas presentos, Em t aipo se, declara que fui, pelo Sr. sen . clario, das representações, por isso que poddria haver thip:irata de repre.
lida a acta da ultima 1 eimião da aseitibléa geral de accionistas, sentantes, isto é, um !COsm soei() ser representado pui . mais tio
cuja relacção foi app ....) . ada som impugnação, 	 unta outorga de poderes, o que iinportaril em nina tbitili, da de Po-

luo de Ja!ioiro, tu , 	t"SI I. . 3Z n31O h r0 de 1913. -Aurelia° Araujo Leal, prosp iltae,ão. O Sr. Di , . presidente da assembléa, tomando em eon.
presidente. -,10.-io Proli.,; n. 1..' Mello Barrete, I 	 s - ci •etario. - Alvaro sideraçao as razõ,..s expostas peto Sr , tb• , vcsidento da (in.,„1„,_
Mendes de Olicera C . ctl , :2° secretario. -Aviltar	 uAgusto Weriteek ria, disse quo ia faz. 	 ver ifi c,,, ., pb,,, contralto (ia , pror , i: ta , (,,?, pc,.

Franco.--Bencliclo 1, , .1-ne.:.eR C!!s fl,' . --- Aogusio .rosé Peneira, - 	 los soeio : apresentados, Si renhi-nine havia (Itiplivala do rept :iistuta-
-ne(o) , de Cast..o.-- -.11 , op) , 1 Pedro Villoboier - -.1 iiiu.5:0 Julio Ferreira.	 OCS. Foi EL O chamada pe10 i SOC L'OtariO, VI 14 li ou 'a tIl-SI is, s ,,,miti-
-Tacito de Ca;lvo.--Bon. Nin Ferreira.- -Dr. Leonel J. da Bocha.- te ,. ditoheatas : Padre José Maria Paulo S ynnid , flo p assiguara
Alberto Nin Ferr...,.ro, --(i tbriel Sampaio. --João de Liert Abreu._ 501) !IS. 9 .2 I' 13M : palre CaetanD D011ato Curtia, l'epl',I ,,'Dt.ado par
Abdula:y José Ch tvr.0 .. .- An:p t sto Codho do Silva. -- Alberlo de Som- 	 Loureneo Ferreira dos Santos soi, li. 32 O 1 ):1,, padr; Jaã,. Nie.(iall
paio. -Predei i .:o Pirr ..'ira Ponies.--José .1. I). ;Mello Rocha.-Miyael Alfeu s'oh o ti. 1 26, prevalecendo a do primeiro po,. ser t
4(roj ,tdo Lis'ï..):e.-. .lettnÁ Corneiro Brandão. 	 mais nova ; proenracão de, José Olympio da Fon- CO cruz

sob II. 5, representado por Luiz Guimarães e sob ti. 1 i•-,, reprc-
senta,' 1 1-Plo Dr. Passos Mir,,nda, fraudo a primeira por ser
a. Inais roe q ue; prociração .1 1 pn Ire 11)501 un Is 11111, i ,v:iip, ,,I) o. 10 1,ACTà 1).k..kSstaitll.1x GIRAI. 1. TrAoRDINAMA DA 11111 ALtin.151,, virAt.f riA. DOS	 rim.'esmilaila pato Dr. 11 )111. ,.rt, 'Mais itetto e s,di ti. 1 i:l i .alo In . . 'f lloo-

EsT.‘tios ('.111 	 In W! 1/11 , C rIN VO!: ND 1. PZ)ii 1.1111:;:r n In DE 10 DE NOVEM- duro Machado, 1)1(1110 (.01111) a primitiva pii; . set . a 111,11	 1',.•.'11.,.'; in',.!-ER0 GE 1913 lio t-oto. s • »il. ANPONIO Di).• 1 . 1S',;(»; MIRANDA rimo,	 euração de D....Joaquim Fuata.l ) de M.I11../.0S, SO1A II. 1 I 2. revesoli-
PRESIDES IE DA. inio.,,rord. , AFIM ut: 1,O1 NI; CONDECIMENro DAS NOVOS tado por João Alfonso ('iotir.tives e sol, ti. 1 •13 4 ),:iu 1)1 . .	 i'd..... ,, alirtn-
EST vrtiToS, DITINITIN 51115 E APPRoN.U»S PEI.o 	 0% 115) FEDESAI,, RE-	 ,aa, prvalecendo .1 primeira, por ser a tilais 1 . . • elito. O Sr. lia. pre-
sourn sonar. n INnnt , REi v:to DE AM:1'AS DE sEu: AnTuios E TRATAR DE:.,si.u0iit ,3 il .clariai termo as-ig With, a lista (lt . 40I 0s '11!:1 Vil sovi,i8 CS-
OCTItos ASSUMPTO ! D ..: INCE Es-,:E 5)1 El ENTRE OS OU El S A EXONERA(Ão 	 peciacs, rir si e repre.setilatitb out.i .(o-i; do, tomes, de . lazia.10-s ,. asn) clat ENTE E IN Or: u:Ã.,1 D; s Eu SUII:,Turiiro.	 cinco dilpiie.iitas ineueion.tdas, flear.irn il . '. so.•.!• !, Pr(-.'''111,--i 0, 1
Ao ,: (VIA 1:91'Z'I . IIA4 do 111 "'" 411 , dez onbro de 19 1 3, na sále social, á 	 sentados, o que constitnia iiitilio..,, I, : 4%11 e doclarou ab,,,ri, i a so.,.„-to,

Tua 'f heaphilo 11:toili nani wo vinte e 11,0, á uma hera da tarde,aeltan-	 Em segoida, ti:a da palavra o Sr. Dr. I 1.Kannall (lv Oikeirt , (pio
(lo-.s0 reunida liam ,.r.) 1 , :.:al do soiaos esysiciaes, o Si . . 1° tenente	 Má lida . á mesa, a se guinte iiidicacão: neriii.s.d.lrando os 1.,,Ieviiiite5
numero ',11ais(411e1t!.. pripict (1111 i.. a a ,:s-inhléa íterlainasse para dirigir	 SI 10110 presimlos pãor.S	 Ferean 'ilo Paulo Fedrigiii na funda(:.ão O
lis 5205 traballio4 o Sr. Dr!. Eranci-ca Iternardino Rodrigues da 01'gailização da Mutualidado Vitalicia dos Estados unid.„..: d ia lienii;
Silva, conformo tv . e a -it, l ava o art. GO (los estatutos. Aeclamado, as- 	 eotisi leraild, 1 que foi elle o mije() niicialor desta ii»oo-tanti-ima
sumiu a presi„d!oci E li E \um. , 1 . . Dr. l'uailekro ti llodeLue3 da Silva	 obra s)eial, qtle C0111 hases reata -13(in ,.a th liras v; ,,o realii,itdo grau-
citi e foi saudado , ..k.);:i uma prol ngatlit salva de palmas.	 dos beneficios ; consilerando que O s mi im: s ute e•toie. 0 e t: . air(11,0 lu_

Nessa occasiao, ,-) Evrno. S'. Dr. llesanuali do. Oliveira, CID alta	 tolligeilte nunca tiveram a 1 •,:wompeli z a (I 'vida, ante s , p4 , vont vario,
voz, protestou c nitra a aeel ii m; riso, scia 1 i secundado prlo Exma. Sr.	 teve elle serios prjuizos; con,ideranilo (p i e in fl a as,oeiaai e)nti,,liaa,
lir. president) da 101	 0111 E . iis tres membros da adluinistração e deve primar pelo sou espirito de ji st.i(:a, iião a 12g:kli 1 , nunca a
alguns secios. 	 quem do direito; considerando mio c, socio Peru: k wh ) par 1„ F(.3,..1.11,i

Nada Endoido sy,. roselvi lo, em virtude da porturbação da tem cowilioansuite reclamado esta ,jastiea e procurado f.,/{ , t , v ¡ligar

ord.t-Ito, o Estia). . 1 . . Dr. II isati mil (10 Oliv p ira, attendondo ás judi- OS Seils indiscutiveis direitos: a assembléa ger,' I extraoriaria. r,,.
vlo.SaS pOO n 121'.1(:O . ',S , 10 ., Sr,. Dr.s. Franaisco Ilernardino e M. Angusto solvo: (pie o conselho de administra, ão, estudando a ree:aniarão do
de Carvalho, compromotieti-s-! ;I acatar a acclarnação da maioria, sucio Fernando Paulo Fedriglii ali:lida-o, de acei'irdo com o dirvi(1)
desde que irlo Exalo. Sr. 10' pro , ilente da directoria fos- e a justiça, intlemilizando-o dos pre:uizos soltridos c cone..edendo lha
se verificado /ias or 1(11100i .0 . oftleiclita para o funecionamento as vantagens que é costuimE ser dmlas a-is iniciadores ile emprezas
, i a assembv.a. Acol tio los os 01111 ,1 105 prla aeimilarão immediata dessa 	 euntrucreiae ,. , incsmo quaillo estas 100111 Si,ii flui social, eatholieu,
proposta o Extuo. Sr. Pr. pr?sidclt ,; da direotoria. fez a referi !a voei- 	 Rio de Janeiro, 1 .'t de dezembro de 1 91 3. - João Itosannah de
'ficarão, sendo tuvatudote ;teclam do, por unanitnidade, o Exmo. Se . Oliveira
Dr. Francisco llernardria Iludrig,i cs da Sil‘a, a vent a assernbléa 	 Sobre esta indicação o Sr. Dr. presidente da directoria declarou
foz vivas denion,:tra r (-1 . -:. (10 respeiin e coira(krac, ao.	 ter explicarCics a dar.

	

O Sr. pre,-a10 . 1(.0. e. VIVI 1 )11, r,s:120C , v,invole, para 1° e 2' se-	 Pede a palavra o Se. Dr. Angusto de Abreu que, allogando ser a
orelarD.,s o Sr. Dr. NI. Augusto ti; Gan alho e o Reviu. Padre demissão do gerente assunipto de reldvancia, pois que 0115 í 01111 Os in -
José Maria Corrêa Caminha. 	 teresses mais ritmes da associação, requereu fosse itivertila a ordem

Expostos os fins da assembléa )elo Sr. presidente, pelo Sr. Dr. dos trabalhos, occupando-se a asseonbléa, em primeiro log .ar, da dita,
Tneodoro Machado é levantada um, questão de ordem, isto é, sobre demissão ; que fosse limitado a 13 minutos o uso da palavra aos socios.
si os socios especiaes podiam ou Itã( , além das procurações que lhes que quizessein tratar do assomplo e filialinente que a votação sobre u
outorgaram poderes para represe: tar outros socios, substabelecer referido assunipto fosse feita por escrutinio secreto.
outras procuri0;,0,s, einn ideotico fii ), por elles recebida:, exhibindo,	 Oppondo-se ao requerimento, o Si . .•Dr. presidente da directoria
aléin de urna ctinsulta feita ao Extn . Sr. Dr. inspector de seguros, faz ver a necessidade de ser observada a ordem dos trabalhos estabe-
la resposta deste no sentido de que	 SOJM nãO podia, desde que os lecida no convite, pela iruportancia que cada uru dos assumptos devia.
lestatuto3 não permittiam, represen ar mais de tres outros, sendo merecer.
insubsistentes as conferidas depois desse numero, por não Não havendo mais quem quizesso fazer uso da palavra o Sr. rim
pelar ser transmissivel uma couSa, que não subsistia. Pronun- presidente encerrou a discussão, o, polido a votos o requerimento Kl ()
ciaram-se contra 'os Srs : 1° termo -Homero Maisonette, que de- Sé. Dr. Augusto do Abreu, foi alie approvado por grande maiersia.
monstrott não ter sido a- consulta fdita ao Exano. Sr. -De. inspector - Aberta a discussão sobre os .motivos que 'determinaram a dstnuis-
de seguros na devida , : fórum, p.or isso que o cous ultaitto calá.ra são do gerente, é . conredida. a palayra ao Exmo. Sr. Dr. presbit ia° da
propositalniente o paragrapho 2° o citado artigo, Põe ser ' elle. directoria. S...Çx.; - explicando 3 .. assembléa - o devár que tbe. torria de

.0 : 110sitirg .g_ não , .41mittir Sol' 159Vr,.e..n.L1...050i---(154a_- 121Ç,41a.„ 4151L5Go Vro 9,Raumpto.9mAgct150/4 . XS1gou 1.1. 1 1ANWearnonta sz a.,
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curristandas que todearam. os factos, desde o pagamento de uma
conta- de trabalhos executados em um predio da rua Victor Meirelles
e Sobre a qual manifestou certo escrupulo por ter cila excedido a
quantia de 2:000$, de accôrdo com o que sponte sua combinara com
ts conselho e não por desconfiar da exactidão da dita conta, até ao
vaso de ter um funccionario da Mutualidade ido ao Thesonro Nacional
tratar de assurnpto da exclusiva competencia da directoria, afinando
tel-o feito por ordem do gerente ; que, naturalmente, maguado, ex-
puzara, tudo ao conselho, sem occultar mesmo que o gerente assumira,
pelo acto praticado pelo dito empregado, inteira e completa respanea-
bilidade, como fazia certo a declaração do proprio gerente dizer eu-
campar esse acto do empregado.

S. Ex. fez varias considerações sobre essa caso e diz que na °c-
casião em que tudo isso relatava ao conselho, Cem a franqueza e a
verdade dos factos, o Sr. gerente, molestado, pedira uma licenea ele
seis mezes, licença essa que som:int° foi concedida depois da ineis-
tenda por parte do requerente; que recebera um cartão e uma carta
do gerente, carta que, por offensiva ao seu caracter de presidente da
Mutualidade Vita/icia, guardara com reserva até esse momento em
que amostrava á assembléa, que clest'arte poderia ajuizar dos me-
uvas que determinaram a demissão daquelle funccionario, ouvindo
de S. Ex. ainda que, assim sendo, era flagrante a incompatibilidite3
com o referido gerente, attendendo ao que o coaselho resolveu exo-
nerai-o. Após essa exoneração, diz S. Ex. ter chegado an soa centre-
cimento, além de muitas causas ás quaes não ligara importancia,
que eram espalhadas circulares offensivas á autoridade que repre-
sentava e contra a qual nada ainda havia sido allegado qui ferir
pudesse á inteireza com que procurava sempre cumprir os deveras
do seu cargo. Que estava o continuava tranquilo esperando o
veredictum da assembléa.

No correr do seu discurso, o Sr. Dr. presidente da dire-
ctoria declarou almejar a sua •liberdade, pais, não sendo appro-
vada • a exoneração do gerente, nessa mesma tarda faria uma
grande cruz na porta da Mutualidade e delia se afastaria.

Em seguida, tem a palavra o gerente exonerado, o qual
começa declarando que não Se tratava de sua pessóa e sim do acto
do conselho relativo á sua exoneração. Entretanto, passava a histo-
riar os factos, cujo conhecimento ainda não tivera a assemblea; leu
os officios do encarregado das obras, dirigidos ao Esmo. Sr. Dr. pre-
sidente da directoria; as informações que aos mesmos déra, os des-
pachos nos mesmos lançados pelo Sr. Dr. presidente da di-
rectoria, autorizando os concertos, gastando-se o que fosse pre-
ciso.. S. S., continuando, declarou que todos os serenos foram
combinados com o Sr. Dr. presidente da directoria, antes
mesmo de autorizados, não tendo o mesmo Sr. Dr. presidente, em
caso nenhum, declarado fazei-o 'caiu /imitação de despeza; que
pedira a nomeação de does profissionaes para examinarem
os concertos executados. , Entrando no segundo ponto da accusa-
ção manquée que soffrera, diz que não mandara empregado algum ao
Thesouro, sendo certo, porém, que um alli fiara, nobre e desinteres-
sadamente tratar negocio que dizia respeito a esta associação, assu-
mindo a responsabilidade do facto por querer o referido e zeloso fim-
ccionario livrar-se das iras do Sr. presidente da directoria; leu a
carta julgada offensiva; e na qual louvava o desejo do conselho de
zelar os interesses da sociedade; mostrou que a unica afaima que na
dita carta arrogara ao Sr. Dr. presidente da directoria Rira a alia-
sao que fizera aos sacrificlos por elle feitos pelo mesmo Sr. Dr. presi-
dente da directoria, até ao momento em que concorrera para a • sua
elevação ao alto posto que ocupa na Mutualidade e os auxilies que
depois lhe dera na administração, terminando a leitura da carta
com o seu ultimo trecho, assim concebido: «si nellaV. Ex. achar alguma
cousa que não seja a verdade, queira dizer, para penitenciar-me o si

, achar alguma cousa que possa melindrar ou susceptibilizar a sua no-
bre pessoa queira perdoar-me pelo amor de Deus, pois, o meu desejo
é o mais puro, que é faltar á consciancia de V. Ex., despertando es-
ses sentimentos e virtudes que muitas vezes dormitam no fundo das
almas boas, embaladas pelo orgulho que perdeu o anjo da luz». Em
seguida, usa da palavra o Exmo. Sr. Dr. llosannah do Oliveira que,
considerando uni caso de nonada o desaccôrdo existente entre o ge-
rente exonerado e o Sr. Dr. presidente da directoria, depois do bre-
ves considerações no sentido de provar o que allegava, propunha que
fosse nomeada uma • commissão que, estudando o caso, resolvesse
de ccerdo com O espirito de justiça que caracterizava 'as pes-
soas iilustres, cujos nomes Indicava: — o Exmo. e Ilvmo. Sr.
bispo auxiliar e os Srs. Drs. Francisco Bernardino e Alfredo
Russell. Sobre esta proposta fazem algumas ponderaçÕes o Sr.
Dr. Homero Maisonette, o Sr. Dr. presidente da directoria e o
Sr. Saturnino Lima. Encerrada a discussão o posta a votos
a proposta do Sr. 'Dr. lIosannatt de . Oliveira, foi a mesma
rejeitada por grande maioria, votando, apenas,a *fa ltar 1.6 socios.

•,Não havendo mais quem quizesse usar da palavra sobre o acto
o congelho, o Sr. Dr. presidente declarou encerrada a diseussão.

, _ Antes de proceder-se á votação, o' Sr. Dr. presidente, expli-
cando o modo por que devia ella ser realizada, approvando ou não o
4:c0,, d0 c,Wellio,nialga proceder a chamada dos -socios inscriptos-na

•• 
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lista de presença, 03 quae3 foram collocandds na -urna 'as suas codulat,-
á proporção que eram chamados.

flecebidas as cedulas, o Sr. Dr. presidente nomeia escrntadoreá :
oa Srs. -De. Th3odoro Machado e 1° tenente Bolara Maisonette.

Contadas as cedidas recolhi las, verifica-se a existencia de 12fe'''
visto como durante as diSCLISSõeS retiraram-se diversos socios, e não
tinham o direito de voto os membros do conselho, o gerente a suaS
farnilias, de accórde coai OS arts. 15 e 18 dos estatutos. 	 .	 •

Feita a apuração, verificou-se o seguinte resultado: 100 votos
não approvande o acto doconselho, 3 com a palavra «Paz» e 21 "apprd-
vando a exoneração do gire,nte, aos quaes se juntaram os votos de-
clarados palas socios padre José Maria Paulo Stamile e Dr. Antonio
Ferrari, sommaram 23 votos_

j O Sr. Dr. presidente declarou, então, que, tendo sido rejeitado,
por loa votos contra 23 o acto do conselho que exonerara o gerente,

j intorpretando o desejo expresso da assembléia, o proclamava reinte-
i grado no exarcicio de suas ftincçõas de gerente da Mutualidade Vita-•

licia dos Estados Unidos cio Brazil.
Após a proclamação do resultado da votação, o Exalo. Sr. Dr.'

Passos Miranda declarou em seu nom e no dos seus amigos, resignar
oã seus cargos no conselho de administração, pedindo a nomeação der
urna commissão, delegada pela assembléa, para tornar suas contas;
com um valeta-livros de sua confiança.

O Sr. Dr. presidente explicou julgar desnecessaria a nomeação'
de commissão estranha á sociedade para as contas do conselho,-
bastando os empregados e fiscaes dos sacies especiaes.

'Destes, o Sr. Dr. Ernesto da Souza disse que não podia fazer
parte, visto corno havia resignado.

• Respoodatt o Esmo. Sr. Dr. presidente da directoria que exigia
O 'seu concurso.

O Sr. Draulio Soares pediu a palavra o declarou «que havendo os
membros do conselho que demittiram o gerente renunciado os seus
cargos, deveriam Ser chamados os supplente,s para constituirem o
conselho, com os dons fiscris que não renunciaram, por não serena
solidarios com o acto do conselho.»

Afinal o Sr. Dr. Presidente pediu ao Esmo. Sr. Dr. Passos Mi-
randa que explicasse si, apezar d3 sua renuncia e a de seus amigos,.
continuariam nos Sons cargas até a prestação de contas; respondendo,
o Exmo. Sr. Dr. Passos Miranda dissa que deixariam a administração.
logo querprestassam suas contas.

Pelo Sr. Dr. presidente da assembléa foi explicado que os
fiscass dos sacias especiaes ficavam desde logo investidos de
todos 03 poderes como delegados da assembléa geral para a tomada,
de contas da directoria, cujo presidente, por sua conta, poderia apre.-:
sentar um guarda-livros de sua confiança.

O Sr. De. Homero Maisonette pediu a palavra para explicar que,
em vista da resolução da assambléa reprovando o acto do conselho,
que exonerou o gerente, este ficaria fóra da acção do actual con-
selho.

O Sr. Dr. presidente observou que era claro e nem de outro mo-
do podia ser.

Foi a seguinte declaração de voto aisignada por 9 sacies presen-
tes á 7 por procuração: As signatarios votam pela "absoluta confirma-'
ção do acto do conselho da administração. Assim o exige a salvação:,
desta associação,que não pôde estar a mercê de um grupo, cujo chefe,
usurpando a posição de gerente, recusando toda e qualquer reconci-
liação e aproveitando a opportunidade de uma maioria occasional e
adrede preparada, prefere ver vingar a sua vontade contra o princi- •
pio da autoridade.» Nas occasiõas opportunas foram lidos os tele-
grarnmas da Exma. Sra. D. Luiza de Novaes e irmãos, retirando po-
des de procurações, que aliás não foram utilizadas nessa assenabléa;
do De. Luiz de Novaes declarando-se solidam° com o acto do conselho
de que faz pai-te; do padre Carlos Passos, approvando o acto; do ca..'
pitão Faria de Mendonça, não approvando; bem como um officio do
Exmo. e Revmo. Dom Agostinho Bennassi, avisando que retirara sua,
procuração e dando os motivos.

"A's 8 1/2 horas da noite, o Sr. Dr. presidente declarou ah-,
cerrada a assem/Ma, rezando-se, em seguida, uma Ave-Maria, como •
de COStilMe, deixando de serem tratados os demais assumptos da con-
vocação, Polo adiantado da hora, os quaes serão resolvidos na proxi.el
ma assembléa geral. E eu, infra assignado, servindo do secretario,'
lavrei á presente acta, que assigue conjuntamente com o Exmo. Sr. j
De. presidente da assombléa.—Francisco Bernardino 11. da Silva,
presidente.-.-M. Augusto de Carvalho, i° secretario.

• Companhia, Manurac tora, Prog-vessci

ACTA DA ASSEMBUA GERAL oRDINARIA DA CONIPA'NITIA MANUFACTURA alui-
MIEM" REALIZADA EM 25 DE NOVElsIBRO DE 1913 SOB A pltEsiDENètA
SR. DR. CARLOS AtatISTO DE MIRANDA MeRDÂO E SECRETARIADA PELÓS

• SRS. SIANMEL TGEOD0R0 XAVIER E MLARIO CoRREA DE CASTRO. • 	 •

• Aos vinte e cinco dias do mez de novembro de mil novecentos-d.
tresa, á uma hora da tarde, presentes no escriptorio Central da Com-;,
panhia Manufactora Progresso, á- rua da Assembléaen. 72, sobrade?".
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rtaie senliorol sinscsi .uo respetivo lïirodi prosonçá, TePi•esen:
hindo . quatro mil k..tsi.contas e cinco acOes, nominativas c.a° portas•
dZir, Constituindo 'numero • legal, 'abro - a' • Se .tstio* o Sr Dr . Carlos
Augusto de_ Mi:ainia Jordão, que prop03 á aSsembléa eleger ()sol/
presidente. •
• Por indicação do Sr. Hilario Corrêa do Castro é acclama.do o

mesmo Sr. Dio - Carlos Jordão, que convida para sus secretaries os
Srs. Manoel Theodoro Xavier e Hilario Corrêa de Castro.
. Expostos pelo Sr. Dr. presidente 03 fins da presente sessão,

como foram annunciados: — Apresentação do relatorio da directoria
c do parecer do conselho fiscal c eleição da directoria e do conselho
fiscal, dá a palavra ao Sr. secretario para a leitura da acta da
sessão anterior, que, soado posta em discussão, é, sem debate,
approvada.

Dispensada a }•ltura do relatorio, por já, ter sul .) publicado e
distribuido aos Srs. accionistas, procede o Sr. Dr. Henrique Marques
Lisboa á leitura do parecer do conselho fiscal, que é do teto. seguinte:

• «Srs. accionistas -- Em CUMprit11:31n0 do art. 13 dos estatuto°
da Companhia Maaufactora Progresso vem o conselho fiscal da
mesma d3 proceder ao mino da sua escripturação e documentos
comprobatorios de sua exactidão, em tudo de conformidade com o ba-
lanço referente ás contas do anuo de 1912 e inserido no respectivo
diario.

ralatorio da directoria VO3 dá inforrnaçõos das condiçõos stos
tisfactorias da nossa =preza.

Concluindo, é o conselho fiscal de parecer que sejam approvadas
as referidas contas c, bem assim, os actos da gestão da actual dire-
ctoria.
• Rio de Janeiro, 20 do novembro da 1913.—Sarnue1 Neves.—

//enrique Marques Lishoa.—Thomaz liabello .»
Após a leitura desta parecer, faz o Sr. Dr. director-gerente

algumas consideraçóos sobro a marcha doa novelos da empraza,
sitio julga necessarios para melhor orientação dos Srs. accionistas.
• sujeitos em seguida á discussão o rolatorio e a conclusão do pa-
recer do Conselho fiscal, sobre as contas do anuo findo, são, sem do-
ba te, a (suo vados .

Suspensa por um quarto de hora a sessão para dar logos á se-
gunda parte da ordoin do dia—Eleição da directoria e do conselho
jiscal—aberta, de novo, são e recolhidas pela moia 13 cedidas repre-
sentando 370 votos, que, apuradas, deram o seguinte resultado
• ' Para directores: gerente, o Sr. Dr. Carlos Augusto de. Miranda
Sordão,com ac votos; secratario, Alberto Xavier Montoiro,com 3G3 vo-
tos; tendo recebido lambem votos os Srs. ãlanool Thoedoro Xavier e
ililario CorrOtt de Castro, 103 cada uru.

Para o conselho fiscal: Samuel das NeV33, 470; Ttioanz da Costa
Habollo, 170, e Dr. Henrique Marques Lisboa, 165; smdo supplentes,

Manool José Machado da Costa, 370; Manoel Theodoro Xavier,
432; e João Paulo de Meio Barreto, 468 votos.

Proclamados, pelo Sr. Dr. director-gerente, dos eleitos os seus
nomes, e nada mais havendo a tratar, levanta-se a Sessão ás 2 1/1
horas da tardo. —Corlos Augusto de Miranda Jordão. — Manoel
Theodoro Xacier.-11ilario Corraa de Castro._

ACTA DA A5SEMELL1 GERAL ORMNAMA DA ComwANmA FABRICA DE TECIDOS
MARACANX, EM 6 DE DEZEMR110 DE 1913

Aos seis dias do moz de dezembro de mil novecentos e treze, nesta
Cidade do Rio de Janeiro, na casa da rua Conde de Boinfim n. 1.297,
séde da companhia, pela uma hora da tarde, reunidos os accionistas,

'representando a totalidade do capital social, a saber: Pascal Boro-
-1111dd, com tresentas e setenta e urna acções; D. Filomene Kreitz,
com trcsentas e trinta e quatro '• Teltscher, Lundgren & Comp., re-

-presentados pelo socio Edmundo Teltscher, com duzentas e vinte e
cinco; Antonio Abranches, com quarenta; J. Watteau, lienry Wat-

-temi, Dr. João da Cruz Saldanha, A. J. da Silva Pinto, Mauricio
• Fertin e A. Langley, com cinco acções cada um, foi acclamado
'presidente o accionista Sr. Antonio Ábranches, que convidou para
'secretario o accionista A. Langley.

Declarou o Sr. presidente que a presente reunião tinha por fim
assistirem os Srs. accionistas á leitura do relatorio da directoria e

'parecer do conselho fiscal, relativos ao primeiro armo social, discuti-
rem o deliberarem sobre o balanço e contas da administração e bem

"a .̀4'sim elegerem os membros do conselho fiscal.
1 Pediu então a palavra o accionista Sr. Silva Pinto e propoz que,

:-tendo sido publicados o relatorio, balanço o parecer do conselho fis-
,-cal, fosse dispensada a leitura _dos 'inestims documentos, o que foi

'Ittnanirnemente approvado. 	 •

-Postos em discussão os referidos relatorio e.parocer do conselho
fiscal; C'ninguént tendõ pohdo a, palavra, o Sr. presidente declared -
'que, antes do submetter á approvação di assombléa geral o relatorio
e contas da directoria, ia mandar ler o contracto lavrado em 16 de
'agosto passado, entre a companhia e os Srs. Toltscher, Lundoreal
&C°., a que se referia o relatorb, afim dos Srs. accionistas melhor
COlilleC3Vcal as condições do mesmo contracto. Feita a leitura por
mim secretario, o Sr. presidente submetten a votos o rolatorio, contas
o parecer do conselho fiscal, que foram unanimomento approvados,
tendo deixado da tomar parte nas deliberações os membros da (tiro-
ctoria e a firma accionista Teltschor, Lundgren & C".

Pediu então a palavra o director-presidente Sr. Edinundo;:
TeRscher e disso que, corno já tinha feito ver aos seus collegas de di.,
recttria, por conveniencias commarciaes da sua firma, urna vez
resciiidida, COM foi, o contracto de consignação entre a mesma O a
companhia, não podia continuar a exercer o cargo de presidente,
sendo certo aliás que sem desvantagens, antes com lucro e economia
para aquilo, bom podia, na quadra actual, deixar de ser preenchido
o in /sim cargo, com que concordaram os S3113 collegas, e em cense-
quencia podia que fosse acatita pela assembléa a sua renuncia, bom
COM3 dispensada a eleição do S3U substituto. Submettido a votos •o
podido do Sr. Edmundo Teltscher, foi accoita a soa renuncia, bom
corno dispensada a eleição de substituto para o carga do director-
presidente.

O Sr. director-gerente Pascal Daronheid, fazendo uso da palavra,
disse que, reconhecendo a necessidade de proceder-se com a maxima
economia na actual crise por que passa a nossa industria, abria mão
de parte dos seus lionorarios, e nessa conformidade, propunha que pe!s
assembléa fossem os Mesmos fixados em 603$ 1113nSaas, isto ate ulte-
rior deliberação, o que posto a votos pelo Sr. presidente, foi appro-
vado.

O Sr. Dr. Cruz Saldanha em seguida, dirigindo-se aos Scs. accio-
nistas, fez ver que por conveniencias pessoaes se achava impedido de
continuar a exercer o cargo de director-secretario (la companhia
polo que apoes3atava á assombléa o sou podido do renuncia, que foi
accoito pela assombléa.

O Sr. director-gerente Pascal Daronhoid, usando da palavra, diss3
que foram tão impootantes 05 sooviços prestados á companhia pelos
Srs. directores presidente e secretario, que não podia deixar do pro-
pilo- que, a assou-0)1a approvass0 um voto do louvor o muito reconhe-
cimento aos directores que acabaram do resi s tias os seus cargos, temi-
do sido essa proposta unanimonunto approada.

Pediu em seguida a palavra o Sr. Edmundo TeRschor o dis:40
que, em vista do tempo já decoorido, e attenta a situação da compa-
nhia cujos se:viços-se acham dofinitivam ente installados em condi-
çõos raconhocidainente satisfactorias, dosapparacera a razão do ser da.
disposioão do paragrapho unico do art. 7 0 dos estatutos, pelo que pro-
punha "fosse pela asacinbléa autorizada a diractoria a entregar ao3
accionistas Pascal Baronheid e D. FilomenO Kreitz, as acções con-
stantos do referido parageaplum unico, que se acham em deposito no
Banque Françaiso et Italienno pour l'Ameriqno du Sud, o que foi
approvado pela assemidéa.

E coma ningnom mais podisso a palavra, declarou o Sr. presi-
dente que ia proceder-se á eleição dos membros do conselho fiscal,
olfactivos e supplentes

'
 bom como do substituto do director-secretario,

pelo que convidava os Srs. accionistas a darem seus votos.
Poocedida a eleição verificou-se terem sido reeleitos os membros

do conselho fiscal Srs. Manool Corréa. Vieira Junior, Antonio lgna-
cio Alves Vieira e G. Bruni. , efrectivos e para supplentes os Srs. M.
J. Pereira Pires, Julio C. Urzado da Rocha e George Stevens o eloito
director-sse •etario o accionista A. Langley, tendo-os o Sr. prei-.
dente proclamado eleitos.

Por ultimo doclarou o Sr. presidente que Rira resolvido entre os
directores, não mais propr-se a reforma, dos estatutos, polo que
levava isso ao conhecimento dos Srs. accimistas, ficando assim sem
objectivo a assambléa geral extraordinaria, convocada para hoje.
Nada mais havendo a deliberar, o Sr. presidente deu por encerrados,
os trabalhos da assembléa, lavrando eu, A. Langloy, secretario r a,
presente acta que depois do lida voe assignada por todos os accionis-
tas presentes.

Antonio Abranches, presidente. — A. Langtey, secretario. -•:•z'
Edmundo leltscher.—Joao da Cruz Saldanha. —./. Watteau.-11. Met-
tem —A. J. da Situa Pinto. — Mauricio Pertin—Fitomene
Pose ii Baronheid.

Companhia Fiat Lux

NOVA PUBLICÁCX0 DA ACTA DA 17° ASSENIBLá GERAL EXTRANDINARIA DO DR.
6 DE DEZE3IBRO DE 1913, POR TER UNIDO INCOMPLETA

• A03 seis do dezembro do mil novecentos e trese, uma hora tia,
tarde, reunidos os accionistas da Companhia Fist Lux, na séde suciai;
á rua dos Ourives 87, representando, conforme folha de preseinasoitoj
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mil quatrod-Ontos é °Rant& à tres acções, mais de Ires quartos do ca-
altal social, assumiu a. presiclencla da assembléa o Sr. Paulo Rale,
Sresidente da companhia, e convidou para cousporeni a mesa como
irimeiras e segundos sacretarios es Srs. accionistas Vicente eligliora.
s João Date; Constituida a mesa, o Sr. presidente declarou que o ob-
ecto da reunillo constava do animei() publicado no «Jornal do Com-
=ralos e eDiario Officials, dos dias dois, quatro, e do hoje, nos ter-
mos seguintes

Ficam convocados os Srs. accionistas a se reunirem no dia 6 do
torrente mez á uma hora da tarde, na sede desta companhia, á. rua
los Ourives, 87, em assembléa geral extraordinaria, para o fim de
reformarem-se os estatutos da companhia e augmentar o seu Capital
social de accordo com a proposta da - directoria. Rio de Janeiro, 1 de
dezembro do .1013.

Em seguida, o Sr. presidente convidou o primeiro secretario a
ter os estatutos, conforme projecto organizado pela directoria, o que
fez, lendo o seguinte projecto de estatutos

es-~sseet ;

Estatutos da Conana.nhia Fiat Lex

' CAPITULO I

• ORGANIZAÇÃO, silos, DURAÇÃO, sus ns. SOCIEDADE'

Art. 1 0 . A Companhia Fiat Lnx, Sociedade Anonyma Constitnida,
reger-se-lia de ora em deante, pelos presentes estatutos

Art. '2°. A sede e fôr° juridico da companhia é a cidade do Rio de
Janeiro.

Art. 3°. Será de cincoenta annos, a contar de primeiro de janei-
ro de 1913, a duração da companhia, podendo, porém, antes desse
prazo ser dissolvida e liquidada nos casos previstos na lei.

Art. 4°. A sociedade tem por fim: a) a exploração da induktria
do fabrico de phosphoros de segurança, de páo ou de céra, apro-
veitando todas as utilidades e vantagens das diversas fabricas, ter-
renos, machinismos, e propriedades pertencentes á companhia nos
Estados do Rio de Jatieiro e S. Nisto, bem como as marcas «Fiat
Los», «Carlos Comes» e eDansarinase, devidamente registradas pa-
ra assienalarem os phosphoros produzidos naquellas fabricas; b) a
exploração da industria de typographia e lithographia e producções
congeneres no paiz e no estrangeiro; c) a exploração por compra,
arrendamento ou accordo de quaesquer outras fabricas congenores,
que convenham aos interesses sociaes; d) a exploração de qualquer
outra industria ou ramo de negocio que convenha aos interesses so-
cia os.

Art. SI . A sociedade poderá importar d irectamente a mataria
prJun nocossaria ao seu fabrico, ou outra qualquer mercadoria que
Gen venha.

CAPITULO 11

CAPITAL, SUA OEGINIZÁÇÃO E AcOES
Art. 6°. O capital social é da quatro mil contos de réis, dividido

em vinte mil acÃAOS integradas, de duzentos mil reis cada uma, po-
dendo ser elevado sob proposta da directoria, precedendo exposi-
ção do motivo, com parecer de conselho fiscal, o approvação dos
accionistas reunidos em assembléa geral.

Art. 7°. Dado o augmento do capital, os accionistas terão pre-
ferencia na respectiva subscripção, proporcionalmente ao numero
de acções que possuirem.

Art. 8°. o capital é constituido pelos bens, cousas e direitos da
companhia, avaliados de accôrdo com a lei e constantes em terre-
nos, eclificios, inachinas, utensilios, embarcações, mataria prima e
marcas de fabrica registradas na Junta Commercial.

Art. e°. As acções, que serão integradas, serão nominativas ou
ao portador, podendo ser convertidas em uma ou outra especie, á
vontade do accionista.

Art. 10. A posse de unia ou mais acções importa desde logo
a aquiescencia e a aceitação das disposições constantes destes esta-
tutos, bem como das deliberações que forem tomadas posteriormente
nas ass 3Mbléas geraes.

Art. 11. A companhia poderá emittir debentures na fórma da
lei, até a importancia do seu capital social.

CAPITULO Ili

Assemb'els geraes

Art. 12. Quando legalmente reunida, a assembléa geral repre-
senta para todos os effeitos a sociedade. A alia caba resolver to-
dos os negocios,.tomar quaesquer decisões, approvar e rectificar todos
os actos que interessarem á companhia, sendo-lhe unicamente veda-
do transformar o objecto essencial desta.;

• Art. 13. Qualquer accionista poderá comparecer e tomar parte
Am discussões; desde- que estejam inscriptas as snas acções no livro

de registro da companhia, trinta dias antes da convocação da assem4.
bléa gani.

Paragrapho unico. Si as acções forem ao portador, deverão sei
depositadas com ires dias paio menos de antecedendo,.

Art . 14. A reunião da assembléa geral ordinaria effactuar-se-i
ha para a prestação das contas até 31 do mez de março de cada
anuo e será annunciada com antecadencia de quinze dias. As reu--.
niõss da assembléa geral extraordinaria poderão ser convocadas
tantas vezes quantas o exigirem os interesses sociaes, a arbitrio da
diractoria ou do conselho fiscal ou dos accionistas, na conformidade
das disposições da lei das sociedades anonymas.

Paragrapho unico. As reuniões da assembléa geral extraordinaae
ria serão annunciadas com antocadencia de cinco dias, no minireo,
ao designado para a assembléa e será sempre declarado, com a no-
cessaria clareza, o objecto ou fim da convocação. Não poderão . ser
tratados assumptos estranhos, impertinentes ou contraries ao objea
cto da reunião convocada.

Art. 15. Para que a assembléa possa validamente ftmccionar
deliberar, é indispensavel que esteja presente um numero de acci-
onistas que represente pelo menos uma quarta parte do capita/
social.

Paragrapho unia°. Si este numero não se reunir, uma nova re-
união será convocada por meio do annuncios nos jornaes, declaram-
do-se ¡Ienes que deliberará, qualquer que seja a somma do capital
repersentado pelos accionistas que comparecerem.

Art. 16. A assembléa geral que tiver de deliberar sobre a con-
stituição da Sociedade, e approvação dos valores dados ás prestações
que não consistem em dinheiro, a sobre as modificações e altera-
ções dos estatutos, ou contratro social, carece, para validamente se
constituir, da presença de accionistas que, no minimo, representenb
dons terços do capital social.

Paragrapho unico .Si nem na primeira, nem na segunda re-
união, comparecer o numero de accionistas exigido nesta disposição,
convocar-se-ha terceira, com a declaração de que a assembléa pode-
rá deliberar, seja .qual fór a somma do capital representado pelos
accionistas presentes. Neste caso, além dos annuncios, a convocação
se fará por meio de cartas, que serão endereçadas aos possuidores da
acções nominativas.

Art 17. Cada grupo de dez acções dá direito a um voto.
Paragrapho unico. - Os accionistas só se poderão fazer representar

em assenibléa geral por procurador que tombem seja accionista.
Art. 18. A constituição do penhor ou caução não inbibe o acci-

onista de exercer os direitos da acção, como de receber o dividendo,-
tomar parte e votar nas deliberações da assembléa geral.

Art. 10. A assembléa geral será presidida por um dos directores,
que chamará para constituição da mesa dons accionistas, que servi-
rão de primeiro e segundo secretarios.

Art. 20. As transferencias das acções nominativas ficarão sus-
pensas desde o dia em que fôr convocada a assembléa, geral, até a.
sua realização e antes da data mareada para a distribuição do divi-
dendo pelo tempo que fôr necessario para a regularização dos tra-
balhos.

Art. 21. As deliberações da maioria de accionistas nas assem-
bléas Genes obrigarão sempre a minoria, segundo o regimen das soa
dedadas anonymas.

CAPITULO Ir

ADMINISTI" K.ÃO

Art. 22. A companhia será administrada por uma directoria
composta de sete membros.

Paragrapho unico.— A directoria fica investida de plenos pode-
res para praticar todos os actos de gestão relativos ao fim e objecto
da sociedade, e para representar a sociedade em juizo, podendo livre-
mente transigir, renunciar direitos, hypothecar e empenhar os
bons sociaos, contrahir obrigações, alienar bens e direitos, e mesma
contrahir emprestimo por Arigações (debentures) até a equivalen-
cia do capital social, de accôrdo com as condições que resolver,
accei ta r

Art. 23. A directoria será composta de um presidente, um se-
cretario, um thesoureiro e quatro directores technicos. Ao presidentes
,compete a parte representativa da companhia, podendo tambeto
acumular um lugar de director-technico. Ao secretario o thesots-
reiro compete a administração commercial e financeira da sociedade
em todos os seus ramos, ficando ao seu inteiro criterio a absoluta,
direcção da companhia, inclusive a nomeação e demissão do todo pes
soai, seja qual fôr a categoria deste. Aos directores technicos compete:
exclusivamente a direcção technica de qualquer secção que lhes seja
indicada pelos secretario e thesoureiro. Os cheques ou quaesquer ou- .
aros titules de responsabilidade da sociedade serão assignados por;
dons directores, sendo sempre um destes o director-thesoureireou o
director-secretario.

E' valida toda deliberação da directoria que tiver sido adoptada
por deus votos concordes, desde que um destes seja o voto do director(
secretario ou do director-thesoureiro, ainda quando tomada som



I lomIngo 21
	 D .EAR] 1 111 ; 1'1C1Ali

	
Dezembro de 1913	 19233

prosença dos domais administradores. 03 liroct. , )r ,s1. hiicos, sa! ,, o
caso do força maior, compareceoão ás reuniões da 	 ):ia, poden
intervir nas discustões, mas não nas delib o o' 	 te forem •
risadas.

A directoria fica autorizada a estabelecer e conceder urna bonifi-
cação a qualquer dos directoras antigos, que merecerem, sujeitando o
SCU acto á approvação da assemblea geral.

Art. 24. Os directores S3VãO eleitos pela assombléa geral, por
um termo dc; tra, s amos, podendo ser reeleitos.

Art. 25. Aiftes de entrar em exercicio, os directores são obri-
gados a caucionar a responsabilidade de sua gestão com cincoenta
acções da companhia, e estas não podarão s)r alienadas =quanto
não forem approvadas pela assembléa geral as contas dos que tive-
rem exercido o mandato.

Paragrapho meie°. A caução podará Sor prestada por qualquer
accionista a bem do administrador.

Art. 26. Em caso de vaga na directoria, 03 outros directores
poderão chamar um substituto até a primeira assembléa gorai ()Mi-
naria, em que se procederá á eleição do cargo vago, cujo mandato
terminará com o da directoria em exercicio.

Paragrapho unico. Em caso do impedimento temporario do qual-
quer director, este, com a appoovaVio dos outros directores, poderá
nomear um substituto, que exercera o cargo durante o tompo do
impedimento, e sob a responsabilidade do director licenciado.

Art. 27. Os lionorarios da directoria serão fixados annualm ente
pela assembléa geral. Os directores technicos porceborao, porém,
m , nsalmontoe opro labore», cada um, a quantia da uni conto de
réis.

Art. 28. Compete á directoria a gestão dos nogocios da compa-
nhia, praticando sem nova autorização dos acciodistas tolo que
adeaute se segue, entendendo-se os poderes aqui expressos como am-
pliando e não restringindo a autorização concedida nestes estatutos.

§ 1°. Nomear agentes que a auxiliem na gestão diaria dos nego-
cios da companhia, constituir advogados e procuradores que a repre-
sentem cio juizo e fora delia.

§ 20. Administrar todos os negocios da companhia, provendo a
tudo o que ili;ser respeito aos interesses sociaes ; executar fielmente
estes estatutos ; executar as deliberações das assombléas gs3rae3;
organizar os rezulamentos internos que forem precisos; nomear,
suspender e demittir empregados e agentes, fixando os respectivos
vencimentos ; convocar as assembléas geraes °Ninarias, na fórma
da lei: apresontar os relatorios annuaes ; fixar 03 dividendos a dis-
tribuir semestralmente, ouvidos os fiscaes; finalmente, tomar todas
as ras:)Iiiçõ , s relativas ao bom andaineeto dos negsscios da companhia
no intuito de preencher esta o fim a que é dos Macia.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art. 29. O conselho fiscal será composto de tres membros effe-
ctivos e de tras supplontos, eleitos pela assembléa geral dos accionis-
tas, serviu 'o poe um anuo e podendo ser reol eitos.

Art. oo. O conselho fiscal terá as attribuii:ões que a lei lhe con-
fere, e assistirá ás reuniões da directoria, quando fôr para isso con-
vocado.

Art. 31. Os honorarios do conselho fiscal serão os que forem
estipulados annualmente pela assembléa geral ordinaria.

CAPITULO VI

LIVROS DE ACTAS

Art. 32. A' directoria cab orá a guarda .lo livro das actas,
que se f17.0.1 . 2111 os lançamentos fieis o verdadeiros

a) do todas as nomeações de funccionarios, feitas pelos dire-
ctores;

b) dos nomes dos directores presentes a cada sessão dos dire-
ctores;

c) das resoluções de todas as reuniões da directoria;
(1) de todas as resoluções das assoinbléas geraes.
Lies actas serão recebidas prima [tele cono prova dos factos

dellas constantes. As actas de cada reunião dos directores serão assi-
gnadas. Qualquer ordem ou deliberação que figurar registrada,ainda
que impugnada, emquanto não cancellada, será tida por obrigatoria.

Art. 33. O livro das actas poderá sor emenda,lo de accõrdo com
o facto, no ponto em que S2 demonstre estar errado, e tal correcção
poderá ser feita por ordem da directoria, ou da assembléa geral, con-
formo o caso.

,CAPITULO VII

DOS LUCROS, DIVIDENDOS E FUNDOS DE RESERVA

Art. 31.. Dos lucros liquides verificados annualmente, separar-se-
hão até trinta por cento para o fundo do reserva, até trinta por cento
pra reparação,conservação,melhordmento dos bens da companhia e

1 f *.)-) 1115,0 o r esta nt3 será distribuido como dividando aos accionista;
no conasoto, a directoria, sio dividendo fào superior a doze

• .1:,o annuaas sobre o capital social, destinar o excosso ao fundo
da res;: • va da c anpanhia, ou passar o mesmo eXC3SSO á conta nova
d3 lucros e perdas, para a qual tambam passará a parto dos lucros
liquidos, que. dividida pelos accionistas, daria a cada acção uma fra-
cção de um por cento.

Paragoapho unico. O fundo do reserva será constituido,por prO..
priedales ou fitados do renda.

Art. 33. De todo dividendo que fôr declarado, dar-so-ha aviso
prévio aos accionistas. Nenhum dividendo renderá juros contra a
companhia.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 30. Os casos omissos serão regulados e decididos de accUrde
com a lei das sociedades anonyrnas.

Art. 37. O anuo social correrá do primeiro do janeiro a trinta
e um de dezembro, podendo os dividendos S'ir distribuidos semestral
mente.

Terminada a leitura, declarou o Sr. presidente aberta a dis-
cussão.

Ninguem pedindo a palavra, foi submettido á votação o mesmdm
projecto dos estatutos, sendo unanimemente apprnvado.

Declarou em seguida o Sr. presidente que, tendo de ser elevado
o capital social a mais de dons mil contos, pela valorização dos bana
s)ciaes, convidava Os Srs. accionistas a elegerem tres avaliadores que
procedessem á avaliação dos bens s)ciaes.

Pelo accionista Sr. João Dal% foram propsstos os Srs. Flomain
Lafancade, Arthur Hortencio Bastos e Manoel de Azovedo Santos Md-
reira, os quaes foram eleitos por unanimidade de votos.

Em seguida, o Sr. presidente, achando sufficiente o prazo do trog
dias pa ,a inc os peritos offareçarn o seu laudo, marcava desde já ck
dia doze do corrente mez, ás tres horas da tarde, na sécia da compa=.
nhia, para nova reunião, afina de Se votar, approvando ou não d
laudo dos peritos, e ao mesmo tompo para se providenciar sobre a:
organização definitiva decorrente dos novos estatutos, inclusive a'
eleiçã) dos novos administradores.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou encerra-
dos os trabalhos, convidando os Srs. accionistas a permanecerem na
sala, para que possam assignar esta acta em duplicata para os devi.,'
dos effeitos; o que eu, segundo secretario, lavrei em duplicata O.
assigno com o Sr. presidente e mais accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 6 de dezembro de 1913. — (Asái,mado). — iodo
Dale.—Paulo Date.—Paulo D de, como tutor do Luiz Migliora. — Pedro
de Souza Ribeiro .—Vicente Miotiora.-0 mesmo, par Carlos Mit,”liora..
Angelo Berilacqua.—Gastdo Lombardo.—Prancisco H. dos Santos.

Em tompo.--E1 este o teôr da proposta da directwia para a ra.
forma dos esta t utos e consequente augrnonto do caoital

A directoria da Companhia Fiat Lua entendo submettor á assem-
bléa geral dos Srs. accionistas a proposta para. reforma (dm estatutos
da companhia e para augmento do capital social, em face do desen-
volvimento que tem ti lo a mesma companhia, e da necessidade de
uma perfeita administração, que attntla a todos os seus ramos, e da
valorização manifesta e patente da S3lIS bens moveis e immovels, di-
reitos e acções.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1013. — Paulo Da/e, presi-
dente. — Angelo Becilacqua, director-secretario. — Pedro de Souu4
Ribeiro, director das fabricas.

E' este o te ,'Jr do parecer do conselho fiscal acerca do ang,mentta
do capital que foi lido e approvado nesta asseanbléa gecral em seguida
á proposta da directoria:

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da Companhia
Fiat Lua, tendo em consideração a proposta da directoria do mi-
gmonto do capital social de 2.00a:000g para 4.000:000S, estão da
inteiro accôrdo como a mesma proposta por consultar os interesses e a
situação da companhia, conformo se verifica de suas oscriptas e valor
dos seus bens.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1013. — Jo,lo Date. —Gastaa
Lombardo.--Francisco M. dos Santos, fiscaes.

Pelo que, eu, segundo secretario, lavro este additamento a esta..
acta, o qual é ass ;gnado por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro d3 1013. — (Assignados). —PA?
Dale.—Panlo Dale.—Paulo Date, como tutor da Luiz Migliora. — Pe:!:
dro de Souza Ribeiro.— Vicente	 O mesmo, por Carlos
gliora. —Angelo Bevilacpa.—Gastão Lombardo. — Franci,co .If . dot
Santos.

RECTIFICAÇÃO

Em o n. 207 do Diario Official, edição do 10 do corrente,
1 ,na 19.067, colunina 2, linha 9 a, ao art.68 dos estatutos da soCle,
.1:112 de auxilies e peculios por mutuatlidade «A Rio de Janeiro», on

lè “ nos termos do decreto n. á.072,, de 12 de dezembro de 191 1,
leia-se: nos termos do decreto n. 5.072, de V! de. dezena.krak,2_0a4
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Eflui ta tiva

Segundo o ultimo relatorio e balanço, approvados em assembléa,
geral de 2/ de novembro de 1913, é esta, em resumo, a situação da
Equitativa:
Reservas technicas, isto é, somma scientificamente

calculada para fazer face a seus compromissos.. 11.300:5708812
Patrimonio da sociedade:

,Apolices da divida publica 	 	 6.278:000S000
lmmoveis 	 	 3.057:8938175
IbTothecas 	 	 1.237:6038600
Cauções 	 	 060:2338470
Bancos 	 	 1.302:0248810 12.835:5558361

Receita geral, de 1 de julho de 1012 a 30 de junho
de 1913 	 	 6.043:4115662

Despezas geraes no mesmo periodo, comprehen-
donde vencimentos dos numerosos funccionarios,
alugueis o demais despezas com todos os escri-
Ptorios das agencias da sociedade nos Estados,
desde o Amazonas até o Rio Grande do Sul, e em
todo o Reino da Ilespanha, vasta propaganda
nos dons paizes, honorarios da directoria, hono-
rarios rnedicos, despezas do Correio e Telegra-
phos e, finalmente, todos os impostos federaes,
estadoaes e municipaes 	 	 819:R778101
Comparadas com a receita, as despezas geraes correspondem a

il o . ,„ da mesma receita.
Avenida Rio Branco.

ARRIMOS
Companhia Nacional de Armazens Geras

ASSOOU:A GERAL EXTRAORDINARIA

De accôrdo com o art. 32 dos estatutos, são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem, em assembléa cral extraordinaria,
no dia 22 do corrente, ás 3 horas da tarde, na séde da companhia,
á rua General Camara n. 33, sobrado, afim do se tratar da reforma
dos estatutos e reducção do capital.

Buo de Janeiro, 5 de dezembro de 1013.—A, directoria.

Companhia Nacional de Armazens Geraes

(PRIMEIRA coNvoc.tçÃo)
Assoa-álea geral ordina ria

De aceôrdo com o art. 32 dos estatutos, são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem, em assembléa geral ordinaria, no
dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, na sécio da companhia, á rua
General Cantara n. 33, sobrado, para prestação de contas da admi-
nistração e eleição do conselho fiscal, ficando desde já suspensa:
transferencias de ae(Aes.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1913.—A directoria.

Irallenciu do João 13aptista, Vieira
OS syndicos da Meneia acima communicam aos Srs. credores

..ta mesma que se acham ádisposição dos mesmos em seu estabeleci-
mento commercial, á rua Primeiro de Março n. 24, e bem assim que
recebem as contas até o dia 27 do corrente, sendo a assembléa no
dia 12 de janeiro futuro, como consta do edital já publicado.— Ma-
chado Mello .42 Comp.	 (.

LOTERIAS •	 -
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naeionaes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 c, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

	VINI~Bli~10

Sebbado, 27 do corrente
ÁS 3 nonas DA TARDE

300 —

50:000 /OH
Por 48000, em quintos

Sabbado, 10 de janeiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

300 — 64'

Por 8$000, em deeimos

Sabbado, 14 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

200 — 2'

200:000 ei 000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a

1101000, quintos a 2 2 4000 e quadragesimos a 2ssoo, inclusive o
solto de consumo e será extralfida pelo systema de urnas e espheras.

Para essa loteria recebe desde já a agencia geral dos Srs. Naza-
reth & Comp. pedidos de qualquer ~nevo certo ali! 31 do corrente,
só acceitando, porém, cucou:metidas para bilhetes inteiros.

N.B. Os premlos sapsriores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 ',;
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de

mais Go o róis para o porte do correio o dirigidos aos agentes
geraes NIZARETII ,41 G., rua do Ouvidor ti. 94. Caixa ri. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

10:000 000
AMANHÃ

305 — 30'

Por 11000, em meios

VENDA DE FIM DE ANNO
ISIDORO MARX previne aos amigos e freguezes que até 31

de dezembro faz 20 "to de desconto em todas as joias, relogios e prataria
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